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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

D I V I S Ã O DE S E G U R A N Ç A E I N F O R M A Ç Õ E S 

INFORME N.°27.9/79/03 /DSI/MJ 
Dei ciência ao Senhor Min strc da 

DATA: 02 de o u t u b r o de 1979 

ASSUNTO: CÂNDIDO DA COSTA ARAGÃO 

ORIGEM: DSI/MRE 

CLASSIFICAÇÃO: A - l 

DIFUSÃO: Exm9 S r . M i n i s t r o da J u s t i ç a 

Justiça. or.gem 
Arquive-se em faca ca clisí.-ib»; :so 

refori--.;.o-'cr.0 r~,.'-' c:ir c-." ' n e , 

deil.3 t.'•... ; •-•, p - •--- - ' • • u " ; r o a 

maiárii e p.octccr, te for o c*so. 

Chefe cio taDir.éia 

DIFUSÃO ANTERIOR: A C / S N I - CENIMAR - CIE - C I S A - C I / D P F . 

A DSI/MRE informou que CÂNDIDO DA COSTA ARAGÃO co 

municou à Embaixada do BRASIL em CARACAS/VENEZUELA, que chegara ao RIO DE 

JANEIRO/RJ ãs 8:30 horas do dia 04 de outubro de 1979, pelo voo n9 807 da 

VARIG, com escalas em MANAUS/AM. 

A notícia foi confirmada pelo representante do al_ 

to comissariado das Nações Unidas para refugiados naquele País, que expe­

diu a passagem. 

A Revolução de 64 é irreversível e 
consolidará a Democracia no Brasil 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

D I V I S Ã O D E S E G U R A N Ç A E I N F O R M A Ç Õ E S 

INFORME N.° 2.8..6./.Z.9./.0.3../DSI/MJ 

DATA: 03 de outubro de 1979 Dei ciência ao Senhor Miniclro '.:» 

ASSUNTO: ZÉLIO ALVES PINTO e FERNANDO HENRIQUE CARDOSO^ CTIt ;-| 

ORIGEM: S I / S R / D P F / P R 

CLASSIFICAÇÃO: A - 1 

DIFUSÃO: Exm9 S r . M i n i s t r o da J u s t i ç a 

DIFUSÃO ANTERIOR: ACT/SNI - CI /DPF - 5 - RM/DE 

ANEXO: C o p i a x e r o x d e p a n f l e t o ( 0 1 f l ) . 

Arquive.se em face tía dísinbu 

éi:lene (Rileire âe 3)u^a 

Chefe a 0 Gafcinbla 

1. Em prosseguimento ao projeto cultural "PARCE­

RIAS IMPOSSÍVEIS", o cartunista ZÉLIO ALVES PINTO e o sociólogo FERNAN 

DO HENRIQUE CARDOSO realizaram palestra no Teatro Paiol, em CURITIBA , 

com a presença de, aproximadamente, cento e trinta pessoas. 

2. 0 primeiro a apresentar-se foi ZÉLIO ALVES PIN 

TO que contou partes de sua vida, começo profissional e aventuras. Em 

determinado momento, disse que "JOÃO FIGUEIREDO ê um cavalo e canalha, 

pois antes era uma pessoa fechada, carrancuda, que mandava prender, e 

agora, procura enganar o povo com uma falsa imagem". 

3. FERNANDO HENRIQUE CARDOSO foi chamado ao pal­

co por volta das 22:30 hs. Contrariando as expectativas, o nominado não 

atacou o Governo ou o regime, limitando-se a criticar a atual situação 

socio-econômica do país, sem utilizar-se de expressões contestatõrias. 

Sua palestra encerrou-se as 23:50 horas. 

4. Após o fechamento das portas para o início do 

espetãculo, as 21:25 horas, diversas pessoas circularam entre as cadei^ 

ras, distribuindo panfletos (copia anexa) do CBA/CURITIBA. Ao final da 

apresentação ZÉLIO, de posse de um dos panfletos, exortou ao público ' 

presente para que prestigiasse a caminhada pela anistia, realizada no 

dia 22 de agosto. 

A Revolução de 64 ó irreversível e 
consolidará a Democrac" i~ 13rasil 
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Com a participação de Entidades, Parlamentares, 

Donas de Casa, Trabalhadores e o Povo em Geral. 

íoáes fròtBSp 

Lstess pela lifterciads 
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A UNE E A ANISTIA 
Sábado passado as entidades estudantis de Curitiba decidirarr: pela 

foi mação de um CONSELHO CE ENTIDADES para encaminhar as elei­
ções da UNE em nossa cidade. 

Companheiros: A UNIÃO NACIONAL DOS ESTUDANTES, extin­
ta em 1908 pela ditadura e reconstruída no semestre passado em Salva­
dor, num momento importante da vida poiftica do pais, quando é preci­
so unir nos<>a forças contra a implantação úo ENSINO PAGO, CONTRA 
A DITADURA e por UMA SOCIEDADE MAIS JUSTA. 

A UNE, em seu plí-no de lutas, entende que lutar pela ANiSTIA 
AMPLA, GERAL E IRRESTRITA é também fazer justiça aos estudan­
tes que foram punidos, presos e exilados por pregarem uma UNIVER­
SIDADE VOLTADA AOS INTERESSES DO POVO BRASILEIRO. Lu­
tar pela ANISTIA é também lutar por Melhores Condições de Ensino, 
na medida que ela devolverá aos quadros universitários inúmeros pro­
fessores de capacidade como Darcy Ribeiro, Paulo Freire, Florestan Fer­
nandes, Otávio lanni, Fernando Henrique, Caio Prado Jr. e muitos ou­
tros. 

Neste momento, os presos políticos de S. Paulo, Rio de Janeiro, 
Pernambuco e Ceara estão à beira oa morte, vítimas da greve de fome 
a que se submeteram em REPÚDIO ao Projeto de ANISTIA PAR­
CIAL e DEMAGÓGICA ôo Governo que beneficia os torturadores e 
deixa nos cárceres a maioria dos que lutaram peia libertação de nosso 
povo. NÃO PODEMOS DEIXAR MORRER QUEM POR NÓS LUTOU. 
Não podemos deixar nos enganar peias manobras do Governo. Mais do 
que nunca é hora de nós, estudantes de Curitiba, nos unirmos na luta -
contra a ditadura pela ANISTIA AMPLA. GERAL E IRRESTRITA e 
pelo fortalecimento da UNE. Neste sentido, o CONSELHO DE ENTI­
DADES ESTUDANTIS de Curitiba convida a todos os universitários 
e secundaristas a participarem da CONCENTRAÇÃO POPULAR e da 
CAMINHADA pela ANISTIA dia 22 de agosto, quarta feira. 

- PELA ANISTIA AMPLA, GERAL E IRRESTRITA 

- A UNE SOMOS'NÓS, A UNE É A NOSSA VOZ 

D C E - L I V R E - U F P , DCE CATÓLICA, UPES, DARPP, DACCB, CEGEP, 
DAAT, GAU, DABM, CAHS, GECEP, DASCISA, DACE, GEE, DARF, 
NÚCLEOS DE ARQUITETURA, MEDICINA, COMUNICAÇÃO SO­
CIAL, ENFERMAGEM e PSICOLOGIA (UCP). 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
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D I V I S Ã O D E S E G U R A N Ç A E I N F O R M A Ç Õ E S ciência ao Senhor Ministro c 
Justiça. origem 

INFORME N.o....28.Z/.79/.04../DSI/MJ Ar^-ivc-7e em f-co <fa distribuição 
ç.fuf ão 

referír.r9Pc D.P r.,c.-r&o • - c r - o ^ i i r " ' 
desta f*',i;.i y .-.., t 
matéria e p^c^o^ DATA: 0 3 OUT 79 

ASSUNTO: A T 0 PUBLICO EM JUIZ DE FORA/MG. 

ORIGEM: PM/MG. 

CLASSIFICAÇÃO: A - 1 

DIFUSÃO: Exm9 S r . MINISTRO DA JUSTIÇA - AC/SNI - CIE - CISA - CENIMAR 

a í." i e . =>r da 

68 ior o caso. 

etileno (Ribeiro da $aU*. 
Chef» do Ciatinda 

DIFUSÃO ANTERIOR: CI /DPF - SR/DPF/MG. 

ANEXOS: c o p i a de p a n f l e t o s (04 f I s ) . 

"1. A morte do estudante do Colégio Técnico Univer 

sitario da UFJF, CÉZIO SALVADOR DE SOUZA, causada por um Soldado PM no 

dia 05 de agosto de 1979, durante uma ocorrência policial, foi motivo 

de uma serie de manifestações estudantis em JUIZ DE FORA/MG. 

2. O corpo de CÉZIO foi velado na sede do DCE 

(centro da cidade) e atraiu a curiosidade de milhares de populares, prin 

cipalmente pelos cartazes colocados na parte externa do Diretõrio, que 

continham os dizeres: "REPUDIAMOS O ASSASSINATO DE NOSSO COLEGA PELA 

REPRESSÃO"; "ESTAMOS DE LUTO. POLICIA MATA MAIS UM. TERROR ESTÁ SOLTO. 

TERRORISTAS SÃO ELES, QUE MATAM"; "PELO FIM DO APARATO REPRESSIVO DA 

DITADURA. PELA ANISTIA AMPLA, GERAL E IRRESTRITA"; "COMPAREÇAM AO EN 

TERRO DO NOSSO COMPANHEIRO, ASSASSINADO PELA DITADURA". 

3. Aproveitando o ensejo da morte do estudante lo­

cal, CÉZIO SALVADOR DE SOUZA, que cursava o 21? ano do CTU, foi realiza 

do defronte ao prédio da Câmara Municipal, um Ato Público organizado 

pelo CBA/JF, com apoio de varias entidades (MDB, DCE, UNE, DAs, UFJF, 

UTE/MG, Sindicato dos Jornalistas) contando com a presença aproximada 

de mil pessoas, na sua maioria estudantes. 

4. Varias faixas (cerca de dez) foram exibidas por 

estudantes com os dizeres: "ABAIXO A DITADURA"; "TERRORISTA É A DITADU 

RA QUE MATA"; "ANISTIA AMPLA, GERAL E IRRESTRITA"; "CHEGA DE EXPLORA 

ÇÂO"; "ABAIXO A REPRESSÃO", etc. 

5. Quase todos os estudantes disseram que o assas­

sinato do estudante não foi ato isolado, citando outros incidentes co 

C o n t i n u a . . . 
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mo a morte do operário de BELO HORIZONTE/MG e a de uma criança 

no RIO DE JANEIRO/RJ, responsabilizando o regime e a Polícia Mi 

litar. 

6. Alem dos oradores, vários líderes do movi 

mento de contestação se encontravam presentes: GILVAN PROCÕPIO 

RIBEIRO, MARIA JOSÉ PERES, JOSÉ PIMENTA, JORGE ANTÓNIO FERREIRA 

DA COSTA, REGINALDO ARCURI e LUIZ SÉRGIO NASCIMENTO HENRIQUES. 

7. Um grupo de estudantes, liderado por LUIZ 

GUILHERME BEAUREPAIRE, grita "ABAIXO A REPRESSÃO** sem contudo 

conseguir o apoio da assistência no coro organizado. 

8. Falaram os oradores: 

- IVAN BARBOSA, (vereador de JUIZ DE FO 

RA/MG): "Ha necessidade que se faça reformulação partidária; um 

desmantelamento completo do aparato policial". Disse que não 

existe abertura pois a ditadura permanece. 0 Soldado não foi cul 

pado de crime cometida culpados foram aqueles que durante 15 

anos têm incutido aos policiais a violência, acobertando a tortu 

ra. 

- WALDECYR MARTINS, (Vereador de JUIZ DE 

FORA/MG): Comentou que o assassinato foi cometido por um guarda, 

mas ressaltou, guarda entre aspas, pois não deveria ser chamado 

de ser humano e sim de chacal. 0 assassinato ê causa do regime 

que impera hã 15 anos. Aproveitou para falar sobre o arrocho sa 

larial e que os trabalhadores buscam o que lhes foi roubado. Di_s 

se que enquanto puder, lutara contra o regime. 

- JÚLIO CAMARGO, (Vereador de JUIZ DE FO 

RA/MG): Disse que ê grande a desigualdade de armas dos que deve­

riam proteger os cidadãos e os que deveriam ser protegidos. 0 dî  

reito humano não ê respeitado, as opiniões e sugestões do povo e 

de seus representantes não são enviadas. Eles são a maioria e 

nõs a minoria esmagada pelo poder. É hora de reivindicar, de união, 

de cabeça fria. 0 povo esta sufocado com o arrocho salarial. Ci 

tou a morte de CRISTO, comparando o derramamento de sangue com a 

morte do estudante. Citou a morte de ABEL (da Bíblia) dizendo 

que o sangue dele clama por vingança, o de CÉZIO por reparação e 

^mm_mm_______________-__«_ Continua... 

contou 



principalmente por justiça. 

- CARLOS ALBERTO PAVAN, (Representante do 

DCE/UFJF): Lembrou a morte de um estudante na porta do Tupy Fute 

boi Clube, naquela cidade, por um Soldado que depois veio para 

BELO HORIZONTE e promovido a Cabo. 0 delegado FLEURY, maior cri 

minoso jã conhecido, criador do "Esquadrão da Morte", ê conside 

rado homem de ouro da Polícia. 0 ex-Chefe do SNI, que controla a 

repressão, ê hoje Presidente da República. Os golpes de 64 im­

plantam concentração de riqueza e tentam calar a população. Fa 

lou sobre o arrocho salarial. "0 governo, ao invés de aumentar o 

salário e criar empregos, aumenta a força policial". Disse que 

lutam por democracia e que esta lutando, mas ela não existe por 

culpa deles, se existisse não haveria arrocho salarial, e para 

consegui-la temos que lutar por uma anistia ampla, geral e irre_s 

trita; assembleia constituinte e fim do aparato policial. "A djl 

tadura tem que ter um fim". 

- GERALDO MAGELA SALES GUEDES, (Presiden­

te do CBA/JF): Recriminou o projeto de anistia por não ser ampla, 

geral e irrestrita. Comentou que os que estão no poder foram der 

rotados nas eleições, porem criaram os senadores biônicos, Gover 

nadores de Estados, etc. 0 Governo tenta enganar a opinião públi 

ca, mas o povo continua oprimido. "Quem comete crimes, quem são 

os terroristas?". Aqueles que vestem uma farda de policia, não 

têm preparo, ha falta de escolha de elemento e se sentem autori­

tários. "Lutamos por uma justiça social". "Eles protegem as mui 

tinacionais", citando como exemplo a proibição de emplacar car 

ros com mais de 10 anos de uso. 

- JOSÉ CARLOS DE CASTRO BARBOSA (Presiden 

te da Associação dos Professores de JUIZ DE FORA/MG): Protestou 

contra a violência, lembrando o ato Publico dos estudantes no ano 

passado, dissolvido violentamente pela polícia. Lembrou a greve 

dos operários da construção civil de BELO HORIZONTE, quando ocor 

reu a morte de um operário. Disse que o sangue de CÉZIO sirva de 

exemplo e que o povo permaneça de pê na luta pela liberdade e de 

mocracia, a qual so se consegue lutando. 

C o n t i n u a . . . 
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Continuação do INFORME N« 287/79/04/DSI/MJ 

- FRANCISCO DE ASSIS DO COUTO TEIXEIRA, (Re 

presentante do Sindicato dos Jornalistas de JUIZ DE FORA/MG): Re 

pudiou a violência, citando as mortes do operário em BELO HORI­

ZONTE e a da menina no RIO DE JANEIRO. A violência não inicia e 

nem termina com a morte de CÉZIO. Citou o detetive "DIDI PEDALA 

DA", dizendo que ele sequestrou uma criança e foi homenageado. 

- PAULO GODINHO DELGADO (Professor da UFJF): 

Disse que a Polícia ê seletiva na escolha de suas vítimas, não 

defende o povo, defende sim a bancos e capitalistas e, quando e_s 

condem o óleo diesel para aumento, não sabem como coloca-lo a 

venda. A Polícia reprime professores, estudantes e operários, 

mas não foi competente para prender MICHEL FRANK, quando fugia 

do País. A Polícia é" agente do medo. Defende organizações patro­

nais e não dos trabalhadores. 0 único meio de lutar contra a vio 

lência policial ê a luta pela anistia, que significa o fim do ar 

rocho salarial. Lutamos pela anistia ampla, geral e irrestrita. 

9. Ainda falaram os representantes do DCE/ 

UFJF, DCE/Universidade de VIÇOSA/MG, DA/Faculdade "Viana Júnior", 

CTU/UFJF e o estudante LUIZ GUILHERME BEAUREPAIRE. 

10. O Ato Ppublico transcorreu normalmente e 

tão logo foi terminado, os participantes se retiraram do local. 

Revoíução de 64 é 
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No momento em que. móis urre v e z , es Torças p o l i c i a i s 

ria op>3ssão e do a r b í t r i o mostrem pub^ icameql e seu verdadeiro 

r e s t o , ao a s s a s s i n a r , covarde e e s t u p i d a m e n t e , o es tudan te ' 

C é z i o S a l v a d o r de Souza, es BntJdarlPS a b a i ~ n - a s õ i n a d a s vêm ma 

. n i f e s t a r a sua so l i dn r ieciede a f e r m 1 i a e seu r c ru /d l a ao apara 

t o r e p r e s s i v o do e s t a c o d i t a t o r i a l . 

Um jevem e s t u d a n t e seci r . r '~ i r is ta f o i mor f e l 

£ Stfí-çjue tí.:r:.-:rtdo! 

"Que teni ;e s i de de r rocado cm t - e n e f í c i o de- longos me­

l h o r e s , p o r que a n s e i a toda a sor:.*ednde b r a s i l e i r a " . 

0 povo de J u i z de F j r a , a exemplo do de ou i r a s c>'i.*c 

do B r a s i l ) deve cond -nor o a c o n t e c i m e n t o . 

• . E e s t e condenação p r e c i s a s i g n i f i c a r a l u t e em p r o l da 

l i herdade e da democrac ie H pe!a_j.."-.iêo ri? -7. r - r tos c e r t d i t e m re:, 

sa mesma l i b i ' r d s t í e . 

P r o t e ç a o não é r e p r e s s ã o , s e g u r a r ç e não I a r b í t r i o . • 

Bancada do V.D3 _ JF 

Comi té B r a s i l e i r o pe le / - . i s t i e - JF 

D i r e t ó r i o C e n t r a l dos E s t u d a n t e s - UFJF 

Un ião N3c i rna? dos E s t u d a n t e s 

Grémio E s t u d a n t i l * CTU. - UFJF 

Diretórios Académicos - UFJF 

União dos T raba lha de res de E n s i n e , MG -

•Núcleo, de JF 

Assoc iação dos p r o f e s s o r e s do E n s i n o 

S u p e r i o r - JF ( 

Chapa do VOS A u t e n t i c o C! Convenção 

M u n i c i p a l 

S i n d i c a t o dos J o r n a l i s t a s P r o f i s s i o n a i s cc 
v j : 
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/• C£iM£5 3>& SAA^ôOé, 

A gestão da violência policial no Brasil ultrapassou o sentido ocasional doa atiti 

v 
des arbitrárias e passou a figurar como marca registrada da polícia. Recrutando seus mar 

bros no i iterior do próprio povp a educação policial transforma o cidadão em inimigo de 
: •' . ! 

sua gente e servo dos poderosos. 0 assassinato de estudantes e operários mostra quem pc 

de ser at-.ngido ou intimidado, e que- não sobra espaço na "abertura governamental" p&re 

os explorados já Oue são os únicos interessados no fim da opressão." • I 

Na verdade, ao transferir para d campo da subversão e da segurança nacional as rei-
. ' - * 

vindicaçoes populares, a repressão encontrou a forma prática de dar tratamento armado as 
• • I 

exigências da população e seus problemas. Detendo o poder sobre as arrras e sobre o que 

consideram "bem do Brasil" os setores policiais fazem dos cidadãos desarmados, seus inimi 

gos. - ^ 

Entretanto cregce cada vez mais o sentimento anti-polícia e ao mesmo tempo, surge a 

consciênc: a de que ela não está servindo aos interesses da população. Preocupada em man- | 

ter a ordrm que favoreça a exploração, a polícia se destaca na defesa dos valores ditato 

riais: exploração, miséria, ignorância, medo, pânico a liberdade de expressão, organiza-' 

. ~ _, • - * í 
çeo e de ir e uxr. " . . ' \ 

Competente para matar operários e estudantes a polícia é incompetente para prender' 
» * I 

traficantes ricos ou deter a especulação dos grandes gr pos económicos que escondem o 

óleo diesel ou os géneros alimentícios de primeira necessidade. Com isto torna-se claro 

seu papel de agente da exploração e do medo. 

Mas a pressão popular organizada é a resposta que já se faz sentir, ainda que -^B 

preço de vidas que se acabam. Por isto a luta pela anistia é de todos que desejam repor* 

a liberdede dentre as aspirações brasileiras.. Liberdade que será. impossível enquanto ' 

persistir a exploração, exigência maior de uma policia assassina. 
* PELO FIM DA EXPLORAÇÃO E DA OPRESSÃO 

* PELA ANISTIA AMPLA, GERAL E IRRESTRITA 

COr/ITE aRASILEIBO PELA ANISTIA - JUIZ DE FORA 

^ 

i 

! 
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fôl/e//) MATA ÉsTvM&rÂ 

^ Foi morto na n o i t e de domingo para segunda, por agen tes da Po 
l í c i a M i l i t a r , o es tudante do CTU Clzlo Salvado*, de. Souza. ~ 

A t r i s t e z a que nos a t inge ê acompanhada da r e v - l t a por mais 
e s t e a to es túp ido e covarde das autor idades responsáveis p e l a 
segurança. . j 

Estamos vivendo* um momento em que nossos mínimos d i r e i t o s 
são d e s r e s p e i t a d o s , e as forças que deveriam e x i s t i r para nos 
p ro tege r , são usadas pelos d i t adores para repr imir o povo e man 
t e r suas pos ições p r e v i l e g i a d a s . - -•**"•**«**-

Este fa to não é i s o l a d o . Na semana passada um o p e r á r i o foi j 
morto, em BH, por e s t a mesma p o l í c i a quando r e iv ind i cava um sa 
l ã r i o s u f i c i e n t e para dar uma vida digna a sua f a m í l i a . 

0 que pedimos é j u s t i ç a . Não apenas puni r o c r iminoso , mas 
também que toda e s t a e s t r u t u r a e x i s t e n t e da repressão s e j a der 
rubada e que o Exérc i to e a Po l íc ia defendam os i n t e r e s s e s e a 4fe 
vontade do povo. I 

O c o r p o d e n o s s o c o l e g a e s t á s e n d o v e l a d o no DCE (Ge 
t ú l i o V a r g a s c / F l o r i a n o P e i x o t o ) , o n d e amanhã ( t e r ­
ç a ) a s 7 : 3 0 h o r a s s e r á c e l e b r a d a uma m i s s a d e c o r p o : 
p r e s e n t e . O e n t e r r o s e r ã à s 9 : 0 0 h o r a s no C e m i t é r i o 
M u n i c i p a l . j 

CONVIDAMOS A TODOS A PARTICIPAR DESTE .MOMENTO DOLO 
ROSO PARA OS FAMILIARES DE CEZIO, E DE TODOS NOS'. 

. < 
D i re tó r io Cent ra l dos Estudantes - " U . F . J . F . 
Grémio Es tudan t i l Técnico Un ive r s i t á r i o da U . F . J . F . 
Di re tó r ios Académicos da U . F . J . F . 
Comité B r a s i l e i r o pela An i s t i a - Núcleo Ju i z de Fora . 
União Nacional dos Es tudan tes . 
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A brutalidade policial que matou o estudante CEZIO SAL̂  

VADOR DE- SOUZA levou as entidades abaixo-assinadas a convocar 

a população de Juiz de Fora para o ato público em repúdio a 

mais este assassinato de um cidadão brasileiro". 

• TODOS ÃS ESCADARIAS DA CAMARÁ MUNICIPAL -PARQUE HALFELD 

NESTA QUARTA-FEIRA, DIA 8 DE AGOSTO - 18 HORAS. 

r Bancada do MDB - JF 

Comité Brasileiro pela Anistia - JF 

. Diretõrio Central dos Estudantes - UFJF 

União Nacional dos Estudantes 

Diretõrios Académicos - UFJF 

União dos Trabalhadores do Ensino de MG - Núcleo de JF 

Associação dos Professores do Ensino Superior - UFJF 

Chapa MDB Autêntico 5 Convenção Municipal _. 

Sindicato dos Jornalistas Profissionais de JF 



:Dei ciência ao Senhor Minuro c.\-

Arquive-ce em face ca d!sí.-;c 

referir.se eo D.P F.,. 
desla U. 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

D l V l S Á O D E S E G U R A N Ç A E I N F O R M A Ç Õ E S 
•fnaiena o proccdoí* LJ rw o cetx 

^JNEORMAÇÃO N.° 3Q.5/.I9/04/DSI/MJ 
cSijleno (Rilie 

Chufe do Gabineto 

I) (Ti • iro i/o Janota 

DATA: 03 de o u t u b r o de 1979 

ASSUNTO: EXIBIÇÃO DO FILME "BRAÇOS CRUZADOS, MÁQUINAS PARADAS", 

ORIGEM: SR/DPF/PE 

REFERÊNCIA: 

DIFUSÃO: Exm? S r , M i n i s t r o da J u s t i ç a 

EM RECIFE, 

PE. 

DIFUSÃO ANTERIOR: AC/SNI - CIE - CISA - CENIMAR- CI/DPF - DSI/MEC -DSI/MTb. 

"Foi exibido no auditório do CECOSNE (Centro da Co 

municaçao Social do Nordeste) na noite do dia 23 de Julho o filme "BRA 

ÇOS CRUZADOS, MÁQUINAS PARADAS", e estava programada uma nova exibição 

para o dia 27 no D.CE. (Diretório Central dos Estudantes da Universi­

dade Federal de Pernambuco), como parte da programação da "SEMANA CUL­

TURAL DO DCE/UFPE". 

O filme "BRAÇOS CRUZADOS, MÁQUINAS PARADAS", produ 

ção de SÉRGIO SEGAL e ROBERTO GERWITZ, traz em seus 75 minutos de dura 

ção cenas das eleições realizadas em 1978 no Sindicato dos Metalurgi -

cos do ABC Paulista, episódios do movimento paredista deflagrado por 

aquela classe em março do corrente ano e, através de montagens para 

as quais foram utilizados trechos de antigos filmes promocionais do Be 

partamento de Imprensa e Propaganda (D.I.P), seus produtores tentam re 

produzir na tela o modelo da estrutura sindical brasileira. 

Esse filme,por si sõ, representa uma evidente inci­

tação a luta de classes, e se constitui em um indiscutível encorajamen 

to a classe operaria em exigir cada vez mais da classe patronal, ao 

mostrar os êxitos alcançados pelo operariado através de movimentos gre 

vistas e, segundo seus próprios autores, "nasceu e cresceu paralelamen 

te a luta dos trabalhadores e se destina a ser mais um elemento dessa' 

luta". 

DMJ - 1.354 

segue 
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Seus autores chegam mesmo a improvisar um colap­

so total na indústria utilizando-se de uma sequência rodada em um gal 

pão abondonado em que as máquinas ficticiamente param ante a inêr -

cia dos operários em seu movimento paredista, operários esses que 

são atores desconhecidos, e essa cena, como várias outras do filme , 

tira a autenticidade da película que se propôs a ser um documentário, 

levando-se assim ao objetivo tendencioso de seus produtores. 

A despeito de o Decreto n9 20.493 de 24 de j aneji 

ro de 1946 prever em seu artigo 59 que: 

"Nenhum filme poderá ser exibido ao público sem 

censura prévia e sem certificado de aprovação fornecido pelo Serviço 

de Censura de Diversões Públicas do D.F. S.P." (atual D.P.F.), menci 

onado filme vem sendo exibido sem a autorização desse õrgão, o que 

torna essa exibição clandestina, e suas apresentações nesta Capital1 

estão sendo realizadas também ao arrepio da Lei, pois embora não es­

tejam sendo auferidos lucros com essas exibições, o artigo 89 do men 

cionado Decreto, que diz textualmente: 

"As funções de carãter cívico ou educacional,pro 

movidas por entidades oficiais sem nenhum intuito de lucro, ficam dis 

pensadas da apresentação de programação, sendo apenas necessário que 

seja feita antecipadamente comunicação da realização das mesmas ao 

S.C.D.P.", mesmo em se sabendo que o CENTRO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL * 

DO NORDESTE (CECOSNE) e o Diretõrio Central dos Estudantes (D.CE. ) 

não são órgãos oficiais, embora com eles mantenham ligações adminis­

trativas . 

A Superintendência Regional do DPF em PERNAMBUCO, 

cumprindo determinações superiores e considerando a inconveniência de 

apreensão do filme em razão dessas irregularidades no atual estágio' 

da política governamental, oficiou ã Reitoria da UFPE relembrando e 

solicitando o cumprimento dos dispositivos legais já citados. 

As exibições desse filme nesses dois locais cha­

mam a atenção, além do aspecto juridicamente irregular em que estão' 

sendo feitas, também pelo fato de os locais que estão se prestando 

a essas exibições serem dirigidos por elementos sqbidamente ligados 

a movimentos esquerdistas, no caso, o D.CE. com sua atual direto -

ria composta por estudantes vinculados â subversão e o CECOSNE com 

seguei 
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sua direção formada por clérigos estreitamente uníssonos com DOM HÊL 

DER CAMARÁ. 

A classe metalúrgica do Estado nos últimos anos 

tem mantido um comportamento regular, com amplos acordos nos dissí -

dios salariais anuais, regularidade essa que se apresenta com prenún 

cios de mudanças, em decorrência da recente visita do líder sindical 

LUIZ INÁCIO DA SILVA (LULA) ao Estado, de seus pronunciamentos infla 

mados ao operariado, conclamando-o à luta, e do encorajamento e inci 

tacão feitos através das exibições desse filme, principalmente em se 

levando em consideração que a Assembleia dos metalúrgicos para dis -

cussão do dissídio coletivo anual estava marcada para o dia 29 de ju 

lho último. 

A Revolução de 64 é irreversível e 

consolidará a Democracia no Brasil 

O DESTINATÁRIO É RESPCNSÀViiL PELA 
MANUTENÇÃO DO SIGILO DES1E DOCU­
MENTO (ART. 12 - DEC. N.o 79.099/77 
REGULAMENTO PARA SALVAGUARDA DE 
ASSUNTOS SIGILOSOS.) 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

D I V I S Ã O DE S E G U R A N Ç A E I N F O R M A Ç Õ E S 

INFORMAÇÃO N.° 3Q8/79/3/DSI/MJ 

DATA: 09 de o u t u b r o de 1979 

ASSUNTO- ENTREVISTA DE ELEMENTOS DOS ÓRGÃOS DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 
ÂS REVISTAS "VEJA", "ISTO Ê" e JORNAL "EM TEMPO" 

ORIGEM: SR/DPF/BA 
REFERÊNCIA: INFORME N« 181 /79 /DSI /MJ , de 06 AGO 79 

DIFUSÃO: EXMO.SR.MINISTRO DA JUSTIÇA 

DIFUSÃO ANTERIOR: AC/SNI - CIE - CISA - CENIMAR - CI/DPF - E2 /6a RM -
A2/COMCOS - 2? DN - ASV/SNI - SI/SRs. 

Repórteres das Revistas "VEJA", "ISTO Ê" e jornal "EM 

TEMPO", têm procurado elementos dos Crgãos de Segurança e Informações, 

que trabalharam na "OPERAÇÃO PAJUSSARA", dando conhecimento, com rique 

za de detalhes, sobre aquele evento, no qual foi morto CARLOS LAMARCA, 

ao tempo em que solicitam outros esclarecimentos daquela "OPERAÇÃO", ' 

bem como, entrevista a ser publicada nos periódicos citados acima, ofe 

recendo-lhes em troca, cobertura total, através do COMITÉ INTERNACIO -

NAL PELA ANISTIA, caso haja qualquer medida repressiva por parte das ' 

autoridades do Governo. 

Dei ciência ao Senhor Ministro da 
Justiça. oripjsm 
Arquive.se em face da distribuição 

difusão 
referir.se PO D.P F., órgão cornpetenle, 
deste fv'ir.i;.é"'o, pi-ra conhecer da 
matéria e proceder, se for o caso. 

* * * * * * * * * * * * 

* * * * * * * * * * 

* * * * * * * * 

* * * * * * 

)i | I«n« Cfiiteire âa Jsaia* 

Chtttn do Gauinoto 

A W V O L U Ç A O DE 64 É IRREVeRS-VÊi 
I 
8 P A ; 

CONSOLIDARA A D E M O C R A C I A . i g 0 

ASfL. f 
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Oei ciência ao 
Justiça. 
Arquive.se em 

referir-^ PO.-.I 

cesta tv.ir.h 

face 

maioria e procuaer. 

Senhor Minwtre 

da cis-i 

—C^9H 

Chefe do G*Din»u> 
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INFORMAÇÃO N.°....5.Q.9./I9./.0Í../DSI/MJ 

08. 

C - I 

SRSSC-

DATA: 09 de o u t u b r o de 1979 

ASSUNTO: ARTICULAÇÕES E ENVOLVIMENTOS DA ESQUERDA CLERICAL. 

ORIGEM: AC/SNI 

REFERÊNCIA: 

DIFUSÃO: Exm9 Senhor M i n i s t r o da J u s t i ç a 

DIFUSÃO ANTERIOR: CH/SNI - CI/DPF. 

Esta Divisão transcreve, na íntegra, a se­

guinte Informação, procedente da AC/SNI: 

1, A esquerda clerical, da qual D. EVARISTO 

ARNS ê um dos expoentes, montou um esquema para arregimentar adeptos à 

causa que defende. Nesse contexto, algumas autoridades influentes esta­

riam na mira dos esquerdistas do clero. 

2. 0 Pe DOMINGOS BARBE, da Pastoral Opera -

ria da Arquidiocese de SÃO PAULO, em conversa com MÁRIO CARVALHO DE JE­

SUS, da Frente Nacional do Trabalho, afirmou que o Pe VIRGÍLIO LEITE ' 

UCHOA, da CNBB, vem mantendo contatos com autoridades do Ministério da 

Justiça para que procurem sensibilizar o Ministro da Justiça, no senti­

do de que seja autorizada a suspensão da obrigatoriedade do pedido ante 

cipado, para visitar a presos políticos de SAO PAULO, Outra finalidade' 

seria evitar embaraços para o desembarque de PAULO FREIRE, elemento au 

to-exilado, e para o Pe JOSÉ COMBLIN, expulso do País em 1975, por ati-

vidades subversivas. 

Na conversa de BARBE com MÁRIO CARVALHO DE 

JESUS foi destacado, ainda, que D. PAULO EVARISTO ARNS, JOSÉ CARLOS DIAS 

e o Pe VIRGÍLIO LEITE UCHOA estavam articulando a chegada do Pe JOSÉ 

COMBLIN e do Sociólogo PAULO FREIRE, objetivando dar notável repercus -

nnrtinii 
DMJ - 1.354 
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são ao fato. O desembarque de PAULO FREIRE se deu em CAMPINAS/SP, 

no dia 07 AGO, e o do Pe JOSÉ COMBLIN está previsto para BRASÍLIA, 

em data ainda não fixada. 

3. Recentemente, JOSÉ CARLOS DIAS, Pre 

sidente da Comissão Justiça e Paz da Arquidiocese de SÃO PAULO ,' 

compareceu ao DOPS, munido de uma procuração de D. PAULO EVARISTO 

ARNS, para consultar sobre a possibilidade de retorno ao BRASIL ' 

do Pe JOSÉ COMBLIN, como turista. 

A Revolução de 84 é irreversível e 

consolidará a Democracia no Brasil 

0 DESTINATÁRIO £ RcbPuNSÁVEL PELA 
MANUTENÇÃO DC SifcíLO DESTE DOCU­
MENTO (ART. 12 - Dt.C. N.° 79.099/77 
REGULAMENTO PARA SALVAGUARDA DE 
ASSUNTOS SlGiUoCo.) 

coni 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

D I V I S Ã O DE S E G U R A N Ç A E I N F O R M A Ç Õ E S 

INFORME N.° 2 9 2 / 7 9 / 4 / D S I / M J 

DATA: 1 0 / 1 0 / 7 9 

ASSUNTO: PUBLICAÇÃO DA FRENTE NACIONAL DO TRABALHO ( FNT ) 

ORIGEM: AC/SNI Dei c i ê n c i a a 0 S e n h o r Minis t ro d a 

j . : í !Ça. origem 
CLASSIFICAÇÃO: A - 1 

EXMO. SENHOR MINISTRO DA JUSTIÇA DIFUSÃO: 

DIFUSÃO ANTERIOR: CIE - CISA- CENIMAR - C I / D P F 

Arqjive.se em face da distribuição 
O-fusâo. 

reíerir-seaoD.P.F.,ó-cãocorrpí-íen!e, 
d s Ministério, p?ia cot.hçcer da 
nicxitíiía e proceder, &9 for o caso. 

cSi//en« (Piheire õe j^uíMt 
Choís do CiacinoU 

1. A publicação "QUEIXADA", órgão informativo da 
FNT, dest ina-se a circulação in terna e busca, embora impresso em SÂO 
PAULO, veicular n o t i c i a i s de diferentes pontos do t e r r i t ó r i o nacional , 
u t i l izando-se de t ranscr ições de órgãos da imprensa e recortes envia 
dos por colaboradores. 

2. A publicação t r a t a de assuntos, t a i s como: pro 
blemas de t e r r a na BAHIA, greve dos professores no RIO DE JANEIRO, pro 
blemas s i n d i c a i s , p o l í t i c a in te rnac iona l , prestação de serviços pela 
FNT, e t c . 

a. 0 tema "Terra" é t ra tado em n o t í c i a s , sob os 

t í t u l o s : 

os t í t u l o s 

"Lavrador denuncia t en t a t iva de morte"; 
"0 massacre de Quixaba"; 
"A t e r r a que queremos ver dividida" ;e 
"Comunidade Rural". 

b . "Greve" e "Sindicalismo" são apresentados com 

"Professores numa br iga dura"; 
"Repressão contra a classe trabalhadora"; 
"Denúncia: greve na Queralux"; 
"A lu ta por um s ind ica to" ; e 
"Fundo de greve". 

DMJ - 1.366 
onfidencia) 

segue 
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c. Assuntos diversos são tratados sob os títulos: 

"A disputa do leite"; 

"AMERICA LATINA: a teoria do domino"; 

"Jogo de poder"; 

"Plantão de psicologia"; 

"Favelas"; 

"CLT" ; 

"Viva a democracia dos trabalhadores" ; 

"Medicina comunitária"; e 

"Eleições em Cajamar". 

3. No editorial "Repressão contra a classe traba 

lhadora", a publicação aborda a morte de um operário em BELO HORI -

ZONTE/MG, quando da greve dos trabalhadores na construção civil 

afirmando: "A morte do companheiro ORACÍLIO MARTINS GONÇALVES e con 

sequência de todo um sistema de repressão, cuidadosamente montado 

contra a classe trabalhadora". 

Esta frase mostra a tónica que domina a "Queî  

xada", publicação que incita ã luta de classes, sob a forma manî  

queis ta de oprimido x opressor. 
* * * * * * * * * * * * * * * * 

* * * * * * * * * * 
* * * * 

"A «?F.voLuçÀò"oe"d4 É iR«evi»síveL 
f CONSOLIDARA A OEMOCffACM * 0 
BRASIL. 

§ 1ESTINATÁW0 É RESPONSÁVEL PELA 
MANUTENÇÃO DO SIGILO DESTE DÍCU-
MEN.O (ART. 12 - DEC. N.» 79.WÍ/77 
REGUl.AMENTO PARA SALVAtUARBA DE 
ASS.t S sm.osc*.) 

Confidencial 



, Dei ciência ao 

Justiça. 
Ard>jve.se 

Senhor Minretro da 
origem 

em face da distribuição 

: ; 

difusão 
referir-se ào D.P.F.,óroão coropeiente, 
deste h/iinisfér.o, para conhecer da 
matéria e procsder, se for o caso. 

Confidencial 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

_ / ^ " D Í V I S Ã O DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

CM. do 8**»t> INFORMAÇÃO N.° 311/79/4 /DSI/MJ 

DATA: 1 1 / 1 0 / 7 9 

ASSUNTO: PUBLICIDADE DE ORGAOS GOVERNAMENTAIS NA IMPRENSA C0NTESTAT0*RIA 

ORIGEM: AC/SNI 

REFERÊNCIA: 

DIFUSÃO: EXMO. SENHOR MINISTRO DA JUSTIÇA 

DIFUSÃO ANTERIOR: CIE- CISA- CENIMAR- CI/DPF- TODAS AS DSI 

Em a g o s t o de 19 78 , a AC/SNI d i f u n d i u a s e g u i n t e I n f o r ­

mação, cu jo t e o r t r a n s c r e v e m o s : 

" 1 . V á r i a s empresas v i n c u l a d a s â a d m i n i s t r a ç ã o p ú b l i c a 

f e d e r a l vêm d i v u l g a n d o a n ú n c i o s de p r o p a g a n d a em p u b l i c a ç õ e s que se 

c a r a c t e r i z a m p e l a o p o s i ç ã o s i s t e m á t i c a e r a d i c a l ao Governo e mesmo ' 

de c o n t e s t a ç ã o ao r e g i m e . Dessa forma, embora i n a d v e r t i d a m e n t e , f i n a n 

ciam a campanha a d v e r s a c o n t r á r i a ao Governo de que fazem p a r t e . 

2 . P a r a e x e m p l i f i c a r , c i t a m - s e a l g u n s j o r n a i s , com as 

c a r a c t e r í s t i c a s acima m e n c i o n a d a s , q u e , nas ú l t i m a s s e m a n a s , r e c e b e -

ram p u b l i c i d a d e de ó r g ã o s v i n c u l a d o s a a d m i n i s t r a ç ã o p ú b l i c a f e d e r a l , 

também enumerados a s e g u i r : 

- "FOLHA DE SÃO PAULO" ( d i á r i o ) 

Rede F e r r o v i á r i a F e d e r a l Soc i edade Anónima; 

Rede F e d e r a l de Armazéns G e r a i s F e r r o v i á r i o s So 

- "COOJORNAL " ( b i - m e n s ã r i o ) 

Banco N a c i o n a l de H a b i t a ç ã o . 

- "MOVIMENTO " ( s e m a n á r i o ) 

ciedade Anónima 

Instituto Nacional do Livro (promoção da V Fei­

ra Internacional do Livro) . 

L 

Confidencial Csfigug... » 
SYLENO RIBEIRO DE PAIVA 

Chefe do Gabinat» 
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3. A título de colaboração, para evitar que verbas'^ 

públicas sejam utilizadas em benefício da contestação, esta AC/SNI 

se propõe a informar, sempre que consultada, sobre a orientação ' 

dos órgãos de imprensa e, assim, habilitar as empresas estatais ou 

vinculadas a decidirem, oportunamente , sobre o emprego de verbas 

de propaganda". 

Em setembro do mesmo ano, nova Informação foi di 

fundida pela AC/SNI, nos seguintes termos: 

"Esta AC/SNI informa a relação dos órgãos de i 

prensa (jornais e revistas) , cuja linha de atuação recomenda não 

sejam colocados anúncios de propaganda de órgãos vinculados ao Go­

verno Federal: 

- "A NOTÍCIA", MANAUS/AM; 

- "A TRIBUNA", PORTO VELHO/RO; 

- "0 JORNAL", RIO BRANCO/AC; 

- "0 EXPRESSO", BELEM/PA; 

- "RESISTÊNCIA", BELÉM/PA; 

- "0 PROGRESSO", IMPRERATRIZ/MA; 

- "0 RUMO", SÀO LUIS/MA; 

- "MUTIRÃO", FORTALEZA/CE; 

- "0 NORTE", JOÃO PESSOA/PB; 

- "DESAFIO", MACEIO/AL; 

- "A VOZ DO JORNALISTA", MACEIÕ/AL; 

- "JORNAL DE SERGIPE", ARACAJU/SE; 

- "POSIÇÃO", VITÓRIA/ES; 

- "TRIBUNA DA IMPRENSA", RIO DE JANEIRO/RJ; 

- "LAMPIÃO DA ESQUINA", RIO DE JANEIRO/RJ; 

- "REPÓRTER", RIO DE JANEIRO/RJ; 

- "0 BEIJO", RIO DE JANEIRO/RJ; 

- "PASQUIM", RIO DE JANEIRO/RJ; 

- "FLAGRANTE-LIVRE", RIO DE JANEIRO/RJ; 

- "JORNAL DA ABI", RIO DE JANEIRO/RJ; 

- "SETE DIAS", RIO DE JANEIRO/RJ; 

- "REPÓRTER TRÊS", SAO PAULO/SP; 

- "FOLHA DE SÃO PAULO", SÃO PAULO/SP; 

Confidencial segue 



- "MOVIMENTO", SAO PAULO/SP; 

- "VERSUS", SAO PAULO/SP; 

- "EM TEMPO", SAO PAULO/SP; 

- "AMANHA, SAO PAULO/SP; 

- "O SAO PAULO", SAO PAULO/SP; 

- "UNIDADE", SAO PAULO/SP; 

- "O TRABALHO", SAO PAULO/SP; 

- "NÕS MULHERES", SAO PAULO/SP; 

- "BRASIL MULHER", SAO PAULO/SP; 

- "COBRA DE VIDRO", SAO PAULO/SP; 

- "OVELHA NEGRA", SAO PAULO/SP; 

- "CEM FLORES", SAO PAULO/SP; 

- "RAÍZES", SAO PAULO/SP; 

- "ALFARRÁBIO", SAO PAULO/SP; 

- "DESTAQUE", SAO PAULO/SP; 

- "ENSAIOS POPULARES", SAO PAULO/SP; 

- "DIÁRIO POPULAR", CURITIBA/PR; 

- "ESTADO DO PARANÁ", CURITIBA/PR; 

- "TIBUNA DO PARANÁ", CURITIBA/PR; 

- "ATENÇÃO", CURITIBA/PR; 

- "FOLHA DE LONDRINA", LONDRINA/PR; 

- "COOJORNAL", PORTO ALEGRE/RS; 

- "TIÇÃO", PORTO ALEGRE/RS; 

- "MERCADOS", PORTO ALEGRE/RS; 

- "A RAZÃO", SANTA MARIA/RS ; 

- "O EXPRESSO", SANTA MARIA/RS; 

- "DE FATO", BELO HORIZONTE/MG; 

- "JORNAL DE CASA", BELO HORIZONTE/MG; 

- "O VAGÃO", BELO HORIZONTE/MG; 

- "INFORMAÇÃO E DIVULGAÇÃO", BELO HORIZONTE/MG; 

- "JORNAL DOS BAIRROS", BELO HORIZONTE/MG; 

- "TRIBUNA", CAMPO GRANDE/MS; 

- "CORREIO DA IMPRENSA", CUIABÁ/MT; 

- "O SOCIAL DEMOCRATA", CUIABA/MT ; 

- "CINCO DE MARÇO", GOIÂNIA/GO; e 

- "OPÇÃO", GOIÂNIA/GO. 

Confidencial 



SERVIÇO PUBLICO FEDERAL Confidencial 
( Continuação da Informação n ' 311/79/4 7 r . . . P W l 1 . 1 ^ . £1.4 ) 

Em a b r i l de 79, e s t a DSI recebeu ou t r a Informa -
ção procedente da mesma Agência, cujo t e o r t ranscrevemos: 

" l . E s t a Agência Cen t ra l d i fundiu a r e l a ção dos or 
gãos de imprensa ( j o r n a i s e r e v i s t a s ) , cuja l i n h a de atuação reco 
menda não sejam colocados anúncios de propaganda de órgãos v incu l a 
dos ao Governo F e d e r a l . 

2. Entre os órgãos r e l a c i o n a d o s , foi i n c l u í d o o j o r 
n a l "FOLHA DE SÃO PAULO", que se c a r a c t e r i z a , a t r avés de seus a r t i 
gos e n o t í c i a s , p e l a forma t endenc iosa como procura i n d u z i r o lei^ 
t o r con t ra o Regime P o l í t i c o e o Governo. E n t r e t a n t o , obse rvou-se , 
que durante o p r ime i ro t r i m e s t r e de 1979, foram ve icu ladas propa 
gandas no mencionado j o r n a l , das s egu in t e s en t idades governamentais: 

- Cen t ra i s E l e t r i c a s de Furnas; 

- Cia Vale do Rio Doce; 
- Empresa B r a s i l e i r a de Correios e Telégrafos 

EBCT; 

- Banco do B r a s i l S/A; 

- Caixa Económica Fede ra l ; 
- Banco Nacional de Desenvolvimento Económico; 
- Banco Nacional da Habi tação ; 

- Rede F e r r o v i á r i a Fede ra l ; 
- Departamento Nacional de Es t radas de Rodagem; 

- PORTOBRÂS; 

- EMBRATUR; 

- Instituto Brasileiro do Café; 

- INPS ; 

- INCRA; 

- ELETROBRÃS; 

- NECLEBRÂS; e 

- Centrais Eletricas de Furnas". 

A Agência Central do SNI tem atualizado a relação 

elaborada em setembro do ano passado. Assim é que o JORNAL DE SER­

GIPE, após a mudança de direção, ocorrida em janeiro de 79, tornou 

se independente, não estando mais ligado a nenhum grupo político , 

pelo que a "Agência Central recomenda a sua exclusão da relação" . 

Confidencial segue 



SERVIÇO PUBLICO FEDERAL Confidencial 
( Continuação da Informação n9 311/79/4 £1. 5 ) 

Idêntico procedimento foi proposto pela AC/SNI , 

em setembro deste ano, com relação aos jornais CORREIO DA IMPREN­

SA, de CUIABÁ/MT, TRIBUNA, de CAMPO GRANDE/MS, DIÁRIO POPULAR, de 

CURITIBA/PR, ESTADO DO PARANÁ, de CURITIBA/PR, FOLHA DE LONDRINA , 

de LONDRINA/PR, 0 NORTE, de JOÃO PESSOA/PB. 

Por outro lado, o jornal "CORREIO DE NOTICIAS" , 

de CURITIBA/PR, que mantinha desde a sua fundação, em 19 77, uma 

posição moderada e independente, passou a ser hostil ao Governo Fe 

deral e ao regime. Tal fato inclui o referido jornal entre os rela 

cionados anteriormente, cuja linha de atuação não recomenda sejam 

neles veiculados anúncios de propaganda de órgãos vinculados ao Go 

verno Federal. 

****************** 

A *SVOLUÇAÕ DE 64 É IRREVERSlvÉV 
i CONSOLIDARA A DEMOCRACIA K0 

BKA8IL. 
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MANUTENÇÃO 90 S»ILO OESTE QttU-
MIMT0 (AttT. 12 - DEC. N.» 79t9»/77 
«1CULAMEVT0 PAflA SALVAtUAflfA BE 
AMUKT9S SWLOSgS.) 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

D I V I S Ã O DE S E G U R A N Ç A E I N F O R M A Ç Õ E S 

INFORMAÇÃO N.° 312/04 /DSI/MJ/3626 79 

DATA: l l / O U T / 7 9 

ASSUNTO: MOVIMENTO "GAY" 

ORIGEM: AC/SNI 

REFERÊNCIA: 

DIFUSÃO: EXMO. SENHOR MINISTRO DA JUSTIÇA 

DIFUSÃO ANTERIOR: CH/SNI- C I /DPF 

ANEXOS: CONSTAM NO FINAL 

Dei ciência ao Senhor Ministro da 
Justiça. origem 
Arquive-se em face da distribuição 

difusão 
referir.se fo D.P,F.,óroão competente, 
tietia Ministério, para ccr.hecer da 
matéria e preceder, se for o caso. 

cJ i i / ene (Kioeire ffe 'jhiiea 

Chefe do Gabinete 

O Círculo Corydon se autodefine como "uma entida 

de filantrópica e cultural que tem por objetivo orientar e informar os 

"gays" de ambos os sexos. Visa também a esclarecer todos os aspectos ' 

da sexualidade humana, em seu relacionamento com outros aspectos da vi 

da, dedicando-se especialmente ao homessexualismo". 

O Círculo Corydon - Caixa Postal 3125 - SAO PAU 

LO/SP- possui os seguintes departamentos: o Clube Mundial de Correspon 

dência "Gay", o Departamento Fotográfico Corydon, o "Gay Tur" , o Clube 

de Cinema "Gay", a Central "Gay" de Informações, a Livraria Corydon, o 

Departamento de Relações Humanas, a Central Brasileira de Arte "Gay" e 

o Intercâmbio de Hospitalidade "Gay". 

Para associar-se ao referido Círculo, o interes­

sado paga uma taxa anual de CR$400,00, que lhe da direito a receber as 

publicações "gays" (Anexo A), além do "Gay Credi-Card", que lhe assegu 

ra bom atendimento em estabelecimentos comerciais do género. 

O "Jornal do Gay" ê o õrgão oficial do Círculo e 

s editado mensalmente pela Indústria Gráfica Veneza, com sede ã Rua ' 

Stefano, 131- SÃO PAULO/SP. E vendido ao preço de CR$25,00 e a assina 

tura para os não sócios é de CR$300,00. 

0 interesse demonstrado pelos "simpatizantes" ' 

dos movimentos "gays" caracteriza-se pela quantidade de cartas dirigi­

das ao Círculo Corydon, maneira usada para o envio de pagamentos de 

assinaturas do jornal, para aquisição de fotos ou ainda para manter cor 
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( Continuação da Informação N* 312/04/DSI/MJ/3626 

respondências com os "nus artísticos". 

0 Círculo Corydon dã a conhecer a existência de 

"52 organizações gays mundiais" e que é filiado à "International ' 

Gay Association", o que justifica a intensa remessa de jornais 

"gay" para o BRASIL. (Amostras constantes do Anexo B). 

Todo o material analisado, sobre o Movimento ' 

"Gay", procura traçar um perfil do homossexualismo como um fato ir 

reversível na historia da humanidade e que a tendência ê aumentar o 

número de adeptos, simpatizantes e tolerantes para que, através da 

pressão e de movimentos populares, consigam igualar seus direitos 

em todas as atividades profissionais, inclusive a militar, no lar, 

na sociedade e, ate mesmo, no "casamento" entre pessoas do mesmo 

sexo. 

0 Círculo Corydon, que procura eficientemente ' 

expandir-se no BRASIL, por divulgar que o homessexualismo e uma 

coisa normal, atualizada e muito bem aceita nos países mais desen­

volvidos, corrompe principalmente a juventude. 

ANEXOS 

"A" - Material editado pelo Círculo Corydon; 

"B" - 1 exemplar do jornal "GAI PIED" 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
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ANEXO A 



CAIXA POSTAL 3125 - 01000 - SAO PAULO - SP - BRASIL 

ÓRGÃO INFORMATIVO DA CENTRAL GAY DE INFORMAÇÕES N? 2 

SAG - SERVIÇO DE ACOMPANHANTE GAY 
Como nos Estados Unidos e nos mais adiantados países da Europa, o Círculo Corydon criou o SAG, 

isto é. Serviço de Acompanhante Gay. 
Essa entidade visa acabar com a desorientação e o isolamento dos ASSOCIADOS do Círculo Corydon, 

que habitam outras cidades do Brasil e chegam a São Paulo, a f im de aqui passar um f im de semana, mas nao 
conhecem ambientes gays e não dispõem de companhia adequada. 

O SAG oferece aos interessados, por intermédio do acompanhante, várias opções de roteiros, onde estão 
incluídos teatros, boates, bares, discotecas, restaurantes, etc. 

A maior parte dos representantes do SAG são os próprios modelos, cujas fotos vêm publicadas nas 
páginas do JORNAL DO GAY e no GAY NEWS. 

Qualquer informação sobre esse departamento, ou pedido de acompanhamento «deverá ser previamente 
dirigido para SAG — Serviço de Acompanhante Gay. Círculo Corydon - CP. 3125 — 01000 - São Paulo — 
SP - Brasil. 

P.S. — As vantagens desse departamento são um privilégio exclusivo dos Associados do Círculo Corydon. 
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NOTÍCIAS INTERNACIONAIS 
AUSTRÁLIA - SYDNEY -

LIBERTAÇÃO 
PARA PASSEATAS GAYS 

Foram arquivadas todas as 
acusações contra as 72 pessoas 
detidas por haverem participado 
de uma passeata ilegal, após a 
Quarta Conferência Nacional 
Homossexual, realizada em Syd 
ney, em agosto passado. 

De acordo com a polícia, a 
decisão de arquivar as acusações 
de participação em "passeatas ile­
gais" obedeceu a sugestões do 
Novo Conselho de South Wales 
para as Liberdades Civis. A pri­
meira das acusações a ser ouvida 
na corte, foi rejeitada pelo magis­
trado, em 6 de outubro de 1978. 

Enquanto isso, a União Austra­
liana de Estudantes concordou em 
patrocinar as custas legais do pro­
cesso deGreg Weir, que se prolon­
ga pelo terceiro ano. Weir está 
lutando pelo seu direito de lecio-
nar, desde maio de 1977. Nessa 
época, foi-lhe recusado um empre­
go no Departamento de Educação 
de Quoensland, devido ao seu tra­
balho de organizar um grupo gay, 
no colégio de professores do esta­
do, em 1976. 

CANADA - WINNIPEG -

PRISÃO PERPÉTUA 
PARA ASSASSINO DE GAY 

Em 23 de fevereiro ú l t imo, 
John Usher, de 18 anos de idade, 
foi condenado à prisão perpétua 
pelo assassinato de um gay. Usher 
foi acusado de agredir e surrar 
cruelmente Peter Petkau, em 
setembro de 79, no " H i l l " , num 
parque arborizado, em Winnipeg, 
onde os gays se reúnem. Petkau 
morreu pouco após sofrer a agres­
são. 

Durante o julgamento, que du­
rou uma semana inteira, provou-se 
que, antes do crime, Usher dissera 
aos amigos que ele surraria um 
homossexual. Na noite de 12 de 
setembro, Usher e u m colega, 
Patrick Hol t , foram até o " H i l l " 
e abordaram Petkau. Chegando lá, 
Usher atacou fisicamente o ho­
mem gay, batendo-lhe com um 
t i jo lo na cabeça. 

Antes de ser capturado pela 
polícia, Usher vangloriou-se ao 
amigo declarando-lhe que havia 
usado um t i jo lo para "consertar a 
cachola de uma b icha" 

Ao condenar Usher, o juiz A. 
C. Hamil ton quali f icou o crime 
como: "cruel e altamente odioso". 

Patrick Hol t , o amigo de Usher, 

que presenciou o espancamento, 
foi posto em liberdade, após uma 
audiência preliminar em novem­
bro úl t imo. 

E.U.A. - CUMBERLAND -
CASAL GAY DANÇARÁ EM 
BAILES DE FORMATURA 
Paul Gilbert, de 17 anos, estu­

dante ginasiano, anunciou que 
convidaria um. amigo para dançar 
com ele no baile de formatura de 
sua escola. Diante da negativa dos 
diretores do estabelecimento de 
ensino, recorreu à National Gay 
Task Force e à American Civil 
Liberties Union pedindo-lhes aju­
da e orientação. 

O pedido de Paul Gilbert, de 
dançar com Ed Miskevich, foi 
rejeitado por duas vezes, pelas 
autoridades do ginásio. 

— Basicamente eu estou ten­
tando quebrar o gelo para os ou­
tros estudantes gays, a f im de que 
eles não precisem lutar mui to por 
sua orientação sexual — disse Gil­
bert, que é um participante ani­
mado de um dos grupos gays 
locais. 

Ed Miskevich acrescentou: 
— Essa atitude de Gilbert ó 

semelhante à reivindicação dos ne­
gros sulistas, que exigem usufruir 
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das mesmas regalias dos brancos. 

SUIÇA -
O S G A Y S S A O INOFENSIVOS 

A polícia de Zurique decidiu 
destruir todas as fichas que manti­
nha a respeito dos homossexuais, 
após haver recebido um abaixo-
-assinado com 5.000 assinaturas 
angariadas pelo Grupo de Traba­
lhadores Homossexuais de Zur i ­
que e do Grupo de Mulheres Ho­
mossexuais de Zurique. 

A polícia reconheceu que esse 
arquivo lhe era inúti l por ocasião 
de investigações criminais. 

INGLATERRA -
A IGREJA 

ABENÇOA UNIÕES GAYS 

O "Comité da Responsabili­
dade Social e da Fé", da Igreja 
Metodista da Inglaterra, chegou a 
conclusões um tanto surpreenden­
tes, principalmente para os cató­
licos. 

Após três anos de pesquisas, o 
reverendo John Atkinson, mem­
bro do Comité, é da opinião que 
as relações lésbicas e homosse­
xuais não devem ser consideradas 
como um erro, mas pelo contrá­
rio, devem ser encorajadas para 
que resultem em relacionamentos 
estáveis e duradouros. 

Além disso, ele afirma que 
uma relação de amor constante 
entre homossexuais é uma forma 
cristã de exprimir sua sexualidade, 
entre pessoas do mesmo sexo. 

Essas conclusões serão subme­
tidas oficialmente à aprovação ge­
ral, antes de serem adotadas na 
conferência da Igreja Metodista, 
no mês de julho de 79. 

RÚSSIA -
DESCONHECIDA A SORTE DE 
ARTISTAS GAYS SOVIÉTICOS 

De acordo com os órgãos of i ­
ciais russos de informação, o poe­
ta gay Gennady Tri fonov, que se 
encontrava encarcerado, fora pos­
to em liberdade. 

Tr i fonov foi preso na prima­
vera de 1976, com base no artigo 
121 do Código Criminal Soviéti­
co, que proibe atos homossexuais. 

Um protesto contra as leis 
anti-gays soviéticas foi elaborado 
pelo CLGRC (Canadian Lesbian 
and Gay Rights Coalition) e entre­
gue ao Departamento de Assuntos 
Estrangeiros do Canadá. Essa mes­
ma carta denunciou o caso de Ser-
gei Paradjanov, o produtor armé­
nio de filmes, preso na Rússia em 
1973, com fundamento no mesmo 

artigo 171. 
Em resposta, o Departamento 

dos Assuntos Estrangeiros infor­
mou, por intermédio de sua Em­
baixada em Moscou, que os "se­
nhores" Tr i fonov e Paradjanov fo­
ram libertados da prisão, na pr i ­
mavera de 1978. 

Apesar da afirmação das auto­
ridades moscovitas, ninguém teve 
qualquer nc;ícia sobre Paradjanov 
desde agosto de 1977, e comen-
ta-se que ele poderia estar morto. 
Também não houve qualquer con­
firmação de que Tr i fonov esteja 
em liberdade. 

E.U.A -
DIVÓRCIO DE CASAIS GAYS 

Em abril ú l t imo, um juiz de 
Colorado, ao sentenciar sobre o 
pedido de divórcio, proposto por 
um cônjuge homossexual, desfez 
o casamento de dois homens 

Essa é a primeira manifestação 
da jurisprudência sobre o assunto. 

A interpretação liberal da lei 
daquele estado, que autoriza o 
casamento entre duas pessoas do 
mesmo sexo, data de 1975. Con­
tudo, parece que essa lei não con­
seguiu grande repercussão. 

A união daquele casal gay, am­
bos de 28 anos de idade, casados 
sob o regime de separação de 
bens, não durou muito tempo. 

Uma característica de nossa 
época? 

No que se refere aos costumes, 
parece que prevalece, nas diferen­
tes legislações d~s E.U.A., o prin­
cípio de que, o que não é expres­
samente proibido, deve ser autori­
zado. Essa orientação é oposta à 
de numerosas constituições jur íd i ­
cas que, julgando por analogia, 
consideram proibido o que não é 
explicitamente ace i to . 

E.U.A. - NOVA IORQUE -
HOMOSSEXUALISMO É OFÇÃO 

Um estudo norte-americano, 
referente ao comportamento se­
xual dos humanos, confirma que 
os homossexuais não são, geneti­
camente, de maneira alguma dife­
rentes dos heterossexuais. Foi a 
conclusão a que chegaram os céle­
bres pesquisadores Will iam Masters 
e Virgínia Johnson, em sua re­
cente obra "Homossexualidade 
em Perspectiva". 

Eles afirmaram, entre outras 
coisas, que nossas preferências 
sexuais não são hereditárias, po­
rém aprendidas e adquiridas. 
Além do mais, um indivíduo pode 
alterar frequentemente sua orien­

tação sexual, no decurso de sua 
vida. 

E.U.A. - N A C.I.A. -
PORTAS FECHADAS 
PARA OS GAYS 

Uma declaração feita ao sub-
-comitê da câmara dos represen­
tantes, que estuda atualmente as 
práticas de segurança em engaja­
mentos, conf i rmou as políticas 
arbitrárias do secretariado do Es­
tado Norte-Americanoe da C l . A . , 
que recusam empregos aos homos­
sexuais, por causa do risco possí­
vel de chantagens. 

E.U.A. -
WE ARE 21 M I L L I O N ! 

Foi avaliado entre 20 e 21 mi­
lhões o número de homossexuais 
que vivem nos Estados Unidos. 
Cada homem em três e cada mu­
lher em cinco, já teriam t ido , em 
alguma época de sua vida, qual­
quer t ipo de relacionamento se­
xual. Essas informações foram 
publicadas juntamente com as 
mais recentes pesquisas, realizadas 
pelos líderes da orientação sexual 
daquele país, que são os terapeu­
tas Will iam Masters e Virgínia 
Johnson. 

MÉXICO 

1 - P R O S T I T U I Ç Ã O 
MASCULINA L I B E R A D A 
Na cidade de Tepic (estado de 

Nayarit, México central), qual­
quer homem pode agora, median­
te um imposto pago à municipa­
lidade, exercer a profissão mais 
antiga do mundo. 

Essa permissão foi dada pelas 
autoridades administrativas, devi­
do às exigências das prostitutas 
locais. As damas da profissão hori­
zontal reclamavam, que os dezoi­
to prostitutos masculinos que dis­
putavam seus clientes, em desieal 
concorrência, não eram obrigados 
a pagar o imposto, ao qual elas 
sempre estiveram sujeitas. 

A decisão do prefeito de Tepic, 
de legitimar a prostituição mascu­
lina, provocou reações de pro­
testos em várias outras regiões do 
México, onde a prostituição é 
proibida. Em consequência disso, 
a orientação legal de "atentado à 
moral e aos bons costumes" foi 
novamente estudada e discutida. 

De acordo com notícias do 
Jornal "L 'A lsace" de Strasburgo. 
depois da tolerância do prefeito 
de Tepic, em todas as regiões do 
México, contenas de gays são dia­
riamente detidos e encarcerados. 
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CM.CG. 
CLUBE MUNDIAL DE CORRESPONDÊNCIA GAY 

nslacionamos abaixo uma lista de amigos e amigas gays residentes no Brasil e no exterior. Os interes­
sados em ter seu nome inscrito nessa lista, deverá proceder da seguinte maneira: 

Envie-nos a descrição de todas as suas características pessoas, tais como: idade, altura, peso, cor de olhos 
e cabelos, grau de escolaridade, e t c , e também a descrição das características da pessoa (ou pessoas) com a 
qual (as quais) você gostaria de se corresponder. Use pseudónimo, se quiser. Acrescente a quantia de 100 cru­
zeiros em selos de correio e seu endereço exato. Remeta sua correspondência para: CLUBE M U N D I A L DE 
CORRESPONDÊNCIA GAY. C''rculo Corydon - CP . 3125 - 0 1 0 0 0 - S ã o Paulo - SP - Brasil. 

P. S. - Os já associados do Círculo Corydon não precisam enviar a taxa em selos. 

INTERNATIONAL GAY 
CORRESPONDENCE 

AMÉRICA LATINA 

NELSON VEGA RODRIGUES 
(em espanhol ou em português) 
A.A. 31.800 
Bogotá — Colômbia. 

CARLOS A. DELGADO RUEDA 
(esp. ing. port. Esperanto) 
A. A. 76626 
Caracas — Venezuela 

ORLANDO CANON (esp. e port.) 
C. 2 de mayo - 1543 - apt. 6 
Montevideu — Uruguai 

ANGEL GUTIERREZ P. (esp. 
e port.) 
Casilla 2708 
Santiago — Chile 

D A V I D AGUIRRE A. (esp. e 
port.) 
Casilla 260 - V 
Santiago - Chile 

JAIME REVELO (esp. e port.) 
A .A. 5218 -Sucu rsa l 2 
Quito — Equador 

A L E M A N H A 

BRUNO GFELLER (alemão) 
c/o Stella Maris 
Reimarusstrasse 12 
2000 - Hamburg - 11 
Westdeutschland 

DIETER BROSS (alemão) 
Drususallee, 24 
D 4040 Neuss am Rhein 1 
Deutschland 

FAZ A FORCA 

CANADA 

D A V I D BONYON (inglês) 
5 Belgrave Rd. 
Ottawa - Ontário K l 5 - OL9 
Canadá 

D A V I D M A R T I N (inglês) 
170 — Lees Ave. apt. 1219 
Ottawa - Ontário - KIS 5G5 
Canadá 

JAMES PIERROT (inglês) 
280 - Daly Avenue 
Ottawa - Ontário —K1N 6G5 
Canada 

ESTADOS UNIDOS 

LUÍS TORRES (Inglês e esp.) 
4239 - N. Ashland - apt. 1 F 
Chicago — Ill inois — 60613 
U.S.A. 

Pe. ALBERTO MEJÍA (inglês ou 
espanhol) 
Box PMB 02024 
A t lan ta - Ga. 30315 
U.S.A. 

DURELL FLEMING (inglês) 
R.R. 1, Box 573-C - Wading 
River — Long Island 
New York - 11792 - U.S.A. 

DENNIS REAGAN (inglesou 
espanhol) 
23830 - 99th Avenue South 
Kent, Washington - 93031 -
U.S.A. 

HANK KUTA - inglês ou esp.) 
307 - Rm 907 - C 
Tower I S.U.N.Y., P.O. Box 123 
Bíbdwell Sta., Buffalo, N.Y 
14222 - U.S.A. 

HOLANDA 

TON DE CIAVES II (inglês ou 
holandês) 
Hunzestraat 100 

Amsterdam, Holland 

IRLANDA 

SEAN 0 ' R I A I N (inglês) 
I Priestfield Cottages, 
South Circular Road 
Dublin 8 — Ireland 

AUSTRÁLIA 

JOHN LEE (inglês) 
Fiat 18 
170 — Nelson St. — Annandale 
Sydney - 2038 - Austrália 

ITÁL IA 

GIANNI SPIOTTA (italiano) 
Via Casale, 24/B 
1 4 0 3 3 - CastelTAIfero 
Asti — Itália 

O. T INO (italiano) 
Casella Postale 5022 
Sestri P. 
Génova 16154 — Itália 

AGOSTINO BOZZANO (italiano! 
Via Innocenzo IV n. 12 
17019 - Varezze - (SVi 
Itália 

F R A N Ç A 

GEORGES HENRI P1GE 
(francês) 
8 Rue Henri Régnault, 
La Defense, 6 
92400 — Courbeuoie - França 

BERNARD V I R I O N (francês) 
4 rue Désirée 69001 
Lyon — France 

M. K I Z I R I A N PASCAL (francês) 
Poste Restante 0 1 , 52 Rue du 
Louvre 
75001 — Paris — France 

WILL IAM J. M. MARIE (francês) 



6, Cite' de la Muette 
93700 — Drancy - France 

MÉXICO 

RAFAEL MÁRIO V I L L E L A I 
(espanhol ou português) 
Chalul3 85 - Depto. 5 
Col. Condesa 
México II - DF 

ISAAC BELTRANTE (espanhol 
ou português) 
Cerro Gordo, n. 206 
Col. Campestre Churub - Z.P. - 21 
México — DF 

JOSÉ M. DUPRAT (esp. ou port.) 
Rio Atoyac n. 25 - A 
México 5— DF 

IRMÃS GAYS 

ROSY EMIKO ITOI - 18 a., 
1,72m, 64k. cab. pr., o lh. cast., 
estudante - R. 4, n. 103 A — A l ­
tura n. 51 50 - Av. Nossa Senhora 
do Sabará — (VI. Emir — Pedreira) 
04447 - Sáo Paulo - SP 

ARLENE VARGAS - 2 5 a., 1,72 
m., 60k., ca. cast. claros e olhos 
verdes. — R. Dona Leopoldina, 
366 - apt. 1 - 90.000 - Porto 
Alegre - RS. 

CÉLIA M. AMORIM - 30a., 1,55 
m, cab. e olh. cast. — Inst. Sup. — 
R. Frei Gaspar, 3 - 1? - 11.100 
- Santos - SP. 

DAISY ENGELBERT - R. João 
Cachoeira - 250, apt. 33 -
04535 - São Paulo - SP. 

ELIZABETH TORRES - R. Ro­
naldo de Carvalho, 175 — apt. 
1003 (Copacabana) 2 0 . 0 0 0 - Rio 
de Janeiro — Rj 

ELAINE PEREIRA FORTUNA­
TO - R. Alfredo Pinto, 35 - apt. 
103 (Tijuca) 20.000 - Rio de 
Janeiro — RJ 

ERNESTINA BORGES - R. São' 
Carlos, 542 - 18.230 - Tatuf -SP 

K A T I A RITTER NAHOUM -
Av. N.S. de Copacabana, 312 — 
apt. 1103 (ZC.07) 20.000 - Rio 
de Janeiro — RJ 

L IANEMAR CORTEZE - Av. 
João Gualberto, 970 (Mauá) 
80.000 - Curit iba - PR 

M A R I A JOSÉ FRANCO - R. Al 
meida Moraes, 30 - 11.100 -
Santos - SP 

NEIVA NUNES - R. Hans Sta-
den, 1016 - 11.680 - Ubatuba 
- S P 

REJANE FERREIRA DE CAS­
TRO - Trav. 13 de Maio, 35 -
(Tegipió) 50.000 - Recife - PE 

RAQUEL PIOVESAN - R. Mel-
quizedeque de Lima, 123 (Torres) 
50.000 - Recife - PE 

SOLANGE BATISTA M A R I N H O 
— R.Rio Oiapoque, 308 (Areias) 
Jd. Uchoa - 50.000 - Recife - PE 

SANDRA LOURENÇO DOS 
SANTOS - R. Marcílio Dias, 43 
(Higeanópolis) 80.000 — Curitiba 
- P R 

VERA LÚCIA DE VASCONCE­
LOS — Trav. Senhor do Matosi-
nho, c/10 - (ZC-14) (Estácio) -
20.211 - Rio de Janeiro - RJ 

W I L M A L I L L Y - R. Regente 
Feijó, 1244 - 13.100 - Campi­
nas - SP 

IRMÃOS GAYS 

JOSÉ HÉLIO MENDONÇA -
23a., 1,70m, 56k, Instr. Superior. 
Olh. negros e cab. cast./ Av. Bra­
sil, 53-C/2 - 26.100 - Mesquita 
- RJ 

JOSÉ AZAMBUJA - 33a., 1,68m 
53k., cab. e olh. cast. Artesão. 
CP . 2044 - 90.000 - Porto Ale­
gre - RS 

F L Á V I O RICARDO PAIM - 19a. 
1,68m., 58k., olh. e cab. cast. 
Estudante. R. Dr. Flores, 59 — 
90.000 - Porto Alegre - RS 

EZIO DONALDO A N G U L A K I 
F ILHO - 19a., 1,73m.. 59k., cab. 
cast. olh. esverdeados. Est. Comu­
nicação. R. 13 de maio, 76 — 
80.000 - Curitiba - PR 

ENIUS O T Á V I O MARQUES -
21a., 1,75m, 55k, cab. e olh. cast. 
Estudante de Administração. CP. 
430 - 30.000 - Belo Horizonte 
- M G 

EDILSON DAS DORES PINTO -
26a, 1.65m, 58k, cab. e olh. cast. 

Estudante. Av. Elizio de Bri to, 
340 (Boa Vista 30.000 - Belo 
Horizonte — MG 

ANTÓNIO R A F A E L LOPES -
35a., 1,65m, 62k, cab. e olh. cast. 
escuros. R. Além Parafba, 449 — 
apt. 7 - 30.000 - Belo Hori­
zonte — MG 

JOSÉ SEBASTIÃO DA S ILVA -
32a., 1,90m, 74k, cab e olh. cast. 
Instr. média. CP. 191 - 12.900 -
Guaratinguetá — SP 

JOSÉ L l V l O L. ZANETTI - 29a. 
1,82m, olh. e cab. cast. Instrução 
Superior. CP. 187 - 12.280 -
Caçapava — SP 

JOÃO DE OL IVE IRA PORTO 
FILHO - 28a., 1,70m, cab. e 
olh. cast. Professor. CP. 15 — 
17.180 - lacanga - SP 

ROBERTO CARLOS LISBOA -
33a., 1,76m, 74k, olh. e cab. cast. 
Inst. Superior. CP. 53 - Ag. Cen­
tro - 5 C . 0 0 0 - Recife - PE 

THELMO LORENTZ T R I V E L L I 
— 25a., 1,75m, 57k. cab. e olh. 
cast. Estudante. R. Paraisópolis, 
855 (Sta. Tereza) 30.000 - Belo 
Horizonte — MG 

JORGE SOAREZ - 30a., 1,67m, 
68k., cab. e olh. cast. claros. CP. 
09 - 99.560 - Sarandi - RS 

FÁBIO DE LUCCA - 38a., 
1,85m, 95k, cab. e olh. cast. cia 
ros. CP . 183 - 17.100 - Bauru 
- S P 

PAULO JESSÉ - 23a., 1,78m, 
70k, cab. cast. e olh. verdes. Estu­
dante. R. Nova York, 270 - conj. 
401 - 90.000 - Porto Alegre -
RS 

RAIMUNDO NONATO SOARES 
- 23a., 1,67m, 58k, cab. e olh. 
cast. R. Ubaldino do Amaral, 80 
- cj. 1810 - 20.000 - Rio de 
Janeiro — RJ 

RILDO S. CARNEIRO LEÃO -
35a., 1,75m, 80k, cab. e olh. cast. 
claros. R. Barata Ribeiro, 645 — 
apt. 303 - (Copacabana) 20.COO 
— Rio de Janeiro — RJ 

LUÍS CARLOS R. DE OL IVE I ­
RA - 21a., 1,65m, 51 k, cab. e 
olh. cast. R. Amazonas, 140 (São 
Cristóvão) - 20.000 - Rio de 
Janeiro — RJ 
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CIRCULO CORYDON 

FINALIDADES — OBJETIVO 
O Círculo Corydon foi fundado em 1." de março de 1978. Essa entidade filantrópica e cultu­

ral foi criada por um grupo de gays brasileiros para orientar e informar os gays de ambos os 
sexos. Visa também esclarecer todos os aspectos da sexualidade humana, em seu relacionamento 
com outros aspectos da vida. dedicando-se especialmente ao homossexualismo. 

HISTÓRICO 

Corydon, na mitologia grega, era o nome de um belíssimo pastor, a quem os poetas dedi­
cavam sonetos e odes. Corydon é também o título de uma das melhores obras de André Gide, um 
dos precursores modernos a falar sinceramente sobre a homossexualidade. 

A filosofia do Círculo Corydon baseia-se no mito do Andrógino Universal. 

Para os antigos, o andrógino representava o deus supremo, pois era ao mesmo tempo homem 
e mulher, isto é, trazia .em sua unidade os dois poios da natureza procriadora. Era o ser total. 
O andrógino foi mais tarde conhecido entre os gregos pelo nome de hermafrodita, que quer dizer: 
filho de Hermes e de Afrodite. O termo Andrógino também se origina de duas palavras gregas, 
andros (homem) e gine (mulher). 

SIMBOLOGIA 

Para compreender o símbolo do andrógino Universal é necessário, antes de mais nada, fami-
liarizar-se com os dois símbolos do sexo. Em iodas as filosofias e religiões antigas, a cruz ( + ) é 
o símbolo do macho e o círculo (O) o da fêmea. Na representação do bissexual, o círculo e a cruz 
combinam-se. esta dentro daquele. 

UNIÃO — AUXILIO — ORIENTAÇÃO 

O Círculo Corydon, cujos ensinamentos baseiam-se numa biblioteca de mais de mil volumes 
de literatura homossexual, surgiu para orientar e amparar os gays. Baseado na imortal filosofia 
dos antigos e nas conclusões dos cientistas modernos, o Círculo visa esclarecer os gays. 

Como entidade filantrópica tenciona amparar moral e socialmente, auxiliar os desamparados, 
inclusive materialmente em casos de comprovada necessidade. 

Tem como objetivo tainbém, formar uma Grande Família, entreligando os gays brasileiros 
com os do exterior. O Círculo Corydon participa das atividades de 52 organizações gays mundiais, 
e é filiado à IGA, (International Gay Association) de Dublin. 

CULTURA — ARTE — INFORMAÇÃO . 

O Círculo Corydon conta com os seguintes departamentos: Clube Mundial de Correspondên­
cia Gay — Mantemos correspondência com irmãos e irmãs gays em vários países do mundo. 
Departamento Fotográfico Corydon — Envia aos interessados, mediante prévia solicitação, as mais 
belas fotos de nus artísticos masculinos. Gay Tur — São organizados, para os gays. excursões e 
passeios. Clube de Cinema Gay — São exibidos, aos associados, filmes com temas gays. Central 
Gay de Informações — Mediante circulares periódicas, informa aos associados sobre os principais 
acontecimentos gays mundiais. Livraria Corydon — Oferece aos interessados a mais importante 
literatura ou modernos tratados sobre o homossexualismo. Departamento de Relações Humanas 
— Aconselha, orienta e valoriza os gays. Central Brasileira de Arte Gay (CEBAG) — Vai reunir os 
trabalhos homo-eróticos de todos os artistas gays, em exposições periódicas. Intercâmbio de Hos­
pitalidade Gay — Gays de diferentes cidades trocam hospitalidade entre si. 

GAYCREDICARD 
Os associados do Círculo Corydon recebem um Cartão de Credito que lhes garante amável e 

vantajoso atendimento em estabelecimentos gays, previamente indicados numa Circular que o 
Círculo envia periodicamente aos associados. 



JORNAL DO GAY — ÓRGÃO OFICIAL DO CIRCULO CORYDON 

O Jornal do Gay é o órgão oficial do Círculo, e é enviado a todos os associados. Todo 
cuidado no envio de qualquer impresso é tomado. Os envelopes são pardos para não identificação 
do conteúdo, e no remetente assinalamos apenas a Caixa Postal. Zelamos pela integridade moral 
dos nossos associados. 

Além do Jornal do Gay, todo associado recebe a CGI que é a circular do Círculo, e convites 
especiais de estabelecimentos gays de todo o Brasil. 
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ASSOCIE-SE AO CÍRCULO CORYDON 
UMA FAMÍLIA 

QUE CONTA ATUALMENTE COM CFRCA DE 7.000 IRMÃOS BRASILEIROS 
Atualmente o Circulo Corydon conta com cerca de 7.000 associados distribuídos pelo 

imenso Brasil. Associe-se também e faça parte da Grande Família Corydon, a feliz família gay 
brasileira. Contamos com você. \ 

PARA SE ASSOCIAR BASTA PREENCHER CORRETAMENTE O CUPOM DESTE FOLHETO 
E ENVIAR PARA: 

CÍRCULO CORYDON, CAIXA POSTAL 3125 - 01000 - SÃO PAULO - SP - BRASIL **&^ 

Desejo me associar ao Círculo Corydon, e para tanto envio o cheque nominal no valor de 

CrS 400,00 a favor do Círculo Corydon, como pagamento da taxa anual. Abaixo, especi­

ficações sobre o local de entrega .e forma de pagamento. (Obs No caso do pagamento 

poderão optar para o Vale Postal em nome de António Massaro Kirihara, diretor do Círculo 

Corydon) 

! Nome 

1 Endereço 

CEP Cidade 

Estado 

1 Pseudónimo se preferir 

Cheque n.' Banco 
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POGO,O 
PALHAÇO DA MORTE, ERA GAY? 

PAG. DEZ 

NOTÍCIAS INTERNACIONAIS 
INFORMAÇÕES SOBRE 

O MOVIMENTO GAY MUNDIAL. 
PAG. OITO 

O HOMOSSEXUALISMO NA RÚSSIA, CHECOSLOVÁQUIA, BULGÁRIA, 
ALEMANHA ORIENTAL, HUNGRIA, POLÕNIA E ROMÉNIA. 

PAG. DEZESSETE 

ROTEIRO GAY 
DE VITÓRIA, BELO-HORIZONTE, 
NATAL, SÃO JOSÉ DO RIO PRETO, 
SANTOS E AMÉRICA-ESPANHOLA. 

PAG. TRÊS I J 

GAYS CASTRADOS 
EM TROCA DE LIBERDADE. 

PAG. V I N T E E TRÊS 



O EDITOR CONVERSA 
COM OS LEITORES. 

Nessas poucas linhas venho expressar os 
meus mais sinceros agradecimentos aos nossos 
queridos amigos leitores, associados e simpati­
zantes que nos escreveram e continuam escre­
vendo, parabenizando-nos e colaborando 
conosco de todas as formas. 

Nossa linha editorial continua com peque­
nas alterações, como sempre seguindo suges­
tões dos leitores. Aos que não gostaram, peço 
que também se pronunciem. 

A "nossa Grande Família" cresce a cada 
dia. Atualmente contamos com cerca de 7.000 
associados em todo o Brasil e exterior. 

Novamente o meu muito obrigado e espero 
poder contar sempre com a participação e 
prestígio de todos vocês. 

Despeço-me com um fraternal abraço de 
amigo e irmão de causa. 

Até a próxima. 

António Massero Kirihara 
editor e diretor 

INTERNATIONAL CLUB 
OF GAY 

CORRESPONDENCE 

lf you want to correspond with Brazilian 
friends (either masculine or feminine), p'ea-
se send us your photo (3 x 4), the descrip-
tion of ali your personal characteristics and 
the description of the personal charcteris-
tics of the person (or persons) with whom 
you would like to exchange letters. 

oOo 
Si vous voulez avoir une correspondance 

avec des amis brésiliens (ou amies brési-
liennes), on vous prie d'envoyer une photo 
(3 x 4) avec la description de vos caracte­
res personnels et la description des ca­
racteres personnels de la personne (ou 
personnes] avec laquelle (ou lesquellesj 
vous aimeriez échanger des lettres. 

• oOo 
Wenn Sie mit brasilianischen Freunden/ 

Freundinnen korespondieren moechten, bit-
te, schicken Sie Ihr Foto (3 x 4) und die 
Beschreibung Ihrer Charakteristik und die 
Beschreibung der Charakteristik der Person 
Personen mit der/denen Sie korespondie­
ren moechten. 

LETTERS TO/ LETTRES A/ BRIEFE FOR: 
CLUBE MUNDIAL DE CORRESPONDÊNCIA 
GAY/ CIRCULO CORYDON 
C P. 3125 
0.1000 — SÃO PAULO — SP 
BRASIL 

HOMOFOBIA 
É O TEMOR 

INCONSCIENTE 
DE IDENTIFICAR-SE 

COM O 
HOMOSSEXUAL 

'jornal 
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I N D Ú S T R I A G R Á F I C A V E N E Z A L T D A . -
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O Jornal do Gay é uma publicação mensal, editada 

pelo Círculo Corydon. com sede e administração 
em São Paulo (capital). Caixa Postai 3125 — 01000 
— São Paulo — SP — Brasil . A circulação é feita 
em todas capitais brasileiras em todos locais enten­
didos. O editor se reserva o direito de recusar 
matérias que considerar Impubllcáveis, e não se res­
ponsabiliza pelos artigos devidamente assinados pelos 
autores. (Os artigos publicados com assinaturas, não 
traduzem necessariamente a opinião do jornal. Sua 
publicação obedece ao propósito de estimular o 
debate dos problemas gays mundiais e de ref let lr 
as diversas tendências do pensamento contemporâ­
neo). Assinaturas do Jornal do Gay. apenas pelo 
CORREIO ao preço de CrS 300.00. com direito a 
12 exemplares do Jornal do Gay. O pagamento deverá 
sor em cheque nominal em favor do Círculo Corydon. 

J O R N A L D O G A Y - P A G . D O I S 
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ROTEIRO G A Y DE V I T Ó R I A , 

ESPIRITO SANTO 

A moçada festiva capixaba reúne-se em Vitór ia 
no BRITZ BAR, situado à rua Gama Rosa, 76. O 
ambiente é ali seleto, frequentado por artistas, inte-
lectuais_ e entendidos da localidade. Também se 
encontram na BOATE GROOVE, que fica na ave­
nida Beira Mar e que é gay só nas quintas-feiras. 

Pode-se namorar na Praça Costa Pereira, em 
frente ao Teatro Carlos Gomes, ou na porta do Cine 
Santa Cecília, que é onde se reúne a turma gay da 
Ilha. 

ROTEIRO GAY 
DE BELO HORIZONTE 

O movimento gay na capital . das alterosas está 
para entendido nenhum botar defeito. 

São boates de categoria superior: SHESE, na rua 
Alagoas; BRULÉ, na avenida Álvares Cabral; essa 
boate não é requintada, mas é frequentada pela 
juventude gay mais quente de Belo. J A M B A L A I O , 
av. Álvares Cabral, centro. DISCOTEQUE, frequen­
tada mais discretamente. RÉ, av. Contorno, esquina 
com Augusto de Lima, centro. Frequentada mais por 
travestis. 

Indica ainda os Cinemas: METRÓPOLE, rua 
Goiás, classe A / B , mui to movimentado. BRASIL, 
classe B, muita pegação discreta; fica na Praça Sete 
de Janeiro, centro. Classe A /B . Discreto. 

Em nível um pouco mais baixo, porém com 
muita pegação e transação existem o Cine São Geral­
do, atrás da Estação Rodoviária, no centro, e o Cine 
Texas, na av. Olegário Maciel, entre rua Tupis e 
Tamoios. 

Comenta ainda sobre os bares: STETES, na av. 
Hugo Wernek, centro. Classe A , um dos melhores 
bate-papos em barzinhos gay. Situa-se no mesmo 
prédio do Teatro Marília. KI -COPACABANA, rua 
dos Caetés, entre rua Espíri to Santo e rua Rio de 
Janeiro, centro. Classe B. POLO NORTE, na av. 
Afonso Pena, bem frequentado, classe B. G A L E R I A 
DO AMOR, baixo astral e mui to perigosa. Atrás da 
Rodoviária. 

Ainda há Saunas! A IMORÉS, rua Aimorés, 
esquina da av. Bias Fortes, centro. Bastante boa, 
muita transação. Classe A /B . CARLOS TURNER, 
na av. Augusto de Lima, entre as ruas Rio de Janeiro 
e São Paulo, centro. Classe A / B , discreta, com muita 
pegação. CASCATA, rua Guajajarás, entre av. João 
Pinheiro e rua da Bahia, centro. Discreta, classe A ; 
fica quase só no flerte. 

Ainda há lugares de caçação: av. Afonso Pena, a 
principal de Belo, pegações diante do Edif ício Sula-
cape, e ao lado do Hotel Financial, de madrugada. 

ROTEIRO GAY DE NATAL, 
RIO GRANDE DO NORTE 

Existem, na belíssima Natal, duas boates enten­
didas, que são a PRISÃO e o AQUARIUS. Também 
há bares gays: o MAGESTIK e o SACY BAR. Tam­
bém dois cinemas de pegação, o RIO GRANDE e o 

GAY fc //( ' 
REX. 

Em frente ao famoso Hotel Ducal fica o conheci­
díssimo ponto onde se pode flertar e descolar uma 
transa. 

Segundo o que se ouve dizer: " todos lá em Natal 
são assumidos". 

ROTEIRO G A Y 
DE SÁO JOSÉ DO RIO PRETO - SP 

São José do Rio Preto dista a 430 km de São 
Paulo. Possui cerca de 300 mi l habitantes e o número 
de adeptos gays cresce em r i tmo acelerado. A tran­
sação é a í grande, apesar de ser meio camuflada. A 
rua Bernardino de Campos, na calçada do Café Conte 
e Lanches Kiberama, é o ponto de encontro da gente 
discreta. Os entendidos costumam tomar café no 
Café Conte e ouvir disco na Livraria Shan-Grillá, que 
fica ao lado. Existem a famosa Salada Paulista e o 
Clube dos Artistas, que é a Panificadora Pão Quente, 
mas é baixo astral, pois é frequentada por bonecas 
e travestis. 

Não existem boates gays, mas os entendidos 
costumam ir ao Studio 88, que é boate mista, e 
recebe os visitantes da Capital. Lanchonete Só Suco 
é a indicada para pequenas caças. 

ROTEIRO GAY DE SANTOS - SP 

Santos é tão badalada como qualquer outra 
cidade grande. Recomenda-se a Discoteca PUS, 
situada à av. Ana Costa, 469 ; o Clube do"= Ingleses, 
e finalmente a Praia de Itararé, para quem gosta 
de barbudos. Não se aconselha a Orla da Praia, por 
ser ela perigosa e de baixo astral. 

A transação da pesada é feita entre o Canal 1 e 
o 2 (na areia mesmo), à noite. Para quem quiser ficar 
mais tranqui lo, indica-se o Hotel Opala, destinado 
exclusivamente para entendidos. Esse hotel locali-
za-se na divisa entre Santos e São Vicente, em frente 
para o mar. Outro local de caçação é o Cine Guarani, 
na Praça dos Andradas. 

A única sauna mais ou menos gay situa-se na av. 
Pinheiro Machado, esquina com a Carvalho de 
Mendonça. 

Existe agora em São Vicente mais uma casa 
entendida. Localiza-se na Ilha Porchat e chama-se 
Penhasco. Ambiente muito discreto. Sugere-se outra 
lanchonete badalada no Gonzaga, Santos. Chama-se 
Top's e é frequentada por entendidos e entendidas. 

ROTEIRO GAY 
D A AMÉRICA ESPANHOLA 

Apesar de todo o preconceito existente centra 
os gays em alguns países latino-americanos, ainda se 
pode badalar com maior ou menor discrição em 
várias capitais hispano-americanas. 

Os turistas brasileiros que aproveitem! 

Qu i t o , Equador — La Puerta Negra Piano Bar, 
Leonidas Plaza 456, entre Roço e Carrion (perto do 
Hotel Cólon). Novo e único lugar, agora. Não perca 
o cebeche quando visitá-lo! 
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Bogotá, Colômbia — Arlequin Private Club, 
5-18 Calle de Las Nieves, con Calle dei Silencio. 
Fins-de-semana, depois das 23 h. Fechado aos 
domingos. 

Buenos Aires, Argentina — Privado Bar, Coronel 
Díez 1742, telefone: 826-1455. Gente mui to sim­
pática. 

Buenos Aires, Argentina — Young Men's I I — 
Av. Marcelo T. de Alvear 1000 (e Av. 9 de Júl io). 
Fora, café; no interior, bar. Melhor horário: início 
da noite até cerca de meia-noite. 

Acapulco, México — San Souci Hotel, Confor­
tável. 200 pesos a diária. Bar/Disco. Ocasionalmente, 
shows de homens vestidos de mulher. Vista espe-
tacular. 

Guadalajara, México — Leitor quer saber de orga­
nizações gueis em Guadalajara,bem como a localiza­
ção do Pancho's Bar. Como excelentes para o orça­
mento, recomenda os seguintes hotéis: em Guadala­
jara: Hotel Francês, Calle Maestranza 35 (120 pesos, 
quarto de duas camas) e, na cidade do México: Hotel 
Compostela, Sullivan 35 (150 pesos, quarto de 
duas camas). 

Lima, Peru — My Way Club (Disco). O que há de 
mais quente na América do Sul, disseram-nos. Tele­
fone: 461-813, segundo andar, entre numa porta 
lateral, do lado oposto ao Haiti Coffee Shop, na 
Calle Larco, no bairro guei de Lima (miraflores). 
Alguém tem um endereço melhor para My Way? 

RECLAMAÇÕES 

CARTA À R E D A Ç Ã O 

Prezados senhores redadores do JOR­
N A L DG GAY, 

L i , com desgosto e revolta o artigo in­
t i tulado " 0 poder gay assume e ataca", 
publicado no n9 203 do jornal "Mov i ­
mento" . 

Protesto contra artigos como os da 
segunda parte "Nas ruas uma nova pros­
t i tu ição" , em que mostra o homossexual 
como bicha de rua, prostituta assassina. 
Tais artigos, em vez de ajudarem o movi­
mento gay que ora se inicia no Brasil, 
apenas depõem contra ele, pois revela a 
podridão de alguns gays, que é apenas 
uma minoria dentro da minoria. Artigos 
como esse já os publica o malfadado 
"Not ic ias Populares". Assim fazendo, o 
"Mov imen to " confjrms psra 3 população 
rntPiús avisada a imagem que os ignoran­
tes têm do gay, e fortalecem o precon­
ceito contra a homossexualidade. 

Por que não falar em gays normais, 
que trabalham, estudam, produzem e são 
úteis para a sociedade, revelando assim a 
imagem positiva da homossexualidade? 

Falar em bicha de rua quando se refere 
a homossexual é a mesma coisa que falar 
em prostituta quando se refere a mulher, 
ou em cafetão quando se refere a homens 
heterossexuais. A prostituição é uma 
característica humana e não uma exclusi­
vidade do heterossexualismo ou do ho­
mossexualismo. 

Mui to me admira que A G U I N A L D O 
S ILVA , um dos redatores de o "Mov i ­
mento" e editor do jornal carioca "Lam­
pião" tenha permit ido que se publicasse 
tal reportagem, redigida por Muri lo Car­
valho. Qual é a tua, hem, Aguinaldo? E 

aconselho ao "Mov imen to " a limitar-se 
apenas a falar em poif t ica, que é a área 
deles, e não apelar para aumentar a venda 
do jornal , fazendo sensacionalismo com 
a homossexualidade. 

José Raimundo Martins — Jundiaí - SP 

-oOo-

Prezada redação do Jornal do Gay, 

. Colaborando com a seção de reclama­
ções, quero dedar o papelão que a Boate 
Homo Sapiens fez na quinta-feira, dia 31 
de maio. Eu pintei por lá pra assistir à 
peça AS AVESTRUZES pois me amarro 
na Ruthinéa de Moraes. Na hora de come­
çar o espetáculo t inha só umas 15 pessoas, 
e o Roberto (um dos gerentes) apareceu 
no palco e anunciou que o espetáculo ia 
ser cancelado por falta de públicok Eu 
achei aquilo uma chatice, mas eu me con­
formei já que eles disseram que iam devol­
ver pro público o dinheiro das entradas. 

Foi ai' então que uma machona se 
invocou, engrossou a voz e começou a 
xingar, dizendo que ela i inha perdido a 
noite e que eles t inham que dar o espetá­
culo nem que fosse pra uma pessoa só. 
Como o Roberto quisesse dar uma de gos­
toso, a machona avançou pra cima dele, o 
boneco gr i tou, se mandou e trancou-se no 
camarim. 

A machona foi embora bufando, disse 
que ia reclamar na policia, etc. etc. 

Eu sai' de lá pensando: quando será 
que esse pessoal do Homo Sapiens vai 
aprender a t r a t a r b e m os c l ientes? Será 
que eles pensam que são a ún ica casa gay 
de São Paulo? 

Sandra N a r d i n e l l i - São Cae tano - SP 
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ANÚNCIOS CLASSIFICADOS 
1. Carlos Roberto Morais procura emprego 

em São Paulo. Tem 22 anos, colegial completo, 
cursos de inglês e alemão. Bom datilógrafo, 
frequentou cursos dentro da área de recursos 
humanos. Conhece todo o serviço de Depar­
tamento Pessoal, tal como folhas de pagamen­
tos por computador, etc. etc. 

2. Sebastião Xavier Silva, 21 anos, 1,80 m, 
estudante, 8 a série de Colégio, procura emprego 
de guarda-vigia (porteiro) em Bares, Boates ou 
Discotecas Gays.É formaicJa pela SBIL (Segu­
rança Bancária e Industrial Ltda.), diplomado 
e com registro na Academia da Policia Mil i tar 
do Estado de Sáb Paulo. Cursos de socorros de 
urgência, Relações Públicas e Bombeiro. Quer 
trabalhar em São Paulo. 

3. Sidney J. Luciano, 30 anos, residente no 
Rio de Janeiro, procura trabalho nessa Capital. 
É aeroviário, professor primário, supervisor de 
segurança do trabalho, assistente administra­
t ivo , operador de Telex, guia de Turismo e 
bancário. Está (íursando o terceiro período de 
administração. Fala inglês e espanhol. 

Os empregadores interessados deverão 
escrever para Departamento de Relações Huma-

Q^SS&ÊSB. í &m&%mUÇw<0n. SmM @ã 

nas — Circulo Corydon - C P . 3125 - 01000 
— São Paulo - SP. 

SERVIÇOS 
4. Contabilidade — Fazem-se aberturas, 

transferências, cancelamentos, tratos, distratos 
e tudo referente ao ramo contábil. Endereço: 
R. Dr. Cesário Mota Júnior, 454 — 2? andar — 
apt. 210 - Sáo Paulo - SP. 

5. Rapaz — Precisa-se de um rapaz maior, 
boa fisionomia, estatura mediana, e que possa 
viajar. Ensina-se o serviço. Os interessados 
deverão escrever para: Caixa Postal, 269 — 
Limeira - SP - Cep 13.480. 

6. Massagista Diplomado atende a domi­
c i l io — Marcar hora e preço pelo telefone: 
287-2975 - São Paulo, com Sr. Álvaro, de 
segunda à sexta-feira, das 19 às 21 horas. Regis­
tro S.N.F.M.F. n? 75/75. 

7. Yoga — Aulas práticas de yoga em sua 
própria residência, de acordo com os textos 
clássicos. Cr$ 300,00 por aula, • irmãos gays 
com 509r de desconto. Endereço: Caixa Postal 
20.337 - Cep. 01000 - São Paulo - SP. 

mm 
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O REMORSO 
Alexandre D'Arçais 

mm 

Entardecia quando Alberto transpôs o 
antigo portão de ferro, que rangeu nos gonzos. 
A pesada chuva que caía há horas despertava o 
odor das flores na alameda. No momento em 
que ele estacionou o carro no jardim, junto da 
velha escadaria de mármore, Lufs abriu a por­
ta envidraçada e, como sempre, sorriu ao ver 
Alberto, e seu coração vibrou de alegria. 

Luís vestia calça de veludo azul, muito 
apertada, e tamancos negros. Fazia apenas 
alguns dias que regressara ao castelo, mas 
Alberto notou que o amigo já tinha recupe­
rado o tom bronzeado da pele. 

Suas bocas se uniram e eles entraram no 
saguão forrado de damasco azul e verde. 

— Eu estou tão fel iz! — Alberto exclamou 
— Tu não podes imaginar como senti a tua 
ausência! Era como se a luz me faltasse! 

Como de costume, Luís precedeu-o pela 
escadaria. 

— Fica onde tu estás! 
Luís ouviu essa ordem e parou, a mão pou­

sada sobre o corrimão, um pé no degrau supe­
rior. Então Alberto acariciou o joelho do 
amigo. 

— Apenas em tocar-te, mesmo se eu fosse 
cego, eu te reconheceria entre mi l . 

Luís voltou o rosto alegre na direçao do 
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amigo e, movendo apenas a cabeça, beijou-o 
novamente nos lábios. 

— Entre dez mi l , eu espero. 
Riram, empolgados pela ideia da cumpli­

cidade. Luís começou a subir os degraus, e 
cada vez em que ele galgava um, sentia a mão 
do amigo se insinuar mais entre o vão de suas 
pernas. Quando chegou ao patamar, seu corpo 
queimava e a cabeça girava-lhe à roda. Foi 
quando Alberto retirou docemente a mão, e 
Luís, abrindo a porta, fê-lo entrar em seu 
quarto. 

— Se tu me permites, vou tomar um banho. 
Estou muito cansado da viagem. 

Enquanto Alberto se despia na sala de 
banhos, Luís estendeu-se sobre o leito e f icou 
a ouvir o barulho da água correndo. Lá fora, 
um grande pássaro noturno, sem dúvida assus­
tado, lançou um grito que invadiu de repente 
o pomar, assombrando-o com o bater de suas 
asas. Luís cruzou os braços, como para evitar 
os calafrios, mas. . . 

Apesar de tudo, sentia f r io e compreendeu 
que o remorso aumentava a sensação de frieza. 
Igual a um anjo aturdido que cai sobre a terra 
em queda livre, com as largas asas estendidas, 
Luís t inha, sobre o largo leito, atitudes de 
ferido. Um vulcão pulsava no fundo de seu 



peito, impaciente em não poder expelir sua 
lava. Um vazio, largo como um túmulo , cir­
cundava seu leito. Ele quis falar, mas certas 
palavras são difíceis de serem proferidas, por­
que têm peso de chumbo. Contudo, a impe­
riosa verdade nos obriga a dizê-las. 

— Sabes, Alberto? Eu tenho alguma coisa 
para contar-te. . . Na tua ausência eu te trai'. 

Foi d i t o ! A lâmina da guilhotina caiu, dece­
pando pela haste esta bela f lor chamada "con­
f iança", e que florescia há quatro estações. 

No banheiro, a ducha calou-se, criando um 
silêncio insuportável, que fere como ferro 
incandescente sobre a pele. Quem acaba de 
gemer com o vento? Ninguém. Os lobos uivan­
tes não existem mais. É a dor que acaba de se 
instalar, imponente, e que massacra dois cora­

ções enamorados. 
Então. . . Lui's começou a chorar. Doce­

mente, sem nenhum soluço. Mais suave que o 
mais lento regato que escoa na planície. Lágri­
mas que desenham caminhos sobre as faces, 
que não se enxugam. 

Com as pálpebras descidas, como para ten­
tar deter esse l iquido que escapa dos olhos 
para inundar o travesseiro, Luís sentiu deli­
cada mão pousar sobre sua cabeça e um corpo 
ainda molhado se unir ao seu. Antes de se 
entregar, entreouviu: 

— Dorme e cala-te. Estas lágrimas não 
cabem entre nós. E nesta noite eu te amo 
demais. 

Traduzido da revista "Arcad ie " — 
França, de outubro de 1978, por 

Daniel Franco 

O LEITOR É O REPÓRTER 

Recebemos de nosso leitor José Carlos Cioni , do Paraná, a seguinte notícia transcrita do 
jornal " A Folha de Londr ina" , do dia 22 de maio de 79. 

SETE M I L TRAVESTIS L U T A M POR DIREITOS E ELEGEM A R A I N H A 

K U A L A LUMPUR, Malásia - Mais de 600 
travestis se reuniram domingo à noite e ele­
geram uma " ra inha" como parte de seus esfor­
ços para conseguir que a sociedade malaia os 
aceite como iguais — disse Ahmad Gazal, por-
ta-voz dos organizadores. 

Gazal disse que decidiu organizar os 
7.000 travestis da Malásia em uma Associa­
ção para protegê-los e projetar uma imagem 
respeitável. Acrescentou que, atualmente, a 
maioria dos malaios acham que a única pro­
fissão dos travestis é a prostituição e eles que­
rem apagar essa impressão e demonstrar que 
muitos deles têm profissões mui to respeitáveis 
e ocupam altas posições. 

Na reunião de domingo à noite, elegeu-se 
Mahanon Supardi como " ra inha" do primeiro 
concurso de beleza do género realizado na 
Malásia. Mahanon pretende submeter-se a uma 
cirurgia para mudar de sexo dentro de alguns 
meses (em Singapura), converter-se em mulher 
e casar com um soldado, seu noivo há 10 anos 
— segundo se in formou. 
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LONDRES -

REVOLTA DOS LEITORES GAYS 
750 manifestadores cercaram em fins de feve­

reiro uma banca de jornal do Sr. W. H. Smith — que 
no início deste ano excluiu "Gay News" de suas 
vendas. Os manifestantes começaram a entoar uma 
canção "We want Gay News", que eles substituí­
ram por "We want gay pol ice" , quando os policiais 
chegaram para ajudar o negociante a fechar as grades 
de sua banca. Exceto algumas revistas e jornais que 
foram jogados de um lado para outro, o protesto 
decorreu sem incidentes. Uma pessoa foi presa. 

LONDRES -
ORIENTAÇÃO JORNALÍSTICA AOS GAYS 

" G a y i in Media" é um grupo novo e poderoso 
— e, como fomos informados — visa a proteçáo 
publicitária de outros grupos homossexuais, apesar 
de ele querer permanecer relativamente pequeno 
para poder trabalhar com maior eficiência. O escritor 
Robin Houstin, organizador do grupo, expõe: "Nós 

•queremos trabalhar com outros grupos, como 
TfVomen in Media' por exemplo, onde nós podemos 
nos auxiliar mutuamente. Nós daremos informações 
aos grupos que precisam se relacionar com os gays e 
pensamos em publicar um iornal sobre nosso 
trahajhn" 

H O L A N D A -
REAÇÃO CONTRA LEGISLAÇÃO 

ANTI -GAY GREGA 
Contra a iminente reforma das leis na Grécia, que 

quer ameaçar os atos homossexuais com punições, 
protestavam na manha de 30 de setembro, um sába­
do, cerca de 120 homossexuais, em Haia. A demons­
tração foi organizada pelo COC (entidade homófi la). 
Enviou-se à embaixada grega uma petição a qual 
declarava que a reforma da lei não combinava com 
a Convenção dos Direitos Humanos, da Europa. 
Também èm outras cidades dos Países Baixos, cem 
a participação da imprensa, VénfiCãram-se seme­
lhantes ações de protesto. 

V I E N A -
SUICÍDIO DE MODELO PORNO-GAY 

Na prisão de Viena, o mestre de obras Michael 
Tofan, de 32 anos, jogou-se do quarto andar, vindo a 
cair ao solo. Faleceu na ambulância durante o trajeto 
para o hospital. Michael havia sido condenado a dois 
anos e meio de prisão por ter assegurado, por uma 
quantia bastante representativa, uma coleção de qua­
dros sem valor. Após um incêndio numa discoteca, 
onde os quadros foram destruídos, ele recebeu o 
prémio do seguro. Porém o jornal não divulgou o 
passado de Tofan: o maravilhoso rapaz vendia, há 
12 anos atrás, slides e fotografias em preto e branco 
para a revista " A m i g o " , que por sua vez reprodu-
ziu-os todos. Ele era um procuradíssimo modelo 
fotográfico dos meios homossexuais e, naquela épo­
ca, um dos primeiros que se deixava fotografar em 
atos sexuais com homens. 

ALEMANHA-
SEGREGAÇÃO GAY NO EXÉRCITO ALEMÃO 

O exército alemão fez reservas contra os homos­
sexuais; mesmo assim vale a frase principal: "quem 
mantiver relações homossexuais na tropa, e por isso 
atrapalhar a ordem e a disciplina interna deve ser 
imediatamente afastado". O Ministério da Defesa de 
Bonn declara: "Relações homossexuais não podem 
existir dentro de uma sociedade de homens, como é 
a do exército alemão. Está expresso que atividades 
homossexuais fora dele, com pessoas não iigadas a 
ele, não serão consideradas delitos. 
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BÉLGICA -
FESTIVAL PORNO GAY 

O grupo "Borboletas Vermelhas" organizou, 
em 15 de Dezembro, a semana de filmes homosse­
xuais na Bélgica, sendo quatro dias em Antuérpia, 
dois em Gent e um que Leuven. Para março deste 
ano, está programado mais Um encontro de homos­
sexuais. 

F R A N Ç A -
ADOLESCENTE ASSASSINA AMANTE 

Um colegial de 15 anos, na cidade de Evreux, 
assassinou seu professor no interior da sala de aula, 
e a seguir tentou o suicídio. A polícia concluiu que 
o garoto tinha um caso amoroso com o professor e 
estava enciumado, uma vez que o professor, já há 
algum tempo, dava cena preferência a outro aluno. 

A R Ã B I A SAUDITA -
EXECUÇÕES POR DELITOS SEXUAIS 

Na Arábia Saudita foram degolados nove homens 
por assassinato e atividades sexuais. Segundo a im­
prensa of icial , três deles seviciaram uma menina. Três 
outros foram sentenciados à morte porque abusa­
ram e mataram um menino. Em Taif, outros três 
foram decapitados pelo assassinato de um soldado, 
que havia ameaçado de denunciá-los, por terem eles 
exercido atividades sexuais na quaresma de Ramadan. 

HOLLYWOOD -
CHARLES BOYER ERA GAY 

O mundialmente conhecido Charles Boyer mor­
reu com a idade de 78 anos. Abertamente ele prati­
cou suicídio. Oficialmente, como causa-mortis, fora 
anunciada insuficiência cardíaca. Boyer era casado 
há 34 anos, mas antes disso teve numerosas amizades 
com jovens senhores. Ricco di Positano perdeu, em 
1933, seu amigo para Charles Boyer. 

BOSTON - EUA -
A N I T A BRYANT PERDE PRESTÍGIO 

Anita Bryant não conseguiu aprevsentar-se em 
Boston no dia 1? de março. O candidato democrata 
ao senado dos E.U.A., Howard Phillips, organizara 
para a cantora um espetáculo beneficente, a f im de 
angariarem fundos para sua campanha anti-gay. 

Phillips declarou ter sido obrigado a cancelar o 
concerto, devido a ameaças de violências provindas 
de homossexuais militantes, mas "esqueceu-se" de 
mencionar que até aquela data apenas 78 entradas 
haviam sido vendidas. 

Foram publicados avisos nos jornais de Boston, 
onde se via o rosto de Anita Bryant coberto por uma 
tira na qual se lia: "Cancelado devido a ameaças 
de violências". 

Contudo, Anita chegou à cidade a f im de discutir 
com Phillips sobre novas diretrizes. Em sinal de pro­
testo, duas mil pessoas lotaram a Praça Copley. 

Dirigindo-se à mult idão, Robert Bonin, Juiz do 
Tribunal Superior, acusou o cancelamento do espetá­
culo, chamando-o de "um típico truque demagó­
gico". 

A manifestação transcorreu sem incidentes. 

H O L A N D A -
T R I B U N A L CONTRA SEGREGAÇÃO 

HOMOSSEXUAL 

De agora em diante, uma instituição fundada em 
Amsterdam, propõe-se a julgar e a castigar as in/ra-
ções contra os direitos humanos, principalmente 
contra os homossexuais. Essa entidade planeja a 
fundação de um centro internacional de informações 
e tenciona debater aí os casos concretos de discri­
minação. Visam principalmente anular a proibição 
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de certa» profissões para os homossexuais. 
A instituição convida indivíduos e grupos a expo­

rem seus casos. Pretende também tentar conseguir 
a anistia internacional das causas. A instituição 
planeja a publicação de um jornal que deve ser edi­
tado a cada 3 meses. Louvável é a iniciativa da GNG 
em coligir notícias da Europa e publicá-las. 

V I E N A -
CONTROLE SANITÁRIO 

D A PROSTITUIÇÃO MASCULINA 
Até agora eram apenas suas colegas femininas 

que se submetiam a periódicos controles feitos pela 
polícia de Viena. A Secretaria de Saúde dessa cidade 
determinou que também os prostitutos masculinos 
devem ser examinados regularmente. Também eles 
receberão seu bolet im, É um livrinho onde mensal­
mente é confirmado que estão livres de doenças con­
tagiosas. Os clientes irão alegrar-se! Em geral a pros­
ti tuição de garotos é condenada a dois anos com tra­
balhos forçados, segundo o artigo 129. Como essa 
fiscalização será feita, somente o sabe a Secretaria 
de Saúde. . . 

F R A N Ç A -
RUFIANISMO GAY PUNIDO 

Sob o pretexto de um "CLUBE DE C U L T U R A " , 
na cidade marít ima de Marselha, ao sul da França, 
centenas de rapazes colegiais, com idade entre 12 e 
14 anos, dos melhores círculos sociais, foram arran­
jados para ricos homossexuais na Cote d A z u r , Itália 
e Espanha. Os dirigentes desse "c lube" , Joseph B., 
de 23 anos e Luc E., de 24, arranjavam esses jovens 
para cidadãos altamente bem-vistos na sociedade. 
Antes de sua detenção conseguiram eles destruir seu 
fichário de clientes. 

V I E N A -
SUICÍDIO OU ASSASSINATO 

DOS AMANTES GAYS? 
Em um quarto do hotel "Rudolfshoehe", na rua 

Hetteldorf, em Viena, a polícia encontrou mortos os 
poloneses Tadeusz Swietulsky, de 36 anos, e Ema­
nuel Sitek, de 19. Este ú l t imo encontrava-se total­
mente nu e estava deitado ao lado de seu amigo, 
numa cama de casal. Exceto o envenenamento por 
monóxido de carbono, a polícia não verificou qual­
quer t ipo de ferimentos. Existiam no quarto um 
forno e um fogão, mas ambos não se encontravam 
em funcionamento. Os dois amigos moravam em 
Traikirchen, na Áustria, e queriam emigrar para os 
Estados Unidos da América. Provavelmente o quarto 
do hotel fo i alugado, devido à impossibilidade de se 
encontrarem sexualmente no lugar onde se hospeda­
vam. Todo o resto da história permanece misterioso. 
A polícia também não exclui a possibilidade de um 
caso de espionagem e assassinato por agentes que 
possam ter seguido o par de namorados até o hotel, 
e que disponham de meios de eliminar pessoas, de tal 
forma que nenhuma pista seja descoberta. 

N O V A IORQUE -
LESBIANISMO EM L I V R O DE BOLSO 

"Nosso direito à v ida" (um livro sobre questões 
lésbicas) é o t í tu lo de uma edição americana que a 
National Gay Task Force publicou recentemente. 
A escritora chama-se Ginny Vida e encontra-se 
agora em Nova Iorque. 

Pela primeira vez as homossexuais publicaram um 
livro de bolso sobre si mesmas. (Edição, Prentice 
Hall, Caixa Postal 500, Englewood Cliffs, N.J. 
07632 - EUA - Preço 1 2,95 dólares. 

SUÉCIA -
L IBERDADE PARA OS HOMOSSEXUAIS 

A sorte está agora finalmente lançada na Sué­
cia. A homossexualidade não será mais discriminada. 
A denominada idade de protoção é igual para meni­

nos e meninas, isto é, 15 anos. 
Esse resultado fo i alcançado apesar de estarem 

os conservadores agora no governo. Porém a idade 
mínima de 18 anos será mantida, para as relações 
sexuais onde haja dependência ou quando se trate 
de prostituição. Houve equívoco e confusão sobre 
esse ú l t imo fato, quando o jornal "B i ld am Sonntag" 
no dia 15 de março úl t imo noticiou sobre a reforma 
do direito de punição. 18 anos era a minoria sexual 
sem agravante na Suécia. A única coisa que os refor­
madores não conseguiram foi a impunidade para o 
incesto. Havia ainda muita oposição por pane do 
grupo Cristão. 

C A N A D Á -
80 FREQUENTADORES DE MITÓRIOS 

DENUNCIADOS POR CÁMERAS C A M U F L A D A S 
Pelo menos 80 homens foram acusados de 

"ul traje ao pudor" , após duas semanas de espiona­
gem realizada pela polícia canadense de Vancouver. 

Até agora o jornal "The Body Pol i t ic" não possui 
maiores informações sobre as prisões. De acordo 
com o periódico Gay Tide, entretanto, as forças 
policiais possuem avançada tecnologia em fotografia 
e televisão, o que lhes permite uma operação à dis­
tância, sem qualquer presença física do pessoal da 
polícia. Possantes lentes de câmeras permitem obser­
var e gravar de longas distancias, e sensíveis mate­
riais de registro podem ser operados em condições 
de pouca luminosidade, tais como à luz de um poste 
elétrico ou mesmo à chama de um palito de fósforo. 

A L E M A N H A -
APOIO JUDIC IÁRIO À NUDEZ INGÉNUA 

O " fa to do nu despretencícsc" n ío é na opinião 
do tr ibunal correcional de Bremen uma causa de 
punição. Os juízes nomeados absolveram da acusa­
ção de contravenção um serralheiro de 23 anos que, 
por duas vezes em quatro semanas, abriu sem roupa a 
porta de sua casa a uma funcionária do correio, 
senhora de 56 anos. A funcionária que entregou suas 
cartas registradas sem dizer uma palavra, foi levada 
pelo seu superior a fazer uma denúncia. Diferente do 
Tr ibunal, o ministério público achava que o acusado 
tivesse ultrajado a funcionária do correio devido à 
demonstração de sua nudez. Finalmente os juízes 
decidiram que a nudez não será punida quando faltar 
uma referência ofensiva ao pudor. Assim foi nesse 
caso, porque o jovem portou-se como se estivesse 
vestido. 

Á F R I C A DO SUL -
EM DEFESA DOS GAYS (APENAS OS BRANCOS?) 

Falando a um repleto auditório na Universidade 
de Natal, em Durban, Leonie Woolfson, do Departa­
mento de Educação daquela cidade, apelou para que 
cessassem as discriminações contra os gays na Áfr ica 
do Sul. 

"Já chegou a hora — -disse ela — para que a 
moderna sociedade ocidental encerre suas atitudes 
repressivas contra os homens e as mulheres gays". 
Ela também crit icou a maior parte dos psiquiatras da 
Áfr ica do Sul, que opinam que "a homossexuali­
dade é patológica em si mesma". 

E cont inuou: — "As pessoas deviam demonstrar 
aos homossexuais o mesmo calor, respeito, aceitação 
e cortesia que dedicam aos heterossexuais e nunca 
negar, aos primeiros os direitos à inviolabilidade e 
dignidade que tão prontamente concedemos aos 
segundos". 

Não se esclareceu, contudo, se essa tolerância 
deveria ser estendida também aos negros sul-africa-
nos, ou apenas reivindicada como privilégio a ser 
usufruído pela minoria branca que governa o país. 
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POGO, 
O PALHAÇO DA MORTE 

ERA GAY? 
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Hoje vai haver festa numa das escolas de 
meninos de Chicago. Atendendo a convites, 
John Waine Gacy entra apressadamente num 
camarim improvisado numa sala de aula, despe 
seu surrado terno de vendedor pracista, e 
começa rapidamente a maquilagem que o 
transformará no palhaço Pogo. Lá fora, no 
auditório da escola, as crianças clamam por 
ele, aplaudem, assobiam e esperam por mais 
uma representação do comediante que lenta­
mente vai ganhando maior prestígio em festas 
de crianças. 

Gacy veste a gola de palhaço, coloca o 
nariz postiço e sorri, contemplando o rosto 
refletido no espelho. Tem 36 anos, é vende­
dor, mora em Chicago. Casou-se e divorciou-se 
duas vezes, tem dois f i lhos. 

Porém Gacy gosta mui to de meninos. 
Sente por eles irresistível atração física e con­
segue atraí-los também. Enquanto representa 
suas pantomimas no picadeiro, escolhe o mais 
belo entre os espectadores. E dá-lhe doces e 
guloseimas, pergunta-lhe o nome, faz amizade, 
convida-o para ir a sua casa, num dos subúr­
bios da cidade, pois lá há bolos e doces, e todo 
um circo improvisado. 

O menino encanta-se, vai visitar Gacy e 
desaparece para sempre. 

A COMÉDIA TERMINA 

Recentemente, após haver tentado suicí­
dio no hospital de Cermak, Gacy confessou 
haver assassinado 32 meninos e adolescentes, e 
indicou à polícia os locais onde enterrara os 
cadáveres. 

Nos 17 corpos já desenterrados, existem 
profundas cicatrizes de sevícia, que compro­
vam o sadismo demente do assassino. 

O alegre palhaço dos domingos festivos 
vestia suas roupas coloridas para atrair meni­
nos, seduzi-los, seviciá-los, assassiná-los e 
enterrá-los no porão de sua casa. 

Amarrado com tiras de couro ao leito do 
hospital, o vendedor chora ao imaginar que 

Gacy poderá ser condenado à morte, e sorri ao 
lembrar-se que Pogo, belo, colorido e demen­
te, poderá ainda vestir suas roupas de palhaço, 
em festas de manícômio. . . 

SADISMO DEMENTE 

Pogo, o palhaço do camarim-holocausto, 
não é um homossexual, mas um psicopata. O 
homossexual normal, assim como o heteros­
sexual sadio, não sevícia, não maltrata seu 
parceiro. A o contrário, o homossexual é 
compreensivo e afetuoso, pois quase sempre 
procura em seu companheiro o carinho que 
nunca encontrou no lar. 

Portanto, identif icar em todo o homosse­
xual uma imagem de Gacy, seria reconhecer 
em todo o heterossexual um retrato de "Jack, 
o estripador de mulheres". 

ESTUPRADOR DE MULHERES 
EM LIBERDADE 

Enquanto Gacy aguarda julgamento, con­
tinua à solta o maníaco de Nova Iorque, que 
violentava e matava mulheres que viviam 
sozinhas. Suas vítimas eram negras ou judias, e 
a idade delas variava entre 50 e 83 anos. 

Segundo algumas das vítimas que sobrevi­
veram ao brutal ataque, o maníaco sexual 
era um jovem negro, de aproximadamente 
20 anos, que usava "blue-jeans", cabelos 
"black-power" e capuz. 

CAMPANHA ANTI -GAY DA IMPRENSA 

Porém, enquanto o jovem estuprador pas­
seia impunemente pelas ruas de Brookl in, a 
imprensa mundial promove um movimento 
gigantesco contra os homossexuais, querendo 
identificá-los com Pogo, o palhaço da morte. 

c preciso que todos os gays se revoltem e 
reajam contra essa iniciativa intencionada-
mente difamatória, esclarecendo aos menos 
informados que Davi, Shakespeare e Leonardo 
da Vinci — que eram homossexuais — nada 
t inham a ver com Pogo. 

AGRADECIMENTOS 
Damos continuidade à extensa lista de nome de 

pessoas que têm colaborado com a nossa entidade, 
fazendo doações de objetos e valores, e agradecemos 
em nome de toda Grande Família Corydon. 

C. Curi C , de Sao Paulo, doou quatro caixas de 
papel carbono, duas réguas e duas fitas de maquina. 
Esse material foi encaminhado ao Departamento de 
Relações Humanas, do Círculo. 

Elizabeth T., do Rio de Janeiro, doou uma quan­
tia em dinheiro. Essa quantia foi remetida a um gay 
menos favorecido, pelo Departamento de Relações 
Humanas. 

Lúcio da Mata, de Belo Horizonte, doou cinco 
livros gays usados à Biblioteca do Círculo Corydon. 

António Roberto de Oliveira, de Sergipe, doou 

uma caixa de cola para o Departamento de Relações 
Humanas. 

Mi l ton C , de Londrina, doou 100 selos de 
Cr$ 2,50 à Campanha de Selo Pró-Gay. 

Nelson K. de Bastos, de Sao Paulo, doou três blu­
sas ao Departamento de Relações Humanas. 

Continuaremos, nas nossas próximas edições, 
com esta lista de nomes de pessoas que nos estão 
ajudando. Comunicamos a todos os que cooperaram 
conosco. ou que pretendem fazer doações â nossa 
entidade, que os objetos recebidos são encaminhados 
aos gays menos favorecidos que constantemente nos 
procuram. E os materiais excedentes são entregues 
a várias entidades fi lantrópicas, ou a presidiários gays. 
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Como todo o grande artista, Kenzo Ozawa não delimita um espaço entre 

o devaneio e a realidade. Assim, num momento de inspiração, entressonhou a 
doce intimidade de dois adolescentes que se encontram numa tarde fora do tempo, 
quando a luz do sol doura a cortina e a pele acariciada tem a vibração dos ins­
trumentos despertados. 

Encadeando o roteiro de seu sonho, Kenzo Ozawa compôs cenas idealizadas, 
utilizando-se dos modelos Lysias de Tarso e Dmitri Ivanov, ambos pertencentes 
ao Departamento Fotográfico do Círculo Corydon. 

Os interessados em receber cópias fotográficas do ensaio, autografadas por 
Kenzo Ozawa, deverão enviar pedido ao Departamento Fotográfico Corydon. Cada 
foto, em preto e branco, no tamanho de 18 X 24 cm, custa 50 cruzeiros. Em caso de 
solicitarem fotos avulsas, os interessados deverão esclarecer quais as fotos dese­
jadas, indicando-as pelo número das legendas. 

O ensaio inteiro, 10 fotos, custa 400 cruzeiros. Os pedidos deverão ser envia­
dos juntamente com cheque nominal em favor do Cfrculo Corydon, ao seguinte 
endereço: Departamento Fotográfico Corydon. CP. 3125 — 01000 — São Paulo 
- S P . 
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TURISMO GAY 
O HOMOSSEXUALISMO NA RÚSSIA, CHECOSLOVÁQUIA, BULGÁRIA, 

ALEMANHA ORIENTAL, H U N G R I A , POLÓNIA E ROMÉNIA. 

Nenhum gay deve escolher os países do 
bloco socialista, se deseja passar por fá férias 
badaladíssimas. Embora a homossexualidade 
seja oficialmente permitida em alguns desses 
países, aconselha-se ao turista agir com pru­
dência, principalmente na Rússia, pois seu 
comparsa soviético poderá sofrer sérias res­
trições, quando o turista regressar para sua 
pátria. 

Nas costas do Mar Adr iát ico, na lugoslávia, 
embora il icitamente, toleram-se atividades 
homossexuais. Permite-se até, em algumas 
praias, o bronzeamento nu integral. Porém o 
resto do bloco oriental é austero e sombrio. 
O turista deve saltar por cima da Albânia. A 
Berlim oriental é mui to menos interessante 
que a ocidental, e o turista tem a impressão 
que viaja pela Berlim socialista apenas para 
poupar dinheiro. Deveria ele saber, que toda a 
atividade gay procurada se encontra no oci­
dente, mas as formalidades da fronteira são 
tão severas que não permitem a travessia fre­
quente entre as duas cidades. O leste monó­
tono e descolorido representa alarmante con­
traste com as maravilhas de aquém-muro. 

Os vistos turísticos ou de trânsito são 
necessários pela maior parte dos países. 
Alguns podem ser obtidos na fronteira, outros 
apenas por intermédio da embaixada ou do 
consulado. Todas as viagens para a Rússia 
devem ser previamente aceitas pela INTOU-
RIST e, uma vez definidas, seus itinerários não 
mais podem ser alterados. Muitas vezes se 
deve esperar várias semanas para se obter 
vistos para a Rússia. Além do mais, é regra 
obrigatória trocar certa quantia de dinheiro 
para cada dia transcorrido no bloco soviético, 
a não ser que se trate de férias pagas anteci­
padamente, ou que os turistas provenham da 
Polónia. 

As restrições monetárias russas são rígidas 
e seria indispensável conservar recibos, e ter 
contas sempre em ordem, nunca jogar fora 
nenhum comprovante e nada comprar nem 
vender no Mercado Negro. 

CHECOSLOVÁQUIA: O homossexualismo 
é legal acima dos 18 anos. Em Praga, a maior 
parte dos contatos acontece nos lavatórios 
públicos, particularmente nos frequentados 
de dia. A vida noturna termina mui to cedo e 
é bastante d i f íc i l encontrar uma transa depois 
das 23 horas (exceto no bar T-Club). 

BULGÁRIA: O homossexualismo é legal 
acima dos 21 anos. 

A L E M A N H A O R I E N T A L : A homossexua­

lidade é legal desde 1968 e é razoavelmente 
livre desde o momento em que as autoridades 
não reconheçam sua existência, pois seria d i f í -
cil perseguir alguma coisa que não se admite 
que exista. Apesar de que valha a pena fazer-
-Ihes uma visita, aconselhamos ao turista agir 
com cautela. Os gays são ai' reprimidos e dese­
jam descobrir uma maneira de fugir para o 
ocidente, mas essa façanha pode tornar-se 
perigosa. Batidas policiais anti-gays são reali­
zadas sem aviso prévio, e embora os ambientes 
entendidos possam parecer convidativos, você 
não deve correr o risco. Não estamos a par de 
nenhuma organização gay na Alemanha Orien­
tal e cremos que seria ilegal se existisse. 

BERLIM O R I E N T A L : É ilegal introduzir 
aí material pornográfico, e os funcionários da 
fronteira desconfiam sempre de qualquer espé­
cie de livro ou de documento, é melhor 
memorizar as informações dos guias gays 
"SPARTACUS" , e deixá-los na Berl im oci­
dental. 

HUNGRIA: A homossexualidade é legal 
acima dos 20 anos. Quando o guia "SPARTA­
C U S " não oferece informação sobre qualquer 
atividade gay na cidade que se visita, significa 
que são os únicos lugares de caça os mitórios 
das estações ou os banhos públicos. 

POLÓNIA: A idade legal é a partir dos 15 
anos de idade. 

ROMÉNIA: A idade é irrelevante. A homos­
sexualidade é proibida. Se você for flagrado 
"no a to " , poderá dizer ao policial que o seu 
companheiro estava comprando as suas cal­
ças. Os rapazes romenos sempre cobiçam os 
jeans de importação. 

RÚSSIA: A idade é irrelevante. A homos­
sexualidade é proibida. Não existem movimen­
tos de emancipação homossexual. Tenham 
cuidado, talvez não lhes aconteça nada, mas os 
seus companheiros soviéticos poderão sofrer 
penalidades, depois que você partir. 

SPARTACUS - I N T E R N A C I O N A L 
G A Y G U I D E 

AMSTERDAM - H O L L A N D 

QUEIV1 MÃO É 
POR NOS, 

É CONTRA UÚS. 
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Hoje em dia, quando o Estado Espanhol 

parece dirigir-se aos trambolhões para a demo­
cracia, a incriminação de um comportamento 
minori tár io, tal como a homossexualidade 
(pela única razão de encontrar-se à margem 
da "no rma" ) , parece contrariar os Direitos do 
Homem, direito imprescritível que possui 
todo o ser humano de recusar a discriminação 
voltada contra.a sua tendência sexual. 

O comportamento homossexual, graças aos 
movimentos de emancipação homófi los, pra­
ticamente cessou de ser punido nos países de 
capitalismo adiantado ou de democracia for­
mal. A t í tu lo de documentação, eis qual é a 
situação atual dos gays na Espanha, com um 
fundamento histórico. 

RETROSPECTIVA HISTÓRICA -
A B A I X A IDADE MÉDIA 

A Espanha (que se chamava então Hispânia) 
fazia parte do Império Romano desde o século 
I I I a.C. Durante sete séculos, viveu ela sob o 
regime da lei romana. 0 cristianismo ai' se 
implantou cedo, trazendo consigo sua intole­
rância sexual. Desde os anos 306/307 d . C , 
o Concíl io d'Elvira (l l l iberis), excomungava 
os homossexuais e os privava de sacramentos, 
mesmo na hora da morte. As leis repressivas 
dos Imperadores Cristãos, Constantino II e 
Constâncio I (342), e depois as de Valenti-
niano II (390), se aplicavam à Espanha como 
ao resto do Império Romano. O Código de 
Teodósio II (435-438) condenava os homos­
sexuais a serem queimados vivos em praça 
pública, e esta condenação fo i confirmada 
pelo Código de Justiniano, em 538 e 544. 

No século V I , a Espanha fo i invadida pelos 
Visigodos, povo de origem germânica, que 
conservaram as linhas básicas da legislação 
romana, agravando-a ainda mais. O rei Alarico 
II conf i rmou a condenação dos homossexuais 
à fogueira, em 506 d.C. A " L E X VISIGO-
T H O R U M " comprovou essa disposição em 
642. O décimo-sexto Concíl io de Toledo 
(693) condenou os eclesiásticos homossexuais 
à degradação, e os leigos à excomunhão, à 
tonsura, à castração e ao banimento perpétuo, 
após haverem recebido cem chicotadas nas 
costas. 

DOMÍNIO M U Ç U L M A N O 

A invasão árabe, a partir do ano 711 , repar­
t iu a Espanha em duas partes: ao sul os terr i­
tórios muçulmanos e, ao norte, os reinos 
cristãos, precursores da Espanha moderna. Por 
motivos óbvios, nos ocuparemos apenas da 
parte setentrional da Península Ibérica, onde 
leis medievais preconizavam a castração 
pública dos homossexuais. Também havia 
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castigo de serem pendurados pelos pés, de 
cabeça para baixo, até que adviesse a morte. 
Contudo existia certa tolerância para os meno­
res de 14 anos e para os acusados que haviam 
sido constrangidos pela força à prática de 
atos homossexuais. 

Em outras províncias ibéricas vigoravam 
leis igualmente bárbaras: em algumas, os 
homossexuais podiam ser presos por quais­
quer pessoas, era-lhes proibido fazer testa­
mento, e seu castigo era a pena de morte por 
decapitação. 

RENASCIMENTO E HOMOFOBIA 

Após a união dos reinos de Castela e de 
Aragão-Catalunha (em 1479, devida ao casa­
mento dos reis católicos Fernando e Isabel) 
a "Pragmática de Medina dei Campo, de 1497, 
comprovou a condenação dos homossexuais 
à fogueira e a confiscação de seus bens, pela 
razão de que "este crime abominável acar­
reta a perda da honra, enfraquece a coragem 
e abala a f é " . Essa lei fo i várias vezes confir­
mada por legislações posteriores, e perma­
neceu em vigor até 1822, data em que foi 
promulgado o primeiro Código Penal espa­
nhol moderno. Fortemente influenciado pelo 
Código de Napoleão, esse Código de 1822 
não incriminava o homossexualismo, que 
deixava de ser um crime ou um delito. Apenas 
os códigos de justiça do exército e da mari­
nha continuavam a condená-lo para os mem­
bros militares. 

DISCRIMINAÇÕES E INJUSTIÇAS 
NO SÉCULO X X 

Em 1928, sob a ditadura de Primo de 
Rivera, disposições foram reintroduzidas no 

Continua na próxima página 

Amigo heiero, 
você está prepado 

para ter 
um fiShogay? 



Código Penal para condenar à pena de prisão 
os "atos contrários ao pudor, cometidos com 
uma pessoa do mesmo sexo", e para dobrar 
as penalidades já existentes que castigavam 
as violências sexuais quando cometidas por 
uma pessoa do mesmo sexo; mas essas dispo­
sições foram abolidas desde 1932 pela Segun­
da República. 

A situação jurfdica da homossexualidade 
na Espanha, durante a ditadura franquista, 
variou no tempo. As reformas do Código 
Penal de 1944 e de 1963 conservaram a legis­
lação de 1932, quer dizer, a ausência de dis­
posições anti-homossexuais. Mas o Código 
de Justiça Mil i tar reafirmava as penas de 
prisão e de degradação contra os militares 
"culpados de atos desonestos com indivíduos 
do mesmo sexo". 

Foi apenas em 1954, quinze anos após o 
t r iunfo do regime franquista, que os homos­
sexuais foram incluídos no texto de uma lei 
de 1933 (LEY DE VAGOS Y MALEANTES) 
que, em sua origem, não dizia respeito senão 
aos vagabundos e aos marginais. 

A S ITUAÇÃO A T U A L -
A " L E I DO PERIGO S O C I A L " DE 1970 

Finalmente em 1970 deveria surgir a famo­
sa "Le i sobre o perigo e a reabilitação social 

No dia 14 de fevereiro de 1979, o juiz 
Harris, do tr ibunal provincial de Ontário 
absolveu da acusação de imoralidade o jornal 
THE BODY POLITIC, o mais conhecido 
periódico de emancipação homossexual do 
Canadá. O caso judiciário tinha se iniciado 
devido à publicação de um artigo "Men 
loving boys loving men" (a respeito de pedo­
f i l ia), no número de dezembro de 1977/janei-

Na imprensa local de Aberdeen, houve 
recentemente uma controvérsia sobre "educa­
ção sexual" para crianças. Tudo começou em 
dezembro do ano passado, quando um artigo 
fo i publicado apoiando as opiniões da Vice-
-Presidenta do Conselho de Saúde daquela 
cidade, Mrs. Hilda Wernham. 

A o assistir a uma conferência na cidade 
de Peebles, sobre educação sexual para crian­
ças, f icou ela atónita quando um diretor suge­
riu preparar crianças para a homossexualidade, 
em caso de terem elas tendências homosse­
xuais. A conferência foi condenada como um 
desperdício de dinheiro público. 

A f i l ial em Aberdeen do SHRG respondeu 
com um artigo que foi publicado em sua tota­
lidade pela imprensa. Indicou, entre outras 

(Ley de peligrosidad y de rehabilitación 
social), que denunciava, como "perigosas 
para a sociedade" as pessoas que cometessem 
atos homossexuais, e previa contra elas nor­
mas da assim chamada "reabi l i tação", que 
não mais eram senão medidas de aprisiona­
mento e de segregação disfarçadas, interna­
mento em "estabelecimentos de reeducação", 
proibição de residir em lugares designados 
pelo ju iz , proibição de frequentar certos 
estabelecimentos. 

CONCLUSÃO 

Pelo tudo que foi d i to anteriormente 
pode-se ver que os homossexuais do Estado 
Espanhol se encontram diante de uma reali­
dade atormentadora de perseguição, de dis­
criminação e de marginalização, caracterizada 
por uma operação descontrolada do serviço 
policial. 

Daí se conclui que, se essa grande minoria, 
uma das mais importantes do país, quiser viver 
ao lado de outros homens, deve manifestar-se 
em favor de uma mudança radical de estru­
tura na ordem social, jurídica e moral, arcai­
camente estabelecidas. 
Adaptado de um artigo de A R M A N D DE 
F L U B I A — Advogado e Presidente do 
Inst i tuto Lambda - ESPANHA 

r o d e 1978. 
O juiz declarou: "Julgo impossível definir, 

do ponto de vista legal, o que é moral e o que 
não é" . Roy McMurt ry , procurador geral de 
Ontário, apresentou recurso contra a sentença 
de absolvição. Esta atitude é vista como uma 
ulterior tentativa de provocação, tanto contra 
os gays da região, como contra os do país 
inteiro. 

coisas, que: "se pensamos em dar às crianças 
uma educação sexual, então seguramente 
devemos falar-lhes sobre homossexualidade, 
pois uma significante minoria delas serão 
homossexuais e aquelas que não o forem, não 
deverão continuar acreditando que os homos­
sexuais são como as cómicas caricaturas este­
reotipadas pela T V . 

Mrs. Wernham, entretanto, declarou-se 
novamente sobre o assunto, apresentando a 
clássica confusão de pensamentos sobre o 
homossexualismo: "se você der instruções 
sobre o homossexualismo, estará estimulando 
algo que não deveria existir. Não restam dúvi­
das que existe uma porcentagem de homosse­
xuais, mas não vejo vantagem alguma em tor­
ná-lo assunto públ ico." 

JORNAL DO GAY - PAG. DEZENOVE 

JORNAL GAYCANADENSE ABSOLVIDO 

EDUCAÇÃO HOMOSSEXUAL PARA CRIANÇAS 



ao assunto, em uma de suas edições de 77. 
Na capa estampava-se um desenho de 

Folon, um homem de costas num quarto 
vazio, olhando para a paisagem de arranha-
-céus, mãos nos bolsos, contido. No índice, 
lê-se: "Solidão — A condição nova-iorquina, 
edição especial." 

Internamente Folon ilustra um homem 
recortado ao meio onde não se vê nada além 
de um imenso vazio. Conforme disse Folon, 
sua ilustração sugere o vazio que está em toda 
parte, e até mesmo dentro das pessoas. Nesse 
artigo citam-se vários casos e exemplos da 
mult idão solitária. 

A Help Line (ajuda pelo telefone 431 -1070) 
em 1977 recebeu 49.087 chamadas de pessoas 
que não t inham com quem conversar. No 
mesmo ano desapareceram oficialmente 
26.031 nova-iorquinos, esperavam para ser ado-
tadas 6.000 crianças, o necrotério enviou para 
as covas comuns 1.500 corpos que não foram 
reclamados, e revistas como Play-boy e Play-
-girl vendiam semanalmente 200 mil exem­
plares. 

A causa de tudo isso? Simplesmente a 
solidão. 

Recomendam nesse artigo um paliativo 
talvez pouco uti l izado pelos atingidos por essa 
doença: o trabalho. 

Numa ampla reportagem, o New York 
Magazine dedicou várias de suas páginas 
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Diz ar revista: "Se o nova-iorquino tem o 
emprego com que sempre sonhou, pode ficar 
no escritório até 9, 10 ou 11 da noite. Mas 
quando se aproxima o fim de semana, nota 
que esqueceu de fazer planos, e a solidão ataca 
de novo". Inventaram até um nome para esse 
remédio: WORKAHOLIC (alcoolizacão pelo 
trabalho, ou vício em trabalho). 

Aconselham também o cultivo de plantas, 
hobbies e cursos noturnos. 

Em Nova Iorque existem até manuais que 
ensinam sentir-se bem vivendo só. E um dos 
últimos lançamentos nesse género é uma cria­
ção do gay Andy Warhol, "a soup for one" 

(sopa para uma pessoa), fabricada pela Sopa 
Campbell. 

Futuramente em todas as grandes capitais 
brasileiras também teremos para saborear a 
famosa "sopa para uma pessoa", o manual 
que ensina como viver bem e feliz sozinho e 
outras invenções mais, que estão sendo criadas. 

Por enquanto teremos que continuar a 
curtir nossa solidão à moda antiga mesmo: 
uma música, um copo na mão, ou correr pelas 
ruas e bares à procura de uma companhia para 
nossas lindas e românticas noites tropicais. 
São Paulo, sexta-feira, av. I piranga, 21 horas. 
Rio de Janeiro, sábado, Cinelândia, 22 horas, 
a noite convida a. . . 

Í^&MSSW^S*^':. REPRESSÃO GAY NA ARGENTINA E 
A situação das lésbicas e dos homossexuais 

na Argentina continua a ser difícil. As últimas 
novidades são as seguintes: campanhas difama-
tórias contra os homossexuais pelo rádio e 
pela televisão; as gays assumidas não podem 
lecionar, os homos não são aceitos na admi­
nistração pública. 0 governo do general Videla 
não se baseia nem em leis nem em decretos 
para proceder assim. Baseia-se apenas na moral 
e na tradição. A polícia federal efetua batidas 
nas zonas centrais da cidade. Prende pessoas 
no metro, em determinados bares, pelas ruas, 
etc. A coletividade gay (muitos milhares), 
recorre aos meios mais complicados para evi­
tar a detenção e poder continuar satisfazendo 
seus desejos. 

É claro, particularmente nesse caso, que a 
tendência homossexual é subversiva e muito 
poderosa. Por ocasião do campeonato mun­
dial de futebol, a pena de detenção, que desde 

40 anos era de 21 a 28 dias (segundo o caso), 
foi aumentada para 40 dias. Assim se tentou 
"limpar" a cidade e dar-lhe uma imagem ade­
quada. A consequência foi que centenas de 
homos foram presos e muitos deles encarce­
rados na prisão de Vila Devoto. 

Nós, membros exilados da "Frente de 
Liberação Homossexual da Argentina", pedi­
mos aos companheiros do Brasil que escrevam 
aos cárceres exigindo tratamento justo e a 
liberdade para os homossexuais detidos pela 
polícia. O endereço é o seguinte: 

Diretor do Cárcere de Villa Devoto 
Ciudad de Buenos Aires — Argentina 

Pode-se também escrever para o governo 
executivo: 

Casa do Governo — Plaza Mayo 
Buenos Aires — Argentina 

iftT-^ftr*"-'''ftfiriflBrlrôfriil SAÚDE & HIGIENE EZZ3S2&g££ 
São >;inco as doenças venéreas: sífi l is, cancro 

mole ou cancróide, linfogranuloma venéreo, granu-
loma inguinal e blenorragia. Como o J O R N A L DO 
GAY n9 1 já falou sobre a sífil is, discorreremos 
agora sobre a blenorragia. Essa doença é também 
conhecida como gonorréia e tem vários nomes me­
nos eruditos. É uma uretrite (inflamação na uretra), 
causada por um diplococo Gram-negativo (Neisseria 
gonorrheae), resultante, em geral, do contato sexual. 
Náo tratada a tempo, ocasiona a destruição da 
mucosa uretral e, como consequência, posterior­
mente, o estreitamento da uretra. O período de incu­
bação varia de quatro a oi to dias. Nesse espaço de 
tempo verifica-se ardor uretral no momento da 
micção, seguindo-se o surgimento de secreção puru­
lenta. Frequentemente o diagnóstico é estabelecido 
pelo exame bacterioscópico. Os remédios escolhidos 
para o tratamento são as penicilinas e as sulfanila-
midas. 

Curada a tempo, a blenorragia não apresenta 

maiores consequências. Acontece, contudo, que pes­
soas menos avisadas, desconfiando de estarem doen­
tes, procuram geralmente farmacêuticos inescrupu-
losos que receitam remédios feitos na própria farmá­
cia ou servem-se de receitas de terceiros, ignorando 
que as receitas de uns não servem para outros. Tam­
bém o que deve ser evitado é a ingestão indiscrimi­
nada de penicilinas, sem receita médica. Dessa ma­
neira, o paciente estará criando resistência aos diplo-
cocos, di f icultando a cura da moléstia. Muitas vezes, 
devido às doses desorientadas de antibióticos, a 
doença se recolhe, prejudicando outros órgãos, para 
ressurgir mui to mais virulenta depois. 

Portanto, eis aqui nosso conselho: ao primeiro 
sintoma da doença, procurar imediatamente um 
médico. Se este for competente, pedirá também um 
exame de sangue, para verificar se a sífilis também 
não foi contraída, e um teste de reaçío alérgica aos 
antibióticos. Nos próximos números falaremos 
das outras doenças. 

JORNAL DO GAY - PAG. V I N T E E UM 



PAZ Y LIBERACION 
• UM ÓRGÃO DE, U N I Ã O DOS GAYSLATI IMO-AMERICANOS 1 

NOTAS GERAIS 
É com grande satisfação que noticiamos 

aos nossos leitores a fundação de mais uma 
entidade gay em Hol lywood, na Califórnia. E 
nosso entusiasmo aumenta ao verificarmos 
que não se trata apenas de "mais ou t ra " orga­
nização a lutar pelos direitos e liberdades 
dos homossexuais. Essa sociedade, chamada 
PAZ Y L IBERACION, visa unir principal­
mente os gays da América Latina, orientan-
do-os e valorizando-os, e publica um panfleto 
em três idiomas, que são: inglês, português 
e espanhol. 

O JORNAL DO GAY teve o privilégio de 
receber uma cópia em português, (muito bom, 
aliás) da qual transcrevemos as seguintes 
noticias: 

"ESTAMOS EM TODA P A R T E " -
INTERNACIONAL 

Formou-se uma nova organização, de 
âmbito internacional, para lutar pela justiça 
e opor-se à repressão aos gays, em qualquer 
país. Seu primeiro projeto consiste em conse­
guir das Nações Unidas que emendem a 
"Resolução de Genoci 'dio", de 1946, a f im de 
reconhecer e estender aos homossexuais a 
proteção contra esse crime. Para maiores 
informações escrevam para: We Are Every-
where, International. 

IGREJAS GAYS 

A Congregação Universal das Igrejas de 
Comunidades Metropolitanas (Universal 
Fellowship of Metropoli tan Communi ty 
Churches), com mais de 100 igrejas predomi­
nantemente gays e grupos de estudo em todo 
o mundo, gostaria de iniciar numerosos grupos 
na América Latina e em outras nações de lín-
gua espanhola. Com tanta opressão baseada 
em motivos religiosos, grupos da Igreja de 
Comunidades Metropolitanas seriam de grande 
ajuda para desfazer essas incompreensões. 
Para esclarecimentos suplementares, escreva 
para: Revererid Troy D. Perry. 

A Metropoli tan Communi ty Church His­
pana, membro da U.F.M.C.C, enviar-lhe-á 
um exemplar da publicação GAY HISPANO, 
se você o solicitar ao Reverendo José Mojica 
— New York. 

DEFENDEMOS O DIREITO 
DE DEMONSTRAR PUBLICAMENTE 

A NOSSA A F E T I V I D A D E 

ARQUIVOS DE ASSUNTOS RELATIVOS 
A LÉSBICAS 

Os "Lesbian History Archives" reúnem 
material em todos os aspectos da cultura 
lésbica e publicam um informativo que sempre 
inclui uma bibliografia sobre determinado 
aspecto dessa cultura. Se você possui material 
sobre lesbianismo, que você gostaria de doar, 
ou se você quer utilizar-se dos Archives, 
dirija-se a: Joan Nestle, Lesbian History 
Archives. 

ALOJAMENTO PARA GAYS 
A Casa Hudson, o projeto de alojamento 

de emergência para gays, que funciona inde­
pendentemente, em Los Angeles, E.U.A., há 
pouco celebrou seu primeiro aniversário. Du­
rante seu primeiro ano forneceu serviços de 
alojamento temporário a mais de 608 pessoas 
em suas três casas, todas situadas na Rua Hud­
son, no centro de Gay Hol lywood. Para infor­
mações de como começar um projeto de alo­
jamento gay em sua cidade, escreva para: Pat 
Rocco, Director. 

APELO DE "PAZ E L I B E R T A Ç Ã O " 

. PAZ Y L IBERACION gostaria de reco­
mendar insistentemente a grupos, na América 
Latina, que começassem a fazer planos para 
conferências regionais, no segundo semestre 
de 1979 e em 1980. 

As Conferências Regionais provavelmente 
incluiriam o pafs anfitr ião e países l imítrofes, 
além de quaisquer outras pessoas capazes de 
participar. Sugerimos, no mínimo, um perío­
do de seis meses de planejamento preparató­
rio. PAZ Y L IBERACION fará o possível para 
ajudar na preparação das conferências. 

PAIS E AMIGOS DE GAYS 

O grupo Pais & Amigos de Gays, de Los 
Angeles mandou imprimir um ót imo panfleto 
int i tulado "Sobre nossos f i lhos" (em espanhol 
e inglês), que faz mui to para desmitificar erra­
dos conceitos sobre as pessoas gays. Ót imo 
para a famíl ia. Também ót imo para polí t icos, 
educadores, imprensa, chefes de polícia, etc. 

NOTA — Os leitores interessados em con­
seguir o endereço da "PAZ Y L I B E R A C I O N " , 
ou de quaisquer das associações mencionadas 
acima, deverão escrever para: DEPARTA­
MENTO DE RELAÇÕES HUMANAS - C Í R ­
CULO CORYDON - C P . 3125 - 01000 -
SÃO PAULO - SP - BRASIL . 
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De 1934 a 1945, na Alemanha nazista, 
por ordem de Himmler, foram castrados 2800 
homens, não apenas acusados de delitos 
sexuais, mas simplesmente por serem "homos­
sexuais". Mas quem imaginar que semelhantes 
atrocidades pertencem à história do passado, 
estará-muito enganado. A mesma prática con­
tinua hoje em dia a ser utilizada na República 
Federal Alemã, em nome da "ciência" e da 
" le i " . Foi criado um comité de castração 
(Kastration-Ausschluss) composto de juristas 
e psiquiatras, que podem dar a liberdade para 
os prisioneiros culpados de delitos sexuais, 
que se declaram predispostos a submeter-se à 
castração. Essa pode ser realizada com várias 
técnicas: "a castração qufmica", a operação 
nos genitais e a neuro-cirurgia no cérebro. Pela 
primeira vez se recorre ao uso de dois produ­
tos do Laboratório Schering, o Androkur e o 
Cyproteron Azetat — um em forma de pflula 
e o outro de injeção — com os quais se deveria 
obter o desaparecimento dos estímulos 
sexuais. Mas os próprios experimentadores 
reconhecem que, depois dessa terapia, ocor­
rem mudanças na personalidade do paciente. 

E comentam: "mas isso nos parece o dano 
menor". Nos últimos 10 anos foram 178 os 
detentos que se submeteram a esse tratamento 
para recuperar a liberdade. 80 se encontram 
ainda na Clínica Comunal de Eickelborn, na 
Westfalia, onde se realizam os tratamentos, 
as operações e os curativos. Outros 98 foram 
postos em liberdade sob a condição de conti­
nuarem o tratamento e de submeterem-se a 

ALEMANHA ORIENTAL 

A CASTRAÇÃO DE GAYS 
EM TROCA DA LIBERDADE. 

• « " 

controles regulares; desses, 55 superaram defi­
nitivamente "a prova". 

Também existe a possibilidade da interven­
ção nos órgãos genitais e até agora — de 1973 
a 1976 — foram efetuadas 400, em média de 
20 por ano. Em 1977 houve ape.ias seis solici­
tações, talvez devido à negativa repercussão da 
notícia da morte de um detento — chamado 
Juergen Bartsh — durante a operação. 

Paralelas às consequências de caráter psí­
quico (segundo os sexólogos, "numerosas e 
terríveis") existem . também as de caráter 
físico. Enfim, a solução final: intervenção no 
cérebro em nível experimental, cujos efeitos 
são ainda desconhecidos. Com uma sonda des-
troem-se cerca de 45 milímetros cúbicos de 
cérebro. Porém não é difícil compreender 
como muitos detentos solicitaram submeter-se 
a essas diversas terapias, durante os últimos 
anos. Diante da perspectiva de passar a vida 
toda no cárcere, com enorme peso na cons­
ciência, e com sofrimentos inauditos, em 
todos os níveis psíquicos e físicos, o único 
meio de salvamento é apresentado por essa 
opção. E certamente ninguém vingará nem 
indenizará todo esse material humano utili­
zado como cobaia em centenas de experiên­
cias, como intervenções sob a arbitrária deter­
minação dos médicos, emprego de medica­
mentos novos, operações nunca antes realiza­
das em pessoas. O futuro reivindicará esses 
crimes. 

Artigo publicado no jornal italiano 

LOTTA CONTINUA, em 30/3/79 

POEMA GAY 

Luis Caballero 

Eu quero o teu corpo, moreno e calmo, 
frio e calculista, quando me procuras 
quente e depravante 
quando me tens 
como se eu fosse o teu brinquedo, 
o teu chiclete a rolar 
em tua boca macia. 

Quero os teus braços mornos, 
fracos e esvoaçantes 
quando me olhas 
forte e firme, 
como se eu fosse o teu 
cachorro de pelúcia 
ou a tua flor colhida à meia-noite. 

Manoel Santana — 78 — São Paulo 
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PETER A. DANNING é um jovem inglês 
que pretende unir todos os gays do mundo 
por intermédio de um idioma internacional, 
que seria o Esperanto. 

Fundou há algum tempo a Ligo de Sam-
seksamaj Geesperantistoj, que já está conse­
guindo repercussão mundial. 

A liga mantém intercâmbio de correspon­
dência com irmãos gays em várias nações, e 
principalmente leva um pouco de alegria e 
orientação para os que vivem em países de 
polftica anti-gay, como a Argentina, a Bul­
gária, o Chile, etc. 

A revista FORUMO, publicada em Espe­

ranto duas vezes por ano, informa sobre o 
movimento da liga e noticia acontecimentos 
gays mundiais. 

O JORNAL DO GAY também está solidá­
rio com a campanha do jovem entusiasta 
inglês e lembra a todos os leitores que somos 
os pioneiros dessa ideia na América Latina. 
Também temos informações sobre o apren­
dizado de Esperanto e estamos elaborando 
um curso de Esperanto por correspondência. 

Quem quiser se comunicar com a LSG 
escreva para PETER A. DANNING, 44 
Morley Road, Twickenham, England, TW1 
2HF. 

HUIVSOR GAY 

15=* 

' < * O 
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Fernando Moreno 

®£m. 
Fernando Moreno é um jornalista gay 

carioca que, a partir desta edição passará a 
assinar a coluna Riogay, uma novidade em 
nosso Jornal. 

Fernando Moreno foi o criador da coluna 
'Tudo Entendido", da Gazeta de Notícias do 
Rio. Foi o jornalista mais premiado no Rio 
em 77/78. Recebeu os troféus: "Fusão", 
"Personalidade Tchan", "Antena de Ouro" e 
"Destaque Contigo". 

Após seis meses afastado do jornalismo, 
Fernando retoma agora as atividades pelas 
quais sempre tanto batalhou. Será nosso cola­
borador no Rio, informando nossos leitores 
sobre tudo o que acontece na Cidade Mara-

Antonio Massaro Kirihara 
editor e diretor 

A partir de hoje estaremos juntos, eu con­
tando a vocês todas as novidades desta cidade 
sempre maravilhosa. Durante algum tempo 
mantive a condição de jornalista gay maldi to, 
agora quero apenas informar e lutar pela nossa 
causa, estamos juntos. . . 

"NOS EMBALOS DE IPANEMA" 

Pintou esse f i lme que dedica boa parte de 
sua história ao relacionamento gay do perso­
nagem Tonho (André de Biasi), com um mil io­
nário carioca. Ainda continuamos sendo usa­
dos como "coisa engraçada". Quando teremos 
um f i lme onde os entendidos se amem mes­
mo? Por favor, é hora de parar de ligar relacio­
namento homossexual com vil metal, con­
cordam? 

É DEMAIS PARA O MEU VISUAL 

Esse é o Edson, garotão carioca para 
"senhoura" nenhuma botar defeito. Curtam 
o visual da foto, hum. . . 

UM SHOW "FRESCURAS" 

No momento que Rogéria (com Agildo) 
deixa os palcos cariocas, surge Valéria (com 
Perí), num show de Augusto César Vannucci, 
intitulado "FRESCURAS" . Valéria (ou Vál-
ter) volta linda e cantando como nunca. 
Se você vier ao Rio não perca esse espetáculo, 
de terça a domingo, no Teatro Alaska, na 
galeria do mesmo nome, em Copa. 

. . .E AS "MIMOSAS" CONTINUAM 
Sem a estrela Geórgia Bengston, mas com a 

versátil Marlene Casanova liderando o elenco, 
segue a carreira de sucessos da revista de tra­
vestis "Mimosas. . . até certo pon to " , no Tea­
tro Miguel Lemos. Onde se destaca a talento­
síssima Camily. Vale a pena ver. 

VISUAL 
Se você se considera boni to e gostaria de 

ver sua fo to em nossa coluna, escreva e man-
de-nos seu retrato. Junto envie uma autori­
zação assinada, e nós o publicaremos. 

D I C A S - RIO 

Boite Sótão (discoteque), super incremen­
tada, onde encontraremos os mais variados 
tipos gays da cidade. Apesar da péssima loca­
lização (Galeria Alaska), é uma casa gostosa. 
Nota 9. 

MAIS DICAS 

SAUNA LEBLON - R. Carlos Góis, 5 1 , 
Leblon. Ambiente agradável. Categoria A . 
Nota 10. 

T A B E R N A DO FRANCO - Comida gos­
tosa e chopinho gelado. Ambiente ideal para o 
papo a dois. R. Visconde de Pirajá, 484. Ipa­
nema. Nota 10. 

UM AGRADECIMENTO 
Em três anos de jornalismo gay encontrei 

os mais diferentes tipos de amizade, os leais e 
os falsos, infelizmente os da segunda categoria 
aparecem em grande escala. Sofri e me fechei 
em mim mesmo num bom período de medi­
tação. Nada mais que de repente surge um 
amigo leal, António Massaro Kirihara e me 
abre novamente as portas da realidade do meu 
mundo. Volto. Sacudi a poeira e dei a volta 
por cima, deixei prá trás minha infantilidade 
jornalística e os reflexos do deslumbramento, 
das festinhas e jantares cretinos. Aqui estou 
eu, de peito aberto, consciência clara e uma 
enorme necessidade de lutar por aquilo em 
que acredito. Obrigado Toninho. . . 

FERNANDO MORENO - Jornal do Gay. 
C P . 3125 - 01000 - São Paulo - SP 
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NOTAS DO CÍRCULO COHYDON 
CLUBE DE CINEMA CORYDON 

O Círculo Corydon tenciona produzir fi lmes 
Super 8 cuja temática seja gay. Se você já tiver uma 
história elaborada, ou se interessar em participar 
dessa nossa produção, ou como ator, cenógrafo, 
roteirista, maquilador, sonoplasta, etc. etc. entre 
em contato com o CLUBE DE CINEMA CORYDON. 
escrevendo para Caixa Postal 3125 - 01000 — São 
Paulo — SP. Envie todas as suas qualificações, carac­
terísticas e pretensões. 

EXPOSIÇÃO DE OBRAS 
HOMO-ERÔTICAS 

PROGRAMADAS PELA CEBAG 

A Central Brasileira de Ar te Gay (CEBAG) está 
solicitando a todos os escultores, desenhistas, pinto­
res e fotógrafos que colaborem com seus trabalhos 
para enriquecer a 1 a MOSTRA DE ARTE HOMO-
-ERÓTICA BRASILEIRA, a ser montada no início 
de 1980, em uma das Galerias de Arte de São Paulo. 

Os trabalhos poderão ser em qualquer material, 
desde que obedeçam ao ideal do Homo-Erotismo, 
solicitado para a seleção. 

Os interessados deverão fazer suas inscrições 
escrevendo para: CEBAG — Caixa Postal 3125 -
01000 - S ã o Paulo - S P - Brasil. 

Obs. IMPORTANTE: Todos os trabalhos expos­
tos serão publicados em um catálogo que será distri­
buído no local da exposição e enviado a todas Asso­
ciações Gays Mundiais. 

GAYS DOAM SEUS OLHOS 

Numa demonstração de solidariedade humana, 
o diretor do" Círculo Corydon, António Massaro 
Kirihara, doou os seus olhos para o Banco de Olhos e 
lança uma campanha f i lantrópica, pedindo a todos 
os gays que façam o mesmo. 

Os futuros doadores deverão telefonar para 
70-0028, marcando entrevista posterior. 

Aos doadores de olhos, o Círculo Corydon entre­
gará um diploma de Honra ao Mérito. 

CAMPANHA DO SELO PRÓ-GAY 

Sendo grande parte da correspondência do Cír­
culo Gorydon com base f i lantrópica, visando orien­
tar os gays menos favorecidos, os enfermos e os 
encarcerados, pedimos a todos que nos auxil iem 
nesse empreendimento, mandando-nos em suas car­
tas uma quantia extra de selos, de acordo com a pos­
sibilidade de cada um. 

Também solicitamos a todos que nos enviem, em 
sua correspondência, selos para resposta. Dispensa­
mos os envelopes, pois preferimos os nossos, em 
tamanho padrão, próprio para enviar folhetos com as 
cartas. Remetam para: Círculo Corydon — CP. 3125 
- 01000 - São Paulo - SP. 

CARTAS EXTRAVIADAS 

Devido a muitos gays se ocultarem atrás de pseu­
dónimos logo esquecidos e alterados para outros, e 
devido a se uti l izarem de endereços alheios, muitas 
vezes nossas cartas não encontram o destinatário, 
sendo-nos devolvidas e causando desentendimentos. 
Pedimos a todos que nos mandem um único nome 
ou um único pseudónimo e um único endereço 
correto. 

Também solicitamos a todos os nossos associados 
e assinantes que nos enviem seu novo endereço antes 
de haverem mudado da casa anterior. 

CORRESPONDÊNCIA GAY 
Se você quiser se corresponder com amigos (ou 

amigas) gays no Brasil e/ou no exterior, deverá pro­
ceder da scguinto maneira: 
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Envie-nos a descrição de todas as suas caracte­
rísticas pessoais, tais como: idade, altura, peso, cor 
de olhos e cabelos, grau de escolaridade, e t c , e tam­
bém a descrição das características da pessoa (ou pes­
soas) com a qual (as quais) você gostaria de se corres­
ponder. Use pseudónimo, se quiser. Acrescente a 
quantia de 100 cruzeiros em selos de correio, e seu 
endereço exato. Remeta sua correspondência para: 
CLUBE M U N D I A L D E CORRESPONDÊNCIA GAY. 
Círculo Corydon. CP . 3125 - 01000 - São Paulo 
- SP - Brasil. 

P.S. — Os já associados do Círculo Corydon não 
precisam enviar a taxa em selos. 

19 CONCURSO 
NACIONAL DE CONTOS GAY 

A f im de incentivar os talentos inéditos dos 
homossexuais, o Círculo Gorydon criou o "19 Con­
curso Brasileiro de Contos Gays". As únicas exi­
gências são que o autor seja gay, inédito e escreva 
sobre um tema gay. 

Cada escritor poderá participar apenas com um 
conto. Esse deverá ser datilografado em 3 vias, em 
papel o f íc io , espaço duplo, num mínimo de 15 pági­
nas. Os autores deverão concorrer com seu nome 
verdadeiro, mas, em caso de publicação, poderão 
usar pseudónimo. Os originais não serão devolvidos. 
Os interessados deverão apresentar os seus trabalhos 
até o dia 31 de julho de 79. A classificação será 
feita pela equipe do Jornal do Gay. O primeiro 
prémio será de 3 mi l , o segundo de dois mil e o ter­
ceiro de um mil cruzeiros. Os três primeiros classi­
ficados terão também seus trabalhos publicados. 
Os outros classificados terão apenas o prémio da 
publicação. O'Jornal do Gay reserva para si os direi­
tos autorais da edição do livro de contos. 

O livro a ser lançado será o primeiro de uma série 
que irá fundamentar a literatura gay brasileira. 
Participem! Escrevam para: Concurso de Contos 
- CP. 3125 - 01000 - São Paulo - SP 

LIVROS E REVISTAS GAYS 
A Livraria Corydon informa que ainda tem em 

oferta os seguintes livros gays: A MARGEM DO 
AMOR, do escritor também gay Robin Maugham. 
É a estória de um professor que se apaixona por um 
belo ninfeto berbere de olhos cor de violeta. Adian­
tamos que somos os únicos que possuem ainda à 
venda exemplares deste l ivro, de uma edição já 
esgotada. Cada exemplar está sendo vendido a 
Cr$ 150,00. 

A Livraria oferece ainda dois outros romances 
gays. O primeiro é o famosíssimo O RETRATO DE 
DORIAN GRAY, escrito pelo notável Oscar Wilde. 
Trata-se da estória de um jovem de rara beleza que, 
para não envelhecer, vende sua alma ao diabo. Preço 
de cada desse livro Cr$ 70,00 

O segundo é o sutilíssimo MULHERES APAIXO­
NADAS, de D. H. Lawrence. Nesse romance, de um 
homossexualismo velado, lê-se o período em que os 
dois protagonistas principais — Birkin e Gerald — 
lutam nus em delírios de orgasmo, cena essa imor­
talizada no cinema pelos atores: Alan Bates e Oliver 
Reed. Preço de capa desse livro, Cr$ 170,00. 

A Livraria Corydon informa também aos inte­
ressados come adquirir revistas gays alemãs, que 
trazem maravilhosas fotos coloridas de nus artís­
ticos masculinos. 

Todos os pagamentos deverão ser em cheque 
nominal ao Círculo Corydon, ou em Vale Postal em 
nome de António Massaro Kirihara, diretor do Cír­
culo Corydon. 
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Assinando o JORNAL DO GAY automaticamente 
você se torna membro da Grande ramília Corydon, 

fica por dentro de tudo que acontece no meio, 
não se arrisca a ficar sem o seu disputado exemplar, 

e ainda colabora 
coma causa de Smilhões de gays brasileiros. 

Assine!! 

jornal do gay 
ROTTIKO SUTENDIDO 
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jornal do gay 
r • ROTEIRO GAY. r SERIAM OS GAYS | 
I CAMPINASSANTOS I SERES 
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D'EON DE BEAUMONT 
um dos mais famosos travestis de todos os tempos 
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COMO FAZER PARA ASSINAR O JORNAL DO GAY: Preencha 
devidamente o cupom, anexe um cheque nominal no valor de 
CrS 300,00 a favor do Circulo Corydon, e remeta para: Circulo 
Corydon • Caixa Postal 3125 - 0.1000 - São Paulo - SP - Brasil. 
OBS.: No caso de você não possuir talão de cheques, poderá optar 
para Vale Postal em nome de António Massaro Kirihara, dlretor 
do Círculo Corydon. 

Nome 

Endereço 
I 
' CEP Cidade ' 

§ Estado 

Pseudónimo te preferir 

Cheque n? Banco 

COM DIREITO A 12 EDIÇÕES 
OBS. IMPORTANTE: Quando você assina o Jornal do Gay, você recebe o 
jornal devidamente lacrado dentro de envelope branco, para evitar inconve­
nientes. 

S 

I 
I 
I 
I 
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IHOGA 
INTERCÂMBIO DE HOSPITALIDADE GAY 

1. Paulo Roberto, do Rio Grande do Sul, 
oferece hospitalidade na Capital Gaúcha a um 
gay paulistano, a t roco de futura hospedagem 
em São Paulo. Promete levar seu amigo a 
conhecer todos os ambientes gays da maravi­
lhosa Porto Alegre. Gostaria antes de trocar 
cartas para melhor entendimento. 

2. M. Nakamura, 37 anos, nissei, morador 
em Botafogo, Rio de Janeiro, gostaria de tro­
car hospitalidade com irmãos de São Paulo, 
Curit iba, Florianópolis ou Porto Alegre. 

3. Sidney J. Luciano, 30 anos, residente 
em Botafogo, Rio de Janeiro, aceita hóspe­
des em sua casa, a troco de futura hospedagem 
entre irmãos residentes em Belo Horizonte, 
Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, 
São Paulo, Salvador, Vi tór ia, Recife, Aracaju, 
Natal, Fernando de Noronha e Sergipe. 

Os interessados deverão escrever para os 
destinatários acima, aos cuidados de IHOGA 
- Círculo Corydon, C P . 3125 - 01000 -
São Paulo - SP - Brasil. 

EZZ3 DESVENTURAS DE UM CANTOR GAY NO JAPÃO 

O interesse de Tom Robinson pelos idio­
mas colocou-o numa situação embaraçosa em 
um hotel de Tóquio. Depois de uma apresen­
tação da sua tr iunfante turnê pelo Japão, o 
popularíssimo cantor inglês de rock (que é 
declaradamente gay e que propaga seu homos­
sexualismo nas músicas que canta), começou 
a conversar com dois rapazes japoneses, e 
convidou-os para acompanharem-no ao seu 
quarto de hotel. Antes, porém, pediu-lhes que 
telefonassem aos seus pais para informar-lhes 
onde se encontravam. Quando, pelo telefone, 
JORNAL DO GAY - PAG. VINTE E OITO 

os pais deles souberam que Tom era o rock 
star homossexual inglês, recentemente foto­
grafado em todos os jornais, telefonaram ao 
pessoal de segurança do hotel, os quais, preci-
pitando-se para o quarto de Tom, encontra-
ram-no aprendendo japonês com os dois 
rapazes. 

"Temiam o pior, naturalmente" — declarou 
um dos acompanhantes do grupo de Tom. 
"Por sorte se aperceberam quanto era ino­
cente toda essa histór ia". . . 

Gay News — Europe 
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Editorial 
Le móis de juin marquait. de par le monde, la célèbraúon In­

ternationale de la lutte homosexue/le . le 27 juin, c'était Christopher 
Street et les journaux nous parlaient de 400 000 homosexuels défi-
lant à San Francisco, de 100 000 d New York- A Amsterdam, Bar-
Celone, Copenhague, Londres. Berlin. Francfort, les homosexuels 
éèfilalent également, landis qu a Paris, 800 personnes traversaient 
Paris, de la faculte de Jussieu d la place Saini-Qermain -des-Prés. 
Une grande joie. une réaffirmation aussi de noire force, de notre re-
fus dun quotidien encore bien trop corrodè par la violence et les 
imbiciles. Une grande joie, une semaine apres le suicide de Jean-
Louis Bory qui, lui, nous a envahi dune grande tristesse. dom 
témoignent lei quelques aríicles. Vraisemblement, sans lui, ce Jour­
nal, qu'll nous avait toujours encouragè d faire. naurail pas vu le 
jour. Nous passemns sur le dêfoulement de haine contre Vhomo-
sexualitè qua permis la mori de Bory> dans les colonnes de notre 
confrère le Fígaro, pour placer notre lorgnetie plutôt du cóté de Jean 
Daniel, dlrecteur du Nouvel Observateur. qui s indigne effective-
ment dun tet article. Et voilà un dossier de deux pages et demie 
dans ce numero de 1'Obs, oú pas une fois êvoquèe, pas une fois 
x>us-entendue et pas une fois nommée. 1'homosexuaiité de Bory .-
incroyable. Cest tuer Bory une seconde fois. Ne nous disait-il pas 
un jour que nous prenions une glace sous ie soleil de La Rochelle : 
« Au Nouvel Observateur. je suis bien loin cTécrire ce que j'ai en­
vie : regardez ces deux pages sur Paradjanov ; ils onttnlevé toutes 
les allusions a son homosexualité : on n'y comprend plus rien. » 

Le Gai Pied prend un móis de vacances après toutes ces émo-
tions, après un numero double Dans les kiosques en septembre. le 
sixième numero vous attendra. Dans ce dernier numero de 1'annec 
sociale, nous avons voulu mettre en sourdine de nombreux débats 
brúlants, Nous avons voulu étre pratiques. Alors ce sont six pages 
sur Paris, cest de la lecture, des évasions. Cest aussi la liste 
complete des festivités homosexuelles en Europe. 

Bonne vacances. 

les pédés à la télé 

Réalisce par Dominique Fernandez et Jean Le Bitoux, directeur 
de ce sympathique journal, une émisston de télévision doit passer à 
20 h 30, le lundi 20 aoút 1979, sur Ia deuxième chaine dans la sé­
rie « Question de temps ». 

Constituée d'une suite d'interviewes d'homosexuels de tous 
ages, de tous milieux, de toutes régions, et sur des images tournées 
princtpalement á Paris et Marseille. cette émission se proposc de 
parler des homosexuels, d'en dédramatiser la question et d'infor-
mer, une fois nest pas coulume, dans un des medias parmi les plus 
importants, rensembje de la population française. homosexuels y 
cumpris. 

Le fait que cette émission réalisée sous la direction de M. El-
Icabach, directeur des intbrmations d'Antenne 2. soit programmee 
le 20 aoút, fait quelle perd bcaucoup de son efficacité. de son as-
pect « pédagogique ». Mais peut-ètre que la raison en est. outre ia 
« difficulté » du sujet, que nous n'avons pas voulu interviewer tou­
jours et encore les « stars » de la question, A vos postes (si possi-
ble !), le 20 aoút a 20 h 30, sur la deuxième chaine ! 

le20AOUT sur A 2 

questions de temps 

marseille cet été 
leprogramme 
Le Groop* de l ibéra t ion homo 

sexual de Marsei l le — le p l u i 
nombreux et ect i f cf ent re l e * 
groupes f r a n ç a i s — organise a la 
f i n du móis de ju i l l e t une 
# Université tf'été homosesueile #• 
Premiere univers i te du genra ã 
être mise en place en Franca, et 
qui , pendam de nombreux mots, 
s'est préparee malgré les 
embuche* du centre univars i ta i re 
de la vi l le. Gaston Deferre. maire 
da Marserl le, devai t alors, le móis 
dernier, donner au groope de 
nombreusea fac i l i tes autres de 
l ieux e t de saltas. Mais laissons 
la parole aux o fgamsateur t de 
rUEH. 

Lundi 23 j u i l l e t : accuwl â partir da 
10 h a la salle Sami-Gecxges; 
17 h 30 ; meeting daccuetl et d 'm-
formation ; 
22 h : nuH du cinema horrx) au 
cinema Le Breteuil. boulevard Notre-
Dame 
Mard i 24 i u i l l a t ! pique-nique aux 
iles du FrtOul ; 
21 h : spectacles à la salle Samt-
Georges (théãtre. e tc) , 
Mercradi 25 ju i l let : 
17 h ; conférence d Arcadie : 
1 8 h 3 0 : lable ronde sur la presse 
homosexuelle : 
21 h : fórum sur les liberiés à la salle 
Saint-Georges, avec Mace Croissant, 
Jean Rossignol. les organisateurs du 
festival inteedit de Rennes, le comiié 
de soutien à Robert Fourmots, etc. 
Jeudi 26 j u i l l e t : 
piquenique à la calanque de 
Sugtiton ; 
20 h : soirée internaiionale. un fórum 
par pays présent. à la salle Saint-
Georges et alienante. 
Vendredi 27 ju i l l e t 
14 h à 18 h : spectacles; 
18 h : conferences et débats (avec 
nolamment Daniel Guérin) ã l j salle 
des Antiques, place Carli et Cour 
dhooneur ; 
22 h : revue, happemng, bal. Salle 
en ville. 
Samedi 28 ju i l le t 
A p r è s - m i d i : carrefours et biíans. ã 
l.i faculte Saint-Charles : 
18 h : manifestation-dêfilé sur la 
Canebière; 
22 h : gala pour les droits et les 
libertes des homosexuels a la salle 
polyvalente du Marlan 

V 

Après de nomrxeuses difticultes. 
Itées «o particulier à I hébergement. 
I UEH se tiendra finalement du 23 au 
29 (uillet 1979 dans le centre de 
Marseille La mumcipalite met à 
notre dispositton un cartam nombre 
de sailes. Au programme de cette 
manifestation sont déjà prévus : une 
nuit du eméma, une soirée ihéàire 
une après-midi concert une 4 folie 
revue ». un grand gala pour le dro«t 
et les libertes des homosexuels un 
bal monstre des expositions perma­
nentes de petnture, de sculpture. et 
de photo, des tables rondes, des 
ateliers, des forums. une [Oumee In­
ternationale avec la participation de 
nombreux groupes étranqers. une 
excursfon dans les ca Ianques, uoe 
mini-croisíère aux Hes de Fnouf avec 
pique-nique. le tout clòturé par une 
manifestation t co/orée r sur la 
Caneoièrr» Une conférence de presse 
le ! • juillet à Lyon, doit permeítre 

de donner toute ta dimension néces-
satre à cette importante imtiative. 
Par ailieurs toutes les oropositions 
pour étoffer encore davantage cette 
manifestation sont les bienvenues et 
dovent nous parvemr au plus vrte. 
amsi que les inscriptions pour la 
semaine ! II sag i t d écnre à Corps. 
41, rue de la Palud. 13001 Marseille. 
et joindre 60 F d insc ip l i on à 1'ordre 
de lumversíté d'été pour recevoír 
toutes les informations concemant 
''hébergement. le programme et une 
réponse à toutes vos proposittons et 
questions. Enfin nous vous donnons 
rendez-vous le lundi 23 |uiflet des 10 
h du matin à la saile Saint-Georges 
avenue de la Corse (au bout), dans le 
quartier Catalan que vous pouvei at-
temdre en prenant les bus 81 ou 82 
qui partent du Vieox Port. Voia. par 
ailleurs. un premer oetaillé du pro­
gramme. 

bory notre atni 
Ure page 7 

Z
ORSQUE jai appris la mort de Jean-Louis Bory, j'ai 
reagi en deux temps. Tout dabord je me suis dit que 
cètaii affreux. Outre la peine personnelle (bien que je le 
connusse asse: peu). immé-diatement son suicide ma 
paru un dommage pour la cause homosexueile. Bory. 
toujours. s est proclame heureux. Etre homosexuel n a 

jamais constitué un prnblème pour lui. Dans ses rapports avec sa 
famille non plus. Dailleurs. toute la partie auiobiographique de son 
awvre lafftrme. Et. tout à coup, son suicide semblait prouver le 
contraire. J'ai pense ; « Les gens vont de nouveau dire. un homose­
xuel heureux ça n'existe pas, finalement, les homosexuels vivem 
dans la tragedie, mime s'ils sont soi-Uisant affranchis. » La plupart 
des écrivains sont obsedes par la mort. Chez Bory. on trouve cette 
chose rare qui est tamour de la v/e. Avec son suicide, on allúit en 
faire une victime tragique, comme Oscar Wilde. Et j 'imaginais trop 
bien les conclusions de certains commentateurs • 1'homosexuel qui 
se suicide, c est parce qu il est homosexuel. Voilà ma première reac-
tion. Cela mapparaissait enorme, alors je me suis informe. Jai ap­
pris par des amis d lui que son suicide nest que le resultai de 
manipulations psychiatriques. 

II y a quelques móis, d la suite d'une banale depression ner~ 
veuse, Jean-Louis Bory est entre dans une maison de repôs faire 
une cure de sommeii. Et petit d petit. 1'engrenage de la chimiothéra-
pie sest enclenché t drogues pour le faire dormir, puis le réveiller, 
ensuite le <i soutenir ». etc. Au bout dun an, son orgamsme sen 
trouvait complètement empoisonnè, au point den soufflr physique­
ment. Par exemple, la peau de son visage. ces derniers temps, ètail 
perpètuellemenl douloureuse. Les drogues avaient amoindri sa joie 
de vivre. II s 'est tuê car ii ne supportait pas la perte de sa vitalité. 

Bory ne s 'est pas tuê parce que les homosexuels finissent par se 
tuer, mais parce que les psychiatres Vont mècaniquement endomma-
gê. qu'll se trouvait physiquement empéché de vivre. II sest suicide 
par amour de la vie. 

Dominiqoe Frrntode? 
Propôs rítiwfliis pir 

Jean-Luc PxruvrcnsLl 
•v : V T « Qtarfe 
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bory 
Je dois avo/r 14 ans Plus ou moins 

m cachette (car je ne itens pas d ce que 
mes parents sachem que je m Interesse 
d « ça »). jécoute lémission que 
Mlchel Lancelot consacre a Iho-
mosexualilé Je sais que ce probiéme est 
au fond de moi. mais je n en saisis ni 
ia pro/ondeur ni les implications. Cest 
a ce moment que Jean-Louis Barx in­
tentem pour la premiére fois dans ma 
vie. Mais je suls bete. et je ne com-
prends pas encore que c est pour moi 
qu'il parle. 

Quelques années passem. Jean-Louis 
publie Ma moine d'orange Je le regar-
de a la télévision. un samedi soir. d 
une émission de Bouvard II est briliant 
et caustique Pas moi. qui en suis en­
core ã ironiser avec mon frêre a mes 
coles sur « ce genre de perwnnage m. Je 
ris. faux. car ce dom ti parle, j ai com -
mencè a le vivre 

Et nous votei au grand moment. Jai 
vingt ans. Après quelques tergiversa-
tions. et gràce. il faut bien le dire. au 
decès de monsieur Pompidou et de son 
ordre moral, les m Dossiers de (écran » 
nous tt offrent m le debai sur ihomose-
xualité. Heureusement que Jean-Louis 
esl lá .' Car. après la biuetie aseptisée 
des Amitiés paniculieres. le debai avec 
un prètre, deux medecins. et le sieur 
Mirguei pour couranner le tout. pourruit 
se rèvèter pénible. Ou cote pedale, ce 
n 'est pas e.xempt de risques non plus . 
Peyrefilte pour m mondantser ••. Baudry 
pour lènifier. quam a Savarre. cest 
iinconnu. Mais Jean-Louis sauve tout. 
li esl époustoujlam. drole. chaieureux. 
profond. sacham emouvoir. sans ja­
mais sombrer dans le miserabilisme Le 
livre qui en será lire ne pourra jamais 
rendre ce lon goguenard. cet espnt de 
répartie qui éiait tout Jean-Louis 

Au moment de la sortie de Commeni 
vous appelez-vous deja ?. je retrouve 
une derniére fois le principal acteur de 
cette piêce qui. pour moi. aura dure 
prés de dix.ans. Cest la dermere fois 
que je le vois Une émission de Bouvard 
(de nouveau) lui permet decraser, le 
moi esl faible, te docteur Amoroso. 
Pendant une heure. il rèduit a nèant 
iédifice de bètises. de préjugés. de 
lieux communs. qui /onde les m thèo-
ries » de I ineffable docteur Je referme 
le poste en me sentam plus forl comre 
la masse des imbectles qui veulent 
empécher de vhre Que l'on mèxcuse 
davoir dit » je » au moment d èwquer 
un disparu. Mais jai voulu montra 
l importance que I altitude de Jean -
Louis avait pu avoir pour un pede mo-
yen dans mon genre. Savoir que lon 
peut parter haut et fort. debout Savoir 
que lon peut metrre les rieurs de son 
còté ei, peut-ètre, par lá même. arrivei 
d changer un état desprit séculatre. 
cest cela la leçon de Jean-Louis. On 
me dit que Jean-Louis est mort para 
qu 'il aimait un étre sans que la recipro • 
que fút vraie Cest encore plus beau 
que tout. Qui sail encore aimei 
aujourdhui ? 

Pour toul cela. je voulais te remer-
cier. 

Antolnt 

lains objecteront que son origine 
« pédèraste » dècrit mal les dèsirs de 
bien des hommes et pas du tout ceux 
des femmes I^esquelles som dailleurs 
ternhlement absemes de Gdi Pied 

•• Homo a presente lavuntage de 
permeltre une symélrie homo-hètèro. si 
une Iclle division esl souhaitable ou 
meme possibte; •< hnmophile » sap' 
parente a la formule irouvée par les 
langues germaniques. mais il evoque 
irresistiblement pour moi au moins une 
colleclion de timbres ou une ma/adie 
sanguine. Restem donc •< gai » et 
'i gav » Ce n est que sur la poinie des 
pieds quun Anglais se hasarde sur le 
terrain mine du franglais £ • tant que 
professeur, jai toujuurs prefere le mot 
bien {rançais a 1'emprunt anglo -suxon 
et je deconstilfe a mes eleves les glisse-
ments de sens que tolerem les hexago-
naux — trajic/circularion. reatiserfse 
rendre comple. controlei lirnitaiion. 
Dailleurs en 1969. moi aussi. jai 
resiste a lusage nouveau de •< gav » en 
anglais a cause d'une americanophobie 
plus com mune chez nous que vous ne 
penseriez Mais le fail que le moi soit 

En cetie belle solrèe du I" juln. il y 
avait fnule aux Jardins des Tullerles. 
Je toumaís depuis 22 h 30 environ pour 
rencontrer lami d'une nuit (avec le se-
cret espoir que ce fút pour ta viej Vers 
23 h. las de piètiner dans la poussiere. 
je decida: de m asseoir sur un bane de 
pierre circuiaire sous un lampadaire II 
n'y avait pas cinq minutes que jetais 
assis que je remurquaí ia fui te eperdue 
de piusieurs garçons devant deux gars 
donl iun titubail fortemeni. « Tieas, 
des casseurs de pedes », pensais-je. 
bien decide à ne pas bouger. três sur de 
mes nolions de boxe françai.se (si no-
lions it y a apres deux heures d'appren-
tissage). Lhomme mubant ne tarda 
pas a me taper sur 1'èpaule en bafouil-
tant • « I es pas pede. loi ? » Quesiinn 
ou affirmation. je 1 ignore. Je men-
tendis rèpondre : « Oui. je suis pede. ca 
ne te plait pas ? » « On va te casser la 
gueuie •• J'étais dans un cauchemar. 
trowlle bleue. sueur froidt. fnssons. 
yeux brulants ti v avait deux gars. il y 
avatt moi. te resie nexistait pas. plus 
Je me revoís me dirigeant. menaçam 
sur livrvgne. en disant .- « Vr;umcnt », 

posilif el que nous I avons choisi nous-
mémes la empt>rté. Chaque fois qu une 
nouvelle idee. une nouveile technique 
ont surgi, cest ta langue d origine qui 
en a fourni le v<Kabu!aire. Le fr^nçais 
et langíais se som fait ces complimenls 
pendam des siecles. Peut-etre dix ans 
apres dcvriíms-nous tous reconnaitre ce 
que nous devons a nos camarades new-
voríais du 2$ iutn 1969 qui se sont 
baiíus comre ia rèpression policiere. 
Leur mni a eux etait simple et fier leur. 
mot reste gai. 
Amicalement 

Rogor D. (Angleterre) 

plage -

les tnots 
Cher Gai Pied, 
Etanl profde français et k>mosexuel 

je suis avec intérêt levolution du voca-
bulaire qui nous concerne. II est 
evident que « homosexuel n ne fera pas 
laffaire malgrè Mn utiliw dans la lan­
gue tirite (63 % des mentinns dans 
Ciai Picd/ Les tnots de cino svllobes ne 
subsistem presque jamat\ dans la tan­
gue parlee. et dailh-urs beaucoup den­
tre rtr>m repugnent a nous aftubter 
dune etlquette mtáualc itivrnitv par 
les savams de fere vutoru-nnc —ça 
sem un peu le labo Ije vocable qui pré-
vaudra devra sJmposer a cause de sa 
tomnuHiiiè et de la taçon dont il corres-
pond a ce que les hommes et les lem-
mes interesses pensem d'eu\-memes 
lítivi/M ce qu ti v a 

•• Pede - est en DnW dt lute, (14 % 
de* mentums) usage popiilairr consacrf 
p,ir le temps. qui i í t u r r bien nuturei-
ivment dans ia siglomanic trancafie 
moderne -~ PC. PS PPG. fK G r -

5/ MM passe: par la Vendèt cet ete. 
vous pourrez vous arréter dans lile de 
Soirm.)U::er. sur la belle pUige sauvage 
de Luzemonde. entre Ifíerbaudière el 
la pointe du Devin Vous y apprócierez 
te micro-ciimat et les agreables rencon-
trts quon y fait dans leau. sur le sa-
ble ou dans les dunes Accès potnte du 
Devin. Aussi une batterie de boites 
(n non speciausees n. sauf peut-ètre le 
Moulin de la Moussiniêre) Voilú. 

Eríc 

oser 
Chevignv -Saint -Sauveur. 

tt 13 juln 1979. 

Mons ieur, 
Vous nites pas content du n* 3. di-

tes-vous. une panne dunprimerie, dt-
les-vous. 

Mais aiors, qu'est<e que ce será 
lorsque vous vous Jechirerez satisfatl ! 
Jamais, j 'espere, car celul qui se 
declare satislail de sol. de son travai!, 
n est plus digne ni d'inWrèt ni de cor.-
fance 

Bravo ei continutz. 
Je vi.uJrals aussi vous raconter une 

pente mesavemure qui mcsl amvee et 
vous tugen-z si cíle est sut/isamment in­
teressante pour ètre tmpnmee dans le 
G u PieJ 

landis quil rrculait en baragoumant .-
« T e s pa.s pede. t'es pas pede. les pedes 
y s"barrent devant nous. >. .< Oh ! que si 
je suis pede», ricanai-te faussemeni 
alors qu une voix demere moi disait. 
« Mais si ces t un pede et on va lui 
Faire sa fête >.. Je ne prts vraiment cons-
cience du deuxieme mec qua ce mo­
ment-lá. petil. trapu. une gueute de 
porc. cheveux en brosse coupes d la 
légionnaire Jetais glacè de peur. je me 
tournat vers lui en enant. « Ç a te 
deplait ? » Et je passai aussitót à 1'atta-
que. bondissant les deux pieds en 
avam au mèpris du noble art quesi la 
savate et pour cause, j en avais tout ou-
bliè dans ma panique. Je chutai dos 
comre terre n 'ayant rencontré que le 
vide Je me retrouvai bientõt les deux 
jainhes emprisonnées au niveau des 
genoux et je fuà trame sur quelques 
métres. Tandis que je me debattais. 
surgit un ange véiu de blanc (ca ne 
pouvait ètre qu'un ange dans ce cau­
chemar) et mes jambes. par miracle. 
relmtivèrem leur liberte. Jentendis 
alors le courlaud sexlamer >, ,< Bien les 
mecs, vous vous y niettez a deux... 
trois, quatre. cinq. » Tout ce qui précè-
de ne dura guère plus de trois minutes 
Pendant te reste de la bataille d laquei-
le je ne participai pas. je repris mes es-
prtts Le courlaud alia piusieurs fois ã 
terre. prit quelques coups tom nvssir á 
en donner aucun Mais il ne tarda pas 
d sortir un couteou ce qui donna le 
signal de ta retraite. 

Je suis allè me nettover une cgra-
tignure sur la paume de la main droite 
que je metais faite sur un caillou en 
tombam. Je suis revenu quelque temp> 
apres avec le desir de remenier les 
amis qui etaiem vénus d mon aide. je 
n cn ai ntrouvé qu un seul 

.' MW le faire ici et plus parliculiè-
remem d 1'ange blanc Mcvi. grãee d 
vous voild deux connards qui rellèchi-
mm a dtux fois avanl Je venír » casser 
du pede •> Mcni, car vous étes Ia preu-
ve que nnus snmmes. non pas des m j -
ladts. des monitrts. mais bien des hu-
mains dignes de respeci 

Je veux dire aussi aux autres, a ceux 
qui ont assiste au « combai n et d tous . 
tes autres de France et dailleurs. tt 
faut cesser de fuir, en fuyant nous don­
nons 1'impressíon dèlre coupablet ; 
nous donnons raison aux « ioubards » 
qui viennent surtout pour se foutre de 
noire gueuie. « Voyez les pedes, ils 
segaient com me une bande de tour -
neaux apeurée par un epouvantail. » 

Quand une bande de « Ioubards » 
viem pour cogner. ne fuvons plus. unis-
sons-nous. 1'umon fait la force et le 
plus souvent les « Ioubards » rompront 
sans aucune bagarre Livrogne. des 
linsianl ou je n ai pas reagi comme il 
tauendait. ne sest plus manifeste du 
reste de la bataille et vous aunez du 
voir 1'air du courtaud quand je me 
suis reiournè sur lui 

Cessons de fuir. unissons-nous. les 
agressions disparaitronl rapidement 
Sous pourrons « dreguer •, tranquille-
ment el sans cramie dans nos iieux de 
rencontré II ne liem quá nous pour 
que ce rève devienne reaiite Alors ! . 

Bons baisers dOitvier. un Dijonnais 
de passage d Parts. 

Cher monsieur. si vous dectdez d tm • 
prtmer ce qui precede, je vous demande 
de le faire dans son imegralite en corri-
geanl mes faules donographe et en 
faisanl un meilleur decoupage du texte. 
car je ne suis guere cale pour ca. 
Davance merci. 

vingt ans juste— 
Je ne suis pas ne comme ca Méme si 

Lai. comme tout le monde, joue a tou-
cj>e-pipi avec des copains. meme si te 
matin au ivcer on se lanou la bise en­
tre mecs. meme si. p-:iur provoquer. on 
se promenau hras-dessus. bras-dessous 
en vilte. 

Je navais aucune conscience d'un 
quelconque desir VÍJ -D-KJ des 'necs Je 
suis sorti avec des filies Jetais un petit 
mec. peut-etre un peu plus pet. et un 
peu moins mec que les autres Quinze 
ans Genevieve ma SLTW. remre te soir a 
la maison • e/le esl some avec une filie. 
la premiére. elle a dix-huit ans. Elle 
m en parle, et nous rc.-vrlerons souvent 
de ses reiations hamos J'v dais Ires 
ouven. et puis nous eiions de/a três 
proches t un de lauire Pourtant. a 
aucun moment. je ne metais pose te 
probteme pour moi-meme 

Jai vingt ans Juste 
Jai vecu mon premier rapport avec 

un mec de dix-sepi ans Xi soraide ni 
revêiation de quoi que ce soit Quand il 
m d du que ça ne se passail pas trop 
mal et que ce serait bien si on se procu­
rai! de la vaseline. je ne lai plus revu 
et i'ai mis six móis pour m en rtmetlre 
avanl de sortir avec un aulre mec Pas-
sons sur mes parents. les allusions d 
lable entre Geneviese el moi. les eier-
nels debats sur la normalitè lis n ont 
jamais connu que les rapports que jai 
connus avec les filies lis ne setonnent 
même plus que je n èn parle plus Pour 
le i-este. te enus que ça ne leur riendrait 
méme pas a lesprit. Juste une rcjlexion 
de temps en temps. sur tes dvux<enls 
franes que je leur ai upès pour acheter 
cet •' horribte <i pantalon violei, un 
•< qu'est<e que cest que ce noir aux 
veux ? •'. ou une vanne de mon père sur 
une bague ou un collier. Cest toul. 

A dix-^epi ans. les pêdés, cétaient 
les autres Pas moi Moi. je couchais de 
temps en temps avec un mec Pas plus 
Après ça a continue Méme aujour­
dhui. je ne refuse pas ce que te suis. 
Jadorc me reg.irder dans une vitrine, 
quand mes fringues me donnent une 
ullure un peu <t/iiivoque ,• /'adore me 
laire appcler mademoiselle quand ça 
m arrive. mais ÍW p<\lcs. cèsl ceux qui 
ont touiours ètè •> comine ça ••, qui 
•i ont jamais pu laire lamour avec une 

. tille. qui nont jamais revarde que les 
mecs dans la rue Jusqua presem. ie ne 
m imaginais pas sortir avec un mec 
plus jeune Tous ceux avec qui je suis 
sorti avaiem au motns deux. cwq, dix 
ans de plus que mm ti n\ a que trois 
móis que te ctmnan les dix-neut ans de 
iincem Ifc/j meme lui. ti me parail 
plus reirionsjblr aaumant plus, plus 
slable. plus aduhe aue m,u 

Thttrry R«yn«rd 



la rage au coeur du palais 
Fourniols : peines confirmées, agravées d'une interdiction de séjour Paris et banlieue 

de deux ans. Cest la haine 
Le procés de Rnberl Fourniols (cf. 

Gai Pied n ' 3j a été porte en delibere 
pour le 2 juillet Le procureur, considé-
rant qu'll sagissait lã d une affaire de 
mtneurs uniquement (?) et quon avait 
fail la publicite de ce procés. a deman­
de le huis cios La salle a donc été èva-
cuèe de son public Lu vivlence du pro-
cureur a éte. purait-tl, lerrible Robtn 
Fourniols en effet ne represente -t -il pas 
le cos tvpe, le modele de tous te qui ter-
rifie lordre étahli ? Nous vaus rappe-
lons ladresse du comité de soutien .-

• Manique Fourniols. BP 35, 91 000 
Evry. 

Le procés de Jean Coquelle (pour 
« aétournement de la loi par change-
ment de titre pour éviter I interdiction i>) 
a eu lleu le 27 juin dernier a la 17' 
chambre correctionnelle Une certaine 
détontraction sést fait jnur • non \eule-
ment, et de lui-méme. le presidem a 
rtconnu que méme si une publicution 
n est pas interdite pour « outrage aux 
btmnes maun i>, elie peut mourir 
immediatement par les seules decisions 
sans motif (par la n commission de 
presse destinée a la jeunesse ») d in-
terdiction a t affichage et de vente aux 

mineurs, pulsque les NMPP refusent 
alors de diffuser. Le procureur de son 
cóté a également rrconnu de lui-méme 
que " méme le kiosque a la sortie du 
palais de justice >• ne manquait 
dugressivilé sexuelle. et notamment de 
Qui-Police. «-Detective, qui pourrait 
ètre aussi inculpe par le parquet de 
détournement de la loi, et qui, pourtunt, 
ne leu nas encore II etait donc facile 
pour M* Schorr Attali détablir les hv-
pocrisies de cette commission de cen­
sure de la presse. dont les juges et le 
procureur se rejusaienl á mettrv en cau • 
se son bien-funde. Jean Coquelle. le 
directeur actuei de ta revue Man, a eta-
Ni pour sa part sa clatre position : « Je 
suis homosexuel, je fais de puis des an-
nées des revues homosexuelles, je suis 
journaliste de mètier. ei je ferai tou-
jours des revues homosexueiles. 11 y a 
dans ce qui se passe íci une tentame de 
ne pas respccier ia liberte d'exprevsion 
de la presse » Le tribunal a renvoyè le 
jugement a quinzame . jugement donc 
le II juillet 

Le procés de Jean de Tartas. pour 
reparuiion de titre inierdit iDon, 
Journal officiel du 3 0 / 7 / 1 9 7 6 ) sous 

un autre titre ilncognlto-Magazine), 
sesi deroule. le vendredi 8 juin, a la 
17* chambre correctionnelle du tribu­
nal de Paris \jt propnetaire de Don 
(auparavant 'Don nouveauj était Jean 
Coquelle. Don faisait pante des Prcs-
ses dAquita ine, qui furent mises en 
liquidailon judiciaire en déeembre 
1976 Coquelle, ainsi qu"il le declare 
dans une lettre lue au tribunal, par­
ticipe a Incógnito-Magazine jusqu au 
numero 4 (des icxtes de lui ayant eté 
iaserés dans le numero i sans son 
accord) avaat dé t re remplace par 
Mme O a u d e Tissot. 

Lavocat de la defense plaidc la 
bonne foi de son clieni qui ne com-
prend pas la colation dont il fait I'ob-
jet. Don ou D<>n nouveau nêtaient 
pas inierdtfí a 1'affíchage, Incognita-
Magazine sn< ' : " vente interdite 
aux mimem * Surtoui, si ie utre de 
Don apparienait a Coquelle, celui 
d"Incógnito -Magazine appartenait a 
Tartas Cette nouvelle revue etait une 
extension d' Incógnito -Cuide Coujours 
exjstam). guide dadresses auquel On 
avait ajouté des rubriques sur la 
question << homophile » (seuJe fois du 

procés ou le contenu fui evoque, de 
loute 1'affaire) des rubriques juridi-
ques, médicales. 

Uans son réquisitoire. le procu­
reur declare qu'Incógnito -Magazine 
publiant les mèmes thèses. avec les 
mémes tentes, daas un formal analo-
gue, avec les mémes caracteres et les 
mémes íllustrations faisail que ai 
Tartas n'avaii aucun role dans Don, 
il savait nu'Incógnito-Magazine était 
la suite de Don. Ft. en vertu de 1'arti-
d e 14 de la loi du 16 juillet 1949, le 
ministère public reclame une peinc 
d'amende assez élevée. 

Dans sa plaidoirie, la defense 
demande la relaxe ou, a defaut. une 
peine damende symbolique, vue la 
lameutable situation fuianciere de sor. 
clien! Iqui n'a plus que son Incogni-
to-Guide á la veille de son deoó! de 
bilan cl vil depuis le debut de l'année 
sur la vente d'un terrarn) 

Ix tribunal, aprés avoir mis en 
ddiberé ã quinzaine. condamne Tar­
tas a 2 i00 F damende. 

Alaii Leroi 

la chronique de xavier deschamps 
Rentré en Franca, le besoin d' Aménque est grand. non que Paris sot en-

nuyeuit (voir le reste du numero) mais plutòi que les choses s'y passent 
difléramment. d u n pays à 1'autre. ie regard est deforme. Ou lira-l-on en 
France que le dernier lieu du savou-vivre sext un bar de fist-fuckmg à San 
Francisco qui. pour le plaisir de ses clienis, à la place des éternolles pochet-
tes d'allumettes, distnbue des hmes a ongles frappees du sjgle de fendroit 
c catacombes» ? AJors pour me souvenir et fsire rev ive cette odeur 
d'Aménqite )'achète la presse améneame et dans Newswoek de cette semai-
ne je trouve la suite d u n article pratique du Gai Pied. numero un. Vous 

1'ouverture d'une maisoo ou l o n pourrait venir se donner la mort agréable-
ment. Heureusement. Jo Roman n a pas attendu cette maison pour. comme 
elle lécnra à ses amis. quel le puisse se suicider calmement et gemiment. 
Autre heuretjse nouvelle dans la presse anglophorve. la reparution de 1'excel-
lent hebdon^iadaire Pans-Mètro. Dans le numero un, une enquète apprcrfon-
die sur les tanfs Europe-Etats-Unis. En plus des tas de nouvelles sur Paris 
(1} Dans le dernter numero de G P. le mailour endro»! de New York (mon 
piaisir) a été omis dans le dossier concernant cette metrópole: ie M a n s 
Country. un sauna : quatre heures. pour deux dollars : on en a pour son 
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souvenei-vous du pknsir le plus siniple 1 A Ntíw York. .ípri-s dm huit nxns 
de próparation, dix-huit heuros do vidóo et detiK livres paius. lac tnce et 
romancière Jo Ftoman panage sa dernuue jnurnée avec los trow personnes 
qu'*l lcs aime 1« plus Toute la tjoumée, ils nront. pleureiont. puis. le soir elle 
pasnera quelgues honres W*C chacun d e u * a.lnur do fWc ; le mntin vonu. 
aprea avo<r onftlo sa chmnise de nuit rose préWré* avec uno derniere bou 
teille de rhampagrw. elle avale ironte-cinq comprimes do somn.fòres Son 
dernier livre, non encore publie *»pp«l )e£* i ( Mouse Cest un plaidover pour 

argent Deduii», tWMI de wapMtf. cimions. onsons. remorques. et entrepòts 
se tont concurrence pour COnquérá m a pas La ciionlòle comporte tine pro-
portion importante do Nixr» amencams et de Portoricams (2). Et rVoubliez 
pas dal ler voir Performance, t i lm ambtgu de 1968 avec M.ck jMHMl ' Bion a 
vous 

Xavier De ichampa 
(11 Pem-MttfO, te nrfT>è'o SF bO j W H a DDî rw»n.l 7W12 Parts 
i2) Men t Couniry 15* rua enue 1«« evt^ues b et í. 
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soyons breves 

14 J U I L L E T : le Comité homosexuel 
du 1 " arrondissement, le CHA-Halles. 
convie les homos ã un bal orgamsé par 
1'ACHACP, bal homosexuel autnrixé 
par la préfecture qui se liendra derriére 
la calhédraJe entre le pont de 1'Archc-
véché ei le poni de 1'ile Saint-Louis, 
tout prés du square Jean XXIII, pour 
la nuit du 13 au 14 juillet i Fmmcnez 
vos cotillons et vos cris de liberte. 

RUROPE : apre» l « ãectiot» européfa-
ne\ qui, comme tous n e z du *ous en 
aperce*«ir. onl été três ba>irdei sur Irs 
h;irv»vxu<-is, un pfojel de ntivrobieinent 
europáii homosenu*! se te^siM pour le 
tteek-eod de Pãqun 19K0, préc«dé, le 
14 oc!f)!>:t. j.-iur de la marche rm • 
tm.MiJLlie américaioe sor le Pirlemeot 
<cf. le - G a i P ied . . . n ' 5 i , l'MM 
premiére coordioatiun européenne á 
Pari*. U .. Gai Pied .. fera tome la po-
Nicitt nécessaire à cetle Ínitiali»t impor-
tanlc. Ires importuite de la rentrétr. Pour 
tous renseigaemeiíts coniplemenlaires, 
écríre i CoaJíliort i*\<: etaoprecne, 64 
n r ée la Glaciere. 75013 Paris. 

Les groupes fesbiens organisent une 
rencontre du 22 au 20 juillet en Dvrdo-
gne. Vne panicipation aux frais de 
100 F, nournture non comprtse. 
prévue Pour tout renseignement. pour 
toute inscription, eçrivez immediatement 
(il n'y a que ]S0 places) au groupe d? 
lesbiennes de Pans-centre, maison des 
femmes du XIIP. 91, qual de la Gare. 
75013 Paris. 

Charentes i tio G L H vient de w 
eonstituer á Angouléme Nous vous 
donnons son adresse : G R E C / G L H 
BP 8. 16004 Anjtouléme 

UNION D O L T E L S E : le celebre men-
suc! (mon, dent le tirage esi denviron 
300 000 cxemplaires. ne scmWc pas 
ceuvrer a une meilleure compieheaMon 
de la quesuor. bomoseiuelle Qu'on en 
juge par sa dermêre parution de juin 
dont la couvenure annonce fierement 
ii La fievre homo du samedi soir » E i -
trait de l'éditorial <i (Jhjff descente aux 
enfers. Voila ou nous entraine un re-
portage réalisê à Srm York dans des 
bars três spéciaux ou se retroment le 
samedi soir des hnmosexuels dont cer-
taines des pratiques sexuelles vont au-
dela de 1'imagtnable lei la reatité 
dépasse la ftetion et les fantasmes les 
plus fous. On peut aiors parler de 
deviations sexuelles m Larticle . s n 
pages de voyeunsme oú le correspon-
dant á'Union i New York en suratoute 
compla i sammen t sur les détails 
a Selan certains. (les cuirsl trahirujenl 
des désirs sublimes de fellation avec 
Elvis Presley. (...) Dans un coin obscur 
je distingue une petite silhouetie qui me 
parait ètre celle d'un garconnet En 
m approchant, je vois que c est un nam. 
II a le visage convulse par le plaistr se-
xuel landis qu'une epaisse paire de ié-
vres malaxe son petit pcnis (...) Je me 
rends compte que je suis ici dans Ie 
temple de Ihomosexualite puré, c'cst-a-
dire non effcmtm-e » Suivent des des-
criptions du fist-fuckin^. hcad-fucking. 
fool-fucking. d'un couple sado/maso , 
d"un rescapé borgne et uniiambistc du 
Vietrum i ce tabteau esi e m p l e t pour 
faire jouer la répulsion/fascination du 
lecieur moyen ú'Union Nous avons 
pris notre telephone, a»mpose le 
2>6,72.72. La secrétajre de rádactWM 
regrette i « Oui effectiremem la petite 
phrase de t'editorial est un peu forte 
Son je ne peux pas vous dire aut a eent 
l'édilorial. je ne suis que srcréfairr de 
nedaction. u Le directeur df /wwi en 
tout cas, c'est Michel Meignant. 

MASQUES : la revue Masques or^ani-
sait. pour ceJchrer les cmeules hnniOM 
meltcN de Chnsu^iher Street, i:n grand 
h.il au Bata^Un 1c 22 jum de mniuit a 
1'aubc, precede d'un spcctacle des 
Mirarvlles cl d u n di^at avej LVnnis 
Altnian. auteur de « /V.wnowvi/Wi/í-K 
apptrsíim et hberation » I F l W t t l 
I >cii\ millc pcrs(>nnes devaicnt ainsi 
a'i(+>ier dans une grande t«l»k»ÍOO de 
j*ne ei de tendtcsK. ^ouines cl pftlesi 
n idange. . ces rc.rouvailles rcguliercs 
du Niu!c\aiú Noiuirc. 
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dissidanse arcadienne 
soyons breves 

BRONX i les barmaas du célebre éta-
biissemcnt de la rue Saint-Anne ont elé 
vires. Ils protestaient le 21 juin dernier 
dans la nuit en distribuam dans la céle­
bre rue un Iract dénonçani ce liccncic-
ment abusif. Aux l iSA. un svndicat 
visanl à proteger le personnel déíablis-
sement gai contre de pareilles métho-
des a, par ailleurs, été récemment cons-
útué. 

R E P R E S S I O N P A R I S I K N N E 3 
hommes condamnes, le } avril, par la 
24* chambre correctionnclle de Paris, a 
Í00 F damende chacun pour « outrage 

public á la pudeur » au sauna Milan. 
Le procés verbal doutrage public avail 
été dressé par 1'inspccteur Duval. du 
groupe de controle des homosexuels, 
en septembre 1978 La direcuon de 
1'établissement, qui fait une publicite 
d'une demi page dans te Guide Sparta­
cus t°79, ria pas éte inquietee. 

FETE DES PERES ce jour-la. disons 
le dimanche 17 juin. la police a pro­
cede au* Tui Ienes à des controles 
d'ideniite de I > h 40 a I 6 h 0 > . c'est 
dire qu'cn pleine aprés-midi nos che-
mises Weucs ont envahi le terre-plein 
des Tuileries et ont calmemem embar­
que cinq personnes ; nous baignons en 
pleine democralie. 

LA VIEILLE L O I : Didier Uvieille. 
inslituteur de 22 ans. a eté condamne á 
deux ans de prison. dom 18 móis avec 
sursis, par le tribunal de Careassonne 
pour outrage public a Ia pudeur. actes 
impudiques sur mineurs du même se-
xe. et pour usage et detenuon de stupe-
ííants. Stupénant. mon cher Waison. 

ERREMENTS Philippe Herremeas. 
éducateur. avait ete condamne le 3 juil-
let dernier á un an de pnson ferme par 
le tribunal correctionnel dAlençon 
pour attentat a la pudeur sur enfanis 
de moins de quinze ans II faisait appel 
Ic 22 juin. tandis que de nombreuses 
organisatioas syndicales et politiques 
declaraicnt ; « Les choses sont claires : 
on a monte cetle affaire de touche-pipi 
pour misquer un clash fiaancier. « 
Letablissement a en cfTet ferme de-
puis. Le procureur. abandonnant la 
plupart des attendus du prcmier pro­
cés. demande pourtant confirmation de 
la pcinc : le jugement a lieu le 2 juilleL 

Sous avon.s la sate habituar, au mo-
ment du bouctage frénétique dun Jour­
nal fait par peu de personnes. d oublier 
de mettre les signatures de nos crea-
leurs Alors, veuillez noter .• la couvertu-
rv du prtmier numero était de notre 
ami Jean-Daniel Cadinot. la deuxieme 
de Patrick Sarfati et la tmisieme (asse: 
mauvaise çomme vous lave: remar-
guie. mais ca c 'est ptutòl du cote de 
1'imprimeur) de Patrick Ravnaud Cel-
le-ci est de Philippe Morillon. Quant 
aux illustrations de ces numéroS. elles 
sont réalisèes par iensemble de nos 
photographes et dessinateurs 

Notre confrère Antirouitle. mensuel 
pour les jeunes donl les petites annon-
ecs ctaient á 1'indcx de la commission 
de ceasure des puhlicatioas destinecs a 
la jeunesse, vient d'arrêter en juin der­
nier. Loquipc. fatiguée de qu.itre ans 
de cadcnccs, séparpille Par ailleurs. 
un projet de mensuel se dessme pour 
bientót, avec une fusion Actuei/Anti-
rvuille. A suivre. 

GLH TROYES i il vient de naitre. II 
vous donne son adresse i GLH. la 
Chair salée. ruc des Noes, Sainte-Savi-
nc. II se prepare a organiser une féte 
itinerante á travers les principaies vil-
les du département 

Rectlficatifs . ils sont nombreux ! 
Dans notre numero trois, la lettre du 
courrier des Iceteurs adressec a 1 hieny 
Voclt7el. au sujet de son article sur 
« l a baise amencaine •>. etait de Lionel 
Prapuier, I_e livre dont nous parlions. 
page 10, ctait Pi>rtrait de Julici devant 
la feneire d'Yves Navarrc. le filui etait 
Ytnugf au bouf de Vcnler Ouant a la 
photo de la pjgc 14. c\\* ctair de Mt-
cliel Hursl et cclle de la • une • de k.tti 
P«h»(. 

.•#, ílfe»a 

\)t aombrrux membres át Ta^wciatlo* Airidir ooin onl eootacté au *uirf de notrv 
comple rendu dan^ Ic num^To troi^ de wttrr Journal du dernier r'innr^ de cefle orica-
ni^afmn hufnn\e\uelle, CIUT Ê pcine dix am aprrt I n massacm na /h . Num leur don-
oms icl la parole atec un de Irta-t ar lide* qui semblrnt refizer la plupart dei critiques 
titpriméei parmi erux que nom atoni rectn. (I trmble qu'un débat %'oinre, large et 
tiehe. pour l'information et la réflcxion ée toas, arcadiens ou non. 

Le dimanche 28 mat. un banquet 
clòturait le 25" Congrès de lassocia-
tioo Arcadie. Le sénateur Caillavet 
(qui est à l ini t iat ive de la proposi-
tion dabrogation du mot hornose-
xuel comme circonstance aggravan-
ie dans le Code penal, et qui a réussi 
à fatre voter. le 28 jum 1978. cette 
proposition par le Sénat tandis 
quel le était reprise par le gouverne-
ment) y était l invi té dhooneur. En­
tre la pare et le fromage, il prenait 
ia parole pour tenir les propôs sui-
vants: 

* Je suts un minoritgire depuis 
1940. épooue à laquelle /e fus iqter-
nê. Je suis le 33* élu au Grand 
Ortent de France. et le seul membre 
de lopposition sur la liste de 
Si mon e Veif pour les elections 
européennes. Le problème de 
Ihomme est de se trouver tou/ours 
entre limagination et limitation. 
Et des fois les mtnoritès se fãchent, 
se revoltem et se travestissent. Or. 
ce qui différencie /'animal de 
Ihomme cest lérotisme. ê savoír 
cette politesse audacteuse accordêe 
é Vamour. Mais la sexuahté est 
agressèe par la société et les ta-
bous. Quant à lopposition mascu-
iin/féminin. e/le n'est quune 
considération histonque. L 'alcôve 
est secrète. et chacun doit savoír 
jusquoú il peut a/ler. Je suis sans 
Dieu, un penseur libre. Les relations 
úvcc autrui sont dialectiques. Les 
amours saphiques fi. e. homose-
xuels. NDLR) ne doivent pas ètre 
portes en minoritè et en répression. 
Sachez, par ad/eurs. que /e navais 
pas trfxtve un uru/ rapporteur pour 
la commission des lois C fst pour-
quoi M B,)rre et sen gouvernement 
lont pris an charge par vote 
damrndement Le defit de sexualité 

été rèintrodutt par PêtJin et 
hrguvt alors quo la Rêv^lution 

tançaise I avait aboli. Jc veux a/ler 
plus lotn Ct Ctttê n est quune pre-
micre balai i/e. Car il y en aura d" au 
três . foutruge public à la pudeur 

le sénateur caillavet 
sans violence et le détournement de 
mmeur. par exemple. La menace de 
loi grecque. qui utilisait le pretexte 
de maladie vénénenne et qui punis-
sait d"un an de pnson ferme toute 
tentative de rencontre. traitait les 
homosexuels pires que des chiens. 

€ Je vous reconnais car la mora/e 
est contingente. Car enfin. quon 
me montre une identité et alors je 
comprendrai Vous rêtes plus dans 
le cortege de la Mi-Ca<ême, vous 
n'avez plus de masque. Je suis 
independam, mais avec vous. * 

Ce que nous appellerons la 
<t proposition Caillavet » n'est pas 
encore mscrite à lordre du jour de 
cette acludle session. alors quel le a 
été vote il y a plus un an maintenant. 

Notons pour mémoire les propôs 
du sénateur Caillavet. en avnl 1976, 
sur Ihomosexualité (1) : 

* Personnellement /> considere 
que Ihomosexualité nest pas mfa-
mame. parce que. dans la plupart 
des cas. elle est i subie ». II faut è 
Ihomme. que la nature prèdispose 
è la pédérastie, un courage de tous 
les instants. une vigilance presque 
douloureuse pour refuser d entendre 
I'appel prolond du désir. Bien évi-
demment. lamour des homosexuels 
te peut pas ètre arbitre par le droit. 
.a finalitè du mariage reste la 
trocrèation. L'accoup/ement mdéfi-
iiment stérile des homosexuels m-

,'erdit le mariage. Toutefois. 
'éducation sexuelle et le plus grand 
espect du comportement dautrui 

devraient èviter ã ces couples 
(fhommes et de femmes de souffnr 
de 1'opprobe qui, hé/as. /usquà ce 
lour cerne leurs amours defen-
dues. » 

Ntxis ouvrirons dans notre pro 
cham numero, à la rontrée. un dos 
SJer sur ractucllo situation jundique 
de I hc<Tn>sexti.ilitõ. 
1} Les Coudees tranches, che* 
Oonool 

« Nous ne sommes pas dans un 
ghetto. nous sommes au Pulais des 
Congrès, au vu et au su de tous. sans 
scandafe el sans vacarme. » Airú An­
dré Baudry ouvrai t - i l le X X V 
Congrés d'Arcadte. Son directeur n a 
pas omis de rappeler que 2 ' ans . ça 
fait pias que 11 ! Eh oui ! Le mouve-
ment homosexuel a -.r.r cinq ans 
d'histoire, vingt cinq ans dapres batail-
le. vingt cinq ans de bouffee d'air 
aussi. Est-ce pour commémorer cela 
que 1c Mouvement homnphile de Fran­
ce vient de se proclamer Mouvement 
homosexuel de ['rance ? 

II y a vingt cinq ans. Mareei Jou-
handeau en personne affirmail non 
sculement qu'il ne voudrait pas partici-
per a cette aventure, mais quil ferait 
tout pour la comhattre Daut res denla-
téraient sur le cõté iastable. éphêmêre 
des folies et donc de limpossibilite et 
du ridicule d u n mouvement... avec ses 
geas-la monsieur ! Ceruins aJlaient 
méme jusqua craindre que la répres­
sion ne s acccmuc avec la creation d u n 
mouvement qui focal iseraji 1'opprobe 
sociale 

La terreur du quotidien, en ces 
temps qui peuvent apparaitre comme 
archaiques. nous a souvent été coniee 
• en Arcadie •>. cette terre qui aimc a 
garòer le souvenir et la traditton Bref. 
nous ne réecnrons pas ici Ihistoire. 
mais cetle période a sans aucun doute 
marque tout Arcadie. tant dans son 
fonctionnemem que dans son appari-
tion vers 1'euérieur. Certes. 19 >4. cette 
•i révolution dei ames •• comme il aime 
a le repéter. a ete essentiellement Treu-
vre d u n homme Certes, la répression. 
1'autoreprcsMnn amenaicni une sorte 
de leu clindcstin si famillier aux 
homos C e s i ai ns i qu' A rcad ie a 
cherche a gagner la reconnaissance ; 
reconnaissance par les nomos de leur 
homosexualitc. reconnaivsance par la 
societe que nous sommes •• comme les 
autret. a cote des autres >• Cette soif 
dintégralion sociale. Baudry l a rappc-
lê. aa i t a tncue cn méme temps comme 
fer de lance contre ce qui avait permLs 
les búchers. les camps de concentra-
tion : c a a i t une façon de lutter contre 
le ghetto dans lequel nous etions confi­
nes. 

Lâ souvre le debat : sagit-il de lut­
ter contre notre enfermement. l im­
possibilite de nous vivre. la honte. Ie 
ghetto de nos anpoisses oh combien 
sociales ou bien se battre contre le mai-
gre espace, les maigres moments ou les 
homos peuvent se relrouver entre eus 
dans une tolerance sociale toute relati-
ve et changeante ? N"est-ce pas un peu 
failacieux de considêrer qu'il y a la 
bonne terre d'Arcadie. ce club que l'on 
peut frequenter parce quil a des vnsées 
nobles. et 1'horrible ghetto sexuel. a la 
seule contingence des desirs. fruits de 
la seule inslabilité et culpabilisation 
dans laquelle nous réduii la société ? 
Et André Baudry qui « n'a jamais fre­
quente le xketto et ses endroits que lon 
dit pour homosexuels », hormis la rue 
du Chàleau-d Eau, nous presa^e de 
sombres fias hors de lentraide arca­
dienne : « Vous êtes si ejfraves par le 
rega rd des autres que vous n ose: pas 
avnir H f destirtee à denx, avez peur de 
lamour et vaus finirez votre vie de 
façon atroce. dans 1 abandon et te 
denuement .. » I a . 1c moralisme attcint 
son comble. Li cest sur cette base de 
culpabilisation que monsteur le Direc­
teur bitit son role dans • son •> mouve­
ment. Personne nc peut nier le role 
qui l a tenu en 19 i4 ! Mais de la a se 
croire seul investi de la nussion de la 
« rétolutíoH du carur et de 1'esprtl ». 
pour conduire les oiseaux de nuit et les 
hhcllulcs que nous sommes « vers le 
hí-iiit. le pur ct reternité, et vers notre 
heure de ntutre •; il y a un nas ! Vite 
rTMirtii altiéremcnt : •< Ce poste, vous 
me lave: confie M H le savoír. puisque 
ie lai pris moi-meme ct que fetais te 
premier ht dfmacnute, cest 1'érkfe, il 
vaus faut un homme. un chef. A qua-
lor:c am. tout honinit pari \ur un char 
pour lurtqucrtr le monde t.i irg.irJc:-
nms, vous n ave: meme pas conqms le 
Cffur et lume dun autrt. m u nave: 
nen lati et mm vous tUUgez vers I rp,i-
ve ú la lin de »>irv vie » 

Pas élonnant que cette déclaration. 
applaudie par certains inconditionnels. 
fut sifflee par d'autres. pendam que 
certajas responsablcs du mouvement 
rest;uent. sans gene. les bras croisés. 
Ceei est sans dí)ute un test i pour la 
premiere fois. 1'autonté supréme avait 
maille a partir (I) Pas étonnant non 
pias que les lesbiennes presentes se 
soient montrees particuliérement revol-
lées par un discours pour le moins 
masculin. Ceei a du soulever bien des 
interrogations ei des reprobations de la 
pari des des delegations et rangeres un 
peu suffoquees de voir la seule orga-
nisation homosexuelle du monde qui 
nait jamais défile dans la rue se per-
mettre lanl d 'autori tar isme a un 
congrés qui se voulait jusiemeni 1'affir-
matu>n du militantisme arcadien et du 
<• come out » 

Pour aller vers I"Arcadie, nous som­
mes conviés a sortir du cenacle. cetait 
le jour de Ia Féte oVs meres et une 
semaine avant la Peniecóte. Bien sur. 
ce prosdytisme mthtant rompt un peu 
avec les vingt cinq ans dArcadie . et 
cest ce qui a ete souligne i « Mesueurs 
les delegues de provtnce teve:-ious. 
vous étes les /i/jçei el les procureurj de 
la republique dAnudie. mais vous 
nêtes pas que cela \-ius ne demns pas 
ètre dans lumbre volts doe: etre a 
tâmmt decnuvert II >ous faudra etre 
presenis parioui pour defendre notre 
cause tei pour asticoier ces mestieurs 
des /ournuux lixraux. la pour nous ex-
pliquer avec les aStacitMtow familtales. 
/et (num et les moins leunes. les partis 
politiques et les sindicais, dautre pari. 
ti faudra participe r a tinforniation 
sexuelle ti esl revolu le temps ou lon 
discuiailhitt au café. ou on faisait des 
pentes reunions clandestines •.otixent 
pour draguer — mot affrtux i amour 
et la tendresse. cesi plus beau que ca 
Ce mann encore. dcu< homosexuels 
ctaient assassines a Teheran ievons-
nous avec Caillavet Apre* les camps 
de concentration, nous devnns etre vigi-
lanls et nous mefíer pt.ur cela. nous 
devons etre dans la société; qui vou­
drait de ce ghelto a t americame ? •• 
Noas verrons les fruits que porieront 
ces injonetions. 

Mais déja la contradiction apparait : 
il risque d'y avoír beaucoup d arpe les 
.t peu d d u s : la proprete. le poiíssage 
demandes pour étre bien consideresns-
quent de laisser de cote bien du monde. 
Dei a !e banquet ne tau ouvert ouaux 
complets-cravates et interdit aux ícans. 
Les folies et les cuirs seront les 
premiers laissés-pour-compte et ca 
fait du monde chez les homos ' Melas 
pour les administrateurs. on ne peut 
pas faire un mouvement homoseuiel 
etenipl de provocanon et de l'etalage 
qifil constuue deia lui-méme de par sa 
creation ; hélas heaucoup de ne satis-
font pa^ decouter ce que « les autres •>, 
les célébrites. les intellos. peasent 
d'eux. Helas. le bui de tout arcadien 
nest pas desperer en la venue d u n 
grand ministre et d'un general des ar-
mees franeaiscs au procham a^ngres. 
Et. en ce seas, les tabies rondes furent 
une pepiniere de debat aulrement pias 
intéressants que lecoute abasourdie 
d u n homme de acMncf vnni raeontCT 
ceei ou cela Dail leurs quav.iient a 
voir avec notre homosexualite les expe-
nenees sur les injonclions d'rh>rmones 
sur les rats ? A n'y ooint faire atten-
lion, eeriaias de ces discours peuvent 
etre dangercux. Ah s,icre science quand 
tu nous reatnnais, cest pour mieux 
dire que nous nexistons pas ! Et puis, 
eornhicn de ces imelleclucls invites a 
conícrenccr ruius ont dM que 1'homo-
scxualité ca nexistait pas ? Fn un seas. 
cest rassurant ! Mais alors qui sms-
je '.' Cest pas moi, le premier. qm an 
invente que ictais un peúè ! 

Vann C.aillard 
Arcadien 

ill l n onsvnaieut ctrjitfier raius a tau. au 
ownjrni. • rtflMnjM suiv.inic •• Smhti que 
le ( HF b /"ff>, \fitile el Ire* aVffnf WHMWdH -
uon hntni'\e\iMilr nriianrtii/ue. » mw.v p!ui 
Anudie i/ niff amsft» unnuet et une t Uii. 
iortanisatmn imernalumale guie v rrtu-
trr.itt a {oníidirer intidir enmmr mcnA/r 
r\>\ ulil. toul IÍU fêm o"nmf membre amtwt 
ttilif IJT dtwmiit inlern.UHMjl de ceite i<rga• 
msulm» me sem/tíe impi^n^nt •• 
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Mes chers peiils, 
Lorsque vous m 'ave: qutttê 1'autre jour, ton camarade tt foi, un 

abonnement du « Cal Pied » en poche. j'ai regretié de ne pas m 'en-
gager davantage. Tu mas dit que tu voulais voir (es « pédés ». 
comme vous dites, raconter leurs plaisirs sans myxtêre et sans affec-
tatlon ; et j'ai lu. en effet. dam vos premiers números des èchos três 

libres de ces plaisirs. Je me suis dit qu'U se passerait longtemps 
avant que vous ne soyez de vieux messieurs et, peut-étre. accepte-
.ríez-vous quon vous raconte dês aujourdhui, ou les vieillards en 
sont de leurs frissons. Ators, comme j "ai la chance de tavoir pour 
petít neveu. je m en vais te raconter mon prochain plaisir .- je pars, 
au f juin en cure. â Vichy. 

Tes amis ou vos lecteurs riront peut-étre cn me ttsant t Lomment 
un colonel en retraite pourrait-it contondre ses plaisirs et les 
nõtres ? Mais vois-tu, c est la seu/e chose encore que je puisse m "tn-
venter, et, si je les trouve en des petits riens, ils nen sont pas moins 
intenses. Alors, doit-on taire ces émotions de vieillards, parce qu el-
fes n'agitent que nous, ou peut-on vous les transmettre. a tou tes fins 
utiles ? 

LE 

THERME 

DES 

PLAISIRS 

Ne crois pas que les plaisirs des cures thermales n 'aient sèduit 
les militaires que tout rècemment. Ne va pas fimaginer que les der-
niers coloniaux, aprés avoir goúté aux bammams. veuillent revivre 
aujourdhui le bon temps des colontes. L hõpital thermal des Armèes 
date du milieu du XIX' siècle. II n'a pratiquement pas changé de-
puls lors, si ce n'est 1'amènagement intêrieur légèrement modernisé. 

Les bâtiments, au centre de la vil/e, évoquent pluiàt un collége ou 
une maison de religieuses qu'une caserne. Une archiieciure un peu 
sévère. disciplinaire comme dirait votre ami Foucault. Plutôt que de 
sacharner sur les prisons et les asiles, H devrait hien un jour, êcrire 
SUr 1'h't%taire et 1'architecture des lieux de plaisirs. II y retrouverait 
la minutie et la rígueur. lausièritè qui le fascine. 

Chaque annèe. de jeunes appelês viennent de tous les coins de 
la France, passer l 'ètè à Vichy, pour servir de personnei dans I hõpi­
tal. La plupart en sont ravis car le regime, ici. n 'a rien de militaire. 
Nous préferons les voir souriants et le cheveu un peu long, plutôt 
que rases et la mine patibu/aire. Après tout. nous leur devons la 
qualité de notre olaisir. 

Le matin. je vais aux douches et aux massages. Un bàtiment 
sombre. un peu dêmodè qui n 'a rien des ambiances feutrées de vos 
saunas lei. cest à la dure. Une petite cabine avec un tabouret On 
vous donne un peignoir. Et devant les salles de douches. l'un des 
deux garçons attend en maillot de bain et peignoir blanc. Je m êm-

presse de repèrer les plus beaux pour réclamer les jours suivants cet-
.. ;í. te salle-là. Les salles de douche sont carretêes de céramique brune 

sur les murs. des tapis de coco au sol. Dans la méme sa/le parfois. 
deux kinés pour les massages sous ieau. On peut aussi goúter a la 
douche sous-marine, aux massages à sec. aux bains ou au sauna. 
Cependant mon plus grand plaisir, cest la douche. 

Elle ne dure en thèorie que queíques minutes. La moitiê du 
temps en jet « baveur » sur le foie ou le ventre Le doucheur est tout 
prés et fait tourner le jet sur votre ventre. Lautre mSntiê. à quatre 
mètres du doucheur. un jet puissant d une pression de 2 à 3 kilos 
nous parcourt le corps de bas en haut, de face. de profíl et de dos. 
Un parcours immuable. J'aime par-dessus tout sentir cette force 

strier mon dos comme des coups de jouet, creuser mes reins ou 
tourner sur mes fesses. Jai du, plus dune fois en sortant de lã, ca-
cher mon èmotion. Dautant que les garçons en slip de bain se cam-
pent sur leurs cuisses musclées pour manier I enorme jet. Uette pote 
obscètsc et leur regará non pas sadique mais fier de leur jeune 
beauté... On aurait bien envie de se rendre à cette force ignorante de 
ses desirs. 

Le massage sous Ieau offre des sensations ptus douces. moins 
viriles. Deux masseurs vétus de leur seul slip de bain vous pétríssent 
le corps. Allongé sur une table. le patient reçoit des douches chaudes 
pendant la durèe du massage. Bien sur. i/s massent sans plaisir nos 
vieux corps deformes, mais parfois. j 'ai pu croire à une sorte de ten • 
dtesse dans leurs gestes. Enduites de vaseline. leur mains giissent 

mieux sur nos peaux flasques ou ridées. Jddmire leurs visages pen-
chès sur moi. appliqués, leurs bras solides et bronzes qui cherchent 
les muscles. effleurent, mon sexe. Leurs ventres tendus par 1'effoft 
sont rendus imperméables par la vaseline et les goutte/ettes deau 
giissent sur leur peau ou restem acerochés aux poils briliants et fins. 
Tant de douceurs avant Vardeur de la douche .' On sort de la sa/le 
surchauffée et humide comme régénéré 

Lan passe, cest ã un Eurasien que j 'ai du mes plus vifs plai­
sirs. Je crois que celui-là avait deviné mes goúis. Et que ce fut par 
moquerie. par curiosiiè ou par provocation. il en raioutail. On peut 
dailleurs cn se montrant gentil avec eux obtenir de petites faveurs ; 
une douche plus longue ou un massage plus appuvé dans le dos. Je 

suis méme parvenu. ily a longtemps de cela. ã sortir avec un garçon 
de vingt ans. taillè en athlete et maitre-nageur de son ètat. II y eut 
aussi un petit prolétaire de Saint-Etienne cambré, /es fesses rondes, 
le ventre dur, 1'ail diabolique. qui vous douchait cnmme un gamin 
chatouille. Cetait pour lui un /eu dénfant, je crois. 

J'ignore si vous deve:, ne fut<e qu un seul lecteur aux jeux qui, 
j'imagine, les oceupaient. une fois les clients partis, mais reconnais-
le, faire son service militaire comme garçon de bain à Vichy doit 
avoir son charme. 

Je ne vous raconterai pas les autres plaisirs de cette ville car les 
renconfres nocturnes dans les pares, méme si elles vont plus loin 
dans les gestes. natteignent pas. loin sen faut, l êmotion des dou­
ches. Celles-la ne rivalisent dans mes souvenirs qudvcc les images 
des enfants d Oriettt ou d'Afrique. 

Mais ce sont là dautres hisloires... 
Piway 



yinforme 
Je ne plaide pas. J'informe. Sans 

fausse pudeur ni provocation. Est-ce 
parce que, d'unc famille denseignants 
et enseignant moi-méme, je crois au: 
vertus de 1'information J Lignorance 
est un aspect de ta vie que les gens doi 
vent connaítre — et comprendre. (En 
core une fois, comprendre ne sigmf» 
pas partager, pratiquer.) Sa réalité. la 
perennité de son existente en fom une 
necessite dans la pluraJité des conduites 
afíectives et phystologiques de Inuma 
oiti — et plus, largement, de la crea 
tion vivante. Mieux : par sa présence 
en nous et hors de nou, Lhomose-
zualite questionne chacun sur son iden 
titè et sur sa propre jomssance. 

Pour informer de la façon la plus 
precise qui sou. je suis bien oblígé de 
payer de ma propre personne C e s t a -
dire de faire état de mon experience 
personnelle. A la différence de la plu 
part des médecins psychiatres sociolo 
guês sexologues gendarmes cures juges 
parlant de rbomosexualite. je sais 
moi, de quoi et de qui je parle. Je con-
nais « ca » de rmlérieur — n e n suis-je 
pas ? II me faut donc dire • je 

II a bien faliu que je dise « je •>. Et 
sans dérobade possible. Je n ai jamais 
aimé la dérobade Des que j a i com 
mencé à écrire. j a i refusé tout pseudo 
nyme. Cétai t mengager a ne rien écn 
re dont j 'aurajs a rougir un jour, que 
jaura i s un jour à regretter. Comme 
personne n est a 1'abn de lerreur . si e r 
reur ou imprudence ou maladresse il 
devait y avoir <et Dieu saii s i l y en 
eu et s'il y en aura encore ') eh bien ce 
serait en toute connaissance de cause 
jacceptais d e n supponer les con 
séquences 

Ecrire est ma vie. Je m'y suis enga 
gé fori jeune avec trop d 'dan pour que 
j'écrive sans ecrire un jour de ce qui 
fait ma vie en son fond et qui c o n m 
bue à lui donner son dan Tout mdivi-
du en sociéte ressemble. 1'image est 
banale mais elle est toujours vaiable. a 
un iceberg. Partie émergee et partie im 
mergêe. laquelle est de beaucoup ' 
plus importante Ces t gráce au poid: 
de cette partie immergee que 1'iceberg 
tiouve son equilibre et sa navigation II 
netait pas possible que dans ma parue 
émergee je lutte contre ce que j'appelle 
les habitudes assoupissames. que je 
parte (jallais dire en croisiere parce 
que je pense á liceberg) en croisade 
contre les conformismes, contre les U-
bous, contre les prejuges. si. en me tai-
sant sur ma partie immergee. je respec-
tais précisement ces habitudes. ces con-
formismes. ces tabous ev ces preiuges. 
II n "était pas possible que je brandisse 
la banniére bonheur et liberte, si je me 
taisais sur ce u.ui fait mon bonheur et 
ce pour quoi je revendique la liberte 

Et qu'on ne me dise pas. comme 
on me l'a beaucoup dit i « Mais ces t 
affaire de vie pnvee, ca ne regarde per­
sonne. » Ces t faux. Je sais par expe-
rience que la façon dont nous vivons, 
dont nous aimons. chez nous. en nous. 
conditionne. determine, façonne, q u o n 
le veuille ou non. la façon dont nous 
vivons hors de nous et hors de chez 
nous. Dans ce qui forme la personnaJi-
te il n'y a pas de doison véritablcment 
étanche entre ce qui constitue Ihomme 
prive et 1'homme public, entre l indivi-
du et le citoyen. Dans laménagement 
d'une nouvelle civilisation qui est la 
revolution que nous sommes en train 
de vivre bon gré mal gré. il ne pcut se 
dresser un mur entre le bonheur prive 
et le bonheur public. L'un et laut re se 
nourrissent, le bonheur prive du bon­
heur public et le bonheur public du 
bonheur prive. Lorsq^i on bataille pour 
le second. tót ou tard on est amene a 
l engager, à se battre pour le premier. 

Et cette bataille-la oe peut se' mener 
qu',i visage dêeouvert Un de mes amis 
me disait : « Ce n'est pas que je me ca­
che, cest que je n 'aime,pas me mon-
trer. » Daccord. Moi aussi j 'aimerais 
bien ne pas avoir a me montrer. Parler 
de mes afTaires de cu] en public ne 
comporte rien de pariiculièrement plai-
sant. Exhiber le cinema de ma vie la 
plus intime sur les treteaux du baiteur 
d'estrade. ça commence ã me pomper 
un peu lair . Mais quoi ! la põl.igiigie 
est 1'art de la repétition, c'est bien con-
nu. et une fois commencé. on n'arrète 
pias de mettre les choses au poinl. II 
faut donc parler da i r . et haut i je reste 
persuade q u o n ne tutle pas à voix 
basse 

(Extrai i de Comment nous appelez-vaus 
défd f par Jcan-I.nuis Bory et Guy 
Hocquenghcm. mars 1977 ) 

L'articie haineux était prévu. 
Qu'un hargneux se réjouisse de la 
mort d u n pédé. on s'y attendan. On 
se souvient des tombereaux d'm-
lures qui avaient accompagné 
Pasolmi dans sa tombe. Le revan-
chard de service es! un besogneux 
bureaucrate du guotidien le Frgaro. ti 
s appeíle Renaud Matignon et titre 
son art ic le: * Mort dun clown 
triste » « Quand on a trop de dons 
on nen fait non et on en fait trop. 
Bory. gui a un peu milite dans la 
RésíStance. n a pas dú faire recuior 
la diviston « Das Reich » mais il y a 
trouvé de belles pcxtnnes vinles e! 
en tire une conclusion : il était 
homosexuel. il serait désormais le 
Pancho Villa des éphèbes (...) Quand 
en 1945 il obtient le pnx Goncourt a 
26 ans. il perd la tète et ne trouve 
pas de coeur (Devenu le célebre cri­
tique cinématographique) il fait un 
sori à un ftlm parce QU on y trouve 
Jeanne d'Arc en mmi|upe Ou la 
Sainte Vierge au bordel. II a amsi 
perverti toute une pseudo mtethgen-
tsia fabnguant (...) des gauchistes 
de la txxjffonnene, des bouffons du 
gauchisme. des prosélyies du petit 
garcon (...). II a pétitionné trépigné. 
fait nsette. Et comme il était 1'inteth* 
gence même. il sest apercu un jour 
qu'il ne défendait nen. II cherchait la 
cause et ne trouvait pas sa raison. 
Cette cause est comraire à celle que 
défend chaque mattn notre journal. 
Cela n'empêche pas notre journal de 
saluer la présence de Jean-Louis 
Bory, et sa lucidité tardivement. tra-
giquement retrouvée. 1 St vous 
voulez des explications supplémen-
taires, vous appelez * le Figaro» 
(233.44.00) et vous demandez 
Renaud Matignon. 

Né le 25 juta 1919, à I I b do 
matin á Merende. Professeur acregé 
ár leltrrs, erítiqu« linérdrr et cionria-
ii-;i jpfiikHH-, ecri»aio, le plus jeune prix 
(•oncourt. adaptateur, dialo^uivle de 
dramat iques pour la t é l é m i o n . 

A fait, de '-a »ie, deux moit iã . I'unt 
a Parti, 1'iulre i Mêrétilk. Se soubai-
te de mourir le plus tard possible. 

Paris, mereredi 13 juin ; sur la 
couverture de Fronce-Soir . en três 
í ros a droite. avec une immense pho-
to : -La mnrt de John Wa\-ne ; il 
avait 72 ans. le 26 mai áernier, il le 
bíiilait avec un courage admirabie 
contre le câncer. » Et puis. en bas. en 
plus pe"t . avec une phoio d'tdentité : 
M Jean-Louis Bon- se suicide » Plus 
bas. encore : •- Lavion á pedales sest 
pose en France •• Hasard et ironie 
des titres. mais la presentation est 
doquenie la vtnlité lutte contre la 
mort et la .• feminite » la reclame. Un 
chauffeur de taxi oommentait I an-
nonce de la radio par un : « lis au-
raient dú echanger » Jean-Louis 
serait mort d u n câncer et John ne 
serait pas suicide. Mais Bory est 
mort comme un heros de western. 
dune baile au coeur. 

Face au* heros vinis, aux cavaJiers 
de l o r d r e moral. aux massacreurs 

Prtit zebre perche sur un mun 
Se plaint de minet au c<rur duri 
El voila tout je suis au bout 

dlndiens . Jean-I.ouis était cette peau 
de chagnn. ce /ehre au bord du mari-
got. ceite creature pas comme les au-
tres. ce chevalier de la jaqueitc. ce 
passam cdibataire. cette girouette au 
grand a e u r et petit defaut qui gnnee. 
qui grince... Elle dirá sur Europe 
1 que cest l amour qui l a tue. ce 
beau Slave. Un autre dirá sur RTL 
que c'est le travail. Peu importe, cest 
súrement tout ca et. plus encore, la 
peur dét re diminue. Les miligram-
mes de Tranxéne n"y ont nen lait Sa 
derniére phrase écrite fut pour 
refuser 1'idée dune defaillance intel-
leauelle. II y a quelques móis encore, 
il faisait rire a Apostrophes et pour-
Unt dàà . . . Commcnt oublier cette 
petite boule marrante. intelligente. 
complice. genereuse ? Comment ne 
plus y penscr. lui toujours en panta-
lon gris et polo ringard bleu nuit ? 
Lui, infatigable. a pentes enjambees 
rapides. il travaillait comme une 
abeille. BZZ BZZZ comme il s'imi-
tait lui-mème a la tde . Une oeuvre 
decnva in . de romancier. de poete, 
dessayiste. de dialoguiste. dacteur 
méme. de critique... De livres en 

emissions radio ou TV, lui. le pour-
fendeur des idees recues, lui. 1'bom-
mc des caases . il est mort de fatigue 
Son sourire. maiin et sensuel a m n i e 
une moitae dorange Ses pentes rides 
autour des veux. il chamai! U vie en 
rose Son rire. son col roulé. ses ges-
tes quand il s'imitait lui-méme dans 
le role du pede. L r des premiers. il y 
a bien longtemps a annoncer la cou-
teur Un des premiers a iutter pour 
ca 

" Deux zebres autour dun rrcigot 
regardent boire un troupeau de ze­
bres Tout de mèrve. dit lun a lau-
tre. il faut convemr que nous ne tom-
mes pas des crealures comme ies au-
tres Qui nous f II v a mille façons de 
se sentir hors la .'01 commune dont 
99.9 % ne geiem plus guere \01re 
societè a lestomac solide. La plus 
radicale fúÇM de remettre en questxon 
la lai commune. lordre social jdmis. 
est toujours celle QUI senracine dans 
la nuit du corps >• Et Jean-Louis me 
dessina un zebre avec des rayures de 
morins. Un joli zebre en equilibre sur 
une lune. 

Lionel Souluu 

«épargner aux autres la laideurpathétique de sa sortie » 

" Me suis-je senti vieillir ? Se 
rèveille-t-on un beau matin avec qua-
ranie, anquante ans dernère so> ? Ou 
voit-on lage venir de loin ? Je lai vu 
venir De três loin Je suis vieux. cest 
bon. jai compris. Je tolere lintoléra-
ble ennui de voir mon corps changer, 
et certainement mon esprit. á quoi 
remarque -t -on I"equivalem intellectuel 
du dnuble menlon, du pli des han-
ches. du début de ventre ? lis me 
truhitsem Je ne peux pas leur en 
vouloir Mon corps. mon hrrbe. ma 
Ptm des champs. vieux compagnon, 
il m a renJu lant de services j // com • 
ment davnir fait son temps Je me 
repete que mui cela est en train de ll-
mr Plus que mes matns nues. mes 
nuiins a moi. pour mucher mon vtsa~ 
ge f Ce será pour <onttnuer a le II-
re —/i»ur r i w i r r du nwtns - - a la 
façon dei aveugles Je n'al pas peur 
de vietlltr- Jai peur de vietlltr mal 
Jai peur que. fouettt par la lerreur 

d'une solitude sans intermitlences, 
mon goút de la complicitè ne degenere 
en comp/aisance coupable. Ai-je peur 
des nouvelles génerations ? Cette mui-
titude d autres qui me bousculent 
devam eux sans méme me voir ? 
Qu en attendre t Je les aime. Je les 
deteste, iorsauils sont três beaux, 
nica máxima culpa, r « f três vi/ain. 
Je ies envie lis magacent la plupart 
du temps. ils iouent trop mal. quel 
gachis II me semble quils cessem 
três tót détre jeunes. Vieilliraient-ils 
plus vire que moi ? 

a J'ai peur que ma vieiliesse ne soit 
laidé Dune laideur interne Que 
lusure causér par ! intcnsltê méme de 
ma quete. nume au (ourmvnt dun 
l\olcment definilif — lilc deierte jus-
qu'J la t'm de mon temps — ne me 
nvicf comme une lepre Je m imagine 
cHtbatatre a ia Moniberiunt vague-
ment émergeant de la ceasse rt des 

croútes de pain. tournant autour de 
mon nombril (revanche et chdtimem 
de Narcisse) comme Ia che\-re altachée 
lourne autour de son ptquet la place 
est plus pelee qu un vieux tapts La 
savate laissanl derricre elle la trace 
luisante des e*cnrx<h. A ' leau plein 
la cervelle. IJ? gifisme au cul 
verdalre. Cést lui '.1 'irande Peur 
Mon p&e en est nu ivant sa mort 
Des images de lui me wllent d la reti­
ne, je voudrais les grauer de mes on-
gles. Papa matraque par « latta-
que m, titubani avec le roults de 
l'ivn>gne ou du b<i\eur sonné j sur 
son visage dont tous les tratts cnulem 
vers le bas. comme sous tctict dune 
pesameur bruta/e, la lumicre se fait 
gri.se : le regard sétetnt , la-il est par-
faitemmt rond. comme un <n/ de pou-
le Et vide. /í/t du langage Papa. 
Iransbohutê d ambulances en hts 
dhopttul, manipule awnme un sae de 
chifioiti II est deta mort. il reste ça 

cette chose Jdi souhaité avec violencc 
Une chose Jai nassionnement hai 
qu on nous en debarrasse. qu on nous 
en nettoie Jai deteste les medecins. 
mon frére compris. qui sescrimaiem 
a prolonger la survivance de ca. a 
coups de piqúres et de tuvauferie dans 
les narines Au -Jessus. I ai! rond 
Cétait obscêne La vraie mort — e n -
fln t— le lut rmvns, qui I est tou­
jours Apres la mort de Papa. / ai 
rvtrouvé dans le tmur de sa tabie de 
nuit un comprime de evanure « Je ne 
serai jamais gaicux » > me rappeile 
la fermete farouche de cette a!firma-
lion Sur sjl avait pu deneurer a 
prmimitê de sa tablc de nuit. et si les 
brames malefiques de iaitaque MH 
roulis d rvngne !ui en avaient laiwe 
la libi-rtt\ Papa eiit mbe son poison 
II se :>erait epargie. H a nous. la lai • 
deur pathétique Je sa sortn 

txiran.s des pa^cs S° a * • do tfc 
mntlíf d orvn&r. Jul lurd. ? • I 

file:///01re
http://gri.se


_Page 8 Jl^Aoút 1979 
SAN FRANCISCO: itutc m jug»> 
meot de D M White. assassm du mai-
re de la villc e( tlc i*»n cunsciiler 
homosexuel. jugeroenl pour <i homo-
cfde volnntaire sans premHiitation », 
Diane Feinstein « n'en avvaii pus ses 
oreiites... 0'apres ce que je sais de la 
loi, U s a/ríssait de deux meurtres ». 
White a j | libcrable dans t/ois ans. La 
communaiiié gaie. de nag*, a organi.se 
spontanémenl une matiifestaiion de 
> 000 personnes. brúlé une dou/aine 

de voitures de pohce. Au '— ' ne rna-
nifestants furent arreies, landis que 
140 personnes remplissaient les hõpi-
taux de la ville, dont 6> pnliaers. 
BUCARF.ST : Fmil Riman. direcuur (tu 
Tnéâtre municipal de Hucarest, t .1 
arrete ea íe*rler dernii-r. Sun procès a ci 
l ie i le 8 nui a hw\ cios, r i MM qu*il ail 
p* i'eatretenir srec snn avocat. ÍV-ltt : 
fcomosexuallté. la Roumanie est en efTet 
an des rsres p»*s du monde oú rhomu-
tcntalile est condammv aHai exptitire-
aientt en tant que d im. dans le (ode 
f ú t i l . S i dissidence n'rtait<elle que 
sexuelle ? kappclofis-nou-. 1'aradjanov. 
La seide piice 4 conuclton du dossier: 
ane leltre d'amour i un majiur consen-
tant, que la police sembir a>oir exlurquíe 
aar chmíta^r. Soment un pays qui pra­
tique uiir répression nomosexudle violen­
te ae manque pn de m4Ío-d'a-(nre pour 
•es basses besofcnes. ( omparaissant de-
* u f les juges I n menottes aux poiKnets, 
«I pmé de ses lunetles depuis B M arres-
tatlofl, Emil Riman est apparu aux obser-
mfturs • livide, malade, prevjue trans-
pareflt d'épuisement ». Fmil est alteint 
d'an alcère et ses eonditions de déft-ntion 
aotrcnl étre eprousantes. l'ne c«mpa£ne 
ae presse lui e>lta le tarif habituei de 5 
aaiees d'eniprisonnetnrrjt puisqu'il ecopa 
an an et demi au jugemenf du ft mai. 
Eanil est »rajsemòlablem*nt à 1'heure ac­
tue He ea - rééducation dans un lieu de 
trasail ». L'homosexualité en Roumanie 
peut scmUer, du moins pour les principa-
les titles et certaines plages de la mer 
aolre, 1'eié. d'une relalhe tolwance. t i 
Boartant, on le »oit ici, les nfBttfl de 
bitoa sont d'autaat plus redoutables. Ine 
émicration par aílleors se poursuit ten 
rOurst. II faut obtenir la liberation 
d*EmÍI Riman en écritaot, notarament. i 
1'ambassade de Rouoianie, 5 /7 , rue de 
l*txposilioa, 75 007 Paris. 
MONTREAL . 1'Assoeiatiori pour les 
drojis des gaj(e>s au Ouebec vient de 
lancer. en jum 1979. le premier nu­
mero d'un mensuel. Uré a 4 000 exem-
plaires. dom beaucoup sonl dislribués 
gratuitemenl dans les bars. La princi-
paJe organisatioo honioseíuelle que-
bécoise entend ainsi se doter d'une ex-
pression large de ses thêmes L£ Ber-
dacHe. du nom de ces Indieas travestis 
et veneres dans toute 1'Amerique du 
Nord au X V I I I ' siècie. est de formal 
20 x 27 cm. et comporte de nombreu-
ses rubriques sur 40 pages. » Cesi lou-
Jours Ia sujêíion qui provoque et legiti­
me la fierie et l'action. Cest a la honte 
que la societé fait peser sur nous que 
répond notre fierté ». explique 1'edi-
torial stané Dar le collectif de 1'ADGQ, 
oú siège le journal i C P 36. succursalê 
C. Montreal. Quebcc. 

THORPE : . Non coiapable. - Cest 
le verdiet remiu fln mai par le tribunal de 
Miaehead, á 1'occasion de ce qu'on a 
appeté le procès du siecIr ootre-Mancrte. 
Ea efTet le jmy a'a pa.s cm Jeremy 
Tborpe et ses co-incdpes czpables 
•Vavoir tenté d'attenter i la *ie de Nor-
naa Scott, uo mannequin bomosexuel qui 
auralt esstyé de le fajre chanter. Si l'on 
aent se réjouír que Thorpe n'aille pas en 
arlsoa, on peat reperter que Scott, seul 
aomosíxue! mroai lors de ce procès, ait 
etí raoiené pour les besoíns de la dttense 
an rdle de folie hyitèriqiw. Au cotri du 
procès les défetueurs de Thorpe ont ad-
wais que crlui -cí ait eu des (endances 
boasosesnelles. Cela semble devoir lui 
cooter ta carrière politique, r.t ca aussi 
oa p«ut le recrfltiT. (Note toute person-
aelle d'un rédactew. Signè : un autre 
rédacteor.) 

SAN FRANCISCO: Ia police de San 
Francisco recrute les nomos. Pour les 
deux annors a verur. la police de Frisco 
va engager 600 personnes pour ce 
recrutement Elle a en eITct decide de 
s adresser plus rxiruculiercnient aux 
homos afin d'ctre le reflet reprcscniatif 
de la ville reclle Pas dopposmon dans 
les reactions de la police americaine, si 
oe n'es(, pour certaias. de docJareY que 
le policier ditns sa vie privee dcvr.-ui 
etre un exemple de moralitc Cela na 
pas empéche QaTtairal 0l0> de pannler 
dans le quartier pédé m e de» tee> 
shirLs sur lesquels on pouvait lire i 
•> Ubère: WkUt >• (1'assassin du maire 
et du conseiller homoscxuel de San 
Francisco) 

Ainai donc tou t i ra i t pour la miaux aux E ta ta -Un ia : voi la la maasaga 
do ta p lupart des art ic loa du « Gai Piod » numero troia... Le my the d e * 
Etats-Unia. cnlui du pay* l ibere ou les pédÁs (et lea gournes ? mais on 
ne parle pas r/el les) auraient t rouve une accepta t ion soctale generala, 
voi lã des idées qu i se vendant b ien ic i , e n Franc* . Ma is analysons 
davantage. 

DISONS I "Jt d . x d qi1" 'e bilan est beaucoup plus ambigu que cela. 
S'il existe effectivemen> des ghettos comme Chnstophfir Street à New 
York ou Castro à San Francisco, cela n'empéche pas une forte homo-
p^jbie, dont les campagnes d'Anita Bryant en Floride ou du sónateur 

John Bnggs en Californie sont les aspects les plus visibles. Ce dernier, qui 
voulail obienir le licenciement de tous les enseignants homosexuels et meme 
<íe ceu* qm navaient pas d'allergie envers Ihornosexualité. n a pas réussi: 
il y avait trop d'oppos<tion, y compns du côté du presidem Cárter et du lea-
dur republicam Ronald Reagan. Mais, en méme temps — ce que ne nous 
disent pas les éloqes do New York dans Ga/ Pied — la sodomie reste encore 
un crime dans fe ta l de New York et le consed municipal « Itbéré » n a pas 
encore envie de passer une loi protegeanl les homosexuels conire leurs dis­
criminai tons. 

Le visage améneain. c'est plutôt un visage ou coexistem les extremes : un 
pays qui. êgalement, n'a pas de centre, comme Paris ici, qui n a pas non 
plus de vrai debat idéologique. 6t puis, ce pays peut en meme temps 
démontrer une certame acceptation des homosexuels qui semble inconnue 
en France (et non aux Pays-Bas semble-t-tl) tout en pratiquant un mépns à 

égard qui est plus fort que tout ce que l o n peut constater dans toute 
I Europe de 1'Ouest. 

Et puis, ne nous berçons pas de douces iflusions : ce qui est produit aux 
Etats-Unis. c'est la création d u n nouveau type, Ihomosexuel consommateur 
et ghettortsé, ce qui est peut-étre une nouveíle forme de répr^ssion. Oui, ã 
San Francisco, il y a un élu pédé (1) Oui. ã Chnstopher Street, on peut mar-
cher la main dans la mam avec un autre t ype ; en tout cas. comme le fait 
remarquer Dommique Robert, il n'y a que les autres pédés là pour le remar-
quer. Mais, en soriant du fameux Mineshaft, on nsque encore de se faire co-
gner par les « punks ». Et dans la plupart des Etats des USA, ètre reconnu en 
tant que pédé c e s t encore le licenciement. le harcèlement, vare la pnson. 

Cette farce hypocnte quest la normalisation de la sexualité est encore 
plus flagrante aux Etats-Ums qu'aiileurs, en meme temps q u i l faut avouer 
que des chanqements enormes se sont produits depuis dix ans dans les pays 
anglo-saxons. Bref le statut de Ihomosexualité est devenu totalement ambi-
gu : fes anciennes coodamnations et mépns cohatment maintenant avec les 
nouvelles amrmat.ons du drott á ètre « gai ». avec la légelisation de cette for­
me de sexualité. 

Mais, comme le suggère le lecteur de Cai Pied qui critique les éloges de ta 
liberation new-vofkaise. cette libérat»on se paye de la ghettorisatton dorée 
des homos, La facon américaine de tolérer un groupe marginal, ces t d en 

e un marche Ce nest que la maffia des bars et des saunas qui en profite. 
Le marche s est rnéme sophistiqué : Blueboy. le fOoma! pédé le plus vendu, 
ifé à plus de 200 000 çxemplaires pensez ã la publicite que cela peut atu­

rar < - . 

Meme le processus didentif ication homosexuelle est différent en France: 
face au fantasme américain de Walr Whitman au Village People des hom-
rnes entre eux, on est confronte ici a une position beaucoup olus anstocrafi-
que. élitiste et idéalisée : le débat mteUecioel des homosexuels francais est 
;radmonnellement centre sur les rapports ariultes /enfants — et pnncipale-
ment homme/garcon — ce qui reste dans la grande tradttion de ce pays, de 
la Grèce à Duverr en passant par Gide. Le debat mieiiectue' améneain d a u -
ourdhui est plutòt polarisé sur le sadomasochisme, A preuve, lactuel 
suecés importanr, là-bas, d u n roman, Faggots. qui décnt tous les endrats 
cuirs de New York, lei, c'esr plutôt fíny de Peyrefitte (qui allie le três francais 
rapport pédophilique avec la fascinatton pour lAménque. après Lady Black 
de Navarre et Tncks de Renaud Camus), 

Les femmes homosexuelles ont eu une évoíutioo différente : si elfes n'ont 
pas trouvé un ghetto tdentique — bien q u o n le trouve êgalement dans les 
quartiers connus des grandes v i l les— elles ont mieux réussi à créer une 
réelle alternative au monde des bars et du sexe immediat. Mais paner aes 
homosexuelles, c est parler êgalement du mouvement des femntes qui a crêé 
une nouveíle conception de la féminité et de la sexualité jusquau pcunt que 
certames homosexuelles revendiquent que toute culture fémimste est aussi 
lesbienne... 

Tout cela ne seratt pas s* importam si les pédés militants trancais n'al-
laient pas trop vite en besogne en prenant comme modele le modele amért-
cam, Je me souviens d'une manifestation homosexuelle en jum 1977 à Paris 
contre Anita Bryant, la première manifestation autonome francaise. N'était-il 
pas plus efficace de mamfester contre un fait français í Les chances de 
lélargissement du mouvement homosexuel trancais passent par la démons-
;ration aux homosexuels, autres que jeunes et gauchistes, qu'il y a des rai-
sons essentielles pour penser ia question homosexuelle comme une question 
politique. Et puis, penser en termes de minorité pour les homosexuels ne 
semble pas adéquat en Franco. Je vots, à ce sujet, plusieurs potnts de 
débat : 

Le coda Napoléon a supprtmé, en 1 791, la condamnation de la sodomie, ce 
qui veut dire que quand les médeems ont invente le homosexualité •, ca 

ait plus un crime contre-nature, contrarrement à tous les pays anglo-
sdxons, ici et en Allemagne. 

Lidenti té homosexuello est ailleurs différente de par la prtse de cons-
cience qu ont tous les homosexuels étrangers de la condamnation pénale 
directe de leur pratique sexuelle : mème un homosexuel três conservateur et 
respectable dans les pays anglo-saxons sait qu i l est un hors-la-loi. Souve-
nons-nous que les las en Angleterre. au Canada, en Allemagne ne sont 
modifiées que depuis dix ans à perne et qu elles existem encore dans la plu­
part des Etats améneams, australiens. en Nouvelle-Zelande, en Ecosse, en Ir-
lande. Cela permet plus facilement la politisation dos homosexuels de ces 
pays. 

La tradition américaine de faire appol aux cours de (ustice pour ia protec-
tion des drats des minoniés n a lamais existe en France Cette demarche est 
centrale dans la stratégie américaine ; lo dêséqrégation a. par exemple, com-
mencé par une interpellation permanente de la Cour suprème de la part des 
Nuars, Par atlleurs, I existence de décrets au nive-iu des Etats et des villes, 
protégeant los mmontés de ta i te discrimmation, ne peut avotr son équiva-
lent en France, de par la structuration pyr;imidale de ce pays! Ces lois 
elaient la cible pnncipale des attaques d'Anita Bryant 

Lo manque d u n véntabíe débat idooJogtque permet BU mouvement 
homosexuel améneam de rassamblor un gmnd nombre d homosexuoís de 
tOM bords sans le ha:idicap français do Iéuquetage « terronste » de toute 
miiiative polittquo (est-e"e de drette r do gaúche ? Ropondez M, les inmati-
ves frangaises militantes en la maoóre étant actueiiement marquens á lex -
ireme gaúche, II nte semble que le Parti radical itahen contteni, par contre. 

le guêpier américain 

un début de réponse d l impasse actuelle du mouvement homosexuel 
français, qui senfonce régulièromont dans le discours politique. 

Etant donné que la manière dont les homosexuels améneams s orqaniseni 
nest obsolument pas impor table ICI il s'.igit de chorcher des modeles dac-
!ion ailleurs, et surtout en Europe mème. Milme lo degie mitml de reconnais-
r^ince de soi-meme en tant qu'homosexuel. qui produi! la notion do commu-
naulé dans les pays anglo-saxons. est tout à fait different en Franco: ce 
retus daecepter pour ses lé t iquot te d'homosexuel fait que la notion do com-
munauté nest pas opératoiíe Cest là que mo semble le grave handicap du 
mouvement homosexuel froncais pour son élargissemont. 

Dannia Altmart 

111 M*me « e n a transformo wi h^ros Oan Wrxl» 1'assasxn de son pr |«MMBHU. Har-
vey M>:k an dik;'arant <J.I n • tpMMtl d homicida sans prsmrKiitAiion 
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amsterdam 
Tout l« mondr en parlai!, «YAnu-

terdam. Et noin, pauvre* filie*, oo con-
nal^ait pas. Oo fantaimait dans notre 
cola sur la «lllc mytbíijue oil I n pedales 
i'eo»rrraicni cu | 'air à chaque coín de 
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canal. Ses fantasmes, il faut « I n af-
fntnitr. pas *rai ? Alora oo a fait tout 
txna*. Tout éntoirtiHé*. nous vnlâmes de 
miii> 4 L *en> lt-s domestiques bergn des 
amours cosmopolile*. 

Leidsekruisstraat 14, nous éta-
blimes notre quartier general : 1'Orféo. 
Un botei gai. Un étroit escalier de bois 
qui , comme dans touie bonne maison 
bourgeoise du vieil Amsterdam. nous 
mène tout droit á une pièce accueil-
lantc. Dans un cadre douillet, Maria 
Cal las, nous faisait prendre le poppers 
pour du KY (en évidence sur le bar) ã 
enduirc les moustaches du barman qui 
avait une gueule á être abonné au Gai 
Pied. Sympa. voyez ce que je veux 
dire. On n'avait pas la i r de lui déplaire 
non plus, vu qu'il nous a refile une 
chambre avec vue sur ie canal « d u 
prince », 40 m 2. deux três grands lits, 
le frigo rempli, et toutes les commodi-
tés d'usage bien commodes daas ces 
cas-lá. La direction rournissaJt ã son 
aimable clientde. outre un petit dejeu-
ner copíeux, le plan gai « m a n to 
man » de la ville pour deux florins. Ce 
qu'il nous a coúté pour ce palace ? 
Outre la fourniture des derniéres nou-
velles du gay Paris. lequivalent de 
70 F par nuil et par personne. 

P o u r c o m m e n c e r , p r o m e n a d e 
romantique le long des canaux ou se 
reflète le baroquisme géométnque des 
façades se répdant sans jamais lasser. 
L.'on comprend des le depart que les 
potences en haut des pignons ne servi-
ront jamais qu'a hisser les meubles et 
non à prendre les pedales. Cetles-ci 
sembrassent dans Ia rue. se uennent 
par la taille sans attirer d'autres 
regards que ecux de leurs congéneres 
qui ne s'empécheront jamais de mater. 
La parano nes t pas de mise. Libéra-
lisme oblige Comme si cette société 
était si súre de ses mstitutions poli­
tiques et familiales qu'elle o'ait pas be-
soin deriger des defenses, dhystenser 
les oppositions par rapport aux « hors-
norme ». Toute 1'ambiance de la quie­
tude individualiste bourgeoise. amou-
reuse de ses objets. de son art. de sa 
fortune et de sa famille. se lit dans 
1'espace de la ville. L.es fenètres sont 
des vitrines. Rues et canaux du centre. 
cité-jardins des quartiers periphenques 
sont le prolongemem. l ecnn . le lien 
d'unicité entre toutes les viés privees et 
familiales Limpression d o r d r e régne 
derrière cette nature domestiquee et 
cette image de la ville. Un ordre dont 
nous serions les fous, exetas a la fois. 
mais reintegres par notre presence in-

dispcnsable á la manifestation de 
" dèmocratie » et de « liberte » dont le 
système veut faire montre La reine 
nous protege et nous aime. Son anni-
versaire fln avrit est 1'occasion de la 
cdébralion de 1'allegeance a la gent 
gaie envers sa bienfaitnce majesté Est-
ce un piege ? Súrement, mais le 
charme discret de la bourgeoisie peut 
avoir des appãts que n'ont pas tes 
« stress » parisiens Cette ambiance 
domestique, la chaleur du foyer se re-
trouvent dans les boítes les plus 
« cuir » ou la porte western sefrace de­
vam !es braises de 1'átre (méme si c'est 
parfois electrique !) L'ambiance du 
Spijker tient du rendez-vous de chas-
se... três masculin ! On aurait pu aller 
à l'Argos Club dans le méme 
•< teaiher » genre ou L. L. Bar Les 
back-rooms y sont souvent le lieux 
d"innocents jeux de S /M. 

Dans" un genre díTférent. três 
pedale bon chie bon genre (rue Saint-
Arme comme ai vous y uiez). le Viking 
ou 1'Homolulu, três discos Pour la 
drague, ce nest pas três direct. Ap-
prenez les jeux de regards. Mais dans 
les deux cas. du cote bouffe, ces t plu-
tõt sympa Bon marche au Viking, ce 
qui est rare a Amsterdam Quant a 
IHnmolulu, vous pourrez. si vous pou-
vez y mettre le prix ( >0 F). savourer 
un merveilleux b<ruf Strogonof — s i 
le cutsinier n'a pas donne son congé 
d i c i - l a — en regardant deux mondes 
se cõtoyer gentiment ; pedales a un 
bar, lesbiennes a un autre. Et parfois, 

O honte ! ça se mdange ' Mais puis-
q u o n en est ã la rubrique culinaire ; 
sauf licritage dont vous aunez benefi­
cie, nous ne pourrons vous recomm.in-
der Le Muskien dont les pnx sont 
inabordables, et le Sluizer. un peu 
moins cher mais três Saint-Germajn. et 
qui n'a rien du restauram populaire et 
a pnx raisonnable dont parle le Spar­
tacus : 80 F le repas Bigre. Par contre. 
entre une balade en bateau sur les ca-
naux (cela a beau ctre classique. ça n'en 
est pas moins admirable blasês sabs-
tenir) et une visite au Rijks Museum 
ípour vous regaler des peintures hol-
landaises sous les d ins d'ceil complices 
de copines en ettase) Le Café de Flore 
' n en a voir avec •< le nòtre ». nous 
devrions dire « le leur ») est un bon 
exemple de ces coffe-shops oú vous 

pouvez prendre un « brunch » (sorte, de 
repas froid) au milieu de pedales dans 
un ambiance sympa pour un p r u plus 
quhonnéte . Ces t cela qui est finale-
ment attachant à Amsterdam. Ces t 
que vous navez pas a chaque instant 
1'impression qu'on vous a arnaqué 
Dans un bar comme YITC. vous 
pouvez payer voire biêre le méme pnx 
que dans un bistrot de quartier a Paris, 
tout en regardant un numero de strip-
tease masculin auquel personne ne 
croil, surtout pas celui qui le fait, mais 
qui nest la que pour marquer un peu 
le lieu... La connivence en quelque 
sorte ironique et amusee. I^s conver-
sations se deroulent dans une atmos-
phère chaleureuse pendant que les 
amateurs de sensatiom; plus immédia-
tes peuvent descendre au ciné-club 
faire des choses. 

Dans le méme genre. le Mac Donald 
Bur. Quant a u DOK. la grande boite 
d A m s l e r d a m . nous ne vous en dirons 
pas plus. . Les contacls sont en general 
faciies. mais pour les grands consom-
mateurs d'imèdiatetê. ne pas mys-
thifíer. Paris olfre súrement plus de 
facilites. Sauf qu'à Paris, il vous 
arnvera três rarement de vous faire 

aborder dans la rue par une bande de 
minous vous proposant directement 
d'aller faire une partie. Ou si cela vous 
arnve. vous avez intêrèt a vous méfier 
et a prendre rapidement conge. Nous, à 
Amsterdam. on ses t méfiés, on a 
decline 1'invitation... ce qu'on a regret-
té ! Voila ce que c'est de transporter sa 
parano ! II y a méme un des deux 
— nous ne dirons pas lequel ! — qui a 
essayé les jardins prés du Musée d a r t 
moderne. II a pris les statues pour des 
copines, et au moment de sapercevoír 
de sa meprise, le déclenchement des si­
renes de secunie du musee l a mis en 
émoi.. . et en fuste, et la police sur les 
den t s ! En rentrant sur Paris, qui 
avons-nous pris en stop " Un couple 
de copines parisiennes, cuir el mous­
taches. qui revenait de s envoyer en 
1'air. Réflexions de retour ; ce serait 
bien si le mouvement pédé français fai-
sait comme son homologue hollandais 
et menait une operaiion de boycolt des 
etablissemep.ts du ghetto commercial 
qui exploitent les pedales avec des p r u 
exorbitants. Et tout cela sest termine 
au Village. 

Jean-Pierre Marielle 
Yana Gaillard 
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londres fiche pratique 
La première chose à savoir lors-

qu'on débarque i Londres c'est qu'il 
existe un gay switchboard. repondeur 
téléphonique homosexuel qui. 24 heu-
res sur 24, vous donnera tous les ren-
seignements sur le Gay London (adres-
ses. prix de clubs, pubs, restos, mee-
lings, spectacles...) mais aussi sur le 
gay U. K. (Royaume-Uni>. ou mòmc 
dau t res infortnations plus iniernaiio-
nalcs ; é\-entuellement vous conseillera. 
ai dera. parlera si vous ave* des problé-
mes homoscxueis de quelque ordre 
qu i l s soient. Ce service êlant mis en 
place par des homoscxueis. vous pou­
vez faire entièremcnt a>nfiance aux 
personnages que vous aurez au bottl du 
fil... IXinc un numero a touiours avoir 
sur soi au cas ou : (01) 8.17-7324. 
« Lesbian Linc », repondeur telé-
pbonique dirige par des femmes. vous 
donnera lous lei details sur ta vic les-
bienne á lAindres ou d.ins les V. K. : 
(01)S.17-8(SO2. A signaler des g:ws 
switchboards cxistent egalement dans 
d'auires grandes vi lies ;in,;!aises. écos-
saises ou irlandaises et pourront vous 
donner touics sortes dinformations 
(1). 

Une aulrc grande ínMitution dans 
le monde gay brilannique est GttV 
\ Í - H T . canard bimenstiel traitant de 
toutes les saintes petlalciit-N et autres 
lesbicnnitudcs du monde ict-bas 
Veinlu d ins de nombreui kii»>qucs 
dins tom le Kovaume l ni 1 i pences 
Voitá pour les renseiiínements dn rd rc 
genoal Sut un plan local, nous exa-

minerons la scéne londonnicnne. Je ne 
citerai que quelquês-unes des noites. 
les plus connues. celles que toute bon­
ne pedale exploratrice doit oonnaitre 
(pour les autres. se reférer ã Gav News 
qui pnblie dans chaque numero la liste 
de tons les clubs. pubs. groupes avec 
adresse et détails). 
Bang, | >7 Channg Cross (pres de Pic-
cadiMy) la plus grande gavdisco d í iu -
rope parait-il, de 21 h ã 2 h le lundi et 
ie ieudi soir seulemeni. les autres 
jours. Bang dcvient le sundown a 
population hétéroscxuelle ; mixte mais 
a grande majorité masculine Disai-
boufle-bar avec ses petits a*ins folie 
américainc (moustache-baskets). |eune 
pedale-fashion. macho cuire, inclas-
s.iblc... Bref. on trouve de loul a la dis-
colheque Bang... Entrée sans carie de 
membre. aux alentours de 1. 7 i livre. 
A ce propôs, il esl prudent de toujours 
emporier son passeport quand on sort 
en boite car. avec ce foulu svsieme de 
carie de membre. si vous ne cotinaissc/ 
personne pour vous inirixltnre, vous 
potivct vous faire refuser fenirée 
Avec le passeport et voirc pios hei ac-
ORM lr.uic.iis. p;is de probleme 
Adams. 2S. 1 eicesier Square. tous les 
soirs tusqua .1 h. spacictix asstv mode. 
íris peu de lemnies adniises Mirioul si 
ellcs ne CvTrespondeni p;is au siereo-
tvpo de la " fcimne lenime •• (comme 
on dit íei sexist shits). cmrec l.tfi 
livre 

Copacabana, I HO ! arls Court Rivui, de 
21 h a 2 h saul dfm;ui*.he Genre 

« Oub-Club •>. 
June . (At studio 21) 19-23 Oxford 
Street, toas les vendredis de 21 h30 i 
2 h : femmes seulement. 

Pour les pubs, je ne mentionnerai 
également que les pias cotes (se repór­
ter i Gay /VCHÍ pour les autres). Les 
pnx sont três abordables (environ 
2. >0 F pour un demi) oú que vous 
alliez. MaJheureusement les puhs soot 
ouverts de 12 h a 1 I li et de 19 h á 
23 h environs. 
Le Salisbury S( Martins Lane (prés de 
Trafalcare Squard três beau pub. elé-
gant. avec des cuscades de choses bnl-
lantes tombanl du plafond et des murs. 
assez mode mais pittoresque. la peiite 
saJle du fond souvent u>lomsee par des 
un tes radicales. 
IJC Cnolcherne, Old Bromplon Road. a 
Earl Court , le quartier gay de Londres, 
d-tns le Sud-Ouest (nombreux pubs. 
clubs. discos, pedes ) pub Ires cdébre. 
lieu de rencomre notamment des cuirs 
louib-iruVi-masochiques 
Wttliam IV, llompttead Higl Streel. 
juehe sur les hauieurs N>urgeoisi.-s de 
la ville (Nord-Ouesi) Asse/, drague 
Frequcnie a 1'occasion par des mes-
sieurs MH pi>riele\nlles bien garnis A 
signaler, a proximiie. If.inipsie.id 
lleaih. gtand p.itc aux bosquels for­
nicai euts l a n e g.itle cepenjant aux 
lais ei Mire* queei-basi.hers qui .iKm-
deni et nc \ous raiemni p n st ls ie 
pCirrtlM Si le temps e\i t.tvor.ible vous 
piMiveí aller !.nrc Irvmpeltc d.úis la 
pésciM gav du pare inv»ic/ ICXISÍCIKC 

de 2 autres piscines dans le pare, une 
plus. spécialement féminine et 1'autre 
« familles nombreuses » a vous de 
choisir); pour les pedales et les goui-
nettes margeottes : disco au Prince 
Albert, Warfdhale Road derrière 
Kings Cross Staiion de 8 h 30 à II h. 
3 i pences. Sorte de cave en putréfac-
tion ou se retrouve la faune junko-gau-
cho-punkoide du coin. Bonne musique. 
Ambiance jcune et specdy. Disco au 
Sol Arm. Hampstead Road Warren 
Street (metro). 

Tous les mereredis et deux samedis 
pas mois. '(j pences. Public scasiblc-
ment le méme que ci-dessus beaucoup 
detudiants également. Oval Mouse: 
tous les dimanches apres-midi. lieu de 
rencontres ; atdiers divers (danses. 
massages...) entrée libre. Librainc 
gaie : G«y is the word. 66. M.ychmonl 
Street (pres de Kuston Stationl le petn 
café au fond de la librairie, en f.ut un 
lieu de rencomre. Vous y tronverez 
également loute la presse ei la litlera-
ture gaies 

\\oy>c now youl l find the m a n / w o -
man of your l i fe/ hoi idays/af-
tern»K>n 

Collfctte... 
(1 ) C.Usgo* : 0 4 1 - 3 3 2 - 1 8 2 5 . 

Briaol : 0272-29751)!) . Br inhcn : 
0273-202910; Manchester : ()61-2"3-
3725. Oxford : 0865-45#.J7, W<-« 
Mirflands (H:rmini;haf>t : 0 2 1 - 6 3 2 -
6528, (h,-Mcr: 0244-312**75. Fdun-
hourc : 031-556-4049, Duhlin : IH-
710608. (aidiff : 0222-."*405fl. 

Q U E B E C : te Prugres-úimanche 
avait refusê a Lavai d iasérer une an-
nonce publicitaire qui invitait tous les 
gais du Canada a se rendre au cer-
nier oongré* du PQ. Procéii fut donc 
intente, et p rqudu^ fut demande, 
pour discnmination, de I 000 dol-
lars. \.jt tout s est negocie hors cour, 
à >00. Noas en connaissons, en 
France, qui seraienl déja rumes á ce 
tarif! 

ITAL1E : la rencontre d été du mouve­
ment itaiien de liberation homosexuelle 
aura lieu au camping La Commune-
Isola di Capo Rizzuto (Catanzaro) du 
I " au 20 aoút. Ce camping n'est pas 
organisê par le mouvement homose­
xuel, mais une partie du camping lui 
será alloué. Pour tous renseignements, 
U s'agit de tdephoner au 011.79.8». 37. 
ou écrire au journal Lambda, CP 19 >. 
Torino. Italie. 

MOMOLULU cest le camp ho­
mosexuel ailemand, qui sr. passe a 
Francfort, h d a s aux mêmes dates que 
Marseille: du 22 au 29ju i ) l« 1979. 
Ces t autour d u n texte commun que 
les debats dHomoluIu . entrecoupes de 
films. de baJs. doivent être tenus. 

— La contre-cullure pede .- «• La 
contre<ulture pèdè est aussi régionalis-
te par excellence Et le théútre dans la 
rue. les chansons. le mime. les provoca-
tions doivent exciter notre imagínation 
et notre fantaisie » 

—- La situation jundique : •< II sagtt 
de nous faire mclure dans le debet sur 
les droits de 1'homme comme dexamt-
ner et de faire connaitre !es conséquen-
ces de la strueture heterosexuelle de 
1'organisation juridique actuelle et de 
Son developpement La lai ne noui 
reconnail pas. et nous sommes incrimi­
nes au III. " 

— La pol i t ique des alliances 
c Cest un cambai commun avec tous 
ceux qui sont également victimes de la 
rfpression Rapporier les experientes 
ètrangéres en ce domatne est impor-
tant -

— Le droit a la sexualité des en-
fants ; « Certains pedes dit normaux 
aimeraient voir les pédophiles dernere 
les barreaux plutôt que dans la rue 
Profttons d Hnmolulu pour debaitre 
sans discnminations d age ni de sexe >• 

— L'aide rose ; " // I agit de crerr 
Une aide teieph/mique. ;undique, une 
aide aux prtsonmers ei des expériences 
faites avec des parems comme Rosa 
Hilfe et Rat - Tm (conseil et actiont •• 

— Comment vivre pias gaiernem 
avec ou sans sexe : •< Parler des mante­
res de vivre en.sembte et sans faire ,'a 
liste des expirier.ces deprimentes, pour 
faire de nouvelles tentames en quittant 
Homolulu. " 

— Les pedes et réducation : « Cest 
un phènomene capital: le thème no-
mosexualitè dans les struetures. les 
contacls avec les svndicais. la presse de 
iéducaiton. les interdicttons profes-
sionnelles et comment \ faire face » 

— La répression : » Mettre en place 
fénergie et la srrategie pour vaincrr » 

-— La médecine : « La castration. les 
instltutions psvchiatriques. la th&apie. 
les èlectrochocs. la lobotomie, la 
psvchanalvse. autanl de methodes con­
nues pour nous faire redevenir nor­
maux. Réflt^ltissons-y ensemble aux 
movens de mettre fin a de telles activi-
rér, anti-péde^ En même temps que 
nous pfnsons que la ps\chanalyse. uti-
Usee campli-.ement diffWemment. peut 
avoir des effets heureux sur notre 

— Les informations d'HomoIuIu. 
un quotidien tenioignera jour apres 
jour des debats en cours Adresse i Ste-
fan Reisz. Pasfach 104 i 3 | . 6900 
Heidelhcrg I RFA. 

C O P E N H A G U E : un camp d 'de du 
mouvement rtomosexuei danois a lieu 
du I i au 30 luillet 1979 Le mouve-
meni danois. depuis sa creation en 
1971, tient três regulièrement ce camp 
Pour tout eontact. écrire a Rainer 
Bossehuset . C h n s t i a n a . DK 1407 
Copenhague. Danem ar k 

Aprrs at>.f tinntVs de nt-gociartons en­
tre IVRSS et le* USA. sest derouler a 
\icnne la xi^ntiture des u.cnrds Salt 11 

U lissuc de Liuurlle Jimmv Cárter et 
fírrinev ont IYÍ' autoriíes piir leur drux 
pars a s embr<isser IM pbrtii a ete 
npmduitc en •, une >• de RWS les jour-
•!.ui\ du monde Jimmv Cárter sait 
•fuil v«i iivi>ir des ennuis avec son 
iongr^ ei !t\>ntd Bremrv a mrnace ler, 
ív\r""'n.i/>/Cí itmêficuins •< \'es\a\e: 
sururu! pa\ de dctruirr leoui/ibre que 

M«JH venon* di- f/omtf a Vter.ne > 

' 
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montpellier pratique 

Venant du Nord. on est wuvent un 
peu surprts lei, le garçon moveu, avec 
son petit cul moitlè et son dfhunche-
ment plutòt excitam, ferait prexque 
croire que les hêtérosexueis wnt mino-
rltalres Idée fausse èvidemment Mais 
cherchez les regards. vous en trouverez. 
et, si vous savez vous y prendre. m a en 
enlrainerez plus d'un Montpellier bib-
baba-cool. mais les mecs restem mecs 
Comme partout 

Ce qui n empéche pas les pedales de 
í > sentir plutòt à Vai se. On les retmuve 
le solr au Fun, iendroit a la mode du 
moment, hard rock et faufeuils Henri 
III; autre/ois. espace pedale qui fit 
faillite, faute de pedales De bar reelle-
ment pede, il ne reste que le Club. sur 
la place de VOeuf i motesquine défon-
cée sur fund laque noir et porte blindée 
d judas ; Oaude Francois et Dalida 
n 'arment pas á dè%inÍsiroser ce lieu ou 
I 'on vienl « tchatcher >< apres diner, 
avant de partir, à mtnutt tapam, au 
Phtrbus Là encore, un a-il inquiuteur 
derriere un judas et qui ne vous trouve-
ra pas toujours a son goúl ,• une cham • 
bre notre, qui faít les dèiices de VOcci-

• tanie toute emière, obscuritè parfaite et 
ttdeurs inoubltahles. 

Oautres preférent le Truc, moins 
sophtstiqué d leur goúl Mais. dans 
/'une ou Vautre, vaus aurez droit a un 
mervedleux ipectacle qui. inlas sabie -
ment. \e repete au euurs des semaines 
(ne ratez pas surtout I 'angoiísame 
démonstration de flamenco de la três 
célebre IrtUta de la Plongea. epoustou-
flante '). Cótê jardins, le Pevrou fait 
office de Tuilenes I apres-mídi ; bains 
de soleif et coup d vil en biais Les 
nuits d èté. on v baise sous les tilleuls. 
On peut aussi tourner en voiture sul-
vani un itmèraire votsinant et repetitif 
qu'on apprend bien vite . mais les pe­
dales qui vous p/aisent on! parfois du 
mal a arrèter le manege, alors n hesite: 
pas, une queue de potswn et tout peut 
sarranger Autre jardin. 1'Espianade et 
son rnnnument aux morts borde de 
buissons accueiilants. mais gare aux 
hi/bs qui s emmerdent 

Par ces grande* chaleurs qui vont 
vous faire verur. les plaga ne dèsem-
p/issent pas Un attroupement incongru 
de voitures la semaine vous indiquera 

avignon pratique 
Pour uno fiche sur I'ambiance gaie 
en Avignon : 
Pour passer vos soirées i 
Le Monroe • 40. rue des Marchands. 
Ambiance disco, a partir de 11 h. 
Conso : 30 F. Entrai gratuite. 
Le Tison i a Barbentane (8 km), disco. 
a partir de 11 h. Entrec (boisson com-
pri.se) 40 F. 
Le Moulin du Menestrel. toujours a 
Barbeniane. cararet-spectacle-restau-
rant. clienleJe níitte. entròe i0 F bois-
son comprise. ou 70 F repas compns. 

Pour boire un #erre dans la joumee 
Bar le Pub .• bar. snack (sans álcool). 
rue Joseph-Vernet. ambiance « zone •> 

Pour diner aux chandelles i 
Le Café des nanes restauram tuni-
sien. rue St-Ftienne. ambiance chie (et 
cher) : menu a 70 F (le soir seulement) 

Si vous cherchez ia me sa-ur qui erre 
Le jour . prenez la route de Tarascon et 
remontez la Durance sur les deux ber-

A la tombée de la nuít • allez faire un 
tour à la tasse de Vtlleneuve (sur la 
grande place du marche) 
Le soir (voire toute la nuitj vous pou-
vez roder dans le peut bosquet en face 
de la gare SNCF. voas promener le 
long du rempart St-Michel. si vous ne 
craignez pas de partager le tapm avec 
les puttes. et surtout fanes le tour — a 
pied óu en voiiure — de l*anciennc*foi-
re-exposition de Champíleury. 

Enfin. pour soigner votre bronzage inte­
gral vous pouvez a/ler .-
d la mer-, á la plage de LEspiguetie 
(90 km), au bout de la plage natunste 
les dunes sont com pi ices ; 
a la nviere .- en allant jusqu'a Collias 
( 2 i k r h ) et remonter le Gardon pen­
dam une vingtaine de minutes a pied 
en suivant un merveilleux sentier sur 
berge. 

Et si vous n'avez toujours personne 
avec qui causer, contactez le GLH ! la 
Mémoire populaire. 70. rue Bonnete-

le tapin entre Carnou et la Grande-
Motte Et st vous avez le temps. passe: 
la journée a I Espiguette : rien a en dire 
puisque la bande dessinée du Gai Pied 
\'v pawe dèja. sinon qu'en marcham 
• fMi iom. mais pas trop, vous truuverez 
une enclave pede entre deux gros tas 
dh et eros d portèes nombreuses, qui 
Iom semb/ant de ne pas vous votr 

Votla. a bonne tapette bonne bron-
zette 

Vincioi Perro! 

NDLC': un resto sympa tenu par 
Oaude. le grand ami du Gai Pied. cest 
l£s Gortands. 8. rue de la Pettte-Lnge, 
ouvert de 16 h d 24 h 172.31.77). Pas 
cher du tout. 

Le Club 22. bouievard Vittor-Hugo 
(92 69 6/) 

Ije Dauphin. 23. rue Chaptal (58 
34.91 j . 

Le Phabus. route de Pulavas, Ijittes 
(a qualre ki/ometres de la vilie. 
autoroute A 9. sorlie Montpellier). 

Sauna vapeur, 2. rue de ta Merci (58 
2206). egalement sympathiqueiNDLC. 
agrègée) 

avez-vous 
Un petit badge Gai Pied. 

diserctement épinglé sur le re-
vers de votre veston, de votre 
(ee-shirt, de votre peignoir din-
térieur, de votre jaquette et c est 
le succès assure. Un petu badge 
Cai Pied sur votre salopette, sur 
votre cartable. sur votre poitri-
ne dans les lieux nudistes ei 
cest le super-succès. Le badge 
Gai Pied. avec la calligraphie 
célebre en noir sur fond rose in-
dien. Le succès. on vous dii, 
une affirmation joyeuse et com-
plioe en méme temps. Pour le 
recevoir. il vous suffit d'envoyer 
<) F aux éditions du Triangle ro-
*e. BP 183. 75 S23 Paris 
CEDEX 11. 

votre badge ? 

UNIVERSAL MAN 
center 

boutíque - librairie 
129, rue de Rome 75017 Paris 

Metro : Rome 

petites annonces petites annonces petites annonces petites annonces 

Salut les petíls annonceur^. Toujours 
á peu pres le méme baratin pour •;•.<-•<: 
une ptrtite annonce : dnne. une adrevsc 
ta poste restante, un don de 2,40 í cn 
timbres, mais si, en plus, vous voulez 

METAMORPHOSE : Presente un 
canard qui n"a dau t re fin que de pro-
poscr de vi\Te une rupturc avec le 
quotidien truque. Parce qui l faul en 
finir une fois pour toutes avec les 
falisses valeurs qui nous sont impo-
sées (nouvelles ou non). il s'agira de 
démultipher la réalite feinte de nos 
existenecs. Un appe' à chacun(e)... Ce 
cuia rd ne peut étre le ghetto de quel-
q u e s - u n s . . . <• Par de niul t iples 
expériences, donl le canard nen est 
finalcmenl qu'une.. » Le numero I : 
2 . Í 0 F ; i números . 10 F. >* Meta-
morphose » c / o i l , rue de Gand, 
Í9000 Lille. 

LA PLUME T A I t X E E i P»wie 
anormale de jeunes homoseTuels de 
Marseille, brochurc oflsct de 3H pa-
ges. Efl vcnle : 12 F en ecrivant à 
Otrps. 4 1 . rue de la Paiud. 13001 
Marseille I n grand moment dex-
prewion de jeunes paroles. I n 
dcuxiemc recucil est en preparalion. 
A M M pas a envover vos . ruvrc -
Files MM toutes les hienvenues 

REVFU LF.Z-VOUS Mes pas wn t 
enlre le desespoir e! I esperance lolle 
José erkore y croire a des heures de 
(endresse. des jours de passion avec 
tot Si (U es plus reúne que moi. 
Mithcl. 22 t n s . i< taiiends au 

nnus aider et nous soutenir, un petit 
cheque será le bicnienu. II y aura, sans 
doute en septembre, un nomeau mode 
d'empl<ii pour \ous et nous faeilíter nos 
échanges d'amitiês, d'amaurs et nou-

i22. Í3.42 après 18 h 30 ou le week-
end. Je cherche aussi un copain SVTTI-
pa avec qui partager un appart et 
plus. si afrinites bien sur. a la ren-
tree. 

RECONJUGAY : Homo marié. 37 
ans. cherche amitii» homos mariés 
ou non. environ nieme age pour 000' 
lacti homos. Daylon Pierre. rxisle 
restante 4 Routcs. '4 . avenue Paul-
V r i l l l ContluiOT 93120 La Cour-
neuve. 

GENTILLES X M t T l E S : Toulouse. 
jcune 2> ans cherche copam de IS a 
3 » ans ptiur sortics en hoite et au 
cine. ProfcsMonnel de la baise. s'abs-
tenir. Ecrire GeorfCS Ka/aillas. poste 
restante pnncipale, 31 >20 Ramonvil-
le-Saint-Agnc. 

COMMUNICATION: Communi-
quer lesscntic1 nes i pas de a immu-
njajuer? Qwl la i personnes entre 2 i 
et 40 ans souhaitcraieiil .ipp<>rier une 
,'crhc tliiincellcs de joit a un O M 
decu J -C Auherger. posic resiante. 
\9. rue A -Brunei. IH 100. Vieram. 

S P O R I I V F M E N T V O T R E 
(i.ircon. 2> ans non cflemine. ai-
OMUH tous les aris cl se culliver mtrl-
Icctucllemeni Kahcrchc ami 3(1/3» 

telles de nos régiont. Vous intitulei 
toujours vos emeloppes au « (iai Pied 
d'()litier .» à 1'adrcsse du Journal. 
Grosses bises. Bonnes et chaudes »a-
caoces... 

Olivicr 

ans. lendre, affectueax et sporiif 
Pour amitié durable et sincère. Ecri-
'ic : Jean-Pierre Dap. rs>s[e restante, 
bureau 68 . 20. rue Turgot. 7 i009 
Paris. 

IHANS D"AMITIE ETROITE : Jcu-
ne homo de 18 ans et demi. dingue 
de jean'1 étroiLs. cherche atpains 
meme age pour amiiic. Stylc jeans 
apprccie Philippe Jacqueniin, poste 
restante gare du Nord, 173. rue du 
Fauhourg-Saint-Dcnis. 7^010 Paris. 

MOH 1F. D 'ORANGE i Daniel, on a 
bien raça la lettre du 13 jujn d' Oran-
(.e. On l'a fait parverur ã Pierre a 
\vignon qui saura laider. Appcllc-le 

JU l i . 3 4 . i l . Amitics de tous. 

PATRON TROIS D U V A L : du sexe, 
mais aussi des scntimcnts. du revê et 
piem dau t r e s choses. tii tu M entre 
IS et 28 ans. que, c c m m t moi. tu 
n e s ni moche. m ooa, et surtout si le 
pii«crajnnie te pfait. alors ccns-moi 
vite. )'m 27 ans. jc t'atiends Chns-
tian Ouval. rx>ste restante. Paris 22. 

I I I -LE ; toi qui proposait une rcu-
nion a In fx: de Lille. recotnacie-nous 
au rOurotl V x r c lettre n<ius a cie 
letournéc. 

Li / s Mali Ouvert du tundi au de lOHSOà 20H 

ERIC vous y âccueille 

chague jour du lundi au samedi 

de 10 Heures à I9h,30. 

Vous pourrez y choisir et y essayer 
en toute tranquillité 
les derniers modeles de slips, 
strings pour le bain et la ville 
en ciré, slooghy, cuir, éponge, 
nylon transparent, argent, 
lycra laque etc... 

Des sous-vétements introuvables 
ailleurs en provenance de Londres, 
New York, Zurich, Paris... 

Vous y trouverez aussi tous les 
derniers slooghy: pantalons, 
tee shirts, débardeurs, super moulants. 

Tous les produits nécessaires 
pour ameliorer vos rapports... 

Des pulls super-chouettes... 

m 
La célebre ccquille UNIVERSAL M A N 
super mini et réglable pour 36 F... 
et bien súr... 
Des kokrings cuir, des aktivators. 

Vous y trouverez aussi: 
LE PLUS GRAND CHOIX DE FILMS 
HOMO, S / M DE PARIS. 
Provenance U.S.A, SUEDE, 
ALLEMAGNE.HOLLANDE... 

Au rayon librairie, les derniers 
ouvrages qu'il faut avoir lus, 
un choix fantastique d'albums 
Américains, les derniers COLT, 
TARGET, FALCON, ARENA, au minimum 
20% moins cher que dans les 
sex-chops, le dernier Galerie 3 
LEATHER BOY de CADiNOT et DARCK 
au prix de 65 F. 

VmVERSAL MAX c c n l c r 

129ruG<lcKomc 7 5 0 1 7 PARIS 
Tél 9 2 4 N« 02 

,«ctr«: ROME«»« POSTCAHIHSET 
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tuiles 

Les Tuíleries sont encore le plus 
vaste Meu de drague a ciei ouverf de 
Paris. Dcux centres magnétiques. t'un 
diumc. I'nutre noclurne. sont tes points 
de rassemblement des rodeurs Ils sont 
reunis par une merveilleuse promenade 
qui court tout le tong de ta Seine et 
qu'on appette « ia ferrasse du bord de 
leau a. Le jour, on se retrouve autour 
t/e VOrangerie Latmosphere est décon-
tractêe. On y va pour voir. pour se mon* 
trer On s V détourne entre les heures de 
bureau ; on va y passer I apres-midi, 
on y fait du jogging apres le travai/, 
tout cela avec une nonchalance que l'on 
rencontre rarement dans les Iteux de 
drague. Les garçons sont (a. passants. 
debout, assis. atlongês lis regardent le 
nouveau venu lair de rien. sans appu-
ver. puis continuent a papoter. a lire ou 
á promener leur chien l* chien est avec 
l'attachè<a\e, le journal. le livre et le 
velo. I'un des accessoires indispensa-
bles de la drague diurne Avec ietè. les 
torses se denudem, les chemtses sen-
irebáilleni sur des peaux brunies qu un 
bljour rude valorise Sur les parapets 
qui bordent la Seine. les garçons onl 
òté leurs baskets. retrousse le has de 
leur jeanx et rêvent en fumant dans des 
poses gentiment insolentes qui sont au-
tanl de façnns de se mcttre en vitrine 
Des groupes passem — c a r on est la 
aussi pour relrouver -ides accointan-
ces — quelques garçons traversent les 
rêseaux de rrgards en se hátant comnte 
pour sexcuser d étre lã Ce sont souvent 
des nouveaux qui. avec le temps. s ils 
reviennent. apprendront a observer le 
ryihme leni et comme desinteresse qui 
caract&ise la drague de jour II fait 
bon Pas três loin des gamins jouent 
avec leurs bateaux à voile et d vapeur 
Quelquefois. une mère de famiile vient 
promener ses fruits autour de I Orange-
rie Ou alors c'est un Japonais qui 
vienl vêrifier les surprenanfes dimen-
sions des Nymphéas de Monet dans la 
salle souterraine du musêe et ce nest 
pas un mince spectacle que de voir ces 
involontaires trublions se rendre compte 
quil se passe quelque chose sans com-
prendre ta nature profonde de 1'êvêne-
ment Peu à pcu. leurs yeux se dessti-
lent devant cette étonnante concentra-
tion de garçons qui sont lá comme chez 
eux ; puis vient le moment de la com -
préhension .- ce sont eux. ils sont lá. ils 
sont partout. ils nous volcnl notre air, 
nos parapets. nos banes et notre ombre 
— et c 'est la fuite plus ou moins agrea • 
h/r d regarder Pendant ce temps. les 
garçons chipotent, se gratouillcnt le 
bras. relevem une mêche sauvitge en 
songeant au complke d une heure ou à 
1'nomme de leur vie 

La nult. à I heure de la fermeture 
dvjardln, grand travelting le tong de la 
Seine qui accompagne la migration de 
ceux qut. malchanceux ou paptlhns 
folâtrants. vont se relrouver face d Vare 
de triomphe du Carrousel dans la partie 
du jardin qui n est pas çlôturêe, de pari 
et dautre de la grande griile terminale 
des Tuilerles. Lã. cesl autre chose car 
bcaucoup de pretextes tombent. On est 
davantage entre soi et <w? sait pourquoi 
on est tá .' Pt>ur que nous puisstons 
mleux nous voir. on a changê les vieil-
tes ampoules jaunàtres pour de brillan-
tes tumirres Manches qui apiaiiwent le 
visage et conferem aux déltcieux ieunes 
gens de toute d lheure des epidermes 
de dêterrès Li parade recommeme, un 
pcu plus inste, un peu plus hãtêe Cer-
l.iins ne mrttent pas te ne: tem de leurs 
buis sons dans I atiente de plaisirs plus 
radie aux. d auirrs deambulem, les 
lambes mal assurets. ames en peine ai-

tristantes qui se croient dêfimtivement 
vieiites. definitivement laides mais qui 
ne feront jamais un pas pour parler à 
quelqu un : la simple parole toule bete. 
mais qui permet parfois de rencontrer 
encore plus demuni que soi — o n ima­
gine trop mal les ravages de seduetion 
que peut fatre quelqu un qui a êté dote 
dun brin dhumour dans ce dèdale oú 
tout te monde en manque. 

II y a Içs habitues, ceux-ld vont 
vite. font leur çhoix. lentent le coup et 
s en vont. seuls ou accompagnes 11 y a 
les paumes. Austratlens en transil. Ita-
hens en rade qui ont entendu dire que 
et qui sont vénus dans I espoir d'éviter 
une nuit solitaire dans leur hotel 
— prés de ta butte Monimartre II y a 
les •< erreurs », tes fringants. ieunes 
gens vénus de Sai nt -Germain-des •Prés 
tout proche. se dingeant vers Ia rue 
Sainte-Anne toute proche et qui. via le 
Rovai-Opera, font ta une halte pleine 
de mauvaise consetence. Ceux-lã pas­
sem trimbatant. depuis des siectes te 
meme sempuernet ennui vrillé au fond 
des veux .• ils tournent. jugent avec ce 
qu'il faut de mepns et sen mournem 
dar.' leur pnson dorêe. On ne regretre 
d eux que leur silhouette frete II v a les 
bizarres. felichistes harnachès qui se 
pasteni sur un bane dans une altitude a 
provoquer le zouave de l'Alma et qui 
gueitent leur proie Presque toujours. 
derriére ta carapace protectrice. on ren-
cnnire quelquun de profondèment seut 
et qui est aussi doux que son cuir esi 
noir La nuit est noire. Beaucoup sont 
partis mais il reste toujours du monde 

Des acharnés. des qui-n ont-plus -
rien-a-perdre ou des qui-aimem-la-
fraicheur-du-soir Le périmétre s'étar-
git. On va fouiner entre les bras du 
Louvre ou deux squares dêserts retien-
nent par leur intimitè. On se réintroduit 
dans les Tuíleries par un chemin que le 
novice apprendra vite et la on va goúter 
de plus profanas ptaisirs. Cenains soirs 
de juin oú te temps êtait odieusement 
doux et subtil, la rèverie sest prolongée 
toute ta nuit. 

Les Tuíleries. c est un peu comme 
Liberation ; // est de bon ton de dêni-
grer mais c est quand méme indis-
pensable. Certes. on a ;ouies les raisons 
du monde de ne pas y alter .- tes trocas -
series des pies (elles som irrégulieres et 
dependem de leur humeur ,• elles ne 
vont jamais bien loin). les descemos de 
loubards (ettes sont rares et puis on les 
volt arriver . // sufftt de ne pas élrc irop 
isole à ce moment -lá ; de loures façons. 
dans ces ças-tâ. la d&bandade indivi-
dualisie n est jamais une honne chose 
Nous avons des griffes aussi bien que 
des droils). 1'instinct arístocratique (tá 
je n ai rien d dire ,- ti vous prefere: 
•i sortir » en boite pour y vivre votre 
nlemilè d 50 bailes la nuit. moi ie 
prefere « m'enfermer » aux Tuíleries). 
le goút de la modernité. des saunas et 
des discothéques (qui sont três bien 
mais qui font paver cher la nature). Les 
Tuíleries. ce n est pas autre cho.se que 
ce que ion v mel mais cesl aussi un 
rndroit merveitleux. agrêable et gratuii 
Tomes les rencontrrs v sont pos.sibles et 
loutes sont dê/à arrivirs II y a un pro-
jet qui ntde dans lair du temps II 
s agirail de dêb/oquer un gros budgel 
pour clore completemem le iardin et V 
poster des vigiles en petmanence de 
faetion II ne sagit pas daooir neur 
pour rien mais de le savnir Peui-êtrr 
nous taudra-4-it nous battre un jour 
pour consers-cr cette liberte d eire dehurs 
a 1'heure ou les bornes gens sont de-
dans. compltirneni dedans 

Pitrr» Afuillo» 

sauna opera 
la tentation de ne plus rien dire 

On i parfois li tentation ir se plus rien dire. Lc jour est si 
loin, au-dessus du labvrinthe. Icí, c ' n t fobvitrité propice a cer-
liins cfinfidencw du corps... 

RJetrotlVCf te sourire des caissteres. de la caissiere. premier 
repére Aimables el diligentes, elles eviíent les intentes pro-
longces, la-haut et ceux qui parlem trap et mal, genes de 
devoir rentrer, de devoír payer. de devoír baiser. elles les 
aidenl. les impulsem vers 1'escaiier. leur confiam dabord une 
clef pour le casier [mmediate. 1'odeur me surprend. pounant 
déja familière. musique <F1P pendant la journee. !e soir des 
bandes modes) Chaleur : les hommes en peignoir passem, 
regardent la ronde, évalueni comment ú faudra se serrer 
pour élargir le cercle... Nu... Une servtette... esthetique... tout 
est doux. tout dapote. 

Peul-étre un café ou une bière avant de tourner. Par quel 
bout prendre ce couloir Ipetite hésilation (ouivseuse, car je 
*;ais que je reserve la vapeur pour la bonne boudieJ. D'abord 
ies cabines : ces males de tous gabanis qui s'ofTrent a plat 
ventre ou a plat dos Valse chaloupee d u n bord a lautre du 
couloir. d'une porte a lautre , d u n e cabine a un mec. lei. l'on 
dansc 

frõle. vous atlrape et. si limpatience vous triture, raieui vaut 
peut-étre allcr au centre de la píêce 

Un conseil. novice ! Ne restez pas dans la vapeur ou dans 
le sauna sec plus de deux ou irots minutes daffilee les 
premieres fois. Entrainez-vous progressivemenl. Kt ne recu-
lez pas devant 1'hydre rosãtre qui tentera de vous integrer a 
ses ebats communs i on peut. sans risque de se faire violer. 
rctirer en douceur les mains indiscretes et les bouches vora­
ces. Mata, dans la foule. vous verrez súremeni votre pnnce 
charmant de la soiree. de la nuit ou de la vie. Ne reculcz pas. 
ieunes hommes. Dans la vapeur. comme dans Londres, un 
soir de demi-brume. j 'ai rencontre un voyou qui ressemble i 
mon amour et le regard qu"il m a jeté ne m a pas fait baisscr 
les yeux de honte. 

En sortant. on trouve encore des douches Je m'y arrete 
toujours. ému Ah ! mes premiers emois adolescents devant 
les copains qui se Iavaient apres 1'eífort \ pomf Premiere 
pnse de cunscience de la consistance cliarnelle de mon desir. 
Premiere consetence febrile des amours povsibles. Peu impor­
te aujourdhui que les corps qui soffrem a ma vuc soient 
idolescents ou avachis. peu importe la beauté devant l emo-

Ah ' les coins noirs ! Les passages etroits ou, sans arrêt, 
Ion bouchor.ne. t i tonne. friponne ! J'efftcure un ventre 
rebondi. un crãne chauve : c est le paradis des vicux. des pas 
montrables. et lenfer delicieux des mmous. debutants ou plus 
múrs. On trouve tout dans le noir. Ces t bien que ces vieux 
puissent vivre une certame sexualitc Dommage qu'il leur 
faill payer. Un petit tour a Ia douche des couples. ou l'on 
peut mater ceux qui se lavem apres ou avant la copulation. 
Couloir. cabines, couloir large et presque lumineux. La. on 
attend La salle de léle : les saJles de tele sont en bas, Ion 
regarde et Ion baisouille a la fin des programmes. quand 
langoisse de la fermeture prochame accelere la giration et les 
èchanges j mais la mezzanine supportc sans grincer les char-
ges mouvantes qui ne se préoecupem pas de Guy Lux. Saile 
de telé. salle de vapeur q u y a-l-il a voir ? Cenains jours. la 
lumiere est muge. sombre ; d"ai!tres jours. la lumiere est 
bianche. on y voit mieux. Mais qui se soucie de voir dans cet 
endroit ? II peut suffire de s allonger sur l'une des plates-for-
mes en faience. attendre qu'une main, ou une bouche. vous 

tion capiiale de leau. 
Rendez-vous au bar. au restauram (pis trop cher. pas trop 

origina]), mais ne vous y promenez pas nus. certains seront 
choques Cl et les serveurs vous r appd l r rmi a lordre La lu-
micre. lamisoj partout. ne permet par les niirincs exoes que la 
solnude relative de la nuit factice regnant JU fond de la bouti-
que. La lumicre dans leau de cette ptRCtfM hollywoodienne. le 
iieu pour parler si vous en asez envie 

Rien nest vrai dans ce heu uniquemeni homosexud ni la 
piscine. ni la beauté egale des hommes, ou leur laideur sui-
vant mon humeur. ei pourtant tout est vrai dans cet endroit 
privilegie ou des coniraintes soaaJes peuvent disparaitre Ne 
recule pas, jeune homme.. . 

J . - L . Panrae«»ky 

• Sanna Continental, rue Unois-Le-Grand (metro Opera) ; 
larifs : 45 F de 14 h à 22 ta, 35 i pour les cludiantt de n»ias de 
27 ans, et pour tous le monde à partir de 22 ta. Le café: 
3.50 F : le "hisley : 14 F . 
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Paris Mouvements 

Groupes de libération homosexuels r 

— Mouvemcni homophile de France : II s'aglt du club Arcadie qui existe 
depuis 1954 11 organíse une soírèe par semaine. des séminaires dètudes et 
de rèflexton. ains' quune revue mensuelle i Arcadie. 61, rue du Chàteau-
dEau. 75010 Paris Télt 770.18.06 

— Centre du Christ-Libérateur • le pasteur Doucè anime un centre OÚ se 
reunissem des groupes d homosexuels. de lesbiennes, de pèdophites. de 
iransetuels. etc Le CCL publíe une feuille ronéotypé ília et tlent une perma-
nence tHephonique chaque vendredi soir: SOS-Homo .- 627.49.36. CCL 3 
hts. rue Clairaut, 75017 Paris 

— Chnstianisme et homophilie depuis 1976, un groupe de chrétlens se 
reunit pour rèflèchir et publter une revue ronèotypèe David et Jonatban. 
Adresse . BP 9107. 75327 Paris CEDEX 07. 

— LAgence Tasse • publication ronèotypèe d informations et de dossiers, 
ertnfectionnee par d anciens militanis du EH AR, du GLH et des membres du 
CHA XIHP Ecrire d Arpeis. BP 90. 75863 Paris CEDEX 18 

par gmupes — * * — 

— I-es ( ' omi t a bornosetuets dVrondissement i qui se sont substltués 
m GLH Paru depuis p!us d un an essaieni. avec plus ou moins de bonheur, 
de rèp',.tdre a une demande de rencontres. de díscusslons et d'lnitiatives sur 
la capitule chaque Cif A tient une }>ermanence hebdomadaire qui a une 
fonctío* d aceneiI et dinformation. mais aussi les CHA se mobiltsent lors 
ie eis de rèpreítion precise en France et ã 1'étranger, font signer des pèti-
rioni contre le sytième juridique actuei, etc. Manifestations de rue, mais 
aussi joumèe'. d'actit,ns et de réflexions. les CHA de plus organisenl des 
-oirées disco dans des lieux divers (en 1979, au 28, rue Dunois, le diman-
he soir parfois et au 4. ru-? des CanetteS. le jeudi soir lous les 15 Jours). 

Gwsulter Liberation, lors de ces manlfestations. 
Adresse commune : GERS. BP 145, 75263 Paris CEDEX 06 
Telèr-hme : 523.35 78. 

Paris -Information 

CHA V/VI*.- adresse posta/e. 3. rue de la Búcherie, 75005 Paris. 
Rèunion. les samedis vers 18 h, fac de Jussiett. tour 46. 1" ètage. Metro 
Jussieu 
CHA Halles . réunioti les mereredis vers 20 h dans le hall du centre Beau-
b.iurg (devant par beau temps) Adresse i GERS BP 145. 75263 Parts 
CEDEX 06 
CHA IXV.V • adresse poítale, CHA cio Libraíhe Meei, 208, rue du Fau-
hourg-Saim-Denis. 75010. 
CHA XH* adresse et lieu de réunton t CHA c/o Librairle 1984. 24. boule-

ard de Reullly. 75012-
CHA XIII" . adresse et lieu de rèunion .- CHA c/o libralrie la Commune. 
II. rue Barrault. 750/3. Paris. Chaque jeudi à partir de 20 h 30 (metro 
Comi sari) 
CHA XV* • adresse et lieu de rèunion % CHA. 2, rue de Oiambéry, 75015. 
chaque mererrdi d 20 h 
CHA XVIHV rèunion les mereredis á 19 h au 37. rue Myrrha, 75018 
'metro Chàteau-Rouge) Adresse postale. CHA do Appels BP 90, 75863 
Paris CEDEX XVlif 

— Comités homosexuet de 1'Ouest parisien (CHOP) t se rèunlt pendam 
lannée universitaire au bdtiment F. salle 3/4 de la faculte de Santerre, les 
vendredi s scir á I8H.30 Pour le conlacter ècrire au GERS. 

— Comité homosexuet de Ia banlieue sud (CHBS). c/o librairle la 
Boular.gerie. rue de Bagneux, 92 Montrouge. 

— Comitc fcomosexue! Jeunes Paroles : c/o libralrie Carabosses, 70. rue 
kan-P<.erre-Timbaud 75011. 

ooooooooooooooooooooooooooooooooo 
Comme vous pouvez le tonstater les lieux de rèunion diflerint le plus 

wjven l dei adresses posul t s . L adresse centrale GERS sert surtout pour 
les cnntacts avec I etranger et le passage d'informations au répondeur télé-
phomtjue ; Voubltez pas de vérifier a nouveau la valeur de toutes ces 
adresses en septembre. Pendant l'été. les jours de rèunion risquem de ne 
pas éire valables. le mieux durant cette période est de passar i 1'Elcpbant 
rose. 7. rue Francis-de-Pressen.se dans le XIV* arrondissement (metro 
PernetyJ entre 17 h et 24 h. prtncipalemenl le ma/di soir. U y aura une per-
rruuience des CHA 

Homo-Altemative i serv/ce crèé par les Comifés homosexuels darrondísse-
mertt afin de donner des conseils juridiques, mèdicaux et sociaux en sep­
tembre par télèphone. le samedi après-mldl. au 523 35 79 Le reste de la 
semaine, une bande enregistrèe diffuse des informations surjes è\énements 
gav de la semaine Pour contact ècr/t. accompúgner votre envoi de deux tim­
bres ú 1.20 F à GERS. BP 145. 75 263 Paris CEDEX 06 
Centre d'information sur rhomosenualiiè . le C/D/Í. centre dinformation et 
de docurnentation sur lhomosexua/ifè qui existe depuis 1975, mel d la dis-
position de ses adhèrenls refèrences bihliographiques et photocoples de 
documents rares sur tnus les aspects de lhomosexualiié masculine et fèmi-
nine. CIDH. 71, rue de Bognolet. 75020 Paris Tèl i 370 69 14 
Homophilie, Informations. Eludes. Rêfletions • IA- ///ER. constituè de per-
sonnes proches d'Arcadie. propose des tetttont dinformation sur les aspects 
sociaux, biologiques, mèdicaux, psychologiques. Icgaux. politiques, historl-
quês. religieux de Vhomophilie H/ER. Í23, rue de IVnhersitè. 75 007 
Paris. 

Recherches .- si vous vou/e: eontacter des chercheurs s interessam ú une 
analyse sur 1'homosexualitè et d la sexuatitè dans les soeiètès d'hler et dou-
jourd'hul, en sus des adresses cttèes. nous vous conseillons de consu/ter les 
VER de sciences historíques des universitès de Paris Vil (Jussieu), de Paris 
VIU (Vincennes). ainsi que iEcole pratique des hautes ètudes (oú enselgne 
Jean-Paul Aron. auteur du Pénis ou la démoralisation de 1'Occidenl au 
XX* sièclel 

Journaux, revues, etc. 

Lç Gai Pied • n* I, en avrll 1979, mensuet homosexuel d'lnformatlon 
Abonnement t 50 F: 12 números. 70 F sous p/l fermi. Adresse i BP 183, 
75523 Paris CEDEX II Le numero 5 F dans tous les klosqves (dtffusion 
NMPP). 
Masques, revue des homosenualités • trlmestrielle, n* / en mal 1979, abon­
nement un an (4 números).- 70 F PH fermè i 80 F Adresse i cio libralrie 
Anima, 3. rue Ravlgnan. 75 0/8 Paris. En vente dans le circult Ubralries 
ParallHes. 
Arcadie i revue existant depuis 1954 ; depuis quelques années. elfeest men-
suelle et dans les klosqves. Adresse: 61. rue du Chdteau-dEau, 75 010 
Paris Par abonnement 80 F pour un an 
Desormais et Quant les femmes s'iiimcnt ; votr Parts lesbiennes 
Dautre part on aura intèrèt d ccnseíller le quntldien Liberation pour ses ru­
briques Agit Prop, Ágil Press. Information, Ptites annonces. courrler, 

Paris-Sortir 
Restaurants et Cabarets 

Contrairement aux guides traditionnels nous avons dissocie les établisse-
ments de nuit, disco et café des resiaurants dont vous treuverez ta liste ci-
dessous Notez que cenajns ont parfois un petit bar et qu'on y danse, dans 
ce cas, la note du repas, comme des boissons será três élevée. Nous avons 
rajouté par quartier ladresse dune librairie ou d'un cinema qui djfTuse des 
livres ou programmes de fílms d'une manière intelligenle (entre autres des 
livres et des ftlms sur Ihomosexualitéí. 

[Is ne sont pas tous homosexuels. mais on y est bien recu. 

Opera -Palais Royal .-

Armand . 4. rue du Beau/olais. 75001. Tèl- 260.05.1/. 
Le Brignolet- 29, rue Montpensler. 75001. Tèl- 29624.03. 
Le Bec Fin 6 bis. rue Thèrèse, 75001. Tèl t 296.29 35 
Le Vagabond . 14. rue Thèrèse. 75001 Tèl. 296.27.23 
Le Brooklyn . 15. rue Saíme-Anne. 75001. Nouveautè rue Salnt-Anne. un 
peu moins guinde que les autres, ouven dès 19 h. snle amèricain. 
Bernard . 13. rue des Petits-Champs. 75001. Tèl.- 742.15.16. 
Le Pctit Bonheur .• 9, rue Saint-Germain 4 Auxerrois, 75001. Tèl .-
50845.09 
Li Petit Vcndóme.- 3, rue de la Sourdlère, 75001. Tél: 260 4842-

Librairle ParaílèJes .- rue Saínt-Honorè. 75004. 

Haltes 

Le Reinitas .• café-tabac. 32. rue du Temple, 75004. La clíentéle a changi 

depuis [ouverture du VlUage tout proche 
Le Vancouver . 64. rue de la Verrerie. 75004. Tèl: 272.6763. 
Le Diable des Lombards . 64. rue des Lombards, 75001. Tèl .• 231.66.94. 
L H e l i u m ; 3, rue des Haudrieltes, 75003 Tél.- 272 81.10. 
Le 41 .• 4/. rue des Blancs-Mameaux. 75004 
Le Cristal : 23. rue des Archives. Gtacier ouven três tard. 
Le Pctit Gavroche. 
Le Temps des cerises : 24, rue Chanoinesse. 75004. TH: 033 9136 
LArqucbusade - 14. rue Salm-Claude, 75003. Tél: 278.46.85. 
Charrere .. peu prés au U, rue de /'Echiquier. 75010 (avant le concert 
Mayol et sur le trottoir den face). 

Librairie des Mille-Feujlles .- 2. rue Rambuteau 75004. Petlt salon de thè. 
ferme vers 22 h 

Cinema le Marais • 20. rue du Temple. 75004. Tél. 278.47.86. 

Pigaíle 

Le Pierrot de Ia Butte / 41. rue Caulaincourt. 75018. Tél: 606 06 97. 

1 ^ Années Folies. 59. rue des Moines. 75017. Tèl: 627.67.51. 
Le Ti lbury. 9. rue Truffaut. 75017. Tél: 387.79.07. 
Le Bistrot du Roy . 4. villa Saim-Michel, 75018. Tél: 627.67.51. 
La Mandragore 3. rue Ganneron. 75018. Tél: 387.73.06 
Le Virage L e p i c rue Leplc. 75018. 
Cinema Jean-Rcnoir • 43. boulevard de Clchv, 75009. Tél: 874.40.7S. 
Cinema Studio 28.- 10. rue Tholozè. TH: 606.36.07. 
Ubrairie A n i m a : 3. rue de Ravlgnan. 75018. TH: 076 05.25. 

mm^<^xmx<^m+xx<^ 
Pernêty 

Saint -Germain -des -Prés 

Le Vieux Casque : 19. rue Bonaparte, 75006. TH: 033.99 46. 
Le Café des spo i t s . tabac. rue du Four, 75006. 
U Bistrot du p o r t : 13. qual de Moniebello. 75005. TH: 033.81.06, 
Le Pctit Prince. 12. rue Unneau. 75005 TH- 03377.26. 
L'Attraoe-Coeur • 9. rue Christine. 75006. TH: 033 43.42-
La Confusion . ; ; . rue de lEchaudè. 75006. TH.- 633/9.89. 
Le Oéfard-Nanty .- 10. me Jacob. 75006. TH: 033.53.53. 
La Cambuse 

Cinema te Bilboquct .- 22. rue Guillaume-Appolinalrt, 75006. TH. 
222 87 23. 
Ubrame Ia Pensée sauvage i 7. rue de /'Odéon. 

Cbez Lenny .- 7, rue FrancIs-de-Préssensé. 75014. 
Le Far W e s t ; 2. rue Francis-de-Préssensè. 750/4. 
Le Pied dans le Piai.- rue Groce-Spinelli, 75014. 
Bergamotte . / . rue Siepce, 75014 
La Route du cháteau .- 123, rue du Otáteau. 75014. 
Le Canard de Pékin ; 15, rue Royer-Barrei, 75014. 
Daruma 44, rue Pernety, 75014. 
Le Restauram du square. II. rue de la Processkm. 75015. 
Le Café des anistes Restauram . 63. rue Falguiért. 75015. 
Chez Maria . rue du Maine. 75014. 

Cinema 1'Entrepot. 7, rue Francis-de-Préssensè (séance de 18 h). 
Librairie Atmosphére. 7. rue Francis-de-Préssensè, 75014 TH 
542.67.42 

Dans daufres quartiers 
Le Grat in- 44. rue de Saples, 75008. TH: 522 19.22. 
L'Artisan . 9. rue de Charonne. 75011. TH: 700 54 53. 
Narasse • 3. passage du Moulln, 75012 Tél i 343.59 21. 
Majsonnette • 9. quai Louis-Blèriot. 750/6. TH: 2SS42.42. 
Emrecote i ; , rue du Faubourg-Saint-Martin, 750/0 

Cabaret 
Le Paradis Latin • 28. rue du Cardinal-Lemoine. 75005. TH .- 325 28 2S 
Chez Moune . rue Pigalle, 75009. 
Chez Michou . 80. rue des Marrxrs, 75018 TH. 606 16 04 
Chez Madame Arthur . 75 bis. rue des Martvrs. 75018 TH - 264.48 27 
Chez Septtme.- 128. rue de la Bcétie. 75008. TH: 256 20 00 
Elle et Lui i rue Bréa. 75006 
Le Carrousel . rue Bréa, 75006. 

4% 

Paris-Lesbiennes 

Mililance 

Paris-Centre : groupe de lesbiennes de Paris, maison des femmes. 91. bou­
levard de la Gare. 75013. Rèunion le vendredi soir d 20 h. 
Pans-Nord f lesbiennes de Parls-Sord cio librairie Carabosses. 70. rué / « 
P.-Timbaud. 75011. 

Revues 

Désormais Í C/O / Groupe. 26. rue de Betlevye. 91330 Yerres. 
Quand l « Teranies s'aimmt.- cio centre des femmes. 13. rue Puíts Jiailloti 
69000 Lyon. 

Boites 

U Ktfmtndou 21. me du Vleux-Colombler. 7500b Tél: S4e.ll.ti. 
Pousstau-Crirae • 15. rue Gulsarde. 75006. TH: 633 36 63 
Elisa Poppia . rue Salm-Denls. 75001. 
Sevres' l n n : 20. rue Rousselel. 75007. TH: 5tt.SI.tO. 
U Nuage i 5. rue Bemard-Pallssy. 7S00Í. TH i 222St.}S. 

Ubrairies 
Librairie Des femmes .• rue des Sainl-Pcres. 75007. 
Librairie Carabosses. 70. rue Jcan-Píerre Timbaul. 75011 Paris. I -c j 

Dans ces librairies, on irouvera toute la lirterature et les adresses femi-l &? 
nistes qui incluem entre autres une recberche et une informalion sur le lev I <^ 
biantsme. Votr aussi les autres ficbes. 

http://Francis-de-Pressen.se
http://S4e.ll.ti
http://5tt.SI.tO
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prcndrt un ryiftme de pro 
vincc Lc -• r • i j w t cnanec 
4c phyMonomic Ce nest 

plus c* labyrtnthr » fourmia indus-
trteuMt qui K prt-ucnt. oe reaeau en-
cnmbré d'idces íiacs qui rw%scnt, Cd 
endrcat ou l'on pcut retptrer louie la 
pslctie des acerem «» humainc* (prcnei 
k RfcR catre Aubet et Chaldet. voua 
sentira Ia mort de IXXcidem en m u -
dte) a que Too nc frequcnie que pous­
io par la na.ev.Ke des conhneences. du 
irisai, des migrattons i moer ative» et 
journaiicrea : k metro v dcpeuple ; le 
moto raJentn v s cadentes . il devicat 

.un cndroit humain. las. gens peuvent 
t'> retardar, se faire dimperccptiblcs 
atine*, te aujvrc parlou u r u courir k 
risque de se rater á I • -*. • • • dune co-
huc On y fait de la musique . oa y 
vend des fleun ; ti n \ fait paa trop 
ctuud : on y est à 1'abn de la arosse 
canteuk d a w i | bref. li dcvicni ua 
frand taloa souterrain ou roo pourrait 
oifccr, molkmeoi vautre* dam tei 
fauteuiU personnalises des ranies de 
Tao 2 000. Cest un aalon rnobik. li ne 
aous n a u plus qu a unaeincr des 
tapisaerici acerochees aux vouics. des 
peaux soyeuses k lona des quais, des 
«rafotu ptetm de boi ienes qui racoa-
keot des histoires de voyage. des ban 
ejaMiques dam ks suiions de corres-
pondance et aous tram for aaaaajaj k 
anetropoliiaia en metropol itendre 

Ce metro, aous aJkjns nous payer 
k cuJot de aous Vapproprier. de k 
deiourner á aotre profii. comne ^ : 
pour samuscr. Et pour miem. nous 
í approprkr. nous alkms debeptrser ses 
atations et k s nenommer avec des 
aoau ã noas. tusteare de dire zut aux 
géneraux d'Empire. aux tyrans naues 
«l atu praúdems bedonnanu de la 
Troisaèm* Republique qui nous for-
cent. deputa bieniòt un siccle. a écor-
CBCT kUTS BOBIS. 

Baen Eies-vous prét ? Avez-vous 
acate a prendre votre ombrdk à 
•coca ? Vos sandaJcs a betoa ? Votre 
petit romãs d apret-midi. votre bois-
son preferee rafraichie dana un wrchon 
bamide et votre coupon de carte rose ? 
Passons k lounuquet et panons a 
(aventure. Cenatm nc savent pas 
encore que aous prêferoos toufoars 
moaur dana k derruer » as... -. des ra­
nies circulantes. Cetie iradiuoo remon­
te á u Liberation de Paris en reaaioa a 
toecupant qui reservait k dermer wa-
g - aux juifs et auires t--r -• de 
repoque Comme aous sorames iricor-
hgibles et que aous som mes sponiane-
ment daccord avec lous ceux quon 
persecuie de r ètre pas comme lout k 
moode (et ds onl raison parce que IOUI 
k monde ressemble a nen). nous en-
vabjssons les dermers waaons comme 
nous avoas envahi les >ardin5. ks aero-
prxts et les mim^teres Ou aJlons-
Dous ? A la Defonce ou a Crctin-Pre-
fecture ? Nous allon< jouer au Tendre. 
fairc courir notre doift sur k reseau. 
«abhr nos propres cormpondances. 
De • Beau-Mats-Coince • a « Pas-
SKXI Bj on passe toujours par • Conni-
vence •- Biea súr. notre plan. pour être 
tnthnsequernent beau. n csi pas directe-
mem utihsable. ce seraii mesquio. 
Nous n'avom pas distingue les lignes 
entre etks mais il vous sufHra de pren­
dre une carte ordinaire pour vous y 
retrouver Cela vous permetira de plus 
de cotnprendre cenaines cies de notre 
ku de daouraemem. Mais attemion 
Tous les changements oe sont pas for-
otment ugnirtants. ce serut compter 
sans notre indéfectible rantaisie. Attcn-
tion aussi. car cenaines des som bien 
cachées — nous atmons ks petits mys-
keres. Comme vous alkz avoir beau-
coop de peine et que lc decoixase va 
voos faire suer saruj et eau sur nos bel-
k s places de sable noir. nous avons de­
cide de vous donner une chance de ren-
tabiliser vo^ p e n » en vous proposanl 
ao jeu estival qui rcmplacera tout aussi 
biea vos roots croisa favoris i edm ou 
c d k quí parviendra a (ournir une ex-
plication pas forcement exacte mais sa-
úsfaisante de toutes nos transeresstons 
gafnera un abonnement A vie au Gai 
ftrd et aoua soubaitons tous que lk 
•o»! loniue. Ag cat ou personnc ne 
rcaassirait cetlc prouesse inous-memea 
ae k powrrioas pas) la peronoc -qui 
nous enverra k plus (/and nombre de 
atations rcpliquées (I > aura bien gaenê 
un abonnement dun an au Journal. 
Faitcs (onctiooner vos cellules graes. 
comme dtsait Hercule Poirot-Ddpecb. 
RèaultaU d*ns k numero de aepieai-
brt En attendant. boa voytee. bonnes 
vacances et bon sejour A Paris. 

' • --' Agntnaa 
M Peraiaaairi. )raa «t carta. cxprcBuom, 
k m . cãaa, leonumeMa. aaruan. semama. 

nouvelle carte du metropolite 
EGGS AND BACON 

MJPPETSHOW 
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O Paris-Boite 

T O 
La nu li 

Si I on peut tivuver des resiauranis s>mpjihiques dans les vingt ar-
ondissemems de la capiiale el dans la banJieue. ia scene gay. comme 
ISCTW les Anelais. concerne avant tout deu* quaruers de la capiule. 1'our 
buli comprendre la g<v<i;r.iphie. considerer sur une carte Laxe Opera-Pa-

s-Royal cote nv t droite. et le pòle Place Sainl-Gcrmain-des-Pies, sur la 
e gaúche Ce som les nerfs vitaux d'une vie noaurne qui cornmence vers 

11 h Cote avenue de I"Opera, le Ro-, ai-Opera cale et tabac est á juste titre 
le centre d'un pértraetre qui s'étend des Champs-Elysées á la rue Vivienne. 
Çàui place Soint-Germain-des-Pres. le Flore serait pluiòt le foyer d'une 
elhpse qui setendrail j u squa VBc Saint-Louis en passant par ta rue de Buci 
ei les quais. Mais s'en tenir á cette géographie serait oublier trois autres 
quartiers qui acquíèrent de plus en plus une forte personnaJite : les Halles 
tout dabord entre la rue des Lombards et [a rue du Temple. Pigalle ensui-
te. entre la place Clichy et Anvçrs Mais pour l u n et 1'autre. ú faut savoir 
decelcr dernêre les neons et le tourisme des rues plus calmes, plus accueti-
lantes. Ce savoir confine á de la sdence en ce qui concerne notre dernier 
quartier Pernéty derriére Montparnasse et la rue de la Gaite, entre la rue 
Ravmond-Losserand et la rue de 1'Ouest: une ambiance mdangée. mais 
des moins agressives. un des rares endroits ou des garçons s'embrassem 
dins la rue. 
..•;•;•* mimmum d'entree est de 3 > F. Nous signaloris seulement les urifs 
qui se situem au dessous. 

Opera -Pelais -Royal 

U 7 : 7. rue Saint-Anne. 75001. TH: 29647.03. 
Le Colony ; /.*. rue Saint-Anne Tél: 296 07 41. 
Le Bronx / ; , rue Saint-Anne. 75001 
Le Piano-Bar . 12, rue Saint-Anne. 15001. Tél: 29628 84. 
le P i m s . 3. rue Saint-Anne. 75001. TH- 296 27.35. 
U R-val-Opéra 19. avenue de l Opera, 75001. TH • 260 47 68. Cajé-ta-
te MMN sur h rue. prix movens. personnel désagréable 
le César . 4. rue Çhabanais. 75002 TH: 742-4179. (entrée 21 F). 
Le Scaramouche * 44. rue VHkwm. 75002. TH. 233.24.89. Entrée 28 F 
Mimosa v fdit speçtacle. 
Le 18 18. rue Beaujolais. 15001. TH. 297 5213. Entrée 32 F. 
Le Palace. 8. rue du Faubourg-Montmartre. 75009. TH: 770 44.77. 
Le Bar des Artistes ; 12. rue SauSnier, 75009. Le verre sans akovl, 9 F. 
LHespendes - 29, rue Saim-Augustin, 75002. TH: 073-85.69. 
Le FestivaJ • 22. rue du Coiisée. 75008. TH . 359 76.92. Le plus anclen 
bar pédé de Paris. 
kiss me Boy .- 10. rue de Lisly. 75008. TH: 387.38.98. 

Halles 

Le Village • 12. rue du Pldtre. 75004. TH ; 887.58.18. Un petit troquei â 
l amerteaine avec une clientHe du méme style mais dans un décor /rançais. 
Les prix les plus honnétes qui soient (le ca/é d 2.50 F et la biére á 5 F). Un 
três bon gáteau au chocolat. De 14 h â I h. On vous conseille laprés-mldi 
pius calme 
La Mendigo l t e i 80. qual de I Hotel-de-Vilte. 15004. Tél: 
272 19 76 
Arcadie i 61. rue du Chàteau-dEau. 75010. TH : 770.18.06. Entrée 15 F 
Ténue corrrcie exige* 
Le DiaNe des Lombards . 64. rue des Lombards. 75001. TH . 231.66.94. 

30 F Ptutót cuir et jeans 
La Nuit . ca/ê Bd. de Cllchv. 15018. 
Le WAF.- 35. rue Davy. 75011 TH • 621 96 48. 

Saint-Germain -des-Près 

Le Manhattan 8. rue des Anilais. 75005 Tél: 033 96 86 La consomma-
tton 20 F Entrée sinete pour cuir et jeans 
U Liberty's . 10. rue des Grands-Augustins. 75006 TH: 326 46 07 
Le D a u p h i n i ca/é 10. rue de Bucl. 75006. Tél; 
326 22 77 Toute la journée Prix ralsonnables Personnel désagréable. 
Les D e u x - M a g o t s : 170. Bd. Saínl-Germatn. 75006. Tél: 
548.55 25. De 8 h à 2 h Tourisiique. 
La Café de F lore : 172. Bd. de Salnt-Germaln. 15006. TH: 
548.55 26. 

Le Chihuahua .• 41. rue Dauphtne. 16006. TH. 326.7681. 

Pernèty 

LElephant rose.- 7. rue Francis-de-Pressensé. 15014. TH: 543 01.66 

Thè. glacier, prix moyens De 17 h d I h. 
La Grange . 8. rue Guilleminot. 75014. Un havre pour les travs et les 
transx. 
L'Ange bleu-Chez Aldo i 54. rue Falgulére. De 1'autre cóté du ponl. 

Dans d autres quartiers 

Kellers • 14. rue Kelter. 75011 TH : 700 05 39 Pour les culrs et les jeans. 
Le « 7 3 » . 73. rue Saím-Charles. 15015 TH- 577.9356 
Lã Main bleue .• centre commercial de la matrle de Montreuil. TH: 
851/6 97. Pour danser seulement. peu de gays. 
Le Rocambole • 99. rouie naiionale 94 (direction Troyes). commune de 
vlllecresnes (d 15 km de Paris par la fl.V 19). 
A 1'Est de Paris i endroit qui n est pas moins cher que les autres mais par-
ml les plus sympathiques et bon en/anl. Soirée uniquement rêservée 'aux 
gays le mereredi solr. mixte les autres jours (toute ta nuit). 

Le prix de I entrée. quand elte est pavante. comprend loujours une bois-
son alcoollsée. La seconde consommalion se monte le plus souvent au moins 
d la moítiê du prix de I"entrée Tout cela est donc horriblement cher. notei 
donc les exceptlons que nous avons relevées. de plus laccuell de ces disco 
taisse souvent d déslrer. 

oLtícLtyd 

Pigalle 

Le Davtona .- 58. me N -D -de-Lorette. 15009. TH. 526.18.11. Entrée 

fié-íat 
12. tM P* Pídttt - 7fOO* P*tU 

xJPéUi lê Uiih C á t : 887 58 18 
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Paris-Drague 

Au . \ \ II* siecle deja. les bougres se faisaient prendre en flagram ddit de 
turpuude aux Tiulenes mais aussi quai de Comi et au Luxembourg. 
Depuis les choses nont guére change. mais la villr sest agrandie, des pares 
et des bois sont apparus. des lasses aussi. nelas, elles ont quasiment dispa-
ru dcpuis quelques années, nous ohligcanl á revoír notre géographie pari-
sienne dont voici les grands itinéraires. 

Paris: la Seirie, ses quais, el les jardins alentours 
Du quai de la Gare á l'est de Paris au pont de Grenclle. * Touest. so t l re 
une immease promerude au passam esseulé. nche en péripéties i 

— Prés du metro Quai-de-la-Gare sous le m « r o aérien jusqu'á la station 
Nationale et aux abords (maisons abandonnées) i repute risque. 

— Aux abords de la gare de Lyon, entrée RER. 
— Le long du canal Satnt-Martin (boulevard Bouibon). 
— Le petit square Sully qui termine 1'íle Saint-Louis. 
— Le square Jean XXIII derriére Notre-Dame. 
— Le long des quais cote Louvre en été. 
— Jardins des Tuilencs. oõte Setne. 
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— F.splan;iHe% de% Invalides cole aeiogare. 
— Jardins face a la tour Kiffcl le lung de Ia Scine. 
— Jardins du Trocadero cóté sud. 
— Ile des C r o n o , enire le pont B;r-H.tkeim et le pont de Grenclle 

Paris : la Sorbonne el ses universiiés 
l«s universites du centre de Paris restent parmi les rares lieui directement 
acccssiNes et ouvcrtemeni libres : 

— La Sorbonne entre li nie Cuiav et la rue des Ecolcs. galerie Gerson et 
galene Rictielieu. se C 

— La faculte * Jussicu, tour I í. toilttles du R D C ; tour 22 idem 
RLX"; cóté rest. i id .). 

— RestaurTuit univcrsilaire rue Bulier. en haut du boulevard Saint-Mi-
chel et. dans le fflémc hátimcnt, piscine ouverte au public les mereredis 
soirs et samedis apres-midi 

— Les toileltes de tous les restaurams universitaires en general, deman-
der la liste au CROUS (Chitelet. Censier, Mabillon. Maret). 

— Fac de Censier • toilcites du troisiènie étage. cóté UER d'italien. 
— Fac de pharmacie, avenue de 1'Obscrvatoire. 
— Toilettes de la fac de médecine, rue des Saint-Pére*. 

Paris-Sexe O 

Cinema i 

U Dragon . 24. rue du Dragon. 75006. Tél • 548 54.14. 
La Marotte.- 49. rue Vivienne. 15002. TH: 2333219. 
Le TCB i 42. rue Fontaine. 15009. Tél • 814.04.39. 

Librairie .-

Celles-ci dependem de différentes revues: 
Universal Man Center .• 129, rue de Rome. 15017 fAlter E g o / 
Librairic Men's . 18. avenue Parmemler. 15011 (New BoysJ. 
Libraine des Abbesses : 33-35. rue des Abbesses (XVIII1) pour ta revue de 
la SAN fOíT. Hommes. Jean-PauU 
Sex Shops i ta piupart des sex-shops ont un rayon homoxexuel mais il/aut 
accepter ien-.baltage sous plasrlque et Vaccuell souvent colncé. 

Thúátre érotlquç; 

Sélénite 18. rue Dauphine. 15006. Tél i 354 53.14. nu Integral masculin. 

Revues i 

New Boys • Univers Press. 18. avenue Parmemler. 15011 Paris. Tél: 
351 61.55. 
Hommes. Off. Jean-Paul i SA.W. rue de Oignancourt. Paris XV11P. 
Alter Ego .- SCEPA. 4. cite Joly. Paris XP. 

Les revues ci-dessus misent sur 1'attraction de leurs photos. Dautres 
foni plus appcl au texte et á 1'information comine Man. Homo 2000, 3 IMV* 
llons. société Sejs BP 9609 Paris IX*. On les trouve dans les deux premie-
res tibrairies ciiées et au « Kiosque des amis ». 26, boulevard des Italiens, 
7 i002. 

Les saunas: 

Lentrée varie entre 3i et 4) F. 
Le Com mental Opera . Aquatic mtn s ctub. 32. rue LoulsAe Grand. 15002. 
Tél: 142.29.21. 
Le Poulbot • 10. rue de Ia Condamine. 15011 TH: 381.80.99. 
Euro Mens Club 8, rue Satni-Marc. 75002 TH: 233.92 63. 
Bains du Louvre 274, rue Satnl-Honoré, 75001 Tél: 260.61.26. 

Bains sauna de Milan 22, rue de Milan. 
Elysées sauna C l u b : 12. rue de Miromesnll TH- 265 57.50. 
Finland sauna .- 7. rue de Sionireuil, 94 Vincennes 
Fontaine Sauna : 7, rue Fontaine. 75009 Paris TH . 280 24 38 
Ham mam Voltaire ; 93, rue de la Roquetie, 75011. Tél; 100 80 81 
Sauna du Rhõne .- 61. rue de Lvon. 15012. TH: 301.88.13. 
Til t . 41. rue Saint-Anne. 15001 Tél: 296 0143 
Vapeur Guiliaume-Tell 23 bis. rue Guillaume-Tell. 15011. TH 
154 45 68 

Paris et squares du nord au sud, les bois 
Jardins du Sacré-Caeur : en haut autour du parvis Ia nuit et en bas if 

long des escaJiers 
— Square dAnvers . autour de la lasse, entrée du metro. 
— Place Pigalle. 
— Square rue Boucry dans le XVII*. 
— Square des Batignolles. 
— Le pare Monceau le jour. • 
— Le pare des Buues-Chaumont. dangereux la ouit. 
— Bois de Boulogne i route de Suresnes. porte Dauphine 
— Bois de Vincennes : a proximité de 1'université. 
— Jardin du Luxembourg i le jour, comme Proust et Gide. 
— Pare Montsouris \ autour de la lasse et cite universitaire cóté sud 
— Square Gardette la nuit ícf Gai Pied a* I). 

Paris pêriphêrique 
— Porte de Ia Chapelle. sous le peripheriqu-, camionneurs attentionnes 
— Porte de Bagnolet, idem. 
— Parking n* 1 sur 1'autoroute du Nord dans les deux sens (aiteouon. 

beaucoup de controles de police). 
— Idem sur les autoroutes du Sud et de l'Ouest 

Les gares 
— Gare du N o r d : les toilettes. 
— Gare Saint - Lazare : la salle des Pas-perdus. 

Aussi 

Toilettes des grands magasins (Brumell, Saraaritaine). Bien qu'oo trouve de 
tout. comme dans ce dernier éubiissement. nous subodorons pour ceruin-
de ces lieux precites une odeur de dangerosiié qui mérite votre vigilance 

Paris-Solilude 

Les C H ^ vous effrayeni. les homophiles vous ennuiem. les boit^s vous 
exasp rer.-. la drague est pour vous un nie incompréheasible. vous ave/ 
horreur des cales. II nest pas question non pl'is de fréquemer les « iieux •• 
spécialises de nuit ou de jour. d'ailleurs vous n'ajrnez ni les pares, ru ie* 
quais, ni les murs Alors. vous pouvez toujours lire un bon livre, regarder 
Ia tdévision. peindre. jouer de la musique, faire de la cuisine... Mais la 
solitude vous pese. Le bev>m de 1'autre vous tenaille. Si e'est pour la vie 

JLP Center » moyennan' une forte somme se chargera de trouvtr i'am! 
: vos révrs (JLP ("enu . 3 >. avenue des Champs-EJyséts). mais voas 

pouvez aussi metirc une pciite annonce graiuite dans Liberation ou payanie 
dans le Nouvel Observateur et de nombreuses autres revues vous proposent 
la méme chose á des tarifs vanabies. Si cest pour la nuit. il reste le navire 
Night. le « réseau », certains racontent quil su^Tit de prendre l"beure 
(INF.84.00) ou de composer le 226 suivi de 4 chiffres de votre coou k nu­
mero que vous aurez ainsi composé a loutes les chances de ne pas avotr ete 
attribué, alors des fois ca cause. 
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soyons breves 
PARIS Í apres la manifestatinn des 
femmes et des homosexueHIeh conter te 
port du tchador et les executums dho-
mosexuels en Iran. le 16 mur\ dermer, 
de Nofre-Damr a la Mosquee. cest a 
nouveau dans te centre de Paris que les 
homosexuels, hommes et femmes, tmt 
dèfili p»ur cêlèbrer de plus toyeux 
évenements, à savoir dix uns de (iu\ 
Movrment Rassemblees devant te par-
vis de Jusxieu (ou depuis de nombreu-
ses années se deroulent de nombreuses 
réunions de •< minorites ><) a lu place 
Saint -Çermain -dei -Prés, centre du 
quartler pede. sept cent personnes ont 
drfilê. chantunt et dansant, mondant 
les passants aux reaitions diver\e\ des 
confetti et serpenttnt : •< Travail. 
Famil/e. Pliallus. i en q marre»: 
>< Bory. t'en fais pai, les pedes sont 
là n, u Papa , muman, ta filie est une 
lesbienne. ton fils est un pede >< ont eté 
parmi les slogans les plus repris Un 
dobai a Jussieu sur les luues homose-
xuelles clõturaii cette journee inter-
nationale homoseicuelie. 

C H A L E O P A R D S i les Comi tés 
homosexuels de Paris et de la banlieuc 
ont désormais une adresse commune i 
il s"agit décrire au G F R S BP 14 i. 
7Í263 Paris. CF.DF.X 06 pour obtenir 
des renseignemcnts et des contaets 
pour l'un ou la totalitc de SM douze 
groupes. lis se dotent egalement d'un 
répondeur tdèphonique qui donne a 
entendre irente secondes dinforma-
lions hebdomadaires. le >23.3 i.79. 
For ali contaets aboui Paris Gay 
groups dunng summer 79 phone to the 
I23.3i .79 Une permanence d'éte a 
lieu par ailleurs chaque mardi a 20 h 
au glacier. 1 t lephant rose. 7, rue 
Frartcis-de-Pressense. metro Pernety, 
dans le XIV* arrondissement. 

Le dermer butletin du centre du 
Oirist liberateur dont soecupe le pai' 
eur Douce (I) est particulierement 

capueux Lensemble de* résulutions de 
'International Oav Associalion. de 
nombreux articles srgnes par des colla-
\irateurs d Arcadie (Pierre F»niante 
sur les tois concernant 1'homosexuakté. 
le senaieur holtandais Brogersma sur 
les persecutions dont sont victimes les 
nedophiles. etc > 

(I) Jean Doucê. 3 bis, rue Gairaut. 
7501? Paris TH. 627.49 36 

" Nous refusons que les en/ants soient 
la propriète de lo famille. des mstilu-
tions et de l'Etat ' ». re\endiquaiem 
ouvertement les mineurs au gaja de . 
Mineurs en lutte. le 27 janvier a la 
Porte de Pantin (I). 

Lieu de coniestation (pour un an en­
core ?), Vincenncs emend. accueille et 
hèberge. au-dela de lautor isa t ion 
administrative, un groupc de mineurs 
en fugue le 3 fevner derruer , lencre 
coulc : Minute titre « Partouze a Vm-
cennes... i\ un médecin marseillais 
porte plainte pour détournement de 
mineurs... Profs et mineurs fixem un 
col loque sur le theme « Les moins de 
18 ans aujourd'hui ». 

Les 16 et 17 juin. le département 
des sciences de iêducation ouvrait 
donc ses salles et ses couloirs aus de-
bats et aux stand1; i les jeunes et 1/cole. 
les images culturelles de renfaiice. Ics 
jeunes et 1'autonomie et les jeunes et la 
scHualítè, dernter « êvenement » auquel 
j assistais On aborde la pòdophilie de 
Gérard Roussel. éducateur inculpe de 
violences a enfants... D « i r de len-
iam ? Pouvoir de Tadulte'.' ... Climat 
èmotir : on se raconte un peu... « J'ai 
été choque par un éducateur qui vou-
liiit que je le s u c e » Un ólucaieur : 
« Moi. c'est une fitletle qui me l'a 
demande et tela s e s ; fuit naturelle-
ment... » Le groupc de femmes agite le 
viol Un ado du Collectif Rése.m-Al-
ternative parle de tendres.se et d 'amour 
avec les adultes. 

L'importante QptluafcW à tirer d u n 
lei collctqiic TOtt quuno question a pu 
M pOMT, celle, entre autres. de voir en 
quoi les jeunes sont reprimes dans leur 
scxiulité ft que. ciimme par h.isard. les 
majeurs qui risquent le dial.-gue se 
irouvent inculpes ou >'appelteat : 
7'omkicM ic/, Lobrot, I ap.issade ou 
Schercr... Au-dela du disa"»urs univer-
sitaire. Ic r.ipruTl de lillK sur une au-
tre soene. MllB de 1'cmotnm a tairc sur­
gir cnscmhle 1c droit a la Uísposiuon do 
U l coros, M st>uvent SS(4oitti p . ' r Ic 
monde normalize du li^islateur 

Unaxtai 
(I) Mineurs en Ititic. 46 rue du l*r«-
Sjint-CieTvais, 7 .019 Paris Perma­
nentes les nicrcrcdis apio-midi 
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Li néon aceroche son reflet iremblè 
dans ia quietude de la rue du Platre et 
1'uclat bleu et rose des lettres lumineu-
ses cpellc pour le passam sa double 
inscnption i Village-Bar. Devanture un 
pvu province comme j 'en imagine ã 
Bethune. Marseille ou Clermoni-Fer-
r d. le charme iranquiile des rideaux 
de dentelle ou des fileis de perles qui 

rueni en franchissant le seuil. 

Village. le mot seul accumule une 
senteur de terroir et le c<sur de New 
York : lêclat rouge d u n verre de vin 
sur une lable quand le soir tombe et 
qui l fail si doux dans lodeur de terre 
el dherbes froissées. et ChrLStopher 
Street, les pedes newyorkais, une 
txjeur de poppers. le reílei chromé des 
clefs sur le coie. peut-étre une certame 
facon d etre gay dans la rue. de saffi-
cher dans ses desirs, ciairs comme la 
mousiachc sur le visage, commc !e vo­
lume rond d'un muscle serre dans le 
lee-shirt. 

l a porte poussee. I inter leur temoi 
gne encore de cette double appartenan-
ce — c est le Mireshaft au Café du 
commerce 1-a mosaíque du bar et le 
g í ts du comptoir. la suecession des 
bouieilles et des verres qui coincent 
leurs eclats daas les images des mi-
roirs. qui. l un lautre . se renvoient k 
diQOr tranquille. et la foule compacte 
emassce entre les tables et le comptoir 
Stlhouettes similaires et différentes a la 
b i s , ou tous les signes ewèrieurs de vi-
riliié (ou de 1'idee q u o n s'en fait). se 
Oombínenl, elements disparates et co-
herenis ou saffichent comme le prw 
d u n produit. la mousiache et le 
jean — les muscles et les baskets, le 
casque et le paquet du sexe. le poil et le 
cuir — avec une certame decontraction 
et la douceur en prime, pour le plaisir. 

Abuses quelque temps par 1'ensei-
gne. ou par simple curiosift. les pen-
sionnaires de l"hospice. qui voisine 
avec le bar. se pointerent. sabots aux 

le garçon du metro 
Que dire de plus ? Tout est la .. 
Malheureusemer.t. ce jour-là. jetais un peu pressè Cela ne marrive pourtant 

pus ' /r i xrtweitt, néruratement. je serais plutoi du grnre qui n a rien a falre Enfin. 
cette fotsJa. jnllais quelque pari, il me semble meme que /e devais uvoír un ren-
dez-vnm Je crots que c etais 1'hiver et qui! (aisait pltttot frtud 

<Juoiq>i il en sou. ie suis descenda dans le metro a la stafion Odeon Três file, 
une chaleur bienfaisante a envahi mon corps, et je me suis senti a la fots un peu 

Í>I;-!ÍN el de la paille dans les cheveux, 
Utnt il est vraí que 1'idce de la campa-
gne toujours motive i quoi quil en 
soit. lis vinrent. mingues neanmoins 
par ces jeunes gens si vinis qui se te-
naient si tendremeni par la taille en 
mangeant des gateaux. Les localaircs 
donc. en voisms effacés. apres quel-
ques breves incursions timides prirent 
Ihabitudc de visites quoiidiennes et. 
peu a peu. cameleon complice. le Iteu 
les transforma par louches d i ser et es 

Le faux aveugle qui chaque juur 
laisse trainer son regard vague el ses 
oreillcs attentives, chroniqueur appli-
qué du lieu, me l a raconie en echange 
d'un verre i ce furent dabord des 
détaiis infimes mais qui. reunis, don-
ntnt sa cohérence au personriage. Les 
cheveux qui pendaiènt en meches gras­
ses furent coupes Courts et drus, les 
baskeis remplacereni les tristes chaus-
sures de cuir noir. mais le changement 
le plus remarque fut lorsque. l u n 
apres lautre . un peu fcénes dans leurs 
leans irop neufs. ils abandonnereni 
réternel panialon de flanelle gnse Et 
madame la directnce. qui est prturtant 
si bonne. setonna un peu de la trans­
formai ion et sinquteta progressive-
meru quand. comme un potlajoid qui 
se precise, chacun habitue au lieu. les 
démarches se firent plus fermes et les 
regards plus tendres Mais 1'adminis-
tration ne comprend toujours pas 
puurquoi ils veulent rebaptiser rinsti-
(uiion YMCA. . Le changement ses l 
fail si régulièrement que personne ne 
réussit a le daler m les petiuons a 
larrèier, simplement le nouvel interne, 
celui qui a de si beaux yeux, sursauta 
la premiére fois que deux bras muscles 
le prirent par la taille. mais sa surpnse 
fui muette. deux levres écrasant les 
siennes 

Philippc Baraíer 
Le village est ouvert depuis Irois 

móis. rue du Plátre. daas le III' arron-
dissement de Paris (a còté de Beau-
bourgí. enfin un bar pede de jour. en 
plus cesi sympa et le café coute 
1.20 F. F.l cela nest pas pour plaire á 
tout le monde. 

un éléphant rose 

Alor* maintenant i 
Si vous aimez les plafonds hauts et les 
verrleres qui latssent voir la nuit. 
Si vous aimez le Ires bon café. 
Si VOUS ave: envie d'hésiter entre setzr 
thes differentx. 
Si vous aimez les glaces de quatitè et te 
milk-shake veloutes. 
SI vous voulez savolr ce que sont lei 
fruits puherisés. 
Si vous voulez savoir a quoi ressemb/e 
la nuit du quatorziéme. 
Si vous voulez savoir d quoi ressembte 
Itlephant Rose. 

Cest ouvert tous les jours , sauf te 
lundi. de 17 h a 1 b (samedi et diman-
che. ouverture a 14 h) 

Mode demplo i 

— Desotev, nous n avons pas 
daícool. Nous sommes salon de the-
glacier 

— Vous devez avoir une ame sur 
votre tabte. 

— Les taboureis du bar ? Nous ont 
M votes 

— Le ttíephone ? Mais certaine-
menl Sur le coin du bar \e marche 
que sur Paris 70 centimes la commu-
nication. Merci 

— Les toilettes ? Au bout du cou 
totr. a gaúche, en face te restauram 

— M M , nous ne pouvons pas faire 
les rêservalions pour le restauram. Ce 
sont deux ètablissements différents. 

— Voulez-\ous pattemer une minu­
te, sll vous piatt. nous ailons passer a 
votre lable 

rlrpcr'«í*!ivl 
A 1'ElíptiMt Row. 7. rw FraiKis ir 
P r e s i r a s t é 7 5 0 0 1 4 , p i r l< i Tel 
543.07.66. M a n , Ptr»et , . 

plus ilaMique et actendu Jai marche lentcmem uique u-rs le milwu du quoi II 
n v avuit pas beaucimp de monde Sur le quai d en lace. c ctait la meme chnse i 
presque personne Au mament ou fatiais masseoir. pour attendre tarrivèe de mon 
train, de lautre afU", juste en face de moi. un gar^im s esi leve II m'a toul de suite 
semhlè três beatt II avan des boites mexicaines ncires pi>wtues. un btue-ieans ser­
re et un hlouson de moto II etau blond. les cheveux asse: courts. Je suis reste de-
hout. et jai tttif deux pas en avant II sest aussi avance un peu. II a hesite Moi 
au.ssi Nous IOH* \nntmes finalemenf retrouves face d face, il me regardait drnit 
datti les yeux. deboui. les jambos legeremen: ivartecs, les pieds fuste au bord de 
1'infranchissahle fosse qui nous separait Le bruit caractèristique des trains qui 
sapprochent me dunna une curieuse sensation de plaisir Un frisson dexcitation 
me parcourut Jiivais 1'impre.ssion quil me regardait de plus en p/us tmensement. 
J,' savais que mes i rwt ctaient fixes sur tui. Je sentais qu it et ml prés de moi Les 
deux lrain\ enlrtrem en gare exactemen! au meme moment. mulam en ,\cns inter-
\e Ifitr arret fut simultane Des portes souvrirent Jai fait trois pas en avant Je 
me sms rcirouve le ne: coUe au carreou, du còté du wagon ou les portes ne 
\ouvrent pus IA- frarçon blond avail fait exactement le méme parcours, svme-
triquement tnverse au mien 

Nous nous rrgardions toujnurx Nos visages étaient a 20 cm. lun de lautre, 
uniquement separes par une double parrt» de verre SiVurit II v eut un blp sonore 
RAlP <í if irMtfa les vibrtilioni Jes portes qut se rdermaient derricre moi ielui 
qui me regardait tou/iturs nc bougea pas et. une ou deux secondes plus tard. les 
r*,rir\ de sim tr,un se relermerent sur tui. comme celle du mien venaient de le loire 
w/r moi \ns tléun et notre am;w se trouvénnl prt\ au piege de deux grandes 
b-ute.% h/eu »icl \itriY\ li i eut une secousse Cilait fim Je n ai pas tourné la teie 
IM, mm ptm 

kl pmnaml, l\ prme erunrr 
trajtpti» Wimillc 

Chez votre marchand de journaux» 
V 

Supplémcnt mensuel de « I N C Ó G N I T O G U I D E » 

Hommage à Jean-Louis BORY 
Notre aini a pris congé 

* L 'obslacle el la gerbe » 
Rcponses à Tartícte injuríeux du Figaro 

Si tous les gars du monde... 
Mineurs en liberte 

* 
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livres rares 
Deux livres rares í Pas vratment. puisqui l aagit de deux livres édilés 

dermèrement. Neanmoms. pour des raisons diverses, vous avez toutes les 
chances de ne pas los trouver chez votie libraire habituei Un peu comme le 
Gai Pied en somnw 

Le premior, Messieurs # Masdames ». edite en Bolgique. rassemble des 
photographies du « monde des travestis > réaiisées par Alam Verdier: les 
Dzi-Croquettes. tes Mirabeiles, les Dulls et les travestis du Grand Escalief de 
Bruxelles : un luxueux livre de photos couleurs a offnr à soi ou à un autre. 
Préfacé par Robert M t l t ng i —u . il souvre w f une citation de Jean Coctoau : 
t Je suis un mensonqn QUI dit la véritè. » 

wmmmawawa*' 

**xmtij*li*&£ 
Le secorxJ. St* Qrattiti a Lrnes: ernest itcJitions Aiam Moreau) vous es! 

sans doute plus connu. Certams emraits pubiiés par Liberation (avec la 
reproduction de plusieurs dessms) ont valu à ce jcurnal 3 000 F d'amende. 
Mais léditeur rencontre des ritfficultés pour diffuser ce livre. De nombreux li-
braires le refusent. d autres le retournent sans même le mettre en vente, 
parlais accompagné de lettres indtgnêes. Un grand libraire de province. piem 
d'hwrnour. )'a renvoyé à I éditeur envetoppe de papier hygiénique. Rien de 
bien étonnant, puisque ce livre rassemble les « qrafhtis sexuels » collectés 
par Ernest Ernest dans les taiettes publiques, les pissotières, les tasses ae 
Paris, de province et de divers pays d Europe. Anthologte d'une httérature 
érotique sans fards ni détours. On en reparlera plus longuement dans le nu­
mero de septembre avec Ernest Ernest. 

Nous vous facilitons I accès à ces livres par les encarts ci-dessous. 

pratique pratique pratiq pTUtíÇUG atiq 

fermer la tnaison 

Sex Graffiti de Ernest Ernest : 
— prix l ibraine: 49,60 F ; 
— prix Gai Pied : 44 F (port compris. Supplément 5 F pour rocommandélj 

Ci-joint pour paioment • 
— choque postal ; 
— choque bancaire ; 
— mandat-lettre. 
Bon de comniande et choques à libolier aux éditions du Triengle rosH 

BP183. 75 523 Paris CEOCX 11. 

i nom 

A) La housse esl essentiellí aux 
vacancesdcla majson, qui, en vutre ab-
scnce, se couvrira de poussiere. Si elle 
va jusquaux Cendres. cest soil que 
vous avez oubhé de vider les cendriers. 
soit que vous avez vu trop de peplums 
italiano-hollywoodiens au cinema 
Intcrêt des peplums usares vous pour­
rez cn fajre des housses dont vous 
recouvnrez lables, chaises. fauteuils, 
canapés-divans. Fourrez tous les cous-
sins dans les placards que voas aurez 
parsçmés de paradis-chlor'aux baias-
zen i ca holocaastise les nines et donne 
a votre garde-robe un relent retro qui 
vous uendra bien tout 1'hiver. (Autre 
avantaje des housses et du par ama-
chin ; vous aurez au retour l impres-
sion d 'ouvnr la maison de teue votre 
grand mêre et kesquc les vauances, 
sinon aller chez granpapagranmaman 
— il faut bien que papamaman baisent 
tranquilles pendant un móis. 

B) Les voleurs, les bijoux et 
['argenterie : 3 solutions i 

D i a banque, mais vèrifiez quelle 
n'a pas d'egoúis i 

2) la chasse d'cau pour Taj-gentene 
(huilée, enveloppée daas un chiífon 
gras et un sac impcrmeable); les boites 
de riz. café. rarine pour les bijoux 

lnconvénients : vous lombez sur 
des voleurs gourmands qui en arrivant 
se font un pelit gâleau et un petit café 
pour faire pa-sser. ce qui les conduira 
obiigaioiremeni aux chiottes. Dans cet-
te hvpothese, il ne vous rHH plui. q u a 
savoir oú les voleurs jouent a Peau 
d'ànc avec vos bagues et vous pourrez 
alors gagner un prince charmant pour 

votre Kiver en prime ; 
3) cmportez tout avec vous afín de 

ne point abandonner des valeurs qui 
vous sonl cheres A ce propôs, n'ou-
bliez pas une housse supplemcntaire 
que vous mettrez dans votre valise. 
Ainsi, Lors des bals et parties, si vous 
faites banquette, vous aurez quand 
méme un petii air de vacances. 

Cl Permeture i laissez tout ouvert, 
ca vous evitera en plus les frajs de ser-
runer et debéntste Puur ce qui est de 
la porte dent ree . vous pourrez, certes, 
faire confiance á des speciajistes Pour 
ma part. je ne connais qu'un moyen 
efficace i la barre de bois coincée entre 
la pune et le mur qui lui fait face et 
vous sortez par la fenétre qui dott tou-
jours rester entrouverte, d'ahord pour 
faire croire que vous êtes là. easuite 
pour éviíer les odeurs de renfermé 

Ou alors vous clamez votre depart, 
vous fermez feneires et volets. et vous 
aitendez tranquillement avec fusil et 
revolver Preniièrement. vous salisfai-
sez l'un de vos fantasmes profonds ; 
dcuxiemement. tous les voleurs etant 
des heteros. vous faiies rcuvre de salu-
brue publique Au tribunal, plaidez 
pede et vous vous en urerez avec quel-
ques séances chez un psy a qui vous 
dire7 merde (du pied gaúche, ces t 
meilk-ur) Quant aux chjeas. chats. 
plantes vertes et autres canaris. foutez-
moi tout ca a la rue Ça aiimentera la 
chroniquc des scandales et vous aurez 
ainsi la satisfaction davoi r parucipè a 
un evenemeni nationa) dont on cause a 
la ide . 

Ciao et bonnes bourres. 
Maçai 

cr êtes de coq 
Les crètrs de coq, de ttur vrai nom 

condylomes accuminês, soni t^aiemtni 
appeléí " verrue xénerienne •/ ou m ver-
rue fieue >< La lésion survienr surioui 
aulnur du gland (en paritçulier chez les 
nnn<irconcis) et sur la muqueuse de 
Vamn Le responsable est un vírus qui 
rcpfind au nom doucemtm chuchntê de 
papovãtíntS. Les vermes, de cnuleur 
blanchatre ou rouee rose. humides et 
molfes. pewent etre isolees (pettis 
cones, pédoncules) ou réaliser de 
ravissants bouquets évaquanl fortement 
un chou-fleur En grand nombre. elles 
pemení macerer et devenir malodoran-
les Outre iindeniable prêjudice esthéfi-
que. si elles sont te plus souvent indolo­
res, elles peuvent parfois gratouiller. 
voire faire mal lors de la dcfécalion. La 
contamination (qui sunient chez des 
sujets prédisposcs) nest géneralement 
pas vènérienne Pour une fois, siege de 

WC, cul à Vair et Mediterranee peuvent 
etre egalement a juste litre incrimines 
Ynus pouvez ausu baise* ovei ur. par-
tenaire porteur. vous les attruperez vu 
non selon votre dtsposition geneiique 
(que. bien sur, personne ne connait) 

Si les creies de coq peuvent dispa-
retire spnntancment. lévolution esl 
fOUVfM desesperante, méme apres trai-
ttment appropne. du fait des rtridncs 
l* traitemeni peut etre medicai (resine 
de podophvllinel ou chirurgical (êiee-
trodessication, curei age. cnpoiherapie a 
lavide liquide, etc ) suivi d applicaiions 
dagents caustiques (phenol, nilrate 
dúrgent ..). 

Si vos crétes de coq vous exaspérent 
(et elles peuvent, en effet, pmliferer et 
sétendre pendant des annees). une 
bonne nouvetle pour vous rassurer • el­
les ne degenerem jamais en câncer 

Gai Totzbib 

pâquerettes pãquerettes 
Ne peasez pas les chéris que je veuille chercher à vous planter une marguente 

daas le nombnl Vos dents de jeunes loups cherchent a croquer la pomme... Je 
vous eagage vivement a donner libre cours a votre appetit et je m e n vais exetter 
vos charmantes papilles par le biais des salades Mais aitemion. pas des salades 
classiques comme vous vous en doutez bien. mais un laniinct coquines comme y 
aspire votre fort imerieur. Pour fêter la venue du primemos et rendre hommage a 
la a i ture . les pãquerettes loni la réverence des princesses du rói soleil... f.lles dia-
prent les chanins de leurs robes en corolles blanches et rosees. La harpe des lu-
miêres les font vibrer dans une aik-gresse de rosaces... Si elles emcrvei!lcnl les 
ycux. elles sauront aussi. sans sacnlege vous ravir le palais... Elles se consom-
ment cn effet en salade... Mais oui ! Fleurs et feuilles panachées ou en mariage 
rustique avec le costaud pisscnlit... En pias de ses qualites gustatives. cette salade 
posscde les vertas qui aidcnt a lorganisme a se remeurc d'un dur hiver pour etre 
en train. au diapason de la reverdie.., En dessert. ie vous propose les bcignets 
d'acKÍas : il suffit de cueillir. sans se piquer. un panier dacacias blancs seule-
ment. les jaunes sont toxiques, et surtout bien les laver. ils sont souvont couverts 
diasectes. Prepaiez easuiie la pile a bcignets ; \2 i gr.immes de farine. I oeuf en 
Uer, I cuilleree d huile et un demt verre deau . Ajoutez-y 2 cuillerecs de bicre et 
une cuillcreo de sirt>p d erablc. Mcljngcz le lout de fao,m que votre pàte adhcre au 
doigt. Laisscz reposcr la paic et plongez-y chaque grappe d'acaaas que vous jei 
erez ensuite dans 1'huile bouillante ju^qua ce qui l s deviennent partauement do 
es S o e m et mangez três chaud A vos casseroles les chéris et hon appetit 

A. T. 

Lei comité des lecteun Gai Pied 
sest reuni le 19 jutn a 1'AGECA. au 
117, rue de Charonne (metro Alexan-
dre-fíumas) Et cest dans une M l N l l ' 
ce chaleureuse que de numbreuses dis-
cussions ont anime tous les partkipants 
duranl tmis heures Ott homosexuels 
tlrangers. lecteurs du tournal ont rap-
pelt la situation de teur ajrri (USA. 
Québec. Mexique) avant quune grande 
attcnttsàM sur les mots gav. hornu-
se\uel et pedt* ne deftmsse les divertes 
iíff//nini>n\ p«ur nommer une minorité 
que rOlfice mondial de la sanie conti­
nue encore dttiqueter de mal adie men-
tale Aprrt avoír repondu a MMM les 

quesnons sur ie lonctionncmenl interne 
du journal nous i:ous sommes dilliciie-
ment separes, en nous donn.mt rendez-
vous le 10 juillei. dcuxicnn- mardi du 
móis. A partir de septembre. les rtti-
nions du comité des lecleurs Gai Pied 
semni a nouveau le iroisu-me mardi Ju 
móis. a la meme adresse 

Certains de nos abonnes nnt du 
sacquiiter dune laxe, le timbrage de 
leur pli ouvert lors de l envoi du dermer 
numero etait. imulltsant de dix centi-
mes Toutes nos excu%es les tarth ont 
augmenie le tour meme ou nous pnie-
tfYfMU aux envon 

ue pratique pratique 

lectures d'été 
fíoy. Peyreffite j Albtn Michel : un 
nouveau Peyreffite. érudit et amért-
cam. mais tou)Ours fl« hlonds jeun©« 

Qens. 

Journal d~un innocent. T. Ouvert ; 
éditions de Mmuit : introspectton 
lucide d u n nouveau maudit. 
Pódérastie, sexualués. jeux d en-
fants sous le solei! 

LEtoile rosa. D. Fernandez; 
Grasset : viaon historique de l é t a l e 
imposée et dénonciatnce de t in fa-
mie è 1'étoile revendtquée par ceux 
que la honte et la peur nétouffent 
plus. 

Archaos ou le jatdtn étinca/ant. et 
Prmtempí. au park/ng. C Rrjchefort ; 
Poche: une utopie superbe et un 
amour meivetileux. Deux livres 
essentiels à la iene de vivre. 

La co/lection complete de Signe de 
piste. Pour révef sur les iHustrations 
plus que pour le texie d'une pureié 
indtgente. 

Le Rói des aulnes M. Tourmer ; 
Poche ; un ogre qm aime les enfants 
au lieu de íes devorer, 

Ptaisir de découvnr 
un monde oú tou: devient poetique-
ment signifiant. 

Le Portrait de Donan Gray. O 
Wi lde; Poche : 
La beauté de la jeun^sse éternelle. 

vieillç dé|à d une centaine d annees 

Si les pores avaient des atles O e z 
Savelli: doutes et gngoises. mecs et 
nanas, amours hétéros et hornos 
dans un lycée itahen des annees soi-
xante-qumze. 

Le Nceud gordien. G. Pomp.dou : nen 
à voir avec l hcmosexuaíité : A 
couper au routeau 

LAgneau carn/vore. A. Gomez-
A/coz , Poche : roman d u n amour 
espagnol inces: ueux et viscerate-
ment anarchiste. Passionnani de 
beauté 

fíeflets dans un c&il d~or C. Mac 
Cullers : Poche - dans un fort du 
Sud, il y a quetques annees un meur-
tre fut comrrus. 

Les Loukhoums Y Navarre : Poche : 
t rás destms, i r as viés, à ia quète 
solitaire de la mort et du piaisu.., 

Comment nous appetez-vous dé/ã ? 
J.-L. Bory-G. Hocquenghem; 
Calmann-Lévy : deux pamplilétaires 
joyeux manient avec brio la phitoso-
phie du savoír-vivre en pcoé. 

Les Garçons sauvages. W. 
Burroughs, 1 0 / 1 8 : expression-créa-
tion dune nouveHe beaute dans la 
mythologie homosexuelle. 

Tncks. R. Camus ; Mazarme : drague 
ou rencontre ? Les hommes se révè-
lent suivant les lieux. tous aussi 
assoilfés de sexe. 

Discours politique et perversions 
sexue/les. J. Datiet . imprime a la 
faculte de droit de Nantes (Chemin 
de la Sensive du-Tertrel. 

Happort contre la normante. Fhar. 
Stock : cotlage de textes traets ma­
nifestes. terrHugriatjes. du mouve-
mont ne en 1i>71 ei doni sont issus 
les groupes actueis. 

Dire nos sexualttés. X. Gauthior ; 
Gahlee des qens de tous ages de 
différonres sexu.diies parlont mhme-
meni d eu» de nous. 

Poèines J Gfnet lArbalòte un 
auteur plus connu pour ie scandale 
que p.xjr la poêste Qud scandale I 

^.{••SWWifW %'.!• 
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dualnme tut lasse mepriser I rustence 
dei OLH qu 'ti írulte trop simpiístement 
avec une analyse qul daie urt peu, bien 
súr CM n est pas d uccord avec ÍMÍ 
quand il declare que Baudrv. te pairon 
el la Satnte-Mere dArcadie item le bon 
bout parce quil est passe a la tèit, 
mais on aime te livre qui est finalemcnt 
un livre moral, dune moraie qui alie-
gerait au lieu dalourdtr la vie. qui ne 
culpabiliserail plus. d eire nee apres la 
dcbandude ideftiogique de ces dermeres 
années. dune volonte de vtvre avam 
lout la vle qu on s est cholsíe 

Picnf Aprillo* 

flfCtM dallleun le Utre d une cotiectlon ou 
JOB ne depareratt pai 
(2) Jurtdiquemem on n a pas encore de sexe 
le )64' jour de ses 17 ans 
VíTraitó de chasse au miaei. Jacques áe 
Hrtihmay, 38 F. franco, a fonlrt des Edi-
'ions du rtrchoir. d. n# Marc-Seruin, 
75 OIH ftim 

J 

& \ •V 

sachez chasser 
Jacques de Brethmas aime les mi­

neis. Et comme il commence a avoir ac-
quh en la matiere une expérience cer-
taine. If en a fait un livre, un Traiu* de 
chasse aux mineis Mais il ne faut pas 
avoir peur du titre qui est d cote el au~ 
dessous du contenu. car ce qu'il naus 
donne d lire est hien plus interessam 

que ca Dabord, parce que le livre na 
pas laspect austrre el organtse d'un 
traiU, ensuiie parce qu'll na pai la 
dureie, la froídeur et tegoisme dune 
chasse. Bien súr dans le choix qu ti a 
fali de son titre. on sent que iauteur 
aimerait Ironiser sur les mineis, les 
consideram comme un eniomologisú 
regarde ses colêoptères, mais il n 'y par-
vienl pas II leur porte un lei amnui 
qu 'il luí devienl impossible de dtstun • 
cier, de naus lívrer une froide etude sui 
les ma-urs et couiumes de ces inferes-
santes petlles béles que sont les adoles-
cents. Ahrs ça nous donne un drule 
d'essal, un dròle de livre ou le message 
passe daulant mieux qu on a limpres-
sion d'étre en conversalion avec Vau-
leur 

En cem cmquanfe pages d'une ecri-
ture três rapide. três claire et Ires direc-
le. Jacques de Brethmas nous fait pari 
de son k/íV fixe (I) • « Parler de moi 
sans parier de mon amour pour les 
garçons, ce ne serait mcme pas faire un 
portrajt incomplct, cc serait décnr t un 
auire. tanl toutes mes pulsjons, tous 

mes sentiments, toute ma viç sont 
tournes, voues. dedies a ce que j ai de 
plus cher i les mineis, » Au ftl des cha­
pares qui sont autant de tranches de 
vir. intercalam avec une destnvotlure 
que l on a plaislr d suivre les rectts de 
drague, les anevdoles de vovage aux 
rêjlexions sur le statut des mlneurs et d 
dautres commemaires plus généraux 
sur les rapports udultes-enfants. Jac­
ques de Brethmas fait le portrait des 
adulescenis qu il rencontre et qu 'il ai -
me 

Qu 'il solt jeune paumè de Pigalle. 
ephebe appretè du XVf. petit mec de 
Casablanca ou loubard de la Basttlle. 
volci un livre nu les adolescents sont 
pris pour ce quils sont, cest-a-dire des 
ètres d pari eniière. avec un cavr (sou-
vent en manque), un sexe qui existe 
malgrt la lol (2) et puis toute une 
foyeuseté potentielle ou reelle qul ne 
parvtent pas d sexprimer et que iau-
teur fait renaitre dans une sorte d'?ner-
gie contagieuse quil a Qràce a cette 
autobiographie pamphlétaire et foison-
nante. agreahlement conirustce entre les 

aneedotes et les commemaires. on 
assiste d la descriptíon dun vecu heu-
reux, dautanl plus etonnant que Vau-
leur est lucide sur la dlfficullè de sa 
position et les gros risques de soluude 
qu elle peut engendrer Jacques de 
Brethmas n incite pas les mlneurs d la 
débauche. il ne veut pas transformer 
tous les mineis en homosexuels mais 
plutót contríbuer d les reveter ã eux-
mèmes. pédés ou pas, au travers dune 
exp&ience, dune aventure ou dune 
amitiê qui sonne toujours vrai. Le traitt 
ressemble à I 'ecrivain ; brouilton mais 
víf. cru quelquefois mais toujours 
rehaussé dun humour di>nt on sent 
qu il est au fond de la personnalitê de 
tecrivain (3) Certaines scenes comme 
les vlrèes aux Tuileries ou les appruches 
des lapineurs patentes de la me de 
Rennes sont hilarantes de justesse. Bien 
súr, on reste ètonni parfois de la facili­
te apparente de lauleur a vivre une vie 
que ton nous a tellement decrite com­
me difficile el ingrate et qui conduii 
souvent en prison. bien sur on peut lui 
rep/vcher que iexaltation de son indivi-

Naissance execrêe. rejet obscéne 
par le sete de la m ã e Fait ã Tima^e 
de 1'amour dans leque! la mére l a de ­
ve, le jeune homme dou 1'cvaeuer. 
réjecter, epurer tout acquis maternel en 
lui. au travers de mots douloureux et 
souffrants Parce qui l n'admet pas cet­
te naissance. qu'il est infirme a la jote, 
il sesl degrade jusqua rindifTerence II 
lui Taut donc s u m e un chemin de soli-
tude. enferme dans une clinique psy-
chjamque ou son passe va le gangré-
ner. au fú de lorigs móis Haine d'un 
monde bercé par la fausse douceur 
charitable de la Temme (des femmes). 
endormi et vagissant dans un ctai de 
bonheur tubnquç conforme a la loi 
instituée. Haine du nom d'homme et 
de rhumanité . degoút envers cet appé-
lil de lesistence. « presque morbide 
chez les pauvres. rusê el libidineux chez 
les bourgeois ». Haine de !ui-méme, de 
cette representaiion hygténique. sociale 
et souriame qui lui fut demande dé t re 
dès la naissance (par la mere), alors 
qu*il se voudrait deja dixparu. Journal 
intime, au sens pur et cruel du terme. 
d'un ètre inachevé/passage/tumulte 
qui ne veut donner le jour á nen. Jour­
nal intime ou se développe incessam-
ment ce désir de ne laisscr vivre en lui 
que le nuisible, le medíocre, pour ne 
prendre aucun plaisir à lui -même. 
Phrases torturées et enchevéirees, ã la 
luniicre follemeni lucitíe et vraie, decri-
vant la lente cnsiaJhsalion d u n animal 
Messe et souillé de naissance autour 
des tares dissimulees, de ecs soubasse-
ments de lê t re que le monde lies fem­
mes) dissimule sous le vernis écaillé 
des comportements habitueis. Ligncs 
brisees qui viennent écarquiller les 
yeu* fermés par complaisance, en 
obássance aux lois humaines. Mais au-
dela de toute cette haine lancinante et 
crue. c'est un iniense cri d a m o u r que 
nous lance le jeune homme. du fond de 
sa solitude sans lendcmain, (rlappcl et 
avertissement. 

Raphièl 
• • L* Príncipe 4e Mlitude » ( par 
M*rc Gritfnn 

t. 'Emprise des enfants cnlrc nous le 
demier livre de Renê Scherer chez 
Hachette (collection ÍJlteraiure) Ce li­
vre fait partie dun cvcle autour de ien-
fance, emrcpris depui\ plusteurs onnee\ 
par lauteur m 1'fmile Perverti C'i 
re, le Corps imetdit. et Vne cronque 
puérile Cest la repon\e de Sch,rcr j 
vetie annA- de lenUmee qui ne fallMXtm 
lamatt la parole au*. en'ants (euvti 
\e\prfnent donc, sur km» lei c i /vc/ i 
de leur quotiJien el de leur visi-*n du 
monde, de 5 d /o ans )40 pages bien 
gamie\ d»nt nous rrparlerons 

Roy, de Peyrefitte, son dernier ro-
man. Un pave de 400 pa^es. i i F chez 
Albin Michel. Un adolescent de Ia cote 
ouest vit son homosexualité par la 
seule et souveraine dialectique de ses 
plaisirs. Ce ne serait pas si novateur et 
Peyrefitte utilisait cette trame pour 
faare defiler sous nos yeux tous les évc-
nemenis homosexuels de la commu-
nauté gaie. tout le branle-bas de com-
bat contre Anita Bryanl, multiforme et 
joyeux. Le livre le plus actue! sur la 
question. un grand temoignage sociolo-
gjque. indispensabie, non pour sa 
chronique érotique. mais (ournalisti-
que. Ce souci informatif de Peyrefiue 
nous apparait nouveau chez cet ecri­
vain. On pourrait méme dire qu'il TLS-
que de changer de lecteurs et s'adresser 
davantage aux homosexuels friands 
d'information avant tout. 

\ £.a y 'est tinhntsu I 

Claude Mauriac vient de sortir un 
petit roman chez Grasset, ITnstoire 
d'une liaison amourease homosexuelle. 
Dcux étre figes par la revelaiion de 
leur amour. Un amour qui ronge, 
comme mine de menaces irrémédia-
bles. Se dêroule en phases douloureu-
ses, sous le regard anthropophaeie des 
autres, cette fatalite á sé t re rencontre 
et á n e n pouvoír nen faire Nous y 
verrons aussi la cicurice d'une immen-
se autorepression, marquee du sceau 
obsedant du pere. sur masique d 'Enk 
Salie. l>cs tulípcs. un chat, des murs 
laques noir. un serviteur muel et vo-
yeur, un merle. un piano, l^-s chrj-sali-
des homoscxuelles de Magritte. í>el-
vaux. Hock.ney. Barbcv d'Aurcvilly 
glissent sons s'accrix:her l e tiire : Le 
Brnidha sesl mis d trembler 

Notre ami Phihppe Barruer expose 
ides choses pas três caiboliques dans U 
jgalerie d'art d'Orly-Sud du mardi 26 
!jum au rnardi 17 juillet 1979. I n en-
'semWe de dessins et de toiles. Une ex-
pression tndêniablemem homosexuelle. 

la face d'ep 
Rechappée des censures et des po-

i roms, l"hisioire des pedes subsiste 
*ous forme de fragments qui l faut 
Mcorc arracher au refoulement collec-
lif. La passion des pedes pour la photo 
» le cinema, jointe a lar t de la collec-
tion. empéchent nos besogneux cen-
>eurs d ' incendier totaJement nos 
mémoires. La Race d'Ep a dabord 
r immense mérite de nous restitucr ces 
trésors. des compositions mythologi-
ques du baron Gioeden avec ses jeunes 
-ticiliens aux curiosités de cabinel du 
docteur Hirshfeld en passant par les 
vestiges d'un mouvement homosexuel 
allemand du debut de siècle que bien 
peu connaissent. 

Images précieuses pour nous tous 
qui s*insère ici dans les fictions aussi 
dròles qu'éclairantes de Soukas et 
d'Hocquenghem. Le baron Glocdcn. 
incarne avec malice par René Shcrer. 
continue de vouloir suspendre la gràcc 
fugitive de ses jeunes modeles Ceux-là 
nauraient pas á craindre 1 ceil d'un 
photographe, premier et seu! temoin de 
leur fantaisie. LUes n'inter essaient 
alors ni pohce m touristes; mais de dis­
tingues amateurs. 

Les pedes ont pourtant dú délaisser 
le portrait mythologique et exotique 
pour accumuler les preuves de leur 
legitime difTérence. l ^ s vignettes scicn-
tisies du D ' Hirschfeld esperaiem 
demonircr, a imme le mouvement alle­
mand. qui l est une diíTerencc mnocen-
te. sans danger. inscnte dans m« 
a i rns . appcloe homosexualité. Doeu-
menis aulhcntiques ou fiction demon 
trcnl rwrf.utement !c dramc de ces an 
ntes fnlles. Les specificHes dHirsch-
fcld se changeni en moastruosiies tor­
turées par les na/is, les jeunes scouts 
des mouvements de jeunevse homophi-
les virent au SS Lhomoscxuahtc esl 
devenuc une ra«je a exiermincr Point 
fort de ce fítm. cc voyage des annecs 
folies a lextcrmiiution, VOUN guent de 
louie illusion sur le libéralismc de 
1'hcurc 

Llonncz-vous aprés cela que les 
podes soient pns de nosi.dgie au souve-
mr des annees sans rn.iss.ictc t^:s six-
lies prennent lallure de nuns roses 
itins le retroviscur sdetlif des adultcs 
d a u i o u i d h u i Au contrairc du heri>s 
de lí-toile m r , de IKinnnique l e i run -
ilc/. cr!u> de S*eet Stxtren in Sntics se 
convami d"avim vecu d.ms les annecs 
soixantc-cinq des a n n « \ folies II en 
rcsic. il est vrai. de bien j<>lics cartes 
pi^laíes 

Paris I979. Royal Opera, dernier 
bar des oixeaux de nuit et dermere 
séquence de nos fragments dTustoire. 
II suffti q u u n hetero debarque ici et 
resiste a toutes les tcniations pour nous 
rappeler quautour de nous, le plaisir 
serait encore, au dire des moins fero-
ces. une folie. II faut Thumour du ghet-
to pour le lendemain, étre encore sou-
riante... 

La Race d'Ep. on fespére vive-
ment, à Tissue de la projection du 21 
iuin à la cinematheque de Chaillot. 
pourra étre vue par tous Nos cen-
seurs. a défaut d en apprecier Ihumour 
et de souscrire a cette vision de l histoi-
re, y apprendront cux. les maniaques 
de la definition et les obsedes de la 
taxtnomie. une nouvelle dimportance : 
éire folie ces t ne pas étre raisonnable 
dans ses plaisir. 

Jeaa Daaef 

Bowie : François a sorti le narguilé. 
il a du khói plein les yeux. il est parti 

dans une danse du ventre ma foi três 
sonsuelle sur une chanson envoutanie. 
J a i mimme « yassassin ». sur Lodger, 
le dernier disque de David Bowie avec 
Brian EllB (chez RCA) Low, Hcroes et 
l^xlger seront les trois albums mar-
quants d'une des plus interessantes eta-
pes dans la carriere du beau David, 
celle de sa collaboration avec Eno. 
grand magicien des sons ( F r a n c i s pas-
se-moi le narguilc) avec ses syntheti-
scurs et ses bandes magncliqucs 

Deux vieux aipaias a Bowie nous 
ont sorti de bien belles rondelles de vy-
nil : l.ou Reed avec The Bclles. et Iggy 
Pop avec New Values. i ont es deux 
chez A tis ta. 

Ifim Hohinson j si vous étes amou-
teux de votre disquaire qui swingue 
loujours. allcz lui deinander st le 4 > 
lours de Tom Robinson Band est paru. 
Sur stin premiei álbum. IRH chanuit 
dcia : « Dis. si tu es contem d étre pede. 
< tilinte-Je si tu te sens bien comme ça <> 
II tleleikl les nnnorites el pias particu-
tierement les honii->sexuels. II fait pariie 
de Rivk Againls Lascism, qui regrou-
[X* des artislcs qui. Ic niois dernicr. ont 
rcussi a rassemhK-r 100 000 per^onnes 
i Uindtes d.tns une marche ei un con-

cert antifascisies. Ces iours-ci. il j«iuc 
pour la Gav Pude Wcck a Londres 
cvalemenl Son dernicr 4> tours esl 
rcilise avec Llion John, autie sut qui 
a lait son -. come HM » 

Odcurs mon peut anu vienl de par 
tu en claquanl la pxTte (les voisinsl. 
t esl the deprime, ic seus que fe \a is 

TRB 
craqurr, vue. il me taat metire Ooeufs 
sur BC pialine. 

Ouf ! Ça sent bon la France! Le 
Bonheur des dames n'est pas loin ; et je 
retrouve ma gaiie Ne reststez poini a 
ce disque ironique qui devrait derider 
les plus cotnces. Tout v passe : •< Do-
minique » de Soiur Sourire. en disco. 
« I Wanl To Hold Yow Hand ... d:s 
Beaiies. en marche trwiitajre. - Sax Ba-
zooka >i. en punk. (k^uce creme durçit, 
durçil en levam a la Gamsbourg. el un 
lot of perles Odeurs. cesi Rariion 
P ip ins . che? Ramsés Production 

Derriere mon disquaire qui swingue 
sec. j a i vu une belle rxKhette. cest 
Télêphone Us som tous nus sans zizi 
(jen parlerai a mon psychiaire). Rock 
rock. avec Crache ton \entn Kt puis. le 
deux:eme álbum Surshooier . very 
chie. ca s'appelle Modt, et Miky 
ressemble vraimeni a famant de notre 
cher directeur de pubhcaiion 

Faut sortjr. because music on the 
platine, ca donne des fois des pauses 
langoureuses. 

2 juillet : The Tubes. au Pa ia^ . ruc 
Monimartre 

<) et 10 juiilet : B >2 et Tal king 
Heads, au Palace itou Chansons a Or-
say au The,ure dOr^ay. avec Coletie 
Magny. le 14 et Michel Portal le 20 et 
Odeurs du 23 au samedi 2S Et puis 
aiLssi Paço Ibanez. (.'laude Nougaro. 
Pia Colombo, etc (rcnseignemenLS . 
'48 .38 . i3) . 

i juillet . Weaiher Repv^rt au 
Pavillon de Paris. Chick Corea et Her-
bic Hancock Ic 2. Jeff Beck et Stanley 
Ctwk* le 3, au mênie endtott C*W un 
mim festival jaza u v k 

Je vous f.us de gros càlins sur les 
orcilles - f | I 
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Le f c i t h i t J ' A i i - f n T r i n u r t 
areaeaíera au mols de Julllet dans la cotr 
de révécbí, UR opera tire du romaii dr 
DoBitniqui- Kernande/ : - Porporiao --
M i l ca) icènr par Patrick (Jtdnand. dam 
tca décors de Pirr-Lrigi Plzzl, entre la 
BMBigjnc et le Ihéãlrc, 1'awre irra anc 
MKTC 4e collage peu baaaJ. 

• Cotnaien! est aé le projet de composer 
m opera à partir de cc ll*rc ? 

— Au départ, il y a I idée que. si des 
pièces de thèátre ont souvent servi de !!• 
vret d certains composileurs. ii n en est 
pas de mime pour les romans — mis a 
pari la Mort à Venise. roman de 
Mann, opera de Brilten 11 v aura deux 
paríies dans ie sepctacle : l'une confie* 
d deux chanteurs, une haute<onire, 
James Bowman-Feliciano, et un tenor, 
'i Ligrazia n Bruce Bewer-Porporino. 
1'autre ã de- uCfrurs qui jouemnl une 
trame theatrale servani de lien. avec 
des dialogues écrits a partir du roman 
Jai Uri du livre cinq scenes fortes • le 
conservatofre. la púfisserie. le prince 
Sansevero dans son cabinet. lacademie 
Mozarl et le final de I opera au San 
Cario. Mais la musique est plus impor­
tante que le texie parle. Roger Blan-
chard est alli chercher à Sapies des 
airs écrifs par les grandi musiciens du 
XVUf siècle (Pergolese. Gmarosa. 
Por porá. Scarlaili, etc ) pour les cas-
Irats. II les a iranscrits et rransposés 
afin que la haute-contre et le tenor 
puissent les chanter. On aura ainsi une 
idée de litrangeti de la voix. d une 
certaine ambiguiti. 

• On aeot llre - Porporieo - comute un 
ronaa •oaaoscxDel. QiTen est-il pour 
Popéra ? 

— Les chanteurs suivanl leur tem-
perament voni exprimer lhomosexualité 
des rapporls entre les deux castrais et. 
bien súr. il v a le prince Sansevero 
(Daniel Emilfork)qut raconte Ihisioire. 
rèflechit sur les castrais et tire la phi-
'osophie de ia piece li y a dans le spec-
tacle un rappori eroiique. Pour i/lustrer 

votes nouvelles 

interview de dominique femandez 
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I 
mon idée principale. que le castrai esl 
/'union entre lhomme et la femme, un 
modele androgvnique, il n V a pas de 
femmes dans le spectacle 

• Sera-t-íl doué á Paria ? 

— En príncipe oui. Bernard Lefori 
cherche un thèátre 11 será aussi foué en 
province el télévisi. 

• Ai te cette <nnre, tu redonnes de la 
viguei* à une cidlure bomosexuelle qui m. 
parle pm expressément d'bomosexualité. 
Peut-OD considerei que 1'optra « I partie 
integraste de la ctdturc bomosexuelle ? 

— O qui es: curieux, c esl qu 'H n y 
a pas d operas homosexuels manifestes. 
Les grands composileurs sont héierose-
xuels lis exaltent leur tmage de la 
femme Peut-élre que ihomosexuel voit 
sa fimtnítè projelee. exacerbée, magni-
ftée par la chanteuse Les pedis aimeni 
les femmes el, la. elles sont images. 
lotnlaines. la distance el la chair sont 
sublimees par le chant. II existe aussi 
la jouissance du son. Le fait est que le 
public d opera est en grande proporlion 
homosexuel 

• Ptnsti-tu que les comaortenteats 
reconntts, lei codes sociaux pernes! côas-
tituer la bate d'uoe cufture bomosexael-
le? 

— // existe un ghetto. des romans 
homos. une industrie pornographtque. 
mais une cu/lure homosexuelle. le ne 
sais pas Pour moi. ce serait une culture 
oti nous pourrions voir nos problemes. 

nos bonheurs, nos difficultts, com me 
un miroir. Au XIX* siécle. on nenten-
dalt pas la parole des homos. mais celte 
des médecins, des crimínologues. eic. 
Donc loule la masse des homos qui 
existait n avaii aucun moven de s'iden-
tifier sauf á des monstres pathoto-
grques. ni de faire comprendre quits 
exlstaient Et au XX* siecle. on ren-
conlre le mime iype de problemes 
Lorsque j Hais en khãgne. j ai ècrit une 
dissertaiíon sur Vaulrin oti je dlsais 
qu 'il est homosexuel et. alors que je de -
vais faire un exposi sur le Pcre Gonot , 
le prnf ma demande si /e comptais 
développer ce que javais mis dans la 
copie. Je lui ai rèpondu afftrmative-
ment. el il m 'a demande de ne pas par-
ier d la classe. Citait pourtant lipoque 
ou Bory faisait paraitre un livre sur 
Vauirin. ou il dlsait la méme chose que 
moi Je cherchais un monde qui éiait te 
mien, mais dans la culture héti-
rosexuelle, ytlals un banni. 

• On toucfce le probtène de l i tulé-
rance... 

— La lolerance est três bien dans les 
pays oú existe une dtetature. car c esl le 
premier bui - le droii de vivre. Mais ce 
nest i/u ur, premier pas. Dans un pavs 
comme le nótre, la lolerance est compa-
rable a la libeni condilionnelle dun 
prisonnier. On reste suspect Par exem­
ple, le film que nous avons tourne pour 
Antenne 2 va itre diffusi le 20 aoút. on 
tolere mais on cache un peu. cest ac-
compagni dun refus On a ia crainte 
de la censure possible jusquau dernier 
momenl. La lolerance est toujours rivo-
cable 

l'ennui du diable 
Sc rc*dre á Ia Cartoocberie »oír te - dernier Mnouchkine », c*est, pour céus qui 

oot eu la chance de vi>re .. 1789 ... - la Cuisioe - . « TA^e d'or - . un pèJerinajit yen 
tn lieu de beauté, de cfaaleur, de nourriture, un atanl-goúl de féte, une impatieoce fé-
brile, dans 1'attente de ce que pourra être la nomelle creation de cette troupe sublime 
qui a %u, i tant d* reprises, nou* faire partager des moments bouleiersants, aatbé-
tiques, looubliables. Et puis... 

Des 1'entree sous 1c vaste hangar, 
cest eflectivement la fete qui com-
mence. Un décor superbe ; deux 
lheátres à 1'italienne se font face. Fun 
de slyle baroque ajlcmand. 1'autre. 
cabaret au fronton orne de fresques 
vjolemment colorées. t n t r e eu*, cóté 
cour. la nudite dune gnlle en fer don-
nant sur un immense promenoir vide ; 
cote jardin. une fresque populaire style 
pompier évoquant la guerre de 1914. 

La pièce qu'Ariane Mnouchkine a 
tire* du roman de Klaus Mann, 
Mêphisto, se passe dans ics milieiu du 
thèátre pendant la montee du nazisme. 
Le fils de Thomas Mann sest inspire 
de 1'histoire de son ami intime, le 
cométlicn X (ici Henrich Hoígen). 
sympathisant commumste devenu nazi 
par intérêt, qui será nomme surintcn-
dant des théátres du 111* Reich par 
Goring. 

Cóté pile. drame bourgeois, trame 
romanesque siaspirant plus de la vie 
de Thomas Mann ei de ses enfants 
Klaus et fcrika que des heros du 
Mèphisio (Sebastien. Fnka . Thomas. 
Brukner) On assiste flTiftmmem. lors 
d"une scène sensible, dfóle et piquanie 
(un des rares bons moments de la 
piece) aux amours collegiennes d E n k a 
Mann avec la filie de Wedekend. 
Pamela (ici Nicoletta von Niebukl. 
scène inspirèc du Anja et Esther de 
Klaus Mann A travers la vie de cette 
famille. Mnouchkine veut nous mon-
trer comnicnt le national-socialisme 
sest emparé des Allemands et com-
ment certains. ayam fkç/chè a lui 
resister, se sont expatries. auícMét ou 
ont peri tragiquement dans les camps. 
Et t ous les n a v r a n t s p o n c i f s 
d'Holocauste (ruivete en moins) de 
défiler sous nous yeux Dans des sce­
nes qui se veulent de facture tradition-

nelle mais sans costumes ni accessot-
res. on y subit. navré. un spectacle 
d"un didactisme sec et rigide. long. 
lent. ennuyeujt. ce gente de pieces res-
sassees mille fois entre des caricaiures 
de mechants nazis et SA et des stereo-
types de gentil juif èpouvanté. tous 
connus sur le bout des onglcs. au 
*noyen de dialogues d'une indigence et 

un manque doriginalité affligeants 
Pour la mille et enième fois. on víut 
nou. apprendre ce q u ã &* 'a montee 
du nazism. — e t pas avec . dos de la 
cuiller s i l vous plait. méme si les con-
trevents historiques sont lêgions — 
comme si Brecht, au moins, n'avait pas 
e\iste et n etait pas encore gèniaJ. 

Cóté face. latmosphère de Cabaret. 
dabord magnifiquement renduc par un 
Hitler en pantin desarticule, véritable 
momeni de bravoure du comédien 
Henri Colin (qui incarne egalement 
Klaus Mann), se fige peu a peu dans la 
méme caricature : ie bureau d axsis-
tance, Ie cours sur rinflanon, la gaúche 
ume... encore et toujours la mème 
lourdeur dans le didactisme : les bans 
p i v o t a n t s d e v i e n n e n t des b a n s 
duniversi ié, lorsquon s i rn t e contre la 
magistraJité d u n vieux prof grincheux 
et radoteur. 
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Knfin, aprés quatre heures d'ennui 
mortel. le dernier a>up de massuc en-
fonce le dernier dou . 1'ullime scène 
des Domnes venant davoir lieu, ces t 
un monument au* morts (Ictraset hlanc 
sur le fond gris) qui défile sur un 
écran ; le spectacle est dJMM a tous les 
comêdiens et ècnvatns antinaiis morts 
KMjj nos yeux ; remercions Ananc. clle 
a eu la pudeur de ne pas dcdier egale­
ment sa lagoa aux comêdiens morts 
d'Argentinc ou du Chili. 

Serge Hefei 

• Miphisto. le roman d'une Carrile. 
d'apres Kiaus Mann. pas le I'hc«(re du 
Solei! Cartouchene de \ incennes. en 
vnree a ^0 h. et relache dimanche et 
lundi lei 174 2Â 08. 

GOMPÍXGNE I DU GHAPEAU R(DUGE| 

ÀBYLONl 
i 

_i_: 4-Ce bel étá 1979, Avignon accueillera dans ses murs l a creatton 3*un« 
remarquable ptèce d'un jeune auteur: Bitbyfone. d'Alam Gauuó, pa» te 
Théâtre du Chapeau rouge. Leur dermère création. Place de Breteuil, du 
môme Gautró avait été vu comme le meilleur spectacle off du 32" fesJ»val 
d'Avignon. obtenant çíes critiques pour le moins élogieuses. Cette feune 
compagme, fondée en 1975 par Pierre Pradmas, choisit cette année le cré-
neau de lintelligence artistique en produisant toute une série de manifesia-
tions diversos dans le lieu mème quel ie oceupe chaque année depuis 1976 
en Avignon : Thóàtre du Chapeau rouge, rue du mème nom. (Vous trouvexez 
la liste compiète. et {'espere exacte, en fm daquele de toutes ces mamtesia-
tions.) Donc. Babyione d'Alam Gautré. Babylone, lieu siratégique du monde 
antique est en plerne décadence, ces t la crise. Le pouvoír incarne par • le 
monstre • Balthazar. represente lancienne civilisation crientale. basée sur te 
sacré et le magique Ce rói fou détruit lo rdre en place et hâte ce oesoròie-á 
la fois ternble et libérateur. parce qu il sent venir la fm Darius. homme 
progressista et grand voyageur, ramene á Babylone la moderniré et la snen-
ce de la seconde civilisation. qui a pour berceau la Grèce et détrònera Bal­
thazar gràce à 1'appui de la reine et de la noblesse déchue. Babylone perie 
des hommes au pouvoír, mais à travers Ihistotre des peuples qui les tont 
naítre. AífWJ le mythe moderna de la « grande Babylone ». paradis perdu. tst 
le lieu privilegie dune double réflexion ; le fasonnement libertaire d une so-
ciété régénérée nest là quune explosion éphémère. ces t sa force et son 

sens, car il ne restera plus rien, dans le nouvei Etat. des aspirations populai-
res qui font mis en place... La rruse en scène de Babyione est dõ *u char-
man: Pierrc Pradinas. et vous pourrez applaudir une eclatante distnbutton: 
Yan Collette (Gaumal, Cathenoe Frot (Annakaiisl. Alam Gautré He prophètel. 
Noel Herr (Danusl, tous membres permanents de la compagme. à laqueile se 
sont joints les sympathiques Jean-Pierre Darroussm (le foul. Valéne Quer<es-
sen (Gaeile) et cet acteur déjà emente qu est Daniel Jegou (Baitbazar): ã 
ladmtnistration et aux papiers volants. AJain Herzog. Fvtais. attention à vos 
shorts et à vos baskets, les enfants nylons. car le Théâtre du Chapeau rouge 
vous reserve une semaioe de rock francais. en coproduetion avec Contais 
(Pierre Hurel. t é l : 858.30.52 : Daniel Jegou. tel : 201.60.9 7) : les 23 et 24 )Ud-
let. Joii Garcon ; 25 et 26. Rimetle : 27 et 28 les Démodés : 29 et 30 : LA 
Drop ; tout ça à 15 h. Cest là un créneau particulièrement courageux e; 
twistement gai qui est aborde par le Chapeau rouge : tentativo de cornmun»-
cation avec le jeune public avignonnais. qui me; raremerrt les pieds dans tes 
lieux festivaliers et est pourtant directement concerne. Tentattve d'infittr»-
tion. au dedans du corps théâtral sclérosé. de cette représentation du quott-
dien qu'est le rock'n roll des années quatre-vingts. Tentattve de ruptore 
avec cette vieille habitude de territorialisation et cette mentatite de gagne-
petit qui carac^énse la plupart des théâtre\ix et leur chentòle par la mème 
occase. Les rythmes modernes feront souffier une vague de fraícheur radio­
activo Sur cet ilot de suralimentation culturelle quest fe Festival d'Avignon 
Les garçons acryhques et leurs petits ca"marades polyamides sont instam-
ment pnes d aller satuer cette demarche à lactual i te brúlante... 

Dautant plus quune table de presse Gai Pied rayonnera au sem de ce heu 
spécialement ouvert et dynamique. que le Chapeau rouge met tant d a c h » -
nement à entretenir ot a promouvoír. 

Rapha»t 

Théâtre du Chapeau rouge. programme pratique ! 
— 11 h : Pinocchio, mise en scène de Claudo Colomb, par le Théâtre du 

Prisme (Roanoe) ; 
— 15 h : tranche horaire produite par le Chapeau rouge. Du 1 5 juiHet au 22 

juillet : festival cinómatographique des nationalités de I URSS (sous reser­
ves) ; du 23 au 30 juillet : groupes rock français ; du 31 au 7 aoút : JormaVo-
tinen (danseur rio la troupe do Carolyn Carlson) ; 

— 1 7 h 3 0 : Babylone. 15 juillet au 7 aout inclus : 
— 20 h : Amarna. chorégraphie. chants et costumes de Catherine Henry; 

musique éloctro-acoustique de Philippe Gougnon, P. Akoka. Bobs ; 
-—22 h : la Tempête de Shakospoare (compagnie Ph Batyl 
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SCIENCE FICTION ET HOMOSEXUALITE 
un article de la revue snake 

U N certain Jacques Chambon, 
non content de composer des 
anthologies (ce qui est son 
droit et n'ajoutera rien a sa 
gloire) estime de surcroit in-
dispensable de présenter 

quelque pcu chaque «xte. Nous livrons 
donc á vos commentaires 1'iniroduc-
tion concoctce pour 1'amhologie Eros 
au futur (I > : « Introductlon el non pas 
préface ou avant-propos, car cest bien 
de cela qu'tt s'aglt dans cette antho-
logle, la sexualite n 'ètanl peut-ètre en 
fin de compte qu 'un probléme d 'ínfm -
ductíon et lèrotisme un efforl de 1'ima-
glnatíon pour apporier d ce probléme 
des réponses aussi varièes que jot/is-
sives que possible QuesKe qui peut 
sinlroduin-. ou. comment. el avec qui 
pour (e plus grand píaisir de 1'esprtt et 
des sens ? Toute la question est Ia » 
Après cela tout était á craindre « Bien 
quelle occupe une place de choix dans 
la tillérature gènérale. Ihomosexualité 
masculine n'a jamais beaucoup inspire 
la pcnsée spéculative Peut-ètre patxe 
que les auteurs de SE sont farouche-
mer.t hétérosexuels et n abordem génè-
ralement la question que pour procla­
mei leur horreur d'un tel type de rela-
tion sexuelle Peut-ètre parce que le su­
jei ne se prète pas a un grand nombre 
de variations... » 

á travers le soldat. cest certes. l*hom-
me qui est admire, mais bien plus en­
core 1'armée en iam que corps immua-
ble et stable ; le beau mále n'est donc 
pas admire uniquement pour ses seuls 
charmes, ce qui serait en effet bien peu 
viril...)? Homosexualité enfin ? Cette 
notion recoupe. mais pas lotalement. 
les deux precedentes. Qui dirá les ar-
deurs que provoque les combais. 1 en-
trainement en commun. oú un autre 
pion vous nargue, un pion qu'il laut 
hair. ègaler et surpasser. tuer sans 
doule ? 

Une première catégorie dauteurs a 
aborde le suje* qui nous interesse et se 
borne a signaler le faii ; ellc a constate 
que « ca » existe et a accordé a • ca » 
une place. m aneedotique ni prépo-
dérante. Ce sont finalement les plus 

mais parlons sodomie. La sodomie est 
présenlée comme un moyen de rabais-
ser ladversa i re : Tarzan menacé un 
Noir Iqui se croit menacé ?) puis. peu 
après. est lui-méme sodomisé d' impor-
lance par un marchand desclaves but-
gare. Farmer se fajt donc lechotier 
d'une pratique mitíénaire. 

Pour en firur avec ce grave pro­
bléme qui préoecupe beaucoup de nos 
auteurs favoris. ajoutons que ce sont la 
enfanttllages. D'aucuns prêient a la 
sodomie des vertus éminemment 
Itberatnces et révolunonnaires (cf les 
textes d'une naiveté extreme de René 
Durand. les Trois Glorieuses. le Temps 
est amoureux. Lèspace est sympa -
phique). D'autres. au contraire, con­
siderem que cette pratique est un 
moyen comme un autre pour former 

de bons foneuomiaires abrutis. ainsi 
que le dêmontre eloquemmenl David 
Mclt/er dans Tendre Réseau. dont le ti-
tre original Agencv est beaucoup plus 
significalif. Passons maintenant à 
Michael Moorcock Lá, irtsensible-
ment. les rapporls deviennent de plus 
en plus ambigus (comme dirait Cham-
bonl. li faut avoír iu les deux ouvrages 
magnifiques parus chez Denoel. í;>ie 
chalrur venue dailleurs et les Terres 
cremes. Chaque page est cpouMou-
fijnte. Nous nous infciesserons plus 
purticuliercment MH M M H I de Jhcrck 
C o n d i t a (personnage ressembianl 
comme un írére a...1 et d'A mel ia Un-
derwood , certes. (elles ont une 
fuicheur cxoliquc le myihe du bon 
•wuvage n esi pas mori). mais aussi aux 
amours du meme Jhcrek et de Lord 

Jagged de Canaries, personnage issu 
tout droit de 1'androgyne mytruque 
Mick Jagger. Ceoendani que Ia bril-
lance. la clarté. le scintillement de ces 
pages ne vous Tassent point croire que 
le brave Mike est un dilettante aimable 
P l o n g e z - v o u s d a n s la Dèfonce 
Glugauer ou votre amant nigerien 
(avez-vous remarque le nombre incro-
yablement eleve d'amants debene ?) 
vous expliquera. preuves a 1'appui, 
d'une maniere plus erficace que nous 
ne le pourrons jamais, les imbrications 
sexe/guerre. Précisons aussi. car cela a 
son importanue. "que cest un amam qui 
ne repugne pas a la tache. Du méme 
Moorock. lisez le Navire des glaces. 
base sur le tnangle 2 hommes/1 fem-
me et oú le survivant peut se tourner 
vers la femme au moment ou Tautre 
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meurt, apres avoír elé. castre Lisei 
aussi le Pwgramme final, narrar.t les 
aventures d'un pede de genie nommé 
Jerry Cornélius. 

Nous allons encore parler de gen-
tleman de couleur avec Samuel R 
Delany. II fauí croire que ce sont la 
dexecilents professeurs. (Avant Ja l l e r 
plus loin. si vous vous demandez pt>ur-
quoi diabie les males laniasment snr 
les pcaux notres. allorvez-vous • el 
dclcndezvous ) S R. Delany. donc. 
nous narre sa rencontre lenfin cellc 
d"un de ses cop.unsl avec un tel person­
nage Que de choses nc dit-il p>.>int. >-*. 
OOlOBM debene. bati a tmme un.... avec 
une... a>mme o (au moins ') 1 J U\vn 
ne será dailicurs pas rcienuc. amime il 
e.1 a CTaindrc D.imc, aimcnez-vous 
vous entendre dirr « Aitrcpe cu. pente 

truie blanche '» Ajoutons que toutes 
ces aventures constituent ressenueJ de 
Vice Versa, ouvrage pubiie dans une 
collection de SF. avec un embollage 
SF. mais n'ayant nen a voir avec la SF 
ice dnnt nous n a v o n s nen a fouire) 

Silverberg íencore lui \ panique 
1orsqu'il parle dhomosexuaJité. Pour 
avoír une idee du personnage, il suffil 
de lire les Masques du temps. ouvrage 
plutõt chiant ou. au milieu de mulu-
ples conquètes feaiinines, lextralerres-
tre de service trouve le moyen de 
séduire un jeune et bnllant universi-
taire, marte a une jeune t rame dd i -
aeuse. Horreur ! scandaJc ! Honte ! Un 
couple bnsé. une femme en pleurs. des 
amis atterres. une carnere bnsée... Les 
choses ne sont pas si simples cepen-
dam On retrouve la la maniere de J. J 
Russ et la méme Taçnn grotesque de 
parler d une chose en la vidam de toute 
substance. Les heros silverbergiens 
sont de plus manipules de façon sjngu-
liére par leur auteur lis devraient se 
révolter. . 

Papa Silverberg. rissurez-vous. a 
plus d u n tour dans tom sac. Deux 
solutions s'orfrem a lui Banal iser 
rhomosexualne (au méme utre que 
teute autre pratique m o d l t ) et en faire 
un acte aussi importam snciaJemem 
que se laver ou se coucher comme il 
est décrit dans lr> Mototéri urbaines 
Lautre solution consiste a djre i 
•i Sions le sexe et toutes ses horreurs. 
marchons rosaiement íur !u voie de 
I abstinence et du retrair du monde La 
liberte et Ijmmortalitè sont au bout de 
cette longue ascese •• Ces t la le scéna-
n o du Livre des cranes. ou l'un des 
• sauvés •• est homoseiuel L'n autre 
est juif Siverberg est iuif (coin-coin) 

TOM ce que I OB vient de passer en 
revue n'etau q u u n as peei de la ques­
tion Vous vous demandez •• Mais 
quesKe que ces gens-la peuvent bien 
faire entre eux 7 •• Ces t ma foi fort 
simple i " On baise f Daccord » (In 
John Brunner. ie Tnmpeau aveugle ) 
A notre connaissance. seuls de rares 
textes nabordent pas seulement la 
question en tant que czs particulier 
(avec touiours en fih^rane le vague me-
pns hauiain que Coo por.c a ceux que 
í'Ofl ne doit pas mepriser. « apres 
tout ..) . mais encore en tant que com-
posante particuhere de la ^exuaJitê 
h u m a i n e H o m o s e x u a h t e signifie 
sexuaJiie basee sur une personne de 
son propre sexe. ce qui a notre avis. 
est d u n e lumineuse clarte Si donc 
vous vous demandez comment un 
homme peut avoír envie d u n autre 
homnie regardez autour de vous <i! y 
en a qui ne som pas vraiment repous-
sants. si . si) et lisez les rares textes 
avouant cette pulsion i un chapure ou 
deux de Crash de Jim Ballard. ou en­
core Prison culturelíe. de Barry N 
Malzberg. 

Enfin. si I'envie vous prend de 
savoír ce que -< ces iicns-ia •• pensent de 
vous. farouches hétérosexuels. lisez les 
Rèiescopes de 1'Astoria. superbe nou-
velle de Gerard Pussey ou s entre­
meiem le mepns amuse devam la 
monsiruosiié confortable du iroupeau. 
bien a 1'aise. avec ses couilles moites et 
vinles. et un exhibitionmsme a la fois 
humble et princier ( i la fois pour se 
« signaler » á fattennon dos autres. se 
faire voir et donc accepter. a la fois 
pour agresser les autres. afin de com-
penser cet ahaissemeni force . dans les 
deux alternatives, un appel) F.nfin. 
vous y dêcouvrirez le refute que cha-
cun doit se menager pour survivre. 
refuge qui se traduit ict par une viston 
hajlucincc ou les autres ei Icnvironne-
ment ont sombre dcpuis longtemps. 
mais ou l'on arpente encore les greves 
mortes au cas ou retentirait un cri au-
dessus des sables englouiis 

(ierint Coiso* 
(|> Eros au futur. Fictton Sparial 
n* 27. eduions OPTA. 19, rue d'Ams-
terdam. 7 iQM Pans lX)uze récits de 
scicnce-fiction erotiques choisis et pre­
sentes par Jacques Chambon. 1 > F 
Par ailleurs pi>ur se procWV liniegrale 
de CM krticle. écrtit a ia i w Snuit. 
excellenie rev^le de m c n o i fiction d "ou 
nous avons choisi cts cxtraits Snaie 
c / o Michei Kufi. 140, ruc Ch-Cfounod. 
>4 -IH) \ alencc 

Laissons parler •• ces gens-la ». Et 
liquidons Chambon. en disant simple-
mem que ses affirmalions sont haute-
ment . spéculatives j q u a u contraire 
les auteurs de SF ont plus souvent 
ibordé le sujei qu'on ne le crotl eí que. 
comme il dit. une personne farouche-
menl hét<.rosexuelIe. si d le nes l pas 
vraiment homosexuelle, nest pas vrai-
ment. non plus. heterosexuelle Enfin. 
il y en a qui sont trop hornfiés pour 
étre honnêtes. toutes choses que nous 
veirons plus loin. 

Nous ne pouvons pas nous etendre 
longuement sur un chapure pourtant 
important, à savoir les ouvrages trai-
tant des societes de type militaire 
Nous nous contenterons dmdiquer 
brièvement que ces societes fondion-
nent. du moins pour lehte. sur des 
rapporu homosexuels quasi exclusifs 
Deux ouvrages doivent étre presents a 
1'esprit illustrant cette thése. Etoiles 
garde d vous de R. Heinlein. et Réve de 
fer de N. Spínrad. I existence humaine 
se resume a J equation vie = devoue-
ment ã Ia ci té/Etat /empire gaJactique 
Ceei implique pour les cadres d'elite 
uoe existence coupée du commun des 
mortels. Cette réclusion est compensee 
par les joies troubles du devoir accom-
pli, de la discipline libremeni consen-
tie, du respect absolu envers les chefs, 
sur qui repose toute existence soaale. 
En prime, une « part maudite » est of-
ferte aux jeunes héros/soldats \ la gloi-
re et 1'admiralion de la foule (qui passe 
nécessairemem par cellcs du corps) et 
des compensalions plus immedtates et 
jouissives, lasers découpant les chairs 
ennemies, spasmes des armes thermo-
nucléaircs, couleurs. feu. explosions fi-
nales. La jouissance du guai l tero 
galactique ne peut étre provoquce que 
par les metrópoles ennemies tremblam TÍ 
un tnstant sur leurs bases et croulant í 
en milliards dexplosions gigantesques. « 
Les regards alanguis des troupes d in - Jj 
terventíon contemplant les necropoles á 
de 1'avenir et les charniers de la pen-
phérie galactique en disent long sur les £ 
pulsions anímant de leis groupes (cf. a £ 
ce sujei la démonstration eclatante de 
J. P . Hubert dans sa nouvelle Seconde 
de vérité -. la danse de mort est encore 
pimentee par le fait que I ennemi. lui 
aussi. possède un sexe) 

Si l'on veut se documenter plus 
avant sur ces éjaculations cosmiques et 
sur ect amour/anthrop*.>phagic sophis-
tiquée. il conviendra de tire attentive-
menl les deux ouvrages ates plus haut. 
Que peut bien scxuellcment vouloir 
dire 1'image du soldat-pur-et-vailiam 
imposce a 1'adniiration du pcuple trou-
p e i u ? E x h i b i t i o n n i s m e f o r c e n e 
(tempere par Tanonymat bien rxvsurant 
de 1'uniforme standard) ' Narcissisme 
(d'au(ant plus facile a assumer du lait 
de l'anonymat dom m>us avons parle et 
par k niccanisnie de iranslert suivam 
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honnêtes el cette altitude, contrai re­
mem aux apparences. nest pas la plus 
simple, Citons donc John Brunner 
WEnvers du temps. le Trvupeau aveu­
gle. Virus). Paul Anderson (Eufnpia). 
P.-J. Hérault (le Rescapè de la Terre), 
Gilles Thomas lIAutoroute sauvage. la 
Croix des d&astes)... D autres auteurs 
ont aborde la question de maniere dii-
ferente. S'a)oute a leur dcmonsiration 
ce q u o n pourrait appcler un seminienl 
daffcctiviic. pour ne pas dire de phan-
tasmes puis et simples Cuons Joel 
llousstn avec sa plus nteBOtC nouvelle 
500 kftlttmrammn denfer. un des pias 
douc des auteurs Irancuis. mais par­
lons de Philip José Farmer j tout de 
suiie un ouvrage sanglanl la Jungle 
nue ' t.c lecleur nous excusera dinsisler 
lourdement sur ceitaines pratiques 
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flics et toubibs: 1'étau rencontre avec jean-paul aron 

rie purement préfabriquée par 1'idéolo-
gie dominante. 

Le dêbat sympalhique. ce n'est pas 
sur Ics pratiques homosexuelles, qui 
ont toujours existe, cest sur la con-
naissance que l'on cn prend, e( la '..<••-•: 
dunl on lapprend. II y a des savoírs 

de nos jours leur aura de missionnaj-
res ; ils se sont fonctionnarisés. Ils ont 
perdu pour une large pari leur place 
symholique de prétre et de notaire. 
Quelque chose lá sest bel et bien 
dcscelle. L M policiers, de leur cote, 
nun t pias cette volonté de savoír. 

Mmmm§ 

G. P. — Michel Foucault pariait d'une 
critique qui, sans doute, lagaçait 
profondément, a savoir que tout se 
rés um ai t finalement par rhypothese 
répressive. II avança il alors la volonté 
de savoir comme le theme qui aurait 
plutót domine le XIX" siecle. Q u e n 
pensez-vous ? 
J.-P. A. — II y a toujours chez Michel 
Foucault cet equilibre instable entre la 
gjande et ires profonde innovation, et 
1'esprit de paxadoxe. Et quand lespril 
de paradoxe domine, ca peui donner de 
mauvaises choses. Et dans la Volonté 
de savoir, il a. je crois, extrapole des 
expériences. des perceptions. qui n a p -
parúennem q u a la sociétc coniempo-
raine. Or, le discours medicai est 
assujetti au discours commun. Le 
regard des luircs serait-il purement 
identiriable á des savoirs ? Ces t ce que 
pense Foucau't, c'est ce que je conteste. 
B ne faut pas confondre, par ailleurs. 
une histoire de rhomosexuaJite. qui 
prend racine dans le vecu. avec rhisioi-
re du discours medieval sur l"homo-
sexualité. Lentreprise policierc. elle 
aussi . a toujours été indexéc á 
ropinion. 

C e s t aussi lã qu'on peul dirc que le 
regard des maitres nest pas unique-
ment de 1'ordre du savoir Je trouve ça 
enorme de suspendre la pnsc en charge 
par un sujet 'ou par un corps social 
d'une definition de soi-méme. l ^ o -
mosexuel par exemple, a la constitu-
Uon d u n concept, c'cst-à-dire d'un 
savoir Quand Cambacéres. Jean-Louis 
Bory le rappelait dans son dermer li­
vre, arrive en retard au Conseil pretex-
tant qu'il a été retarde par une amie et 
que 1'Fmpereur lui demande si certe 
amie n'a pas oublièe sa canne et son 
chapeau. est-ce que Napoléon avait be-
soin d'avoir lu le Wesphal ? 

Les savoirs. c'est commode et un 
historien comme moi pense que les sa­
voirs. dans ITustoire des sociétés. ces t 
vraiment le petn bout de la lorgnctie. 
C e s t que Lévi-Svauss est une catego-

**«; 
M% 

«ev; "t/tf?.'/' 

Les savoirs : le petit bout de la lorgnette^ 

G. P . — Ei quoJ 1'homoveuiel peot-il 
Hrt coniidfré comme un explodi ? 

J.-P. A . — Ce monde des gens qui ai-
meni les gens de leur propre sexe re­
presente une espete de mélange déton-
nanl. dexplosif. On pcut aussi rajouter 
cet autre fait social dont je parlais 
récemment aux Hautes Eludes, c'est ce 
facteur hautement an^oissant et tern-
fiant pour la bourgeoisie que 1'homo-
sexualité vénicule : la confusion et le 
mdange des classes sociales Alors si 
en plus toute la scparalion des classes, 
fondement de 1'ordre social bourgeois 
et de ses privilèges, nest pas respectée. 
c'est la panique Mais la terreur la plus 
forte reste la pédèrastie Pédérastie á 
laquelle André Gide a donné ses lettres 
de Doblcsse. et sur la lignée duquel se 
sont incrits aujourdhui Michel Tour-
nier de maniére aJlusive et Tony Du-
vert de facon plus explicite, ptus miii-, 
tante aussi. La pedarastie reste d autant 
plus redoutable qu'elle se tapit dans 
1'ombre en méme temps qu'eile est fan-
tasmée depuis toujours i il faudrail 
demander la contnbution d'analystes 
pour comprendre pourquoi elle est tant 
genératrice de fanusmes d"une parucu-
liere force déflagrante. 

G. P .— MercI, Jean-Paul Aron, pov 
cette discassios. 

J.-P. A . — Attendez ! Voulez-vous 
que voas fasse entendre un extrait du 
davectn bien tempere par l.eonartfi ? 

PropOS f r rn iilis 
• i r Plerre Hahn et 

J e u Le rtitrmx 

M A íl ) Cbci Callimard 

I 

qui ne passent pas par des savoirs 
constitués. des savoirs oú le dit et le 
non-dit entretiennent de três complexes 
et fondameniaux rapporls Madame 
Bibard. ma femme de mènage. pour la­
quelle j ose dire que j'ai de*; seniiments 
daffection. connaii des eboses. mais ce 
nest pas par savoirs constitues Ces t , 
au contraire. le vecu qui m'intéresse. 
car c'est de lui que tout procede. 

G. P . — Vous préparez six éraiMtOM 
pow la r.ntrn' pour la tnmième chiioe 
sim- 1'histoire de la oiédecine. Poinei-
TOUS nous dire M aujriwd'hui l i tenaille 
que constituaient contre les homosexuels 
la médecine i>ec la police s'est desserrée 
aujourd'bui. est-clle escore et loot autant 
eflicace ? 

J.-P. A. — Les medecins. gorilles vigi-
lanis. efficaces et meritants. ont perdu 

Flaubert:«On avoue sa sodomie. » 

II faut hre á ta loupe la correspondance de Flaubert pour découvnr que la cho-
se ne lui etait ni ineonnue ni detesiable : « Puisque nous causons de bardache. vai­
ei ce que jen sais lei, cesl ires bien porte On avoue sa sodomie. on en parle à ta-
ble d'hòte Qwrlauefois on nie un tout petit peu. tout le monde alors vous engueule 
et cela fmit par savouer Voyageant pour notrr instruction et charges d'une mis-
sion par le gouvemement. nous avons regarde comme un devoir de nous tivrer a ce 
genre d êjaculation Loccaston ne sest pas encore préseniée. nous la cherchons 
pourtant Cest aux bains que cela se pratique on retient le bom pour moi (5 F. v 
compris les masseurs. ia pipe, le café. le Unge) et on enfile son gamin dans une des 
salles » Et dans une autre lettre i « A propôs, tu me demandes si jai consomme 
laruvre des bains. Oui, et sur un jeune gaillard grave de ta perue vêrole et qui avait 
un enorme turban blanc. Ça m a fait rire. voilà tout. Mais, je recommencerai. Pour 
quune expérience soit bien faite. il faut quelle soit réit&ée. » 

Extrait du Pénis et la demoraiisation de 1'Occident (Grassei, p. 86) de Jean-
Pierre Aron et Roger Kempf. 
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Je le vis dans la penombre qui venait vers moi en gardant 
son souffle. Ce court moment me parut un siecle, et lorsque je 
le sentis tout prés de moi entre Ics draps, je le saisis à bras le 
corps, je le palpai, 1'embrassai avec ardeur, enant presque de 
joie et de volupxè ; il s'o(fnt à mon amour avec passion (1). En 
un instant, nous nous étions mis nus, nos corps ne faisaient 
qu'un, êtroitement enlaces. Jamais, je n'aurais cru pouvoír 
goúter une telle volupté. Nos langues se joignaient dans nos 
bouches. Nous étions si étroitement serres que nous pouvions 
8 peine respirer. Mes mams parcouraient dans tous les sens ce 
beau corps, si ardemment dêsirê. Cette tète douce et viri/e qui 
était si différente de la mienne I Bnfin. notre volupté atteignit 
son paroxysme et ce qui nous transporta le plus, c'est que 
nous jouímes au méme moment. Nous restámes lonutemps 
enlaces, échangeant de douces paroles. * Jamais, /e n'ai 
éprouvé un tel plaisir avec une femme. dit-if, leurs lèvres et 
leurs caresses ne sont ni si chaudes m si aimant^-», » Ces 
paroles mtnondérent de /oie et dorgueil. Je le tenais donc en-
fin cet homme si dêsiré.; et que/ charmant homme I toute 
femme me 1'envierait. Nous nous sépar.imes enfin, en nous 
promettant de nous aimer toujours, et de faire le possible pour 
restar tou/ours ensemble. 

Le lendemam. lorsque nous nous fevãmes, nous n'osions 
nous /atar un seu/ regard, la honte avait suecédé momentanè-
ment à nos folies ardeurs; et lair irais du matm nous avait 
complètement déqnsès. Toute la matmre. nous ne itous adres-
sãmes que que/ques paroles, mais le soit. des que w t u fumes 
couchés et seu/s dans lobscuntè profonde, le désir me ressai-
sit de nouveau. je me levai en tenant le souffle, et aliai le 
trouvtr. II était èveillé et mattendmt. me dit-il. 

Dans cette nuit toute contramte cessa et. presque toutes les 
nuits, nous las passions dans le lit lun dei'autre à nous em-

brasser et câ/iner. <r Quelles jc :es joues tu as, me disait-il, el-
les sont plus douces que ce/l, s des femmes, et tes pieds, on 
dirait ceux d'un enfant. » Cei discours me transportaient de 
joie ; je ne désirais plus être • ;mme, car je trouvais cette pas­
sion terrible bien plus savoureuse et plaisante, supeneure à ce 
que peut offrir I'amour eonnu, qui d'aillnurs ne mattirait nul-
fement. Je maffectionnai tel/ement à ce beau jeune homme 
que /'arrivai à laimer plus que tout au monde et je n'eus de 
pensées que pour lui. Je voulus le voir beau et bien mis ; je lui 
fis faire un nouvel et élégant uniforme à mes fra/s et voulus le 
voir joli, parfumé et bien mis L'argent ne me faisait pas dê-
faut et je le dèpensais. ã plemes mams et sans regret. pour 
lui. Dabord, il ne voulait rien accepter de moi. mais bientòt je 
le forçais à prendre ce que /e donnais. II ne demandait jamais 
rien. mais /e connaissais ce dont il avt t besom et savais pre­
venir tous ses désirs. Je voulais quil mangeôt avec nous, mais 
il ne vou/ut pas pour ne pas géner mes compagnons et pour 
que quelque malm ne soupçonnàt pas notre trop ardente ami-
tié. Je me dêtachai le plus que /e pus de mes compagnons, en 
trouvant force pretextes pour m'absenter et ne pjs prendre 
part ã leurs amusements. Je m'isolais deux complètement 
tandis quils allaient a la promenade ou au thèãtre; /e m'en­
fermais dans la chambre meublée que /'avais louée m ville et 
oú mon ami venait me re;oincire fe dimanche et les iours de 
féte surtout. Lá, cétaient des débauches et de diners fins et de 
/olis soupers en tête-à-téte ; et presque tous fmissaient de ta 
méme mamere. 

Quand tt venait à la maison. /'etais presque tou/ours au lit 
II membrassait en disant : * Dicu. quelle gracieuse epouse tu 
serais I Mais qu'importe ' tu nen es pas moms ma cetite 
femme. » f f , dans la petite chambre obscure. cétaient des 
murmures et des caresses èternels. des baisers brúlants dans 

le grand lit, couvert d*un drap blanc et frais que /"avais appor-
té de la maison paternelle. II n'avait rien à voir avec le drap 
gris et ruyueux des mifitaires. Mais fà oJ nous gout/ons la plus 
grande ivresse, cètait lorsque le dimanche et les /ours de féte. 
nous nous lavions ensemble au» bains de cette viile pleme 
dagréments. Dans la mème cabine, il v avait deux beignoires 
dont nous pariumions 1'eau avec leau de senteur d'un f/acon. 
Souvent, nous nous asseytons dans la méme baignotre et res-
tions longtemps embrasses dans leau chaude. 

Mon ami sétait si bien habitue à moi quil ne pouvait se 
passer de moi, pas ptus que moi de lui II navait /amais été 
aussi aimé et n'avait pas gouté tous les ptaisirs que /e lui of-
frais ensemble. Nous faisions méme des eveursions en cabrio­
lei dans les environs de la ville, il conduisait á travers les 
champs illummés par la lune. et nous goutions un bonheur 
parfait. 

II voulait aussi me montrer son amitiê pour moi et me 
témoigner quil pensait à moi autant qua lui-même Un /our, 
dans une de no., promenades de rêgiment, il sauta un enorme 
fosse pour me donner une grappe de ra/sm Que /e désirais; 
enfm, /amais de vrais amants n'ont ete si heureux et n ont eu 
a tieur une passion p/us grande que ta nõtre. L homble et 
maudite ardeur. qui me brúlait depuis ma premiére enfance, 
avait enfm trouvé sa voie et pns son essor et avait entrainé 
avec elle un être bien mnocent de ses fautes. et que seule une 
maudite passion avait morou et empoisonne. Je me suis sou­
vent reproche d'avotr rendu coupables de tels écarts et d'nvo>r 
dèmorahsè, par mon eoemple et mon mfluence. un /eune 
homme qui ne soupçonnait peut-être pas de telles abomina-
bles passions. Pourtant, alors. /e ne pensais â rien et ne 
trouvais dans ma conduite nen de réprèhensrble. Ce nest que 
plus tard que le remords ma saiu et que i'ai amèrement 
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1979, Annee du triomphe pos-
thume de Berg. El d u n biscxuel Kn 
fêvrier, 1'Opera de Paris donne la pre-
mière excculion complete de Lulu com-
pJètee par les soias du musieologue 
autrichien Fnderich Cehra V.n jum. la 
Scala de Milan est au Poiais Garnier 
pour WWrzecA Et, pour un concert. 
Berg. conduit par Cláudio Abbado. 
Profusion d'émissions de radio • de 
télévision. Avalanche d'articlev Paru-
tion de livres, comine 1'essai dEtienne 
Barillier aux édittons suisses de l'Age 
d'homme. Annonce. che* Laltes. de la 
tradueiion d u n e importante biogra-
phie i Bera tous a/imuts. 
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Sauf a lazimut homosexuel Car 
on sest bien garde de reveler certames 
choses au public Ou. phnót, d'en sou-
ligncr 1'aspeei corrosif Kn partiçulier, 
les visages de rhomosexualité. latenls, 
daas ses meilleures eeuvres. Et sous 
Averses formes Celles de la lutera-
ture Dans Lulu. 1'hcroinc est poursui-
vie sans cesse par une eomtesse Gesch-
WÍO, eprouvant une passion folie pour 
elle Q-Ji se realisera dans 13 m o n puis-
que. se t rouwnt ensemble a Londres. 
clles periront tnutes deux sous le cou-
teau de Jack 1'Evcntreur l.e texte des 
Sept Ueder de ieunate écrits par Berg 
ers 190 >. n'çsi pas exempt. lui non 

plus. d'ambigunês profondes En parti-
culier. celui des quatrieme et cinquieme 
Iteder. Le premter des deux. sur un 
poeme de Rainer-Maria Rilke. ne 
precise guere si I auteur sadresse a un 
homme ou a une femme ti en va de 
méme pour le second. dú a Johannes 
Schlaf. Pourquoi, dans ces conditions. 
Harry Halbreich. auteur d u n e version 
française de 1'íEUvre. traduit-il lexprçs-
sion « lieb und leise » par « pleine 
d'amour et de sílence •• ? Pourquoi 
substitue-t-il « tu es venue » á « t u es 
venu », vers ion exacte de « du 
Kamst •> ? Dans le teme allemand. rten 
nindique la marque grammaticale ou 
contextuelle du féminin. 

IÃ seasualité particulièrem ?nt ex-
pressive et troublante de « T r a u m -

gekront ». un de ces lieckrs. hante dt 
mui tiples partitioas de Berg. Notam-
ment ia cantaie pour soprano et or-
chestre. mtitulee le Vin et ecrue en 
1929 | o n livrei, qui nest autre que la 
traduciion allemande de fragments 
substantiels de la tnusiçme partie des 
Heurs Uu mal de Baudelaire. glorilie 
1'ivresse de (oute sensation. Sensation 
Giusee par [álcool, la drogue ou la 
sexual itc. Jouissance de la vic. de 
1'amour et des corpv Plajsirs chameis, 
rtombreux et varies. 

A 1'image méme des goúts. des 
experiences et de la vie de Berg Kn 
1900. il a quinze ans Ses irois maitres 
a penser sont Jean Lorrain. Mareei 
Proust et Oscar Wilde L a trois reines 
de la Belle Enoque. Les bordeis de 
Montmartre et, d'ailleurs. les « )eunes 
gens en fleurs » et Salomé che/ les 
matelots. La sceur dAlban . Genrud. 
est lesbienne. Scandale dans la famille 
Consultation secrete de >> Pfarrer un.d 
Ooktor ». du prétre et du medeein 
Alban prend sa dêfease et chasse ces 
grincheux. Comnie dans Lulu. il ridi-
culisera un jour le D ' Goll. voulant a 
tout prix guénr le pretendu mal dont 
souffrirait 1'amie de la comtesse 
Geschwici. 

\ ' e r s dix-huit ans. il ne frequente 
plus seulement les beaux jeunes gens 
de Vienne pour lire avec eux les Piai-
sirs et les Jours du cher Proust Mais 
pour panager ces derniers activement 
II est alors dune be.iute extraordiruire. 
Particulieremeni fin et elance. Mesu­
ram deux meires cmq .El se lançani. a 
coros pcròu. dans 1'tiomosexualite. 
Pourtani. la rencontre d l le lene . filie 
naiurelle de 1'empereur. et portant le 
nom de Natiowsk.y. une des plus gran­
des fjmdles de la bour^eoisie au-
iridMMM. 1'oriente vers une bisexua-
lite lucíds. Berg se fianec. Contre le gre 
de sa future beilc-lamillc. qui ne se 
^êne guere pour le traiter de •• pederas-
te degenere •• bi cette union nest pas 
absolument heureuse. il n'en continue 
pas moías a assumér sa double nature. 

Ce qui ne manque pas de courage 
Car si 1'Autrichien d a u i o u r d h u i de-
meure tntolerant. eclut davant 1914 
ctajt frequemment reacnonnaire et ré-
pressif. Dans un empire monN.ind. 
une population ténue en laisse par 
1'Eglise cathohque condamnait toutes 
les deviations. Soutenue en cela par des 
classes dominantes obsedes par le souci 
du •< bon chie bon genre ». que depei-
gnit récrivain Stefan Zweig dans ses 
nouvelles Ou approuvèe par la haute 
autorité d u n Siegmund Freud, classant 
I homosexuaiite parmi les nevroses pa-

trHilogiques Tout ce joli monde se 
détourne avec horreur de la peinture 
•< perverse et immoralc » de Gastav 
Mint. En 1918. il fait interdite, par 
voie de ccasurc. la Salomé de Strauss a 
rOpéra imperial de Vienne. I'rop cho-
quante et trop excitante. 

Autant dire que Berg est une vic-
time en puissance de la machine a 
broyer les coros et les ames. Ses idees 
de gaúche, son sentiment aigu dét re un 
musicien et un homme marginaux y 
çoncourent. La creation. en 1911. de 
ses Curtes postules s'assortit d u n scan­
dale de tous les diables. La police 

municipale de Vienne fait évacuer la 
salle avec une vigueur comparabie á 
celle de nos chers CRS Et le compost-
teur. de ne pas dissimuler sa bisexua-
hté De refuser le mensonge Méme s i l 
court le risque de se voir mterner daas 
une solide mai*>n de santé Car, avec 
Hugo Wolf. on ne selait pas embar­
rasse de scrupules. On 1'avait lajsse 
crever com me un diien dans une cami-
sole de force P a facile. en ce temps-
là. de vivre sans honte la bisexualite á 
la viennoise. Les dermeres photos d u n 
Berg. ravage par ia souffrance mierieu-
re. le prouvent. 

Philippc Oli*i«r 

Le polai ét *w 4*Y*M Sain t - J t l -
mtt, p»ru d u i - OpAri Internaiionsl -
•* 16, « « P » nanqué de IUMIUT 4t 
aombreutn réactloos paaiiowiaatei et 
put ionníes . Phllippe Ollvler r « sJle 
cnquêter... 

LM morule txiurgeotst du dix-neu-
vieme siecle a H W M joué un role dei 
plus repres\ifs. tant du cote de ta scene. 
que de celuí des coultsses Elle a deli' 
b&ément neutrultse le contenu affectif 
des sttuations amnureuses de cenums 
ouvrages et expurgé, sans veryigne. 
,'.-••..;...•! elements •• compromettants » 
de la btographte des grands comprai-
teurs Consequente de ces pratiques. 
I aífadisse me ni du Castor et Pollux de 
Hnmeau. silences genes sur un opera de 
jeunesse de Mozart. Apollon et Hyacin-
the. ecrit en 1767. téte plongee dans le 
sable torsque le soprano, le tenor et le 
baryton de I opera romanttque itulien 
réglent leurs comptes intimes LM SÍ/UÍÍ-
tion est analogue en Mlemagne et en 
Russle Lorsquon surprend holde avec 
Tristan, te rvi Marke adresse a ce der-
nier les amers reproches dun amam 
trahi Eugene Oneyuine et Lenskv 
voient leur liaisnn arnvér. des 1877, a 
un polnt de rupture Le rèpenutre con-
tem-^rain na guere echappt a ces pnn-
cipt > de •< bienseance » Vout prés de 
dix ans. I'Opera de Marseilie donnait 
ta creation d'un opera du compniiteur 
Kenton Coe. intitule Sud et Ultpiré de la 
piêce du meme num. due a Julien 
Grten Terreur panique de* bien-pen-
sants Horreur. enfer et damnation de-
vant deux jeunes gens amoureux lun 
de l'autre •• Vous \ous rende: compte, 
ma chere ' Présenter de tetles abomina-
tions sur une scene Unque 

Et pourlant pluueurs grands com-
postteurs aimaieni des indi\tdus ae ieur 
propre sexe A J I Í ses Menioires. 
Saint*Simon panage 1'opinmn de ses 
contemporams. naut presemant. avec 
tioquence Lulli comme une wittínn du 
" mal italien /• Voilé pour le úmdateur 
de tapera (rançais Chacun amnait la 
liaison tumuliueute de Ricrtard Viagner 
avec le rói Louis II de Banere la vie 
intime de TckoSkatikv. fkttmr dei stu-
ptdes prèiuges de la socieie ru^se de son 
temps 

(Extrai ts dun article d Opera Interna* 
uonal. article de Phillippe Qlivier Imat 
1979)) 
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regretté ma faute et la sienne. 
Le temps de notre annee de service militaire touchait prés-

que à son terme, et (chose qu une annèe auparavant /'aurais 
cru impossible) je voyais approcher mon dèpart avec une véri-
table terreur. Lidèe de devoír me séparer pour longtempi, 
sinon pour tou/ours, de mon ami métait insupportable et, 
souvent. la nuit. nous en pleunons ensemble. II ava/t encore à 
faire plusieurs années et vovatt avec douleur arrtver le mo-
ment de rester seul et isole, la ou il avatt eu un ami si pas-
sionnément attaché è lui. Je ne vous dirai pas tout ce que 
nous sou/f rimes alors et les /ours qui precêdèrent notre dèpart. 
J"avais fort négligè mes camarades dans ces derniers temps 
et, quoiquils ne se doutassent de nen. ils se voyamnt avec 
dêplaisir prèfêrer un ,eune homme qu Hs ne cnnsidéraient pas 
comme de notre rang. 

Enfm, le ,our tetnble arriva ; nos adieux se firent dans notre 
chambre oú tant de bel/es heures s ètaient passèes, et je 
retardai mon dèpart pour pouvotr /ouir une dernirre tens de 
mon cher et aimè ami. Je fui laissai tout ce que ie possedai 
en argent et lui donnai plusieurs souvenirs, en lui recomman-
dant de mécnre le plus souvent posstble II me le promit et ,e 
partis enfin. 

Au retour à la MMíJOn patemelle /'éprouvai un vide affreux 
ãt les habitudes de famiíles me semblerent msupportables. 
Tout la mende me fit le plus chalrumit aixueil et je fus dorlo 
té de la façon la plus tendre Mes nnrts étnmtt comrne brisès 
»t une msurmontable metnncohe me tenait invmciblement 
courbé Jcus dts CftS0$ et des fièvrrs ne/veuses telh>m»nt for­
tes que I on me conseilif de changer de chmat pour quelque 
temps et de me rendre dans le mídi de I Itaiie Tout fut mutile 
et ma seula consoladon etail dans les lettres que /» recevais 
da temps en temps. 

Pourtant, à la fin du troisième móis, je revins complètement 
è la santé et commençai à moecuper de nouveau de peinture 
et de littêrature qui mintèressaient beaucoup. L'image de 
mon ami s'effnça bientõt et perdit tout son charme et sa viva-
cité. II mécnvait encore quelquefois, mais je ne répondais 
qu'è de longs intervalles et des lettres de plus en plus frendes. 
II cessa bientõt de mécnre et / e nen fus pas trop fâché. Six 
móis après mon dèpart, son régiment avant changé de garni-
son, il fut tuê dun coup de pisto/et par un de ses compagnons 
ivres qui avait eu une querelle avec lui au sujei de leur service. 
II mourut tout do suite sur la route bordee de sapms qui 
setend de lo ville ã la forteresse. Son meurtner fut condamné 
aux galères a perpetuite. 

Je nai pas regretté la mort que /'ai apprise par les journaux 
et dont les détails mont èté donnes par un sous-officier que 
jai rencontre depuis. Lamttie trop ardente que /'avais eue 
pour lu> r,'ét<itt consumee ellemême et il nen restait pas 
mème les cendres. Je naurais eu aucun plaisir à le revoír et 
/'aurais eu honte pour lui et pour inoi. La terre gtirdera ce 
secret et setiies cvs pages vuus le feront connaitre. Je n'ai dit 
que la puré et simple vèritè. libre à vous de n'y pas crorre le 
dénouement vous paraitra romanesque, il est pourtant bicn 
real. 

Je vis tou/ours solitaire. vterge. et nayant aucun goút • la 
vie dont /e n'm aucune itxjissance. Le déstr de lhomme me 
ooursuit encore, mais. nayant plus loccasion de faiblir. /C né 
retomberai prrsque súrement plus dans I horribl» erreur de 
mes sens. Je n'mirai pas de famiUe,'m taman denlants. Tout 
le monde est surpns de me wit Inste et motne à mon àge. 
avec ma figure, dans ma position. Si vous me conoaissif/. 
partagenei vous. A-f-rmrur. cette surpnse > Je ne Is crotx pas 
Tous se tourmentent pour savotr la Cmus* de ma tnstmsse. dt 

ma desolalion. Je me suis presque retire du monde et je vis, 
au grar.d étonnement de tous, dans une sotriude presque 
complete. Ma santé saffaibht beaucoup. ce que /e constate 
avec pla/sir, car, quoique /e craigne la mort. /e voudiaiS étre 
dè/à mnrt. 

Pardon. Monsieur Zola. de ces ppges si hornblement écrites. 
mais / • ne les relis méme pas. car, si /e le faisais. ;e ne les 
enverrais pas. Une sr ternble maladie de l'ãme ne méntait-elle 
pas détre dècnte ou du moms connue par le plus grand 
compilateur de documents humams de notre temps ? Je ne 
sais pas si vous pouvez faire quelque chose de la ternble pas-
sion que /e vous ai confessêe ; en tout cas, je suis content de 
vous 1'avoir fait connaitre. Si, dans les sublimes descnptions 
des misères humaines. la misère qui m'afflige peut trouver 
quelque place. de grãee, monsieur. ne me rendez pas trop 
Oílieux. Je vis avec la mort dans I ame et n ai plus aucune joie 
ã attendre ici-bas Je me sens coupable et frappe par una fa-
tahté atfreuse a laquelle ;e ne pwt èchapper. IXe suis-/c donc 
pus assez puni > 

Voilá cmq heures. que /'ècns et, de fatigue, la plunie me 
tombe de la mam ; si / ai pu VCKJS aider par ces pages a quel­
que chose. je ne regretterai pas le temps que i a> emplnyc a 
vous èenre, si ce nest I' affreux motit qui ma mis la p/ume ê 
la mem 

Pm 
Anonyn t f 1691 

(1) Cmtami de rns twst«o»,t <*'» leMMNi aviti«nt et* trantcntt an la 
Un pa' I* doctffm Laupl Rw** Sh*f»r los a rítiao\«ls <t» tfarwyii* 

c1 Ptwta H*hn 
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D A a r q u * un v>lr d"c"f*'- i Nairobi 
( K r f l v i ) et i*ayant pis H M d'arfcertt 
pour K P*y«r u« rt-itil , Vavtettr * * »oíl 
conduire par un Kenyan »u cwur du qu i r -
ticr afrfcain, dans un b<>une plein de seni 
ét ranges : I*A1 Mensura Motel-

Facade ltpreu.se a escarres violeis. 
Bubons verLs ciairs fissurés de crasse 
Grasses buques vermes. Une cicatrice 
d'hôiet repairc. Vasie corps malade a 
quaire élages La gouttière vache qui-
pisse. D'en haul des quaire eta«es-gale-
ries circulaires. Brouhaha-swahi l i 
couscous. Furnée des charbons de bois. 
Cetie ampoule jaune affreu.se. Des tas 
de négre-cris. Chambre 22 une seule 
elef Deux lits-coucheites, Compagnon 
de cellule pelil blouson noir. • Tonto, 
dou viens-iu ? » 

f•:•: 0rM* *!•!**•.%*?'<:•-"•)>>?'*•••:>••' 
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— Ou-gan-da ! (três femellel. 
Vacarme de vaisselle en bas. Ap-

pel-swahilis vieux mcgois baignent. 
Les gogues som bouches pUin de 
colombins. 

— Tu es mane?, demande-t-il 
(bivoltage). 

— Non et loi ? 
— Non .' (Ça « 1'intéresse pas »>). 

Parfume creme poudre. Cette expres-
sion m'inierroge 

— Tu as une girt-friend ? insiste le 
gonze. 

Embarrasse balanceur i 
— Oui. pourquoi tu m demandes 

lout ça ? 
Chambre 22 mon voisin de cou-

che. Petite chemisc ceintrée et j cans 
serre. 

— Comme ça. pour savoir, cest 
interessam... (passionnant en efTct !). 

— QuesKe que tu fais à Nairobi ? 
11 dodeline de la hanche i 

— Je suis apprenli-cnuturier, y a pas 
d'ecote de couture en Ou-gan-da... » 

On prend un verre. Et on Tile a Ia 
Coffcc House sur Mama Ngma Slrect. 

Me parle de tape. type. tipe. pige 
pas tres bien. 

— QuesKe que cest n ripe » ? 
— . . . Vrml avec des hommes... 
— Ah, je vois... (silence). 
Cireurs de godasses piem la rue 

Kiwi-circurs en swahili. Taxis carnolcs 
á bras c( e>" pies quemandent. 

— Tu as ueia eu que/que txpfrtf*-
ce... ? 

La question merdique Cct insecto 
est vraimenl trop coutclarde 

— Ouaiai, maia/ais j 'aime pas 
tfeèellement . 

Yeux ronds en demi [unes renver-
soes Efl fait y a peut-étre pas d'ecole 
de couture en Uganda, mais la-bas. on 
empale les cousines sur les ptaces pu­
bliques. II est deux heures du matin 
\JA Fourmi nest pas encore rentrees. 
I-a elef fonctionne pas de 1'intérieur. 
Les clients sont longs. Pour combien 
fait-il ça le petit serpent ? Sous la piuie 
équ 11 >•: • - Moins confortabte que sur 
les capots de la rue de Rennes. Un grus 
cafard brun monte de la téte du lit 
Chocs de vaisselle cris chasses d e a u 
swahili. Musique zairoise Et vache-
qui-pisse êquutoriale I,es etages-gale-
rtes a ciei ouven. Inondes vaisselíes 
cris. Djellaba.s blanches des musul-
mans. Odeurs d huile de palme Va-
peurs des charbons etoulfantes Guita-
re el orgue voix fémintne cymballien-
nc. La Fourmi est rentrée dans tapres-
midi Elle a passe la nuit avec un Alle-
mand qui l a invitee a diner F'le ses t 
couchée aprés une derniere tan hãuve 
avec moi refusee 

— S insiste pas si tu veux qu 'on 
reste pote ! 

— Baà La ? Baú La ? Tiú Ouko .' 
La sorgne tombe a sept heures. Le 

plancher est piem de cadavres Avec 
les pluies, les sau terei les-pantheres. 
Ecrabrouillées petites étemies Emma-
nuel m a dit : 

— Tu sais ta Fourmi... ici on dit'... 
mais c est peut ètre pas vrai 

Elle est sortie chercher de 1'herbc 
pour ce soir. 

— Fais gaffe, méfie-toi de ia 
Fourmi. elle pique 

Avant de partir il a fait cramer du 
wubani dans un vieux fer a repasser. 
Odeurs de couscous mil vieille vache 
boutllie Rende?-vous au New Stanley 
( D a minuil Cymbales brouhaha four-
cheltes Ouelqu'un prend une douche 
La Venimeuse est deja la avec sa clien­
te. L'ne vielle u n t e anglaisc de Lon­
dres. Le convainct de lui offnr un 
baise-en-ville Pcau de zebre. 

— Ne dts pas que je suis à i'Al 
Mansura. stffle la Fourmi. 

— Je ne sais pas si vot/s savez. mais 
votre a ami » est tres connu. me glisse 
l Ânglais dans un sou/fie ínquiet Une 
autre hindoue me zieute diagonaie du 
Serena (l) 

— // est plein de fric, tu peux y al­
ter, me dit 1'Antennifère 

II insiste pour me faire visiter le 
casino. Bonnes femmes en froufrous 
Les jetons claques sur le tapis vert 
Mise roulette Tous les businessmen de 
Nairobi. La quille cuivrée tourne. Pu-
lains crepues maquillces. 

— Ce n est pas que j aime pas les 
Africains, mais prends garde ã ta 
Fourmi f Ou t as -tu renconirée ' // faut 
faire altenlion. 

Trois heures du mat. Groupes de 
Noirs aggluttnés sur les troitoirs pasces 
Tom Mboya Sireet. Les cutstots empi-
lent les assiettes. Les musulmans en 
djellaba font la causettc sur les ferras­
ses. Musique zairoise La Fourmi m a 
rapporté quatre sticks de marijuana. II 
est deja oceupé avec une grosse bader-
ne amencaine Menvoie á la table de 
sa « peiite sicur ». car il doit « parler 
affaire » Ça a pas 1'air de marcher 
correct. Un Allemand me demande oú 
j 'a i rencontré ta Fourmi noire . 
L'Anglais se leve pour partir en chas-
se, 

— Vous voulez venir à la disco ? 
s enquiert aussitot la Fourmi. 

— Non je suis ici avec ma femme 
1 — Quoi votre femme ? Vous ètes 
marte ? Oh. vous me luez chfri. vous 
MMJéfS si tendre f Rcgardez-moi dans 
les veux quand vous m adresse: ta 
parole ! 

L'lmmaculee Conception chavire 
ses struetures. 

— Vous me paierez bien un petil 
nhiskv, darting ? Je suts d ici vous 
íomprenez. te peux vous montrer 
bcaucoup de bonnes chnses MIAI cette 
villc. des choses três agreables Ici, bien 
peu sovem en jauir. mente SMHSkl le% 
Africains .' 

— Qutti p<ir exemple 7 

— Je ne sais pas mais /e peux vous 
montrer une discotheque Ires... st vous 
dèsirez., 

II est deux heures du matm. Sur les 
t ro t t o i r s . des groupes d ' h o m m e s 
sagglutinem pour dormir Sur Lithuíi 
Avenue le pelil diffuseur de 4 i tours 
poussíéreux est deia endormi sur son 
etal replié I,e pauvre. il ne peut aller 
bien loin avec ses deux morceaux de 
jambes Deux nuscrables shillings dans 
la peejbs de son haillon 

— Combien coute tentree de la 
disco ? 

— Oh ! juste 20 shillings vous voyez 
l^i Manche hermine sort ses billeLs 

La Fourmi noire est sajuee et remer-
eJéc par le vidcur de la noite Au 
guicliet le type verse encore 20 sml-, 
lings. Moi 10. sur un coup d'n;i[ de la 
Fourmi. qui elle. rentre grátis. 

—- So. vous étes ici le bienvenu au 
Club 1900, darting '. Moi. je prendrai 
une biere ! 

Ln moment j'ai cru que le touriste 
marchait. Mais ti tnvite la « petite 
sxeur » a danser. Un peu plus lard, i!s 
se leveront easemble. Ln disant bye en 
lais.sant un pourliche entre deux verres 
de whisky. Je ne sais pas combien mon 
frere iui a conseilie de prendre a la 
« p t i t e soeur » En attendant. !a 
Fourmi ralle le pourliche en ricanam . 

— Je ne laisse jamais de pnurbmre 
aux garçons eh eh eh ' 

Et puis un soir les flics font une 
desteme Shorts gris et matraques A 
la recherche de la Fourmi El puis un 
soir y a du grabuge l a Fourmi a fait 
un coup en ville Joule la communaute 
hindoue en colere 

La Fourmi eteint le lumignon Seule 
son ombre elTtlee dans la chaude ob-
v.urilé File est la. je la sens a quelques 
*.*....imeires du lit Pirfaiiement immo-
bile. Silence a Tintericur des edeWS 
Seules ses antennes remuent Ln leger 
redet a>urt le king de son elefante 
car3pace Rayon de lumicre infimc fil­
tre entre deux pans de rideau Que fait-
elle comme ça. immobile. dcN.iut au 
mtlieu de Ia piece ? Son enveloppc ver­
me reluit le long de ses articulaiioas 
Elle avance tres lentement. Toujours 
ires droite Sur ses longues pattes pos-
tcrieures Sa silhouette hyménoptere se 
profilc de plus en pius netternent dans 
fombre. Je distingue le gros cylindre 
de sa tariere Elle est majntenant tout 
pres Elle se penche et couche son 
thorax a>nace 

Je la rembarre dans son pteu 
Nuit chaude. Epaisse masse d o m -

bre Mouvements de frai noir et Wanc. 
Respirem Tair des odeurs. Soupir . 
" Jaimerais bien que tu me baises » 
Sanglots -r Je me branle tout Seul... » 
Et avec du fer ou du feu. ou du char-
bon écrase Soupir : « Tu ne te fais 
pas, toi.. ? a Dire les yeux lermes son 
instrumeni. 

Dcrmer soupir t « Tu peux allumer 
la lumière et me regarder si tu veux... » 
II se retourne pour son pleur et une 
minute dans un geste de puerile ven-
geance au flacon de parfum, sa creme, 
sa poudre. 

La Fourmi se terre au troisieme 
áage , son couteau ã la main. Elle avait 
drague un vicil Hindou. Cetui-ci lavait 
emmence à son bureau dans lequel se 
trouvait un canapé. La Fourmi ie me-
nace de revenir dans la journee causer 
aux sccrelaires. II est tard et le coffre 
plein. 
— You're crazzy mv friend ! Don'tbe 
afraid t Ne cratns rien ! Je suis três 
honnête .' Uísque te marche est conclu. 
j oublie tout ! Alors abou/e le péze el on 
n en parte plus ! 

" Lu Fourmi est insaisissable i; ti-
tre le Daily Nation. II se terre dans un 
gourbi du quarticr africam. D o u ses 
fourgucurs de carne partent chaque 
malin II m a interdit de rcveler le Meu 
de sa cachette L'At Mansura nest pas 
son ultime refuge Au Hrunner s Motel 
les filies en espoces attendent ses ins-
tructions Dans toutes les arteres du 
centre. Fntre le Milton et In te rcont i ­
nental l a H petite sorur * est l'unc de* 
Itfticres. Emmanucl rapplique • 

— Les flics cherchent Tonto ' 

— Pas dprobtemes .' Des mecs le 
cachent a la riviere. 

— lis ne te traqueroni pas long-
temps. il est protege... par les propriè-
tatres des grands hotéis 

Les pelils marchands de monlres a 
quartz- De cjfavsttss amertu»nes Le 
quartier afntajn transpire carne Eux 
se cramponnent aux montants de la 
benne. Vx camion CSBWMr-SOM la piuie 
lis sont 17 dans un petit van. Retour 
de General Motors Kenya Limited, 
a With a loi of conftunce is lhe fuiur o) 
Kenya >•. Au seuil des | V S | M dda-
bres. Les vieux sucent Icurs uges de 

. mira combinitoire sexuelle Saoulc 
êxtase, lis sont vingt hommes et fem­
mes Debouts dans ia benne du metro 
africam. Renirent dans des bouges de 
tóle Une ca/casse de vietlle Fiat et un 
costume. -< La çonflance et Tavenir >•, 
eent le Daiiv Nation Les neons sctntil-
lent lunes soleils (vive l'Lurope !) Mo­
bil Fiat. Peugeot. Cal te x HoUM. Olivet­
ti. Esprits urbuirts goudrnnnes. Ils 
reviennent a pied de cheí Renault. 

Air Índia Souvenirs bouuques or 
ivotre fourrursÁ ebene 1 orno rêve 
dAmsterdam - Jcaendi LE mec ! 
Ln vteux ch-jueiie. qui m emmenera 
avec lui en Europe n Cette musique 
zairoise sur I.ujueile perM>nne n'ose 
plus danser Hilion-horne IJ ICI, juste 
a la limite des usures Majs IA'S negres. 
qui l s sont bcauí I Ces guerners poli-
ciers furoncle% nickel grades Com mer-
cial Bank of \ fnca. affittated with 
Bank of America. Banque nationale de 
Paris. Dresdner Bank. Banque Lam­
bert. Banca d America e d Itália 
Woolworths * My fnends ! ( . . . ( 

L'n type racle le rebord des mar­
ches a laidc d une lame platc Des co-
peaux de grusse giclcnt UAOW de lui 
l^s rats sortent de leurs lanieres SMS 
com prendre. i"r>*mme torse nu tou­
jours sourit puis disparaíi S*SC une 
femme que je n ai jamais vue 

- ím getting crazv in ihts piace ' ». 
dit la Fourmi languissante en etiram 
ses longues pattes chitineases Tborix 
iesseche Mandibules mousseuses. (...) 

Dans une petite case de boue 
sêchee. quelque pan en Uganda, un pe­
tit gary>n boit du vin de palme dans le 
creux d'un cráne Un homme est au 
centre du cercle forme par les membres 
de toute la famille. Porte un dudeme 
de phallus en bots d'ebene L'homme-
médccine crache sur le sexe de lenfant 
pour lui cammuniquer sa propre 
sagesse dit-on Sim pere denoue son 
pagne de raphia Par la pesanteur cette 
masse molle tend vers le bas De gros-
ses gouttes perient. Des « g l a ^ n s » se 
forment. L'un des trois hommes les 
recuei]le au moment oppOftUO et les 
enrouie autour de sa propre barre. 
Tout se passe tres vite Les irresolus 
perdraient des gouttes dans le feu. 
Résonnc à travers les montagnes un 
rythme ã deux tonalites lis sont 
debout. Avec en bandouliere un enor­
me Lambour fendu orne d'une téte de 
crocodile. L'un des hommes veille a ce 
que cette reserve soit toujours de con-
sistance ntuellc II evite que le sperme 
ne segoutte dans la braise. A cet cifet, 
il tient sa barre en main. la tourne et la 
leve au besoin. m Mais cest mon pe­
re .' m, s'écrie Tonto. 
Radio-Kampala annonce la mise sur 
place d'un BOirvtÉU gouvernement. Le 
marechal apparait sur récr;in l e Mal 
est leur enncmi. Cest touiours la 
méme folie oú un jcune officier rac-
comna^né che/ lui par des diplomates 
étrangers l a Fourmi d u n air hautain : 

— Quelle connerie lordre ' Quoi vo­
tre femme ? Vous eles marte f Oh I or-
dre forget it ' Quelle idêe de se trimba-
ler en vilte avec iordre .' 

I j Fourmi sagenouille devant son 
lit. Et se met a recilcr lout bas 

— QuesKe qui te prend f 
— Je prie 
(...) 

N a i m W , * - « t 1977 
Dofliiniquc Robert 

(I) Cirand hrttel dans le qumie r-»p*en 

k e n y a s o n g 
• ' • • - . * • - • • 
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Salut Otivier. 
S'il » tu a un qui peut se rejouir 

de HM annonce parue dernicrenienl 
avcc un numero de téléphone... ces t 
bien moi, qui ait utilisc dans un de-
mi-anonymat mon second prenom de 
Julien. Mera donc pour cette annon­
ce qui n a que le tort de paraitre un 
peu trop tard. puisque je serait jbsent 
la dçuxiéme quin/aine de juin. mais 
enfin... 

Je fécris ce mot au sujet des 
petites annonces du canard. puisque 
peliles annonces il y a... Le Oai Pied 
tomberait-ii dans le grave travers de 
Liberation et ú' Anttrouilie ? Tu me 
vois venir. je veux parler de la poste 
restante ! Je suis carrement oonire ce 
procede, bien que j'ai éte force par tes 
canards préuites de 1'utiliser. et pour 
les raisons que je developpe mainte-
nant i 

1) voir les lettres recemment 
par lies dans Libe ces derniers temps. 
1'appantion t émér j re des noms et 
prenom s des annonceurs dans le 
journal permet un fichage facile et 
toujours possibie ; 

2) la poste restante, ce n'est pas du 
toul gratuit ! i .20 F par lettre (ou 
4 i F pour la « domiciliation »1 et ce 
nesi pas pratique ni rapide Re>ul-
tal : nombreuses lettres non recla-
mées. sans réponses pordues, mises 
au rebut par les agents des PTT qui 
peuvent en consulier le contenu et les 
adresses ! Ces t grave, três grave , 

i) la poste restante est interdite 
aux mineurs. Ils ne peuvent donc pas 
passer d'annonce. Je n'irtsisterai pas 
sur ce point : 

4) je suis contre la gratuite des an­
nonces. elle incite les plaisantins a 
passer des annonces • bidons » ou a 
ne pas donner suite a leurs messages 
trop peu motives. 

Ce que j'appclats •• le grave tra­
vers... •>. c'est précisenient un certain 
manque de conscience.. On veut bien 
passer des annonces. ca fait bien et 
peui-étrc que ca oontnbue a faire 
vendre... Mais cn aucun cas se preoc-
cupçr de reexpedition du courner ou 
de controle de certains textes Resul­
tai : inculpations pour « outrage a la 
pudeur •>. passage dannonces de 
mauvais plaisants ou carrement de 
prostitués II ne s'agu pas. dans mon 
espru. de vouloir instituer une censu­
re, mais bien plutót. une sorte de ser-
vice social, ce que devraient ètre des 
annonces dignes de ce nom. permet-
tant aux isoles, aux timides (etc ) de 
se rencontrer en dehors des heux de 
drague uniquement base sur le sexe 
•• ã Tétat brut •>. Et. crois-mot. }*ai 
une longuc expérience des pentes an­
nonces et de ce qu'elles peuvent ap-
porter Je crois donc sincerement 
qu'il faudrait fixer un p r u (modtque 
par rapport au pnx exagere de cer­
tains journaux homos et autresl et 
exiger un timbre pour reexpédier le 
courricr aux interesses Cela se fait 
dans des pays tels que la Suede. la 
Hollande. comme J*al pu m'en rendre 
compte. Cela necessite bien entendu 
un peu de bonne volonlé de la pari 
des responsables (et adultes cons-
ctenis !) du journal... mais je suis 
prét a venir vous aider. je ne crois 
pas que ça soit si harrassanl que ca... 
et ue plus. pour un Oai Pied aux fi-
nances fragiles, des annonces (anony-
mes donc plus nombreuses). payames 
(I > ou 20 F) ne seraient que bicnve-
nues. 

AmicaJ bonjour en atlendant ta 
réponse. 

L. M. 
• Tes suggestions nous paraissent 

interessantes, mais a propôs du 
prabieme des mineurs nous ne pou-
vons rien resoudre pour i'instunt 
etant donnè lei lois qui nous sont 
imposees en france Pour tes /A ou 
20 F. cela nous parati trop cher pour 
nos pdeles lecieurs Bien sur. il nest 
pas inlerdil de nous envover des che­
ques pour nau* aider De touies 
facons, tous ces problema sont en 
piein débat et seront rCsolus pour le 
num&o de septemhre 

O M N 

D u n e su^pecte d'amour contre «. na-
lure », j Yens au Cai Pied. Si |c vous 
dis que ie suis une filie, vous vous di-
rez : ces t une leshienne.. Mais si ie 
vous avouc qve ce sont les mecs qui 
me plaiscnl vous m excuserei d être 

courrier des lecteurs (suite) 

une hétéro voyeuse « malsaine a, e t c . 
car c'est bien ainsi que ]'on classe les 
désirants. ce chez vous commc chez 
•< eux * ? Normalité heléro, normalité 
homo... et lidentilé sexuclle et affective 
va de soi. Pourlant. je vous arrete. Pas 
au nom de theones. au nom de mes 
désirs. Car ie suis atlire par les 
garçons ; les «êdés, les un peu ado. les 
un p* i filies, les un peu... et ne me 
sens de faibie m pour les filies m pour 
les mecs que lon dit vrai, [)e plus, 
pour aggraver mon cas, je ne me resi­
gne pas a ce que les mecs ne me dési-
rent pas, moi filie, filie Mec moi sans 
identité Alors que vivre ? La drague 
hétéro me donne la chair de poule ou 
me fait bãiller selon les jours. Quant 
aux lieux gays, ils me font cntrevoir 
des amours impossibles puisque ceux 
dont je réve sont reserves aux hom-
mes. ces t « chasse gardée » systémati-
quement et c'est ce systématique qui 
me gene, car. diies-moi. un pede ne 
peut-il aimer une fdle pour elle-
méme ? C'est-a-dire saas quelle soit 
gay. sans qu'elle soit dans le méme 
s^tême. . . ou neglige-t-il parce qu'il 
s'est at tnbuer ou vu attnbue une fois 
pour toute 1'étiquctte homo et que sori 
essence homo n'a pas prévu qu"U puis-
se aimer une filie... (sans rejouer k 
modehe te ro . cf petite annonce Libe i 
.' Homo sans expenence cherche femme 
douce et genttlle pour un essai. ») 
NB 1. Je nevoquerai pas, parce que les 
problèmes de conscience ne sont pas 
mon fort. les scmpules que je pourrais 
avoír lorsque dans les heu.x nomos il 
n i a rnve de ne pas laisser une filie in-
sensiWe. 

NB 2. Ce ce sont pas les pedes qui me 
plaisent. sans quoi je releverais du 
mème systeme et y trouvcrais les 
mê mes no r mes r a s s u r a n t e s . . . 

Si ma lettre ne vous a pas ennuyes 
ni agace me repondrez-vous ? 

U M homo fillr-philr 

Je n a i pas le drou dhur ler mon 
désespoir : il mest interdit de dcvoíler 
mes humiliaiions etouffees Seulement. 
il me reste ma pi ume et qui verse de 
lencre rouge a chaque moi I>evant le 
nuroir du temps est un jeune homme 
qui. chaque matin. se repete ma pauvre 
destinee. ou memmenes-tu. berce-moi 
jusquã ja fin des temps. enveloppe-
moi de ta tendres>e et de ton harmonie. 
lota des alfreuses angoises qui m o n t 
detruit. 

Ainsi que le sort du condamne. je 
mallonge a méme le sol. je devine le 
moindre defaut de ce mur tout noir qui 
ne finit jamais. Mes appcls angoisses 
relentissent dans la nuit froide. Et je 
crie a letoile divine ! « Tourne la cie. 
Tais-vite. mon coeur se referme » Lne 
larme coule sur ma joue et je parle 
avec mon petit clown. unique compa-
gnon de cette interminable survie. 
Puis. je baisse les paupieres et je sou-
haite á la lune une bonne nuit. II fauí 
que je me console et que je me sou-
vienne d u n instant, il n a pas dure 
longtemps je le sais Ces t ton regard. õ 
autre supréme. qui me tient eveille tou-
tes les nuits Qui etais-tu ? Pourquoi 
cette cruelle rencontre. pciurquoi ce re­
gard dextase ? Au secours, laffection 
n'cxiste plus Oe mon dernier soufflc 
de vie. j o se encore esperer au monde 
d'amour et comme je vous aime étres 
seuls angoissés. paniqués. Je pleure de 
plus en plus mais un jour je gravirai. 
ainsi que vous tous, lecliellc qui mene 
au-dessus des toits, au-dessus des 
cruautes et de la haine, je vous offre 
une peiite fleur fragile. 

Jeannot, Paris 

Chers amis. 
Dans le numi-ro / du Gai Pied. André 
Baudrv t\rit . « II est ,rft difficile din-
tfresser la maioriic des homophile\ de 
ce pavs a une presse homose.xuelle. >< 
Lionel Souka: nous apprend quune 
revue allciiuinde homo, se wnd a HM) 
000 exemptaires Jen conclui donc que 
CC ne sont nas les reartions des homos 
de tel ou fel pavs qui sont differentes 
mais plutot la presse spt\nili\iY qui. ii~i 
ou la. rep-.md plus ou motns bien a ce 
qu ils en attendent 

Jrui R. ( P i n o 

A Xavier fíescbamps 
Mon cher confrere, 

Je viens de prendre connaissance de 
larticle intitul? « 1 J taxe naic » publie 
dans lenumfro .* du (Jai Pied et dom 
vous ttes lauteur En regle generale. 

iorsqu 'un répond a un arttcle, c 'est 
quon estime devoir sen plaindte Je 
voudrais mmpre avec cette dèiestable 
habitude et si je souhaite voir publiee 
cette lettre dans le proçhain numera du 
Ciai Pied. cest pour que les remercie' 
ments que je vous adresse uient aussi 
une iarge audlence que votre ires con-
fraternel et ires chaleureux a papier » 

Oráce a vous. grace au Oai Pied 
aussi, je ne me sens plus seul dans 
cette iutte sans cesse recommencée, vous 
le savez. pour qu existe une presse 
homosexuelle qui ne se retranche pas 
derriere les muruilles d'un autre 
ghetto i celui des textes dits «eroti-
quês » et des photos exposant des zizis 
de forte taille 

Justement. le Gai Pied. à qui je sou­
haite un sueces et une audience sans 
cesse grandissants. administre la preu-
ve qu une presse homo. nest pas obli-
gatoiremení une presse porno et que, 
pour vendre du papier. on n est pas 
obtigé de monnayer te cul des autres 
Une certaine presse homosexuelle qui 
s'y emploie a neanmoins de bonnes 
excuses. ceile de la contagion • les héte-
rosexuels qui avvrent dans notre pro-
fession et dans la publicite cnnent 
necessaire de publier des photos de 
lemmes a poiis pour vendre des cafetie-
res, des tondeuses a gazon ou pour 
íatre passer un article deconomie poli­
tique ou une ètude sur 1'Europe des 
neuf Jexagere certes mais si peu 

Et puis. qu'il soit dit aussi que la 
bonne ou la mauvaise opimon que peu­
vent avoir de nous les Autres. avec un A 
majuscule, on s en fout considerable-
ment. Nous sommes diff&ents. notre 
façnn de vivre. nos criteres moraux sont 
aussi differents et nous ne permettrons 
iamais a ces Autres de nous juger lis 
attachent suffisamment a nous empoi-

sonner la vie. ils exercem contre nous 
suffisamment de dents de justice pour 
qu on puisse se permettre. C esl bien le 
moins, de les considèrer avec dedam. 
avec mepns. même 

Ce qui esi precieux pour moi, en 
revarche. cest I estime que vous vnulez 
bien me manifester De cela. je fais 
grand cas Cest bien plus importam 
que ce proces que me font les Autres 
Ce que será le verdict. je nen sais rien. 
mais je vous parierais bien un cheval 
de bois contre une boite d aliumettes 
que ie serai condamne II y a si long-
temps qu 'on cherche à me coincer ! 

Cest que, et vous et votne excellente 
revue que dirige avec tant de compèten-
ce Jean Le Bitoux. ne tarderez pas a 
•MM en rendre compte. heias .- des gens 
comme vous et moi dèrangeons plus. 
infimment plus. que tes pomographes 
ou que ceux qui gemissent sur u la 
misêre de leur condiiion dho-
mosexuels <>. Effectivement, notre rale 
est de déranger cette fausse bonne 
conscience des Autres qui. avec mau­
vaise foi, avec mathonnètetè surtout. 
confondem morale et loi du plus fort 

Tout comme Man N continuer 
dans ia vote quit sest tracce. c'est-à-
dire continuer a gèner nos cppresseurs 
et déranger les p/cureuses. je vous sou~ 
haite une complete reussite, autrement 
dit de continuer, vous-mèmes et le Gai 
Pied dans ta voie qui vous est propre et 
qui a plus que ma symputhie: mon 
admiration. 

Croyez. mon cher confrere. à mes 
\emimems três amicaux. 

Jean Coquclle 
directfur de la revue Man 

Bon/our. 
Jai tu vos deux premiers números avcc 
intcrèt Animatcur d une maison dac-
cueil pour les j*WMS. ie suis donc plus 
attentif aux icmotgnages et articles les 
cnneernant. Av>ir 15. 17 ans et se 
divouvrtr homosexuel (ou ptxJè) face a 
la íamtlle. aux copains, a toute ta so-
citlè. quet scntiment de culpabilité. bien 
soiivent .' Et M M personne a qui en 
parler •< Que \a-t-on dire ? ». pense-t-
on Alors, on se rctueie dans le sitence 
voupahie, i'hutnour. la peur. mais on 
reste seul. Peu de teunes sacceptent 
vraitnrnt, acceptent leur* corps. leurs 
sentimcnts. leurs desirs Poiírtanl. on 
ne choisit pas lou/ours son etat. on est 
homosexuel pour des causes diver\es. 
toute une mentalite est a transtormer 
CamMtM peultm mterdire a deux eires 
de < aimer ? Ui tendresse \eruit-ellc a 
ie point d.ingerruse ' •• Avant tout, sm\ 
vrai avec toi meme •• fl t <i des icunc< 
qui me fWWM/liWIl. que ie rencontre 

souvent et qui som pédés (comme on 
dit) II nest pas normal quils recuei/-
lent tant de mepns II faudrait accepter 
toutes les differences. dans n'importe 
quet domatne de la vie dailteurs 
Par mon travait danimateur. je ren­
contre heaucoup de jeunes qui passent, 
parlent. discutem, repart-il, reviennent 
dans cette petite maison amenagee pour 
un accueit simpte et amical Jeunes lu-
gueurs. jeunes qui ne s'v retmuveni 
plus. qui se cherchent. jeunes qui ont 
tout simptement besom de parter. de se 
sentir compris. sans etre juge Regar-
dons leurs visuges. II n'y a que de 
tieaux visages. marques par la Iutte. les 
pleurs. la joie. Cette lettre se voudrait 

un encouragement a poursuivre sur vo-
fre route Que dans votre journal. il v 
ait des articles et documents •• de 
fond >• sur lhomosexualitè. la pederas-
fie, pour aider a mieux comprendre. a 
avancer. et puis aussi des temoignuges 
de ces jeunes qui criem leur désir de vi­
vre SJt existe des /eunes de ma proche 
regton qui me liseni et veulent en discu-
ler. la pone est ouverte avec amitiè Bon 
courage et sovez heureux 

M*re 

Vous pouvez publier cette lettre et mon 
adresse • 
Mure Benoit. Centre accueit jeunes, 23, 
rue Victor-Hugo. 5VIH7 Drchy. 

une poésie homosexuelle? 
Y a-t-íl une poésie homosexuelle ? La doulce question ! 
Oui, autant qu il commence à exister une identité pédee, qui questionr>e 

qui aceuse. qui impose. et dont la poésie figure une expression parmi d au­
tres. Une poésie quotidienne, anonyme. subversiva. 

Notre identité tend a sourdre de nos têtws, de nos coeurs. de nos dwgts 
humides Enfermes, mures. mes. on avait fini par se perdre des coups. par se 
noyer des larmes par sétouffer des haletemenis retenus dans les brouillards 
no»rs des nuits fantòmes. oú l o n sesquintait a renaltre. II fallait que ca sorte 
quon en sorte quelque part. alors I écnre. Pourquoi pas 7 

Clu'importe la parure. Surtout se dife. sécrire. a coups de cns et de ten-
dresses, bnser la coquille. se reconnaítre Emerger ses écntudes secretes 
gnffonnees au com d un buvard tache, enfouies au fond du cJermer tirou 
qui frémissent nos sensations tues. nos sentimems caches, nos amours 
quês. Aller en son fin-fond. Laisser le chuchotement s embai ler en sympho-
nie d'étincelles Panégyrique de nos amants. de nos rencontres. de nos 
rêves, de nos mondes. 

On a notre « sensibilité > (perception) de pédés giflés : on a surtout not 
rapport différent á lexistence extreme eí aux êtres. Notre modele n est pas 
mari-femmes-enfants-quarante ans-la tombe D ailleurs. nous n avons plus 
de modele. Neuf. Tout invente*. Oui Nos corps sont des brasiers On les 
veut contagieux. communicabfs. Faire des cendres de ce monoe vieux le ter-
reau de nos « aime >. 

On ne peut renverser sans construtre à côté Pour maintenant. pour pluí 
tard. Cest pourquoi on dit identité. poesie pédée Non pas comme expres 
sjon iittéraire aseptisée par lesthétique. la symbolique. la distanciation. qu 
serait un art sublimatoue en quelque sorte, permeitant décn re sans dire 

Honp &f * 0 E L 

dévoquer sans expnrner. pour rendre digeste aux têtes préfabriquées Ses 
fantasmes ínterdits, ses oulsions mfranchissables. ses moi sur négatif. 

Rien à foutre de « la trace écnte du monde ». de * témanation de l m -
conscient ». du < commentaire sur la condition humaine ». Accoucher d*um 
poésie-provocation (a quelque chose-dèchc) contre Ihunvinisme bourgeoi 
les valeurs éterneHes. les sensiblenos figees, les emas statiques toutes les 
vitrines culturelles qui nous engluent. qui nous réduisent, qui nous enfer-
ment... et qui ne méntent que pavês. Faire surgir les mesS3ges possibles et 
reprimes du monde qui nous enioure : ici se trouvent los réels langaqes. bou-
clant tous les autres. y compris lécnture. Pour quo nos écntures proliferem 
commu des catapultes frappant le vtsage ómació et peureux oa la « conv 
cience humaine ». 

La poésie avec un grand P est jolie enrubannée nrf... mais nos soutítar*-
ces, nos Òósirs. nos viõlences, nos royaumes sont dilleurs Cest cet ailleur; 
qu'il faut rattrapor. Lá. lei. Maintenant. Tout de suite. 

Marco Ben jamin 
do « Paro la i do j e u n a i •, 

• m Parola* d« jaunaa * dn MartatH* n «dite un cabiar do 40 pagas da poai 
dhomos pour la racavoír. anvoyar un btllai d« 10 F plui 4 ttntbraa On attand 
•MMJ óe<* taifas. po*mui. dassins, BO ate pour la numero d*ux A vua plumea | 
(Soutians financiar* bi^n wenui OUOBJ I 

Adrasaa : « La Pluma taillaa - c/o CORPS, 41. rua d * la Palud, 13 001 Mana*! 
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Dei ciência ao Senhor Ministro da 

Justiça. ^c.- i^ya 
Arquivo.se em face da dietri ::.o 

i O 

refcrir-r.e so C P r.,6--çZovr.n -•• ••>'•*• 

deste rv':ni-.-.C" o, \t.. J toi.i-.c^'-?.- da 

matéria e proceder, ee fcr o caso. 

cSiflene (Kloeirc Se JJaiia 
Chof» do L J O . - . . - . . . 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

D I V I S Ã O D E S E G U R A N Ç A E I N F O R M A Ç Õ E S 

INFORME N.°....?W01 /DSI/MJ /37S979 

DATA: 18 OUT 79 

ASSUNTO: HOMENAGEM A ALDO ARANTES PELA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DE GOIÃS 

ORIGEM: SR/DPF/GO 

CLASSIFICAÇÃO: A - 1 

DIFUSÃO: Exm? Sr. MINISTRO DA JUSTIÇA. 

DIFUSÃO ANTERIOR: NAGO/SNI - DCI/SSP/GO - PM/2/EM/PMG0 - 42? BIMTZ. 

A Assembleia Legislativa de GOIÁS, realizou ses 

são extraordinária no dia 28.09.79, pela manhã, para prestar uma homena 

gem ao ex-preso politico ALDO ARANTES, recém anistiado e saído da peni 

tenciãria do Estado de SÂO PAULO. 

0 ato foi de iniciativa do Deputado Estadual/ 

MDB - J0A0 DIVINO DORNELLES, ex-Presidente do Comité pela Anistia. 

Estiveram presentes cerca de trinta Deputados, a 

maioria do MDB, enquanto que o público era de, mais ou menos, oitenta peŝ  

soas, na sua maioria estudantes. Dentre outras pessoas, estava o ex-pre 

feito e vereador DANIEL ANTÓNIO. 

Em seu discurso, ALDO ARANTES disse que "a anis 

tia foi uma vitoria parcial do povo brasileiro, que não foi ampla, geral 

e irrestrita conforme o povo queria" e relembrou os mortos e desapareci 

dos, entre eles JOSÉ PORFÍRIO, PAULO CELESTINO, MARCOS BATISTA e tantos 

outros atingidos pela Revolução. Disse ainda que "a Lei de Segurança Na 

cional continua como arma do pequeno grupo de militares que governam mais 

de cem milhões de brasileiros", e citou "o Projeto Jari como exemplo da 

política estrategista do governo". Por fim pregou a união em torno da re 

democratização do País, não apenas formal, mas sim, real. 

Finalizando, discursou o Deputado ÊNIO PASCOAL/ 

ARENA, Presidente da Assembleia Legislativa, o qual disse que realmente 

houve muitas injustiças no País. Assim como os pais de ALDO ARANTES, so 

freram com a ausência do filho, muitos outros pais choram ate hoje os fi 

lhos assassinados por terroristas que agiam impunes em nosso País, e a 

DMJ - 1.366 
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Continua 
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL 

Continuação do INFORME N9 298/01/DSI/MJ/375979 

Revolução veio colocar um fim a esse clima de balbúrdia. ÊNIO ci­

tou os benefícios sociais trazidos pela Revolução, entre eles o am 

paro à velhice e melhorias no setor educacional, etc. 

Encerrando, ÊNIO PASCOAL disse que a vol­

ta de LEONEL BRIZOLA, MIGUEL ARRAES e o próprio ALDO ARANTES ê vis 

ta como salutar, pois a verdadeira democracia precisa da participa 

ção de todos. 

A Revolução de 6* Ó 

i consolidará 
irreversível o 

a L*e«;« f uCJ n o S r a s j l 

0 DESTINATÁRIO É RESPONSÁVEL PELA 
MANUTENÇK r:o SIGILO LESTE DOCU­
MENTO (/,! ! r.LC. K.° 79.099/77 
RE6ULAÍ..: v C PARA SALVAGUARDA DE 
ASSUNTOS SIGILOSOS.) 



Dei ciência eo Senhcr Ministro d | 
Justiça. crige-ii 
Arc,uitfG.£3 em T.Í:I da disírífcu>>£o 

CIIFIHKIU 
referir-sa eo C.PF. , 6.-gIo cem?- t*n o, ^ S Ç r í 
deste Ministério, p»ra ccf.rac.fcr da 

1 " • ^ a MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
maxna e proceder, se for o ceeo. 

D I V I S Ã O D E S E G U R A N Ç A E I N F O R M A Ç Õ E S 

cM*t. tf;í«« íe 3>u; f frTMFORMAÇAO N.° 316/02 /DSI /MJ /376179 
Chsfe do GaOinii» 

DATA: 18/OUT/79 

ASSUNTO: ^ ^ E S C R A V O ^ A S FAZENDAS "MIMOSAL" E "MORRO LIMPO", EM 

ORIGEM: AC/SNI 
REFERÊNCIA: 

DIFUSÃO: EXMO. SR. MINISTRO DA JUSTIÇA 

DIFUSÃO ANTERIOR: CIE- CENIMAR- CISA- CI/DPF- DSI/MTb. 

A DSI/MJ transcreve, na íntegra, a seguinte Informação: 

" O fazendeiro JOSIAS NOGUEIRA GUIMARÃES, vulgo "JOSIAS 

MINEIRO",proprietário das fazendas "MIMOSAL" e "MORRO LIMPO", situadas 

cerca de 65 Km de CAMPO GRANDE/MS, foi denunciado pela amásia de um 

dos peões da fazenda "MORRO LIMPO", ROSA GALVÃO, de ser responsável pe 

lo trabalho escravo a que eram submetidos os peões das citadas fazen -

das, juntamente com suas famílias. Para tanto, disse que o nominado ' 

contava com o auxílio dos seus filhos, JOÃO, JOAQUIM, JOSIAS FILHO e 

mais alguns jagunços. 

A denúncia efetuada, no dia 28 Set 79, na Delegacia Eŝ  

pecializada de Ordem Política e Social de MATO GROSSO DO SUL ( DEOPS / 

MS), foi recebida pelo Delegado Titular da mesma, Dr. LANDUALDO GOMES 

RODRIGUES, e levada ao conhecimento do Diretor da Polícia Especializa­

da, que autorizou aquele Delegado a solicitar reforço policial militar, 

para realizar uma investigação na área e esclarecer o fato. 

No dia seguinte, 29 Set 79, uma equipe composta por 

9 (nove), policiais dirigiu-se às citadas fazendas, onde constatou a 

presença de pessoas que apresentavam no corpo visíveis sinais de espan 

camento e sevícias. Essas pessoas, cerca de 14 (quatorze) homens, 3 

(três)mulheres e 9 (nove) crianças foram todas levadas para CAMPO GRAN 

CONFIDENCIAL 
Segue 

T\MI 1354 Departamento de Imprensa Nacional >— 
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DE/MS pelo Delegado da DEOPS/MS. Em seus depoimentos foram unâni­

mes em afirmar o regime de cativeiro em que viviam, acrescentando 

que vieram de MINAS GERAIS trazidas por um ex-empregado de JO 

SIAS que lhes prometeu o salário de CR$2.200,00 (dois mil e duzen 

tos cruzeiros), roupa lavada, comida e assistência medica. 

"JOSIAS MINEIRO", preso pelo Delegado da DEOPS / 

MS, foi conduzido a CAMPO GRANDE/MS e recolhido ao xadrês da Cen 

trai , após interrogado. Horas depois, o acusado foi solto pelo De 

legado do 5» Distrito, LUIZ ANTÓNIO SAAB, que ainda agrediu o Dr. 

LANDUALDO com palavras de baixo calão quando este lhe perguntou o 

motivo da sua decisão. 

Na diligência realizada nas fazendas, pelos polî  

ciais, foi apreendido o seguinte material: 4 carabinas e 1 revol­

ver calibre 44, 4 revolveres calibre 38, caixas de balas contra -

bandeadas, facas, punhais, cartucheiras, além de manguais e outros 

tipos de instrumentos de tortura. 

As vítimas foram alojadas e alimentadas no Alber 

gue Noturno, até deliberações ulteriores, por providências do Se 

cretãrio de Segurança Publica de MATO GROSSO DO SUL, Dr. JOÃO BA 

TISTA PEREIRA. A senhora do Governador MARCELO MIRANDA SOARES 

em visita feita, no dia 30 Set 79, ao Delegado da DEOPS/MS, prome 

teu adotar medidas concretas que ajudassem a sanar o problema. 

Os órgãos noticiosos da ãrea e a Rede Globo de 

TV, através do Jornal Nacional, deram ampla divulgação do fato , 

que teve repercussão nacional, tendo, ainda, o líder oposicionis­

ta SÉRGIO MANOEL DA CRUZ feito um pronunciamento na Assembleia Le 

gislativa sobre o assunto." 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

D I V I S Ã O DE S E G U R A N Ç A E I N F O R M A Ç Õ E S 

INFORMAÇÃO N.° 2.4.3./.Q1 /DSI/MJ /257Ó79 

DATA: 19 OUT 79 

ASSUNTO: CARTA PROGRAMA DO SETOR JOVEM ESTADUAL DO MDB/RS 

ORIGEM: SR/DPF/RS 

REFERÊNCIA: 

DIFUSÃO: Exm* S r . MINISTRO DA JUSTIÇA - CIE - CISA - CENIMAR. 

DIFUSÃO ANTERIOR: AC/SNI - CI/DPF 

ANEXO: Copia xerox de documento (06 fls.)« 

O SETOR JOVEM ESTADUAL (SJE) do MDB/RS divulgou 

uma "CARTA PROGRAMA", cujo conteúdo define uma forma preconizada de atu 

ação, fundada em princípios nitidamente marxista-leninista. 
* * * 

A Revolução de 61 é * * « * l 
consolidará a i^oa^J^o^ E 

MENTO ( A H - j - - ^ G U A R D A DE 
R&GULAN&*:.0 PARA -íH-v». 
^ci iMTnS SIGILOSOS.). 

Dei ciência ao Senhor Ministro da 
Justiça. criflf.m 
Arquivc-se em face da distribuição 

.t-iíi.i-ÃO 

referir-re r.o D.P F., crção ccmpvtene, 
desta MinistéfíOi ps*a ccntac«f da 
matéria e precedei-, sa fof o caso. 

cStJene <? itvirp de pula» 
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.pia discussão dentro do Setor Jovem, passando por seu Conselho--

Político, até sua aprovação final na"Convençao Extraordinária, 

convocada especialmente para esse fim, dia 4 de março do corren 

te ano. Desta forma, o Setor Jovem procurou adequar-se as novas 

necessidades e tarefas da. luta oposicionista no Brasil, hoje. 

Chamamos a atenção dos companheiros para o 

fato de que a discussão o aprovação de uma nova Carta-Programa 

se impôs ao Setor Jovem em consequência das novas característi­

cas da situação política brasileira, notadamente após as chama­

das "reformas políticas". Isto diz respeito-a redefinição da -

forma^ c conteúdo dos principais pontos táticos a serem observa'-

dos pela juventude oposicionista na sua intervenção ao lado das 

lutas políticas do povo brasileiro, principalmente a dos trabal­

hadores. _ ,..***• 

• * 

Concitamos a todos os companheiros a se em 

penharem ao máximo na divulgação, discussão e defesa, dos pontos 

programáticos nela definido». Esta c a condição para que esta -

Carta- Px-ograma se transforme num instrumento capas de contribu. 

ir pára soldar a unida.de e garantix- a eficácia da participação. 

de toda Juventude de Oposição no conjunto das forças sociais G 

políticas empenhadas na luta pela derrubada do regime e na ccns_ 

truçao de um Governo Democrático e Popular, representativo dai 

mensa maioria do povo brasileiro» 

http://unida.de
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CARTA .HIOCKAKA 1)0 SKTOR JOVEM ESTADUAL DO MDB 

O procratha -do Setor Jovem Estadual do MDB 

que se pretende um segmento importante dar; oposições, deve ter claro 
# * * 

céu1 próprio significado, seu conteúdo como instrumento de interfcren-

cia política. Para tanto, devo evitar dois equívocos elementares:--um — 

deles e repetir a ladainha liberal, permanecer no terreno dos princí­

pios abstratos e gerais; o outro o arrolar sem método, sem hierarquia, 

lado a lado com as. teses democrático burguesas algumas propostas pre— 

tensamente mais avançadas. 

• Sem estabelecer nitidamente o fundamental 

- a hierarquia de seus pontos - o programa não conseguirá ultrapassar 

a. critica discursiva do liberalismo conservador. Hao conseguirá tornar 

se suporte de uma prática política educativa o diferenciadora. 

O SJE,como organismo do r/IDB que ej não de 

ve mendigar sua autonomia formal a diração partidária, mas buscá-la na 

prática, com uma atuaoao diferenciada, porq.ue mais consequente. 0 SJE 

do J.íDB ?*ião.c por natureza autónomo, mas será. a natureza de sua atuaçafc 

que determinará sua autonomia e sua ligação mais efetiva com as lutas ' 

emergentes' da classe trabalhadora e das camadas populares em gerai. 

.0 programa do SJE do MDB deve ter presen­

te a unidade tática das oposições que se congregam no partido e fora 

dele, sendo ao mesmo tempo instrumento para orientar c fortalecer as 

oposições populares. Isto o, sendo instrumento para forjai- objetivãaier 

te - som excluir ninguém por antecipação um eixo programático mais a-

vançado. 

POR UM GOVERNO DEMOCRÁTICO E rÒFUIiAK 

0 papel" do SJE do MDB é a par l.icipaçfip ne 

luta pela derrubada do atua.l regi:.io, tendo como objeti.vo 

-1-
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pia maioria do povo hraísílci.ro, capaz de executar um programa oco 
ê 

nômico o sooial cm favor douca maioria. ;.' 

0 Estado hoje no Brasil representa, 

basicamente| os interesses do capitalismo internacional, aqui 

instalado em associações com grupos do empresários nacionais, la 

tiiundiários o a própria "tecnocracia de Estado. Tal conteúdo é 

que lhe determina o caráter anti-democrático, repressivo e polici . 

alesco do ponto de vista político, e o caráter elitista,-dependei! 

te e associado do desenvolvimento económico por ele patrocinado. 

Esse regime foi instalado a partir 

de l(j64 para garantir e aprofundar a penetração do capitalismo in. 

ternacional no Brasil e a superexploração dos assalariados, espe-
— / • — 

cialmente da classe operária. Por isso, fez da repressão sobre a 

luta organizada dos trabalhadores sua essência política, a corup-

çao. e a especulação financeira seu estilo de governo. 

• Caracterizado o regime, .sua. supera­

ção só poderá ocorrer baseada num programa de unidade popular que •' 

contenha não apenas o somatório das lutas democráticas especííi -. 

cas, mas também a unidade estratégica de todas as camadas oprimi-

das. Essa unidade se expressa, em sua forma mais elevada, nà luta 

por um. governo democrático e popular que propõe: ampla liberdade 

de expressão, organização e mobilização para toda a sociedade;cfl 

tatização e controle popular sobre os serviços básicos e setores. 

fundamentais da economia,' controle popular sobre as empresas esta 

tais ja existentes; nacionalização c controle popular sobre as em 

presas monopolistas, nacionais ou estrangeiras; estatização e con 

trole poplar sobro as. gra.nd.es empresas agrícolas; reforma agra -

ria com o estabelecimento de formas cooperativas de produção o co 
4 

mercialização. •'*''. 

QUESTÃO PRIORITÁRIA 

A realização desse objetivo, ouso 

ja, a substituição do atual regime por um goyerno.com caractõris-

^ ri'
C''(Poa'; profundamente' democráticas c substancialmente populares e:;:i 

http://ci.ro
http://gra.nd.es
http://goyerno.com
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go que a:' r»jK)«ií;t»f.íj consequentes coloquem as questões relativas 

a or̂ (inií'.'içao o. as lutas concreta» doa trabalhadores como prio­

ri l árias, 

Portanto, a solidariedade ativa / 

com os Irubalhadoros -do campo o da cidade em suas lutas por au-

ton'js::io (.. .liberdade sindical, pela participação nas decisões po 

líticas do JSstado, por melhores salários, melhores condições de 

vida, trabalho, habitação, saúde, educação o por uma legislação 

trabalhista democrática, deve obter clara prioridade na prática 

i < 
nnlitica do Í3JE. 

AS LUTAS DEMOCRÁTICAS GERAIS '• 

São aquelas reivindicações demo -

craticas, gerais?, pelo seu conteúdo amplo, que representam obje 

ti vos limitados se consideradas isoladamente, mas que assumem 

importância decisiva em determinadas conjunturas e/ou entre 

certos segmentos sociais. 0 conjunto dessas lutas alarga os con 

.. .• ternos do "pacto democrático" isolando ainda mais o regime. A 

prática política do SJE deve considerar, em cada momento, a po­

tencialidade política da. camada social em questão, e suas reivin 

dicações específicas. 

Algumas dessas lutas podem resul- ' 

tar em vitórias mais ou menos imediatas, aumentando a capacida-
> 

de mobilização e organização de setores sociais definidos. O.u -

trás sao conquistas poosívqis apenas a médio prazo, e outras,fi 

nalwente, ultrapassam os limites do regime, mas são importantes, 

porque educam politicamente as camadas populares. Em cada inter­

ferência do SJE 6 preciso distinguir a reivindicação mobilizado 

ra e estabelecer suas ligações com a " Questão Prioritária". As 

principais lutas democráticas são: 

1. Luta por total liberdade sindi 

cal e pleno direito de grove; por uma legislação trabalhista do. 

S$ji f\.'^ mocrátiea'para os' trabalhadores do campo o da cidade.' 

^ >•'•'-*; -ni /-. Luta pela organização da Cen -
« ' - • • <IX S I . ' 

** / ' "> , j ^ y ^ l UnKça âas ' " T r a b a l h a d o r e s , pe lo fim <la ;.r.roeho s a l n r j a*l . e" 
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tipo3o a:j rolviíifli caçoou ocotior.i.i uas dos; trabalhadores. 

'•/. Luta pola nacionalização c' con 

troD o popular das empresas monopolistas, estrangeiras ou nacio­

nais; pola r::j tatiaarrlo o oont<v! o pox»ular dos serviços básicos c 

sotorori fundamentais d;:» economia; polo controle popular das em-

prosas estatuir; já existentes. 

4. Luta pola rcf.oinrja agrária com 

o estabelecimento cie formar; cooperat-ivas de produção o comercia 

lizaçao; pola estatização e controle popular das grandes empre-

sas agrícolas, nacionais ou estrangeiras. 

5. Luta pela mudança da atual lei 

do Inquilinato em*favor doa inquilinos, por um programa eficaz 

de habitação popular, pelo combate a especulação imobiliária,e 

pola reformulação da política tributária dando-lhe um cará -

ter'distributivista. 

6i Luta pela anistia ampla, geral 

e irretrita para todoo os prosoa, oscilados, banidos e cassados 

por motivos político- ideológicos. 

\ 7. Luta pela extinção do todos os 

ates, decretos e Tribunais de Exceção e das chamadas "Salvaguar 

das Constitucionais". 

8. Luta contra a Lei de Segurança 

Nacional, pelo respeito integral aos Direitos Humanos, com ga -

tau ti as ao pj.cno direito do defesa e o fira da incomunicabilida­

de nas prisões. • 

9- Luta contra a atual Lei de Im­

prensa o pelo fim de toda a forma de censura a jornais, livros, 

exibições culturais artísticas,, "rádio c televisão. 

10. Luta por eleições livres o di-
4 

rotas cm iodos os níveis* *. •. 

11. Luta pola plena liberdade de 

organização o expressão para qualquer partido politico,organi -

K-õ-es profissionais o corporativas. 
-sv 

irlX 
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.."'*.. . ' . 12. Luta pela convocação do . ' uma-

Assembleia Nacional Constituinte, democrática, 'eleita polo voto 

livre inclusive dos analfabetos e soldados. 

13. Luta pelo ensino público e 

gratuito cm todos os níveis, e por mais verbas para a educação. 

14. Combato ao cará ter elit.i o ta, 

dependente e autoritário do ensino nas escolas e universidnd"us7 

gestão democrática cora maior participação de alunos, professo -

res e funcionários, eleições diretas para todos os cargos do dirfi 

cão. "'15. Luta por livre organização nacio 

nal, estadual e municipal de estudantes universitários c secunda -

ristas.com total liberdade de participação o raenifestaçao política-

.nas escolas e universidades.-

' • 16. Luta pelos direitos de todos os 

estudantes a moradia, alimentação e transporte com subvenção esta-"-

tal. . . 

• 17. Luta pela manutenção e expansão 

das arcas verdes e de lazer com rígido controlo sobre a poluição . 

solidariedade ativa aos movimentos pela preservação ecológica,, e 

denúncia da destruição da natureza como consequência do hçgemo '-

nia dos interesses privados sobre os interesses eoletivos. 

18. Luta solidária com as minorias 

raciais por seus diereitos políticos e sociais, pelo desonvolvimen 

to específico de sua cultura, solidariedade com n luta das rnulhe -

res tanto por seus direitos de igualdade como também por seus. di -

reitoo diferenciados.. • • 

3.9 • Solidariedade aos povo;", oprimi­

dos no luta por sua independência o defesa intransigente da autodo 

terminação nacional; luta pelo restabelecimento o manutenção de ro. 

loções diplomáticas com todos os,países, salvo com os cjun manto — 

nham regime de segregação racial. 

http://ristas.com


be i ciência ao Senhcr Ministro d i 
i 

Jus t i ça . c ; ; q r , ; i 

Arquive-se em face da dist r ibn^êo 

r f u t ã o 
refer i r -sero D.P F. ,ó-c5o ccrr 3- en ?., 

deste r/ inis;e:;c, p ,~a to• t--,,-->- da 

matéria e preceder, se for o cesa. 

c_ / MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

é,,U„« (P.lLeiro Se $ai*m D I V I S Ã O D E S E G U R A N Ç A E I N F O R M A Ç Õ E S 
Chufe do Gai-ifioia 

INFORME N.°....3.0.UQ1 /DSI/MJ 

DATA: 22 OUT 79 

ASSUNTO: CONCENTRAÇÃO PÚBLICA EM SÃO LUÍS/MA 

ORIGEM: CI /DPF 

CLASSIFICAÇÃO: A - 1 

DIFUSÃO: Exm* S r . MINISTRO DA JUSTIÇA 

- Ex -DEP .FED. NEIVA MOREIRA. 

DIFUSÃO ANTERIOR: AC/SNI - CIE - CISA - CENIMAR . 

Em concentração pública, realizada em 16 OUT 

79, em SAO LUÍS/MA, o ex-Deputado Federal, cassado, NEIVA MOREIRA fa 

lou aproximadamente oitenta minutos, destacando-se os seguintes temas: 

"continuação da luta pela anistia ampla, geral e irrestrita, necessida 

de da reforma agraria", enfatizando sua posição de socialista. Disse 

que "no MÉXICO participou de reunião de Partidos latino-americanos que 

estão buscando um conhecimento em favor da luta comum". Fez varias re 

ferências a NICARÁGUA, ANGOLA, MOÇAMBIQUE e PORTUGAL, enfatizando a 

unidade formada nesses países em busca da vitoria. Elogiou a posição 

atual da Igreja. Disse que pretende editar no BRASIL os "Cadernos do 

Terceiro Mundo". Asseverou que viajara para BRASÍLIA, RIO, SAO PAULO, 

indo depois ao PERU e voltará a SAO LUlS/MA. Disse ainda que esta em 

penhado em incentivar o PTB. 

Durante o evento foi notada a presença da li 

der comunista MARIA ARAGÃO e do padre REJAN RACINI. 

! A Revofução dfi 6 ' 

1 consolidará a ue.i, 

irreversível e 

;• no Brasil 

l 0 DESTINATÁRIO É RLSP7NSÁVFL PELA 
j MAMJ1ENÇK r.O SIGÍL ' LLSÚ CCCU-
\ MENTO (." • Vl£. fv.° 7S.G99/77 
| REGULAI*.. *• ; i\.:; .... SALV/.GUARDA DE 
I ASSUN10S biGiLOSOS.) 

DM] - 1.36S Departamento de Impressa Nacional — 



Confidencial 
Dei ciência ao Senhor MinícU o t 
Justiça. origem 
Arquive-se em face da distrit-ir-Jo 

referir-re ro D.P.F., órgão competeme, 
deste Mlnlstér.o, psea cciihecer da MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

matéria e prcoeder, so fer o teso. 
D I V I S Ã O DE S E G U R A N Ç A E I N F O R M A Ç Õ E S 

•HÚAvlW 3>«7~ INFORMAÇÃO N.°. . 3 . 1 9 . / Q . 3 / D S I / M J /3139 79 
Chefe do Gaoinolt* 

DATA: 2 2 OUT 79 

ASSUNTO: ANALISE DE PROPAGANDA ADVERSA JORNAL " 0 TRABALHADOR" ,N* 01 de 

ORIGEM: AC/SNI 
REFERÊNCIA: 

DIFUSÃO: EXMO. SR. MINISTRO DA JUSTIÇA - CI /DPF 

DIFUSÃO ANTERIOR: CH/SNI 

1 . INTRODUÇÃO 

Foi realizada uma analise do Jornal, em forma de 

tablóide, "0 TRABALHADOR", n« 01, de Ago 79, a fim de identificar e 

quantificar a propaganda adversa nele contida. 

2. ANALISE DO VEICULO 

0 Jornal "0 TRABALHADOR" e uma publicação do Cen 

tro Cultural Operário de SÃO PAULO/SP, sito à Rua Gaspar Pereira n» 

25 - CANGAIBA/SP, impresso pela Empresa Jornalística AFA Ltda, sito à 

Av. Liberdade n« 704 - SÃO PAULO/SP - Fone: 278-9010-, tem como Dire 

tor de Redação IVAN DE CARVALHO e este numero teve uma tiragem de 5 

mil exemplares. Seu preço e de CR$8,00. 

3 . PÚBLICO-ALVO 

s e s média e b a i x a . 

4 . 

D e s t i n a - s e aos t r a b a l h a d o r e s a s s a l a r i a d o s das c i a s 

APELO VISUAL 

Quatro fotografias na primeira pagina mostram: "a 

repressão policial"; "a miséria dos operários e dos favelados" e "a 

poluição industrial" entre os dizeres "PARA MUDAR ESSE QUADRO, SÕ OS 

TRABALHADORES ORGANIZADOS" e "PARTIDO DOS TRABALHADORES". 

Confidencia) 
Segue 
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* " " Confidencial 
C Continuação da Informação N« 319/03/DSI/MJ/313979 . .'.' TfVK . f 1. 2) 

5. ANÁLISE DO CONTEÚDO 

O Jornal "O TRABALHADOR", em sua primeira edi­

ção, jã caracterizado como ideologicamente comunista, através da 

distorção e da desfiguração dos fatos,foi dedicado a artigos que 

expressam suas metas: 

a. DA DEMOCRACIA DEPENDE 0 P.T. 

- "0 PT dia-a-dia vai se tornando um fato con 

creto, uma necessidade sentida e percebida por todos os assalaria­

dos"... "Não temos nenhuma ilusão de que PORTELLA e GOLBERY venham 

a nos abrir o caminho para existir legalmente... Se isso abrir al_ 

guma brecha vamos nos meter por ela até que o Governo militar ve 

nha dizer descaradamente que é proibido trabalhador fazer partido' 

político. Se disser, ... , não vamos nos deter por isso. Mas a mã_s 

cara de abertura do regime vai cair fragorosamente aos olhos da 

população". 

b. A CRISE DA DITADURA (MINAS GERAIS) 

A situação em MINAS resulta do: "isolamento po 

lítico do Governador FRANCELINO, do funcionamento aberto da extre 

ma-direita policial (que nos últimos meses cometeu 32 atentados) , 

da inabilidade do pelego PIZARRO que não se adaptou, como outros , 

aos novos tempos, etc."... - "Chega dos partidos políticos que a 

burguesia nos oferece, chega da camisa de força que e o sindicato' 

CLT". 

- "0 Governo FIGUEIREDO continua dando mostras 

de sua total incapacidade de enfrentar, mesmo parcialmente, os pro 

blemas criados pela crise capitalista no BRASIL. E o que se pode -

ria esperar de um regime cuja função foi sempre a de servir de ad 

ministrador dos negócios da burguesia imperialista no País?". 

- "A dívida externa. . . a inflação . . . e a de_ 

sorganização da economia agrícola, são o atestado da incapacidade' 

do regime militar, E" reflexo de sua total submissão a política aos 

ESTADOS UNIDOS". 

- "Enquanto os operários do ABC viram seus sa­

lários descontados pelos dias de greve, a Mercedes Benz e a Volkŝ  

wagen receberam cerca de CR$6,7 bilhões do Tesouro Nacional para ' 

cobrir seus prejuízos". 

Gonfidenci Segue 
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL Confidencial l ? 
( Continuação da Informação n« 319/03/DSI/MJ/313979 . . .7. PW. ! 11.3) 

ANISTIA 

- "A pobre e mentirosa anistia que o Governo 

se dispõe a "conceder" é sentida por esse mesmo Governo como uma 

profunda derrota". Ha algum tempo atras seria inconcebível pensar' 

que centenas e centenas de exilados e de dirigentes sindicais po 

deriam voltar ao País e a atividade política. "Se agora concorda ' 

com isso e porque a situação esta insustentável; dezenas de mobilî  

zações, de greves, de lutas democráticas, arrancaram essa vitoria' 

do Governo". 

- "Lutar pela anistia irrestrita é, portanto , 

lutar pelo fim da ditadura. Todos os trabalhadores devem se unir 

e exigir ANISTIA AMPLA, GERAL E IRRESTRITA". 

c. COMBATE PELO PT 

- " ... a necessidade urgente do operariado or 

ganizar-se politicamente enquanto classe, único caminho para a der 

rubada da ditadura militar e da estrutura económica opressiva imposta 

a toda a população brasileira". 

- "Um partido classista servira para lutar con 

tra toda forma de opressão, contra o sindicato atrelado, pela nos 

sa independência política enquanto classe, almejando através dele 

o governo dos trabalhadores". 

- "Mas derrubar o regime e construir um Gover­

no de trabaladores so se consegue com um partido dirigido pela pro 

pria classe, organizado pela própria classe". 

d. OS TRABALHADORES COMBATEM 

- "Os aumentos salariais anuais, impostos pe 

la ditadura, não servem de maneira nenhuma aos trabalhadores". 

7. CONCLUSÃO 

"0 Trabalhador" tem como meta a união de todos 

os trabalhadores brasileiros para apoiar as reivindicações de cada 

classe trabalhadora em particular. Tal meta serã atingida com o 

Confidencial Segue 



SERVIÇO PUBLICO FEDERAL Confidencial 
( Continuação da Informação N« 319/03/DSI/MJ/3139 

Partido do Trabalhador que, se criado, terã força para derrubar o 

atual Governo e criar "um governo dos trabalhadores". 

*********************** 

***************** 

********* 

* * * 

H.UÇAÕ DE' 64 É IRREVERSÍVEL 
,-> - OLIDARÀ A D E M O C R A C L * MC 

0 iESTINATÁfJO É R£SPCN£ÁVI:L Pt lA 
MANUTENÇÃO BO SíGILO CESTC CfcCU-
MEN10 (ART. 12 - DEC. N." 7S.t§«/77 
REGULAMENTO PARA SALW.tUARiA DE 
ASSUNTOS SWLOSCS.) 

Confidencial 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

D I V I S Ã O D E S E G U R A N Ç A E I N F O R M A Ç Õ E S 

INFORME N.°.3.0.5/0.2 /DSI /MJ 7378579 

DATA: 23 de o u t u b r o de 1979 

ASSUNTO: ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL/RS- ELABORAÇÃO DE ANTEPROJETO DE LEI 

ORIGEM: SR/DPF/RS 

CLASSIFICAÇÃO: A - l 

DIFUSÃO: Exm? S r . M i n i s t r o da J u s t i ç a - AC/SNI - CIE - CISA - CENIMAR. 

DIFUSÃO ANTERIOR: CI /DPF 

ANEXOS: X e r o c o p i a de r e c o r t e do j o r n a l "ZERO HORA", e d i ç ã o de 2 7 / S E T / 7 9 (2 
„__________„_______________ £ 1 s 

A ordem dos Advogados do Brasil - seção do RIO GRAN­

DE DO SUL, elaborou um anteprojeto de Lei que devera ser encaminhado a 

este Ministério, ao Congresso Nacional e a Presidência da República, vi­

sando uma maior proteção a integridade física de presos e detentos, bem 

como coibir a pratica de prisões que não sejam ordenadas por entidades ' 

competentes, com a imediata cientificação a autoridade judiciaria. 

Tal notícia foi publicada no Jornal "ZERO HORA" edi­

ção de 27.09.79, segundo a qual, o anteprojeto tem como um de seus auto­

res PEDRO LAIRIHOY, ex-presidente da OAB gaúcha e presidente da Comissão 

de Defesa e Assistência. 

A Revolução Í9 64 é irreversível e 
consolidará a Democracia no Brasil 

O DESTINATÁRIO I H : , i ,, A as?," mH5£ 
ASSUNTOS sm's 

"Dei ciência ao Senhor Ministro cia 

• Justiça. c/ ic j fm 

.Arquive.r:e em face da distrib*.. s;ão 

referip.se co D. ° F l o r ã o ocr - • - ••. 3, 

desie Mini í u; o, | . ,... t ; .•';• , dà 

i matéria 6 precede:, &â ror u caso. 

CJt,'ft'MO (Klveire Oe j'alou 

Chefe cio GaDinela 

DMJ - 1.355 

MIFI:EKI 
Departamento de Imprensa Nacional — 
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GERAL 
OAB quer sistema pesiitencíárfo hnmán 

SECÇÃO GAUClpA APMEêENTA 
UM ANTEPKOJETO DE LEI:. 

Torturas, prisões Ilegais. Incomunicabilidade de 
de 'mios ou permanência de prisioneiros crn locais 
Impróprios deverão ser totalmente eliminados rias 
prisões brasileiras, caso seja aprovado o anteprojeto 
de lei elaborado peia Ordem dos Advogados do Brasil. 
—• &\'ao do Riu Grande do Sul. Se aprovado esse pro-
Jcto, a auterldade carcerária vai tomar-se o maior 
pnUetor do detento pois deverá responder por sua In­
tegridade tísica. "As solitárias r.áo teráo mais vez. 
pois hoje presos sio mantidos em verdadeiras pocil­
gas, onde a pessoa náo [x>de nem se erguer" assegura 
Pedro LaIrihoy. conselheiro da OAB e um dos autores 
do anteprojeto de lei. 
IA impunidade de certas autoridades Ecostumadas 

Com o "poder paralelo" instituído largamente em 
prática nos últimos 15 anos de anormalidade política. 
e que ainda nâo se despiram dessa força, é que possi­
bilita a continuidade de praticas centrarias a digni­
dade da pessoa humana."argumenta o e.x-presldente 
da OAB gaúcha c presidente da Comissão de Defesa e 
Assistência, Fedro Lalrlhoy, ao apresentar e comen­
ta." o anteprojeto de lei que previ- o resguardo â inco-
luniidade física das pessoas presas ou detidas, e dá 
outras providencias. 

() presidente em exercício da OAB, Archimedcs Al­
meida, assegura que o anteanteprojeto de lei e um es­
forço da entidade de "colaborar para o aprimora­
mento das relações entre o Kstado e os Indivíduos. 
preervando as autoridades que atuam dentro dos pa­
râmetros da lei. mas ao mesmo tempo preservando 
os direito.-; das pessoas detidas ou presas". Nesse sen-
tld>. a OAB gaúcha vem realizando estudos de certos 
reg. amentos de conduta previstos na Constituição, 
RU*: que 1.3o tem sido obedecidos na prática. Ao mes-
me 'empo. o dirigente da Ordem dos Advogados, Jus­
tifica que nenhum outro propósito move a entidade ao 
realizar esse tlt>o de trabalho a náo ser aquele decor­
rente "UÕs erros cometidos por pessoas constituídas 
de 1-x.ler e náo das Instituições. Assim, dentro dessa 
dtlc.i c que se torna necessária a existência de uma 
lei que determine certos mecanismos capazes de as-
soj.i.rar a todos os que vivem no território nacional, a 

preservação de seus valores essenciais "sob pena de 
regredirmos na esmlnhíca em busca do aperfeiçoa­
mento democrático", afirma Almeida. 

ESTRUTURA MEDIS','AL 
O mesmo posldonamoníc é defendido por Pedro 

Lalrlhoy, para quem "scima da propriedade está a 
dignidade e o respeito t s liberdades fundamentais do 
ser humano e sua lacclumldade física". Ou coloca­
mos Isso na prállca, ou devemos "tirar a máscara tf>-
nação pretensamente emorgsnte e assumir o papt-! 
de país recém saldo do colonialismo, colocando-nor-
ao lado de tantas outres nações onde os direitos fun­
damentais sio vlclatícrí", assegura o preildenie ria 
Comissão de Defesa e AÍsls£è:;e{a da OAB gaúeh,:. 
adiantando que alada vivemos «oo "uma estrutura 
medieval de repressão ao crime". Devemos fíizrr 
uma opção, afirma o ctívogi.do, "colocando de lado 
todos esses principie:? contrários as mais avançadas 
legislações ou abdicar d<; nossa condição de pais civi­
lizado". 

Ao se referir ao ar.teprojoto de iei, Lalrlhoy Infor­
ma que até hoje o artigo 1">3 da Constituição Federal, 
parágrafo 12. que r2.irfU.nrdE o direito do cidadão de 
nZo ser preso a n;!o ser PUI flagrante delito ainda nua 
foi regulamentado Plante rlsssa situação í que a 
OAH se posiciona, não pretendendo abrir contra as 
Instituições "uma cardada cavalaria". Oanieprojcio 
visa, assegura o advogado, a "normalizar as situa* 
ções de anormalidades vigentes", pois a própria le­
gislação cm vigor admite q;ie existem "vexames e 

• constrangimentos" a partir do momento em que de­
termina, através da Lei 4.39U. sanções contra práll-
cas neste sentido. 

Igualmente, os advor&Jos gaúchos estão se posicio­
nando contra as prisões efetuadas de forma arbitrá­
ria "c que náo sáo eom tnlcadns á.; autoridades com­
petentes" num evidente dísp-sn-elto ás leis, o une. na 
legislação proposta, seria evitado por melo de "um 
elenco de medidas paru obrigar a comunlcaç.lo ao 
Juiz que ó a autoridade competente, p.fra Julgar o de­
lito'-, asseguram os representantes da OAB. 

J 
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[> Fisoes apenas . : 

. "Ninguém será- preso sendo em 
flagrante «lellio ou por ordem es­
crita ite autoridade competente e a 
prisão ou detenção de qualquer 
pessoa feri Imediatamente comu­
nicada ao juiz competente" é o que 
determina o parágrafo 12 do artigo 
153 da Constituição Federal. Mas. 
na pratica, lodos sabem que nao 
ocorre o que determina a legisla­
ção máxima do Pais. E, diante das 
Inúmeras Irregularidades consta­
tadas, a Ordem dos Advogados t!o 
Brasil, secção do Ulo Grande do 
Sul. cl.it/orou um antcprojcío de lei 
que vai ser encaminhado a todas 
as aftas autoridades do pais. desde 
o Presidente da República. Minis­
tro da Ju.stlça, Câmara Federal, 
Senado, c ate mesmo para a Anís-
tia internacional e a todas os "or­
ganismos que possam se senstblll-
zor para o problema." asseguram 
os advogados autores da matéria. 

O artigo Io do projeto de lei pro­
ve que "a prisão ou detenção de 
qu/ilquer pessoa será, Imediata­
mente, comunicada ao magistrado 
competente pata Julgar aIníraçáo 
penal, dando-se ::nedlata ciência 
ao Ministério Público". Há tam­
bém uma preocupação com a saú­
de do detento, prevendo-sc que "se 
a autoridade, na momento da pri­
são ou detenção, constatar que o 
preso ou detido se encontra fendo, 
deverá também comunicar esse 
fato ao magistrado, que submetera 
o preso ou detido a exame médico-
legal". Mas, como é sabido que em 
muitos locais, especialmente no 
Nordeste, náo existem módicos, in­
forma Pedro Lairlhoy que "o re­
presentante do Ministério Público 
neste caso deverá se fazer acom­
panhar de duas testemunhas". 
Quando a prisão ou detenção não 
for comunicada nos lermos deste 
artigo, conjdtíerar-se-á Ilegal para 
fins de habeas-corpus, e sem pre­
juízo da res;>onsabúizaçáo penal 
do infra ter. 

No artigo 2° esta previsto que "-
tfiologo tome conhecimento da vio­
lação á incoíumkiade /Islca do 
preso ou detido, o representante do 
Ministério Publico deverá compa­
recer no local, onde verificará seu 
estado físico, podendo, para Isso, 
fazer-se acompanhar de medico, li­
vremente escolhido, ou requisitado 
á Unláo. ao Estado ou Município, o 
qual lavrará laudo que servirá de 
peça Informativa de procedimento 
criminal". Na ausência do repre­
sentante do Ministério Público, es­
se papel poderá ser delegado aos 
membros da Ordem dos Advoga­
dos cio Brasil. , 

INCOMUNICABILIDADE 
Prevê o artigo 3" do anteprojoto 

de lei que "a qualquer tempo, inde­
pendente do horário de funciona­
mento normal da repartição, ns 
pessoa-; mencionada.-, no artigo Io e 
parági.iío 2" du artigo 2" pnderan 
^lslt<ir quaisquer presos ou deti­
dos, mesmo incomunicáveis, para 
o que :s autoridades deverão lacl-' 
llttr.w .ic.esso ao loca) cm que se/r|t-. 

eóntram". O parágrafo único deste 
artigo prevê que "as pessoas aludi­
das neste artigo terão Igual acesso 
n qualquer veiculo em que se sus-

. peite estela sendo transportada 
pesroa presa ou detida". 

No artigo 5o. eslá previsto que "-
no caso de: falecimento de pessoa 
presa ou detida, a necropsia pode­
rá ser feita, por indicação de qual­
quer Inicressado. acompanhada 
por médico qi;e lavrará seu lauda e 
o remeterá ao magistrado, ou 
subscreverá o laudo oficial". Já o 
artigo t>". classificado como 0 "-
mais importante" poios represen­
tantes da OAH gaúcha, prevê que 
"onde se encontre presa ou detida 
qualquer pessoa, será mantido li­
vro próprio, rubricado por magis­
trado, contendo nome, alcunha, dia 
c hora da prisão ou detenção, rfe-
slgnaçáo da autoridade carcerá­
ria, e que será franqueada ao 
exame de advogado". 

O parágrafo único deste aufiro 
prevê que "a pedido de advogndo, 
que poderá ser verbal, será forne­
cida, de imediato, certidão, isenta 
de tributos e emolumentos, ào re­
gistro ou da Inexistência do regis­
tro de pessoa presa ou detida". Isto 
para eviíar "o desaparecimento e 
posterior aparecimento de presos 
mortos, sem que ninguém assuma 
as responsabilidades," assegura 
Pedro Lairlhoy. 

Está prevista, igualmente, no 
anteprojoto de ic! elaborado pelas 
advogados gaúchos, no artigo 7-, 
que "a autoridade pública fornece­
rá três refeições diárias ao preso 
ou detido, e proverá a que o am­
biente prisional .•via salubre e 
compatível com a dignidade huma­
na". • 

Quanto á In/ração ací: preceitos 
dosta lei, o autor está sujeito, con­
forme o ouc determina o artigo 3o, 
á sanção administrativa, penal OH 
civu. A sanção admtnis. tratlva se­
rá aplicada de acordo com a gravi­
dade da íníraçóo cometida o con-
sisterá em: advertência, ropreen-
sáo, suspensão rio errgo. função ou 
posto, por prazo de urn n r . is ms-
ses; destituição da tenção; edemía-
s£o a tem do serviço público. 

A reparacáo clvli. prevista m 
parágrafo 3" rio artigo 8*; "caso 
núo seja possível tlxÀr o velar cio 
dano, consistirá ixo pagamento d?; 
uma indenização d? quantia a f:cr 
fixada entre 10 n 50 malares f.rdá-
rlos mínimos de referencio, cobra-
v e I em f a v o r da v i t i m a , 
ob;rrvando-se o rito sumaríssi­
mo". Já a sane .o penai será apli­
cada de acordo com .os rcgrr.s tíoa 
artigos 42 a NI fio Código Penal, e 
as penas poderão ser aplicadas au­
tónoma ou cumulatlv.imente. • 

No artigo 9", "consíriera-so auto­
ridade, para os efeitos desta lei. 
qurm exerce cargo, emprego ou 
função publica, de natureza civil 
ou militar, ?lrida que transitoria­
mente e sem remuneração, ou 
aqueles que eícluarem prlaóes ou 
detençAes. a mando dessas uutorl-
iladcs.kmesmo não exercendo enr-

(j;o, finprc^o^.ji.fvncáopúbJica". 

http://cl.it/orou
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

D I V I S Ã O D E S E G U R A N Ç A E I N F O R M A Ç Õ E S 

INFORME N.0..3.P.2/04 /DSI /MJ /37 7 7 79 

DATA: 24 de o u t u b r o de 1979 

ASSUNTO: EXIBIÇÃO DE FILME CULTURAL - SECRETARIA DE CULTURA DO MUNICÍPIO DE 

ORIGEM: DPF/LONDRINA/PR LONDRINA/PR. 

CLASSIFICAÇÃO: A - 1 

DIFUSÃO: Exm? S r . M i n i s t r o da J u s t i ç a - DSI/MEC 

DIFUSÃO ANTERIOR: CI /DPF - ACT/SNI - 5 a . RM/DE 

ANEXO: C o p i a de p a n f l e t o (01 f o l h a ) . 

"A Secretaria de Cultura do Município de LONDRINA/ 

PR promoveu, de 27 a 30 setembro de 1979, no horário das 20:00 horas , 

o filme cultural denominado "25", que retrata a luta histórica de um po 

vo africano (MOÇAMBIQUE) contra a opressão e dominação colonialista du­

rante quatro séculos. 

O filme foi considerado pelo povo moçambicano como 

o "Canto da Liberdade" e lã foi exibido durante três semanas consecuti­

vas, sempre lotando o cinema, sendo posteriormente considerado "patrimô 

nio cultural" daquele país. 

O filme, depois de alguns problemas com a Censura' 

Federal, foi liberado sem cortes e foi exibido em grandes centros como 

BRASÍLIA, SAO PAULO, SALVADOR e GOIÂNIA, com certificados especiais. 

A Revolução de 64 é irreversível e 

consolidará a Democracia no drasil 

Dei ciência ao Senhor Ministro 
Justiça. c . ' iqrm_ 
Arquive-se em face ria d:stribu;sfia 

referir-se ,:o D.P F. ,ó 'oão ccrr •:••;• <• -,•« 

deste Mlnis:é: '0, p : i j cci:hí.Í.:•:<- da 

matéria e p.-cc:Jsr, to f 0 r o caso. 

Chefe do Gacinú;a 
DMJ - 1.36S 

O DESTINATÁRIO Ê R i /pJN iAVEL PELA 
MANUTENÇÃO DO SI6IL0 DESTE DOCU­
MENTO (ART. 12 - DEC. N.° 79.099/77 
REGULAMENTO PARA SALVAGUARDA DE 
ASSUNTOS SIGILOSOS.) 

CIIFIDEKIIL 
Departamento de Imprensa Nacional 
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"25" O CANTO DA LIBERDADE MOÇAMBIQUE 
t> 

& 
Um filmo do ponto do vista do colonizado. Assim Ze" Coiso o -

Coiso Lucass só exprimem para iniciar uma explicação sobre eçse sober­
bo documentário que alguns críticos chep,am a comparar com "0 Encouraça 
do Potejnkin" de Einstein, urn dos maiores clássicos jã filmados, obra :_:/ 
prima do cinema russo. 

"25" conta o processo de libertação de Moçambique,mostra a 
historia da resistência e luta do povo de. Moçambiqano contraJfOO anos 
de opiessão o dominação colonialista. Filmado em 16 mm, um vários pon 
tos do pais, durante as festas que se seguiram ã independência de Mo­
çambique, "25" traz dentro de si toda a alegria, de um povo que se lir 

•--| l J O Í ' L U | T i i , O S ber ta . Através do acesso ã f a r t a documentação zauores conseguiram percor re r as d i f e r e n t e s rais 
m em 
-•̂  ila 

reáli 
colonização daque­

le país africano, desde a invasão com a chegada de Vasco -da Gama, da 
dominação através de empresas coloniais, da resistência ainda', tribal / 
dos moçambicanos, dos massacres, do início da conscientização descolo-
nizadora, passando pelos dez anos de guerra popular contra o exército 
de ocupação português, ate a independência e a posterior reconstrução 
nacional. Trata-se pois de um documentário e um filme-festa. 

Considerado pelo próprio povo moçambicano como "o romance do 
nosso povo", exibido durante três semanas no maior cinema de lã5lotou-
o durante todo o tempo, e foi considerado património cultural de Moçam 
bique. 

Como seus próprios autores, Ze Celso e Celso Luccas'ã ele 
referem, "ê um documentãrio-musical, um filme-festa, vivida pelo povo 

Êt moçambicano, registrada e interpretada por cineastas brasileiros. E u-
™ ma mensagem dos trabalhadores e .-.camponeses, narrada em parte por Sa­

mora Macnel, ontem líder da guerrilha e hoje presidente da Republica 
. Popular de MoçambiqueV 

0 nome do-filme não foi tirado simplesmente por marcar a li 
bertição do povo moçambicano. 0 dia 25 ê uma data chave em toda revo­
lução de Moçambique: 25 de julho de 1362 foi a fundação da írelino / 
(Frente de Libertação de Moçambique): 25 de setembro de 1964, o início 
da^luta armada: 25 de abril de 1974, a queda do regime fascista-portu-
guês e 25Nde junho de 1975, a independência de Moçambique. 

. Com canções populares de Angola, Brasil e Moçambique) o fil­
me e acrescido de precioso material de arquivo das cinematecas portu­
guesas, com cenas da guerr?a colonial, filmes de propaganda comercial e 
antigos documentários sobre as colónias portuguesas. 

Numa nova proposta de montagem, associação de imagens e de 
sons, leva o expectador ã participar emocionalmente, de uma maneira 

r~- visceral, das sequências do filme. 
Vi Liberado depois de vários problemas com a Censura Federal^/ 

sem cortes, graças 'às relações Brasil-Moçambique, "25" teve sua estrei 
9 a mundial em Maputo, capital do país. Representou Moçambique no Festi-

val^de Cannes em 77 e foi exibido pela televisão francesa e pela tele­
visão popular de Angola, sendo posteriormente mostrado em varies pai -
ses europeus e africanos, No Brasil foi apresentado pela primeira vez/ 
na.Mostra de Cinema Internacional do MASP em São Paulo, apontado como/ 
um dos melhores por votação popular. Exibido em Brasília, Goiânia e // 
Salvador com certificados especiais de censura, "25" chega agora a Lon 
drina. Sendo^apresentado no Colégio Marista, nos dias 27, 28, 29 e 307 
de setembro as 20,-30 horas. .-?•' 

Edmilson Siqueira 

• 

'. t.'. 



Justiça, 
Arquiva.se em faca ca d s\-:.-: 

referir*..!-.? so D.P.F.,6 gso corr-p: 
deste í-.-;ni-..'.r:-io, p:--ra t e r i n : 
rnatc.ia e f.."ccíc'sr, <; iw f: 

Chciii do Gaolr.dio 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

D I V I S Ã O DE S E G U R A N Ç A E I N F O R M A Ç Õ E S 

INFORME N.° 30.7^01 /DSI/MJ 7378779 

DATA: 2 4 OUT 79 

ASSUNTO: HEITOR ASSIS REMONTI - JUIZ DE DIREITO EM SANTO ANGELO/RS 

ORIGEM: CI /DPF 

CLASSIFICAÇÃO: A - 1 

DIFUSÃO: Exmo. S r . MINISTRO DA JUSTIÇA 

DIFUSÃO ANTERIOR: APA/SNI - D C I / S S P / R S - A2/V COMAR- E 2 / I I I E x . 

E s t e v e na D i v i s ã o de P o l i c i a F e d e r a l de SANTO ANGELO/RS, 

em 0 7 SET 79 , p o r v o l t a das 19:00 h o r a s , o Dr. HEITOR ASSIS REMONTI , 

J u i z de D i r e i t o e D i r e t o r do Fórum d a q u e l a c i d a d e , acompanhado dos ad 

vogados NILTON CARNELUTI, AUGUSTO IVAN NASCIMENTO e IRANI ARAÚJO DOS 

SANTOS, e s t e s ú l t i m o s r e p r e s e n t a n t e s da s u b - s e ç ã o da OAB em SANTO AN 

GELO/RS, a fim de s a b e r o mot ivo da p r i s ã o de ARAMI VITERBO SANTOLIM , 

P r e s i d e n t e do MDB l o c a l , P r e s i d e n t e do S i n d i c a t o dos B a n c á r i o s d a q u e l a 

c i d a d e , l í d e r dos g r e v i s t a s e P r e s i d e n t e da Comissão de Recepção a 

LEONEL BRIZOLA. 

Duran te a v i s i t a a q u e l a D i v i s ã o de P o l í c i a F e d e r a l , o ci^ 

t a d o M a g i s t r a d o t e c e u s e v e r a s c r í t i c a s ã Lei de S e g u r a n ç a N a c i o n a l , 

u s a n d o , i n c l u s i v e , a s e g u i n t e e x p r e s s ã o ; " . . . e , d e p o i s , querem d i z e r 

que e s t amos v ivendo num P a í s d e m o c r á t i c o . . . " . 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

| A K I V O L y ç A O DE 64 È IRREVERSÍVEL 
\ E CONSOLIDARÁ A D E M OCR A O.-* K-r. 
\ S ^ i S I L . 

Dei ciência ao Senhor Ministro da 
Justiça. cr;gç_rn. 
Arquive-se em face da distribuído 

referir-seaoD.P.F.,ófgãocorrpfH.íve, 
desie Ministério, p; .a cah-izi.r da 
matéria e preceder, so for o cana. 

ç$t;lene (Ribeiro Se js-ul 

Chafe do GaCinohi 

• tESfi&iATA/UO É RESPCNSÁVEL PÍU-
MAI-;UThTL!ÇAô 88 STÇILO DESTE BeCU-
MHílO (ART. 12 - DEC. N." 7S.Í91/77 
WBULAM0ÍFO PARA SAtVAttttRiA BE 
AMUNTfiS SWL0S66.) 

Confidencial 
DMJ - 1.366 Departamento de Imprensa Nacional 



Del ciência ao Senhor Mir. is i ;~ ; 

Justiça. cnq?m 

Arquive.se em face da dislr;bu :ção 

referir.re -o C\P F. ,ó rção COIT pstcnie, 

deot9 Minis:» • . c .a tc-i.iitcs,- da 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

matéria e proctaesr, SJ Ter o caso. 
D I V I S Ã O D E S E G U R A N Ç A E I N F O R M A Ç Õ E S 

cJi//en« (Kibeire de J'ul:>t 
Chefe do GãDirtaL* 

INFORME N.° 312/0.3 /QSI /MJ 7378379 

DATA: 29 OUT 79 

ASSUNTO: ANALISE DE PROPAGANDA ADVERSA 

ORIGEM: S I / S R / D P F / S P 

CLASSIFICAÇÃO: A - 2 

DIFUSÃO: Exmo. S r . MINISTRO DA JUSTIÇA 

DIFUSÃO ANTERIOR: A S P / S N I - I I E x - IV COMAR- 2 a . C N / S P - CIOP/DEOPS/SSP/SP-

PMESP - C I / D P F 

O j o r n a l FOLHA DE SÃO PAULO, e d i ç ã o d e d o m i n g o , d i a 

2 3 . 0 9 . 7 9 , p u b l i c o u m a t é r i a i n t i t u l a d a " A RECONVERSÃO MODERADA DA : , LI -

NHA CHINESA", d e J . B . NATALI. T r a t a - s e d e e x t e n s a e n t r e v i s t a com DIÕGE 

NES DE ARRUDA CÂMARA, s e c r e t á r i o - g e r a l do PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL ' 

(PC do B ) . 

O t e x t o , em e s t i l o d i r e t o e c l a r o , a p r e s e n t a uma 

o b j e t i v i d a d e incomum n a f o r m u l a ç ã o de i d e i a s , p r i n c i p a l m e n t e , c o n s i d e -

r a n d o - s e o momento e o v e i c u l o e s c o l h i d o . Na v e r d a d e , a p r e t e n s a " r e c o n 

v e r s ã o " , a p r e g o a d a n o t i t u l o , c o n s i s t e em i m p r i m i r p e q u e n a s m u d a n ç a s t á 

t i c a s , a p r o v e i t a n d o - s e d a s l u t a s s o c i a i s o r a t r a v a d a s n o P a í s , a m p l i a n -

d o - a s , r a d i c a l i z a n d o - a s a t é c r i a r a s c o n d i ç õ e s n e c e s s á r i a s ã d e r r u b a d a 1 

d o r e g i m e . S ã o e x t r e m a m e n t e r e v e l a d o r e s o s s e g u i n t e s p o n t o s : 

1. a estratégia do partido de luta armada não foi 

abandonada. Ela será ajustada ao avanço das lutas populares. "As expe 

riências de luta armada nunca se repetem nos mesmos moldes". 

Mas não podemos, paralelamente, aplicar ã evolução 

brasileira uma fórmula exclusivamente pacífica. O processo de luta no 

Pais tende a se radicalizar ... Só o futuro dirá como se enfrentará es 

se problema - (da necessidade de transformações económicas) ... Precisa 

mos ampliar as lutas e as forças democráticas. O processo de radicaliza 

ção está sendo e será objetivo". 

Segue 

iionfldenclai 
DMJ - 1.365 Departamento de Imprensa Nacional — 



SERVIÇO PUBLICO FEDERAL Confidencial 
( Continuação do Informe n9 312/03/DSI/MJ/378379 

2. não admite qualquer conciliação com o regi­

me e nem com organizações que a admitam. Nesse ponto está excluída 

uma aliança com o PARTIDO COMUNISTA BRASILEIRO (PCB) acusado de ' 

apresentar tendências reformistas. 

3. o PC do B mantém estreitas relações com o 

Partido do Trabalho da Albânia, quanto ã unidade e pontos de vista. 

Assume posição crítica em relação ã China e a União Soviética. 

4. o Brasil precisa de uma ASSEMBLEIA CONSTITU 

INTE que seja democrática e livremente eleita, revogando-se, antes, 

todos os atos do regime militar. A convocação da Constituinte re­

quer, como medida prévia, a queda do regime militar." ... a elei -

ção para a Constituinte só pode ser convocada por um governo demo­

crata provisório, que seja a expressão de todas as forças antidita 

toriais... Não aceitaríamos jamais uma Constituinte convocada pelo 

Figueiredo. Ela seria forjada e falsificada desde o início pelo re 

gime militar". 

5. o PC do B aumentou o seu quadro de militan­

tes e nunca deixou de existir dentro do País, atuando nos centros' 

operários, concentrações camponesas e meios estudantis. 

6. reafirma abertamente sua ideologia e sua 

disposição de luta que não se modificaram ou enfraqueceram. 

********************** 

í A DEVOLUÇÃO OE ÔA É IKRrvTRSÍv?r. 
U CONSOLIDARA A DEMOCRACIA NC 

r » iESTINATAWÕ" É I 
! MANUTENÇÃO fiO SH5IL0 C E í n K M ? 
MiMO (ART. e . DEC V - £J2m 
JW^jjEKTO PARA S A L V ^ ? * 

Confidencial 



Dei ciência ao Senhor Ministro cia 
Jusí <*a. 

• CMc.m 
Arq'j;vra.-:3 em f&rs tia c';*<r7r 

CDÍÍFIaENCIflL 
W' 

refcrir-no r o 1''.° F. . r •«(. 

CÍ€&;e f-1 :: f i •: C -: _•. p. .-

m a t é r i a e 

r.O 

5o 

- ••• : c;.i 

t a for o c;.sa. 

Chefe do Gabinoia 
eií-o <?Í j)uha 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

D I V I S Ã O D E S E G U R A N Ç A E I N F O R M A Ç Õ E S 

INFORME N.° 313/0.1/ .79/DSI/MJ/ 3 88 7 79 

DATA: 29 de o u t u b r o de 1979 

ASSUNTO: RETORNO DE GREGÓRIO BEZERRA A PERNAMBUCO 

ORIGEM: SR/DPF/PE 

CLASSIFICAÇÃO: A - 1 

DIFUSÃO: Exm? S r . M i n i s t r o da J u s t i ç a - CIE - CISA e CENIMAR, 

DIFUSÃO ANTERIOR: ARE/SNI - IV Ex - I I COMAR. 

Desembarcou âs 12:00 horas do dia 13 OUT 79, no 

aeroporto dos Guararapes, em RECIFE/PE, GREGÕRIO BEZERRA, acompanhado do 

Deputado Federal ROBERTO FREIRE, onde compareceram cerca de 300 (trezen­

tas) pessoas, algumas delas portando faixas como: "PERNAMBUCO SAÚDA: HO­

JE GREGÕRIO, AMANHA PRESTES", "GARANHUNS SAÚDA GREGÕRIO", alem de uma 

bandeira da UNE. 

Dentre muitos políticos, correligionários e ami 

gos de GREGÕRIO BEZERRA, destacavam-se entre os presentes: JARBAS VASCON 

CELOS, Presidente Regional do MDB, Deputados Estaduais HUGO MARTINS, EDU 

ARDO PANDOLFI e SÉRGIO LONGMAN, Deputados Federais MARCUS CUNHA e FERNAN 

DO LIRA. 

As 12:40 horas, a comitiva dirigiu-se para a re 

sidência do Deputado HUGO MARTINS, local em que GREGÓRIO BEZERRA deu en­

trevista à imprensa. Ãs 13:30 horas, acompanhado do Deputado HUGO MAR­

TINS, GREGÕRIO BEZERRA dirigiu-se ao DCE/UFPE, onde chegou às 13:50 ho­

ras, jã com o auditório completamente lotado por estudantes, membros dos 

DCE, correligionários, jornal MOVIMENTO, MDB Jovem do RECIFE, CBA/PE,que 

receberam aos gritos de "VIVA O BRASILEIRO, O HERÕI, O DEMOCRATA, O COMU 

NISTA GREGÕRIO BEZERRA". 

Presidida pelo Deputado HUGO MARTINS, a mesa 

foi composta por: ROBERTO FREIRE, CRISTINA TAVARES, EDUARDO PANDOLFI,SSR 

C1IFIDEICM1 
DMJ - 1.355 

SEGUE 

Departamento de Imprensa Nacional — 



SERVIÇO PUBLICO FEDERAL 

CONTINUAÇÃO DO INFORME N» 313/01/79/DSI/MJ/388779.,... 

GIO LONGMAN, ALZIRA MINDELLO - presidente do DCE/UFPE, DOMINGOS COR-

CIONE - presidente da Pastoral da Juventude, LUlS FALCÃO - vice -pre 

sidente da UNE, JOÃO BOSCO - ex-Deputado cassado, alem de GREGÓRIO ' 

BEZERRA. 

Os pronunciamentos foram todos de intenso apoio 

aos ideais comunistas, elogios a FIDEL CASTRO, dirigentes soviéticos 

e pesar pelo aniversario da morte de CHE GUEVARA. Atacaram violenta 

mente o Governo do Presidente FIGUEIREDO, cujo nome, sempre que era 

pronunciado, recebia vaias dos presentes, enquanto que todas as alu­

sões a CUBA e UNIÃO SOVIÉTICA recebiam demorados aplausos. 

Antes do pronunciamneto de LUÍS FALCÃO, alguém 

não identificado gritou: "ABAIXO 0 IDIOTA GREGÓRIO". Suspeita-se que 

esse ato não passou de uma encenação, pois, o discurso de LUlS FAL­

CÃO foi todo baseado naquele grito, segundo ele "uma provocação da 

ditadura". 

Finalmente GREGÓRIO BEZERRA teve a palavra;seu 

discurso durou cerca de 50 minutos e os tópicos principalmente abor­

dados foram: seu exílio para o MÉXICO, sua visita a CUBA e suas rela 

ções com FIDEL CASTRO, sua mudança para a RÚSSIA e a maneira como ' 

foi tratado pelos soviéticos. 

Enquanto falava e elogiava a RÚSSIA, MÉXICO e 

CUBA, era aplaudido pelos espectadores que a todo instante davam "vi 

vas" a GREGÓRIO, FIDEL e ao PC. Comentou que para agradecer aos sovié 

ticos, a maneira mais viável foi voltar ao BRASIL e junto ao povo ' 

lutar pela legalização do seu partido (PCB). Por fim, deixou claro 

que a revolta armada ê o melhor método de se fazer revolução; afir -

mou ainda que o BRASIL precisa seguir o exemplo de CUBA e livrar- se 

do domínio das multinacionais. 

Terminado o discurso, os participantes canta­

ram o Hino Nacional e "slogans" como "0 POVO UNIDO JAMAIS SERÃ VENCI 

DO". 

0 DESTINATÁRIO É RESPONSÁVEL Pfcl 
MANUTENÇÃO DO SIGILO DESTE DOCl 
MENTO (ART. 12 - DEC. N.° 70.099/7 
REGULAMENTO PARA SALVAGUARDA t 
ASSUNTOS SIGILOSOS.) 
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• . 

Sob o título " A TRANSIÇÃO DEMOCRÁTICA NÃO PASSARÁ 

NO VII CONGRESSO" , o semanário "EM TEMPO", n9 83, de 27 SET a 03 OUT 

79, pág. 5, seção Politica, publicou entrevista de CAMILO GUERRA com 

PEDRO PAULO BARAÚNA, membro do Comité Central do PARTIDO COMUNISTA BRA 

SILEIRO (PCB), gaúcho, de 64 anos, militante oficial desde 1935 e re­

presentante oficial do Partido em CUBA. 

O articulista, na apresentação do entrevistado, in 

forma que o VII Congresso do PCB vem sendo anunciado pelo órgão oficial 

do Partido Comunista Brasileiro - "VOZ OPERÁRIA" e que sua realização' 

se faz urgente, pois a repressão desbaratou a estrutura orgânica do 

Partido e a crise no movimento do comunismo internacional germinou vá 

^ rias tendências internas. 

Essa divergência interna divide o PC em três fac -

ções: os PRESTISTAS, de tendência soviética; os EUROCOMUNISTAS e uma 

outra ala confusa, contrária a PRESTES, pregando a "desburocratização" 

e "renovação" do Partido e, também, anti-eurocomunistas radicais. 

Na entrevista, fica clara a influência castrista 

sofrida por BARAÚNA, principalmente em sua oposição ao EUROCOMUNISMO. 

O entrevistado mostra que, no atual momento poli­

tico brasileiro, o PCB deve concentrar esforços na mobilização e or­

ganização das c]asses operárias, principalmente no eixo RIO/SÃO PAU 

LO/MINAS/RIO GRANDE DO SUL, onde se concentra a grande maioria do ope 

rariado, dos setores médios (jornalistas, médicos, professores, etc ) 

e militares. 

Segue 

Confidencial 
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O MDB representa uma federação de oposições on 

de militam todas as tendências politicas brasileiras, mas não cabe 

ao MDB dirigir a ruptura política; esta ê tarefa do Partido Comu -

nista. 

BARAÚNA, ao traçar um paralelo entre a NICARÁ­

GUA e o BRASIL e se referir ã FNLS, informou que "no BRASIL será1 

um processo das massas organizadas e orientadas pelo Partido Comu­

nista e outras organizações revolucionárias", mas ainda ê cedo pa 

ra se falar nisto. 

Sobre a pequena atuação do PC atualmente, isto 

se deve ao fato de que "o nosso Partido não conseguiu, até agora , 

enraizar-se no seio da classe operária; tornar-se uma tradição de 

la, de ser comunista mesmo sob a pior repressão. Isto ainda não ' 

conseguimos, mas acredito que conseguiremos". 

Quanto ao objetivo principal do PC, afirma ser 

a Ditadura do Proletariado: "podemos chegar, por exemplo, a nem co 

locar a consigna da ditadura do proletariado, para que as massas ' 

não se confundam, pois ditadura ê algo execravel para elas, mas ja 

mais aboliremos o princípio da Ditadura do Proletariado, porque ' 

semeie éimpossível reorganizar aquele País, principalmente no a£ 

pecto económico". 

E contrário ao EUROCOMUNISMO, pois esse repre­

senta a derrota do Partido. E ridículo pensar que a conquista do 

poder por meio do parlamento é a solução para a revolução brasilejL 

ra. Essa tendência não passará no VII Congresso, pois a maioria é 

contra. 

Sobre o PARTIDO TRABALHISTA, afirma que a "VOZ 

OPERARIA" já definiu a posição do Partido Comunista. 0 PC ê o Par 

tido das classes operárias dos trabalhadores, mas com a sua ilega­

lidade os jovens operários não conhecem suas realizações como Par 

tido da classe. É ótimo que a classe operária tenha o seu partido. 

Se o PT for também um partido de classe, o PC, junto com ele, luta 

rá rumo ao Socialismo. "Eu tenho dúvidas se se trata realmente dis 

to ou da reedição de um partido trabalhista, social-reformista e 

nacional-reformista, manejado pela burguesia, embora com bases ope 

idencial Segue 
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rárias". Mas, mesmo assim, não somos contra o PT, 

************************ 

A REVOLUÇÃO DE 64 É IRRE VERSiVEl 
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